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r As assignaturas do (tDiario ()fadai.» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional ; nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Nacional e ás Alfandegas, e custam:
Por anno 	  2.1à000
Por nove mezes 	  18S000
Por seis mezes 	 	 12000

• Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 4500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
1nunicipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado, —

O preço do numero avulso do Diario
é de 100 réis,

As publicações serão 'recebidas até ás 11
Leras da noite.
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NOTICIARIO
Sob a presideneia do Exmo. Sr. Marechal

Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica, realiza-se hoje, no Palacio do Cat-
tete, o despacho cellectivo do ministerio.

GB10n•••

Conferenciaram hontem com o Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da República, os Srs. general Dantas
Barreto, ministra da Guerra, Dr. J. J. Sea-
bra, ministro da Viação, e Dr. Belisario
Tavora, chefe de Policia.

---
O Sem°. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, acompanhado dos
Srs. capitão de corveta Jorge da Fonseca.,
sub-chefe da Casa Militar, e coronel James

-. Andrew, ajudante de ordens, visitou boa-
tem, ao meio dia, a Policlinica Geral do
Rio do Janeiro, installada em novo elificio,
na Avenida Central.

S. Ex. foi recebido no sm,Trão pelo di-
retor, Sr. Dr. Moura Brazil, e secretario,
Sr. Dr. Moncorvo Filho, e Srs. Drs. João
Carlos Teixeira Brandão, Enrico Jacy Mm-
teira , Caldas Brite,capitão Mareira da Silva,
barão de Aguas Claras, deputado BeLerril
Fontenelle, Dr. Aristides Cairo, deputado
José Carlos .de Carvalho, deputado Euclides
Barroso, professor Cindido Jucá, senador
Quintino Bocayuva, desembargador Dias
Lima, deputado Pere'ra, Braga, Dr. Luiz de
Souza Mattos, senador Thornaz Accioly, se-
nador Pedro Borge4 senador Jonathas Pe-
drosa, deputadas Simeão Leal, Nicanor do
Nascimento, Salino Ba-rroso, Sergio Sabia,
Eduardo Saboya, João Penicio e Graccho
Cardoso.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca percorreu todas as dependencias do
estabelecimento, demorando-se a examinar
as installações dos diversos serviços . cli-
nicos.

Desde a sua fundação até 31 de dezembro
de 1910 consultaram a Policlinica do Rio de
Jan&ro 167,466 pessoas, sendo 939.172 con-

sultas, 443.233 receitas, 17.082 operações Ei!:
41.901 applicações electricas.

Ao retirar-se o Exmo. Sr. Presidente dà
Republica manifestou ruis directores da Po.
liclinica a boa impressão que levava da vi-
sita.

Mem.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonse-;•
ca, Presidente da Republica, recebeu hori=
tem communicação tolegraphica do presi-
dente do Estado de Sergipe, de que nas
eleiOes realizadas naquelle Estado ha!!
viam sido eleitos o general José . Siqueira,
Menezes, para presidente, e o Dr. Pedro
Freire de Carvalho, para vice-presidente:

S. Ex. hontem mesmo telegraphou, agra-
decendo essa communicação e felieita.ndo
Srs. general José Siqueira. Mdriezes o Dr.
Pedro Freire.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os Srs. deputados Graccho Cardoso, Felis-
beide Freire, Fonseca Hermes o Alcindo
Guanabara, general Julio de Almeida,
Dr. Jos3 Mariano, Dr. Castão da Cunha, J.
de Sá Albuquerque, capitão de mar o
guerra Ferreira C oupello, Dr. J49 L.
de Ferreira e oronel João Leocadio.

Telegrarnma aliciai de La Paz annunciou
ao Ministerio das Relações Exteriores que
foram trocadas nessa cidade a 2ã de julho as
ratificações do Tratado de Commercio e Na-
vegação Fluvial entre o Brazil e a Balivia,
assignado em Petropolis, a 12 de agosto de
1910, pelos plenipotenciarios do Brazil, Srs.
barão do Rio-Branco e Leopoldo de Bulhões .
e pelo da - Bolivia, Sr. Claudio Pinilla.

O Sr. barão do Rio Branco, ministro das
Relações Exteriores, desceu honteno, á tarde,'
de Petropolis, em companhia do Sr. Dr. Mu-
Diz Aragão, do seu gabinete.

S. Ex., que chegou á estação da Praia.
Formosa ás 3 e 40, foi ahi recebido pelos
Srs. almirante José Carlos de Carvalho,
Drs. Enéas Martins, ministro do Brazil min"
Portugal ; Gastão da Cunha, ministro do
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Brazil na Dinamarca.; Armenio Jouvin,
director da Imprensa Nacional e do Diario
Official ; José Carlos Rodrigues, Tristão da
Cunha, Monteiro da Luz e Orlando Corrêa
Lopes, Candido Robido, do exercito uru-
guayo ; coronel Silva Pessoa, commandante
da Força Policial, e seu ajudante de ordens ;
tenente - coronel Tasso Fragoso, tenente-
coronel Martins, commandante do 2° regi-
mento, e officiaes ; tenente-coronel Joaquim
Ignacio, commandante do 13° regimento, e
ofilciaes ; Dr. Aloysio de Carvalho, Max
Fleiuss, Carlos Amaria° dos Santos, Dr. Fi-
gueiredo Araujo, A. Alves da Fonseca e co-
ronel Silveira Lobo.

O Sr. barão do Rio Branco foi acompa-
nhado por essas pessoas até ao seu gabinete
no Ministerio das Relações Exteriores.

Estiveram hontem no gab i nete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. deputados Rodri-
gues lima, Diogo Fortui.a,, Graccho ("ardoso,
José Murtinho e João de Siqueira, Drs. El-
pidia Trindade, Julian° Moreira, Pacheco
Leão, Benjamin Baptista, Mago Chaleéo,
Braulio Pinto. Silva Santos. Azevedo Sodré,
desembargador Souza Pitanga, coroaeis
Silva Pessoa o Souza Aguiar.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça, acompanhado de seu official de ga-
binete Dr. Oscar Lopes, foi hontem á Escola
Nacional de Beijas-Artes inaugurar a expo-
sição de arte promovida pelo Centro 'Anus-
tico Juventas, constituido por alumnos
daquela escola.

S. Ex. percorreu o salão onde estavam

exaostos os quadros, felicitando os exposi-
eitores.

Além da economia de 879:000$ realizada
na Força Policial durante o cominando do
coronel Silva Pesso.i, acaba esse comman-

dante de propor ao Sr. ministro da Justiça

uma redacção na tabella de genercis, sem
prejuizo da alimentação das praças, da qual
resultará para os cofres publicos a economia
annual de 243:839$600.

O Sr. ministro acceitou essa propçsta, au-
torizando sua prompta execução.

Ronniu-se hontem, pela primeira vez, no
Ci 11 igio Pedro II, o Conselho Superior do
Ensino.

Abert a asessão ao meio-da e estando pre-
lentes o Sr. Dr. Bra ,ilio Machado, presi-
dente, tendo á sua direita o Sr. Dr. Itiva-
davia Corrêa, ministra da Justiça, e á sua
esquerda o Sr. Dr. Para.nhos da Silva, se-
cretario, e mai. os Srs. Drs. Azevedo Sodré,
Ortiz Morteiro. Mello Mattos, Paulo de Fron-

n, Joaquim Amazonas, Araujo Lima e Mar-
nos Cavalcanti, tomou a palavra o Sr. Dr.
Brasilio Machado, que explicou os fins do
gonselho e, ao mesmo tempo, fez sentir a

imaortancia da reforma do en s ino decre-
tada. principalmente sobre ires aspectos:
exclusão dos privilegios escola-ticos, eman-
cipaçiio do ensino saperior e do fundamental
o autonomia dos institutos de en iino

Continuando, mostra a necessidade de ser
organizada com urgencia o regulamento in-
terno do Conselho pára que haja a. rt gu'ari•
zação de seus trabalhos, alvitra a ideia do
se constituirem tres commissões, sendo uma
de recursos, outra pedagogica e outra ainda
de legislação.

Declara em seguida que, na sessão de
haja, deverão ter inicio esses tra,balhis,
tendo sido a reunião de hontem unicamente
prepara tona.

Pela ordem, teve a palavra o Sr. Dr.
Azevedo Sodre, que justific h uma moção do
applausos ao Sr. Dr. Rivadavia, C rrêa,
por ter promovido e realizado a reforma
em incipadora, do ensino, assignalando nafta
Uns capit les vencedoras, pelas quaes desde
muito o orador vinha se. b atendo.

Posta em discussão, foi á referida moção
approva .a, apezar dos votos contraries dos
Srs. Drs. Froniin, Ortiz e Amazonas.

[sou por ultimo da palavra o Sr. Dr. Ri-
vadavia Corrêa, ministro .da Justiça, que
agradeceu a approvação da referida moção
e declarou que a recente reforma não veia
preencher por completo as necessid.ades re-
clamadas pelo ensino, mas trouxe, indubi-
tavelmente, o primeiro impulso para a sua
desafficialização.

S. Ex . diz ainda que é de primeira ne-
cessidade dar ás congregações a mais com-
pleta autonomia instructiva e administra-
tiva, respeitando-se quaesquer opiniões coa-
trarias.

A se , são foi encerrada a 1 hora e 15 minu-
tos da tarde, seu lo mareada para hoje a 1
hora da tarde nova reunião.

01.1n1!../

Os delegados do Brazil junto ao Congresso
Internacional contra a Tuberculose e Ex po-
sição de llygiene annexa ao mesmo .con-
gresso, Drs.Azevedo Lima Ismael da Rocha
e Antonino Ferrari, foram hontein compri-
mentar o Sr. ministro da Justiça a quem
communicaram que, segundo parti iipação
recebida pelo Dr. Azevedo Lima do seara-

, tario daquelle csffigresso, foi elle adiada de
setembro proximo futuro para abril do anuo
vindouro.

O Sr. ministro da Justiça solicitou do seu
colloga da Fazenda, a eicaed i ção das necessa-
rias ordens para que aos professores extra,-
numerarios olfactivos que substituem os
professores ordinarios sejam pagos no The-
souro, ou nas delegacias fiscaes, os venci-
mentos que a estes forem descontados.

MIEM

Pelo Se. mnistro da Justiça foram con-
cedidas as naturalizações pedidas polii has-
pani.ol Alfredo Peraz Sanchec e o portuguez
Manoel Maria do Valia.

Ao seu-collega da Fazenda, por tratar-se
de a sumpto da sua alçada, o Sr. ministro
da :Justiça remetteu uin officio em que o

ef aio do Alto Acre cimmunica o fale-
cimento do encarregado do 2 , posto ifisiial
daquelle departamento Guilherme Leopoldo.

11nn••••nn.•••n•n•

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nitro da Fazenda os Srs. deputados Ubal-
dino de Assis, Leite de Castro, Roddaho
P. ixão, Palro Moacyr, Francisco Bressane e
Ci ristiano Brazil, Drs. Armenio Jouvin,
Ai gusto de Lima Filho, Mendes Tavares,
Julio Bueno Brandão Filho, coronel Antuido

i

Monteiro da Silva. 13enjamin de Miranda
Lima, Elpiilio Cannabriiva, Arthur Costa,
Lafont, Chagas Loria e Jansen Midler.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon n
tem o seguinte tele aram rna•

Victoria, 1 — Esta alfandega arrecadou
no mez de julho findo 43:01W35, sendo era
ouro 14:01905 e em parol 28:218S258.
Em igu 1 mez do anuo passado arrecadou
43:2695'221. sendo em orno 15:438A32 e era
papel 27:8394359. Differença para menos
em ouro 1:919 027 e para mais em papel
387;3399 — illonjardini Araujo, inspector da,
Allandega.»

11•1~1~11n0•2nnnn

O Sr. ministro da Fazenda recebera
quinta-feira, ás . 2 horas-da tarde, a dire-
ctoria da Asso.aação Commercial do Rio da
Janeiro.

Por portarias de31 de julho findo, foram'.
designados para o lançamento do imposto
do industrias e profisões os seguintes empre-a
gados da Recebedoria:

1° districto—Jo ié Gonçalves de Amorim
Antonio N. Gurgel do Amaral

2-) districto—João Borges do Lago e Julio
Santa Cruz Oliveira ;

3° districto—Sergio Ferreira da Veiga o
Delphim Moreira. da Silva ;

40 districto—Manoel Gomes do Almeidaio
Manoel Gomes Natio

5. districto — Clato Voltairino Pereira o
Leonc i o Monzialio

.6. districto—Antonio C. da Cunha Pinheiro
e Manoel F. Teixeira de Aragão; 	 .

70 districto — Adjalme de Aguiar AlyeS
Pereira e Pedro N. Bas os ;

80 districto — Oscar de Souz a e
Leonel da Silva Soares;

9 . districto — Vicente Aurelio da Silva O
Oliveira e Alfonso Monteiro de B17.98;

to. districto — Alberto de Meneaste° Au-,
tran e Edgárd de Barros Oliveira;

11 0 districto—Francisco de Paula Osorio e
Henri lue Campos de Oliveira;

12 0 districto--:João Virgi ia de Carvalho e
Joaquim Alves Ribeiro;

13. districto — João Januario dos Santos
Ramos e Eugenio Cavalca iti de Araujo

14° districto — Archirninio Francisco dos
Santos e Agricola Gomes de Almeida;

150 districto—Leoncio de Souza Marinho e
Frederico Souto.

Outras providencias foram ainda tomadas
para a boa execução da cobrança do referido
imposto. i

O Sr. director da Recebedoria do •
stricto Federal mandou que o agente fiscal;
Mano Augusto Saldanha da Gama, que ela
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teve em commissão em Santa Catharina,
passasse a fiscalizar a 20a seeçao, que estava
U cargo do agente fiscal interino Aurelio
Botto de Barros, nesta Capital, elogiando 'o
ãubstituido pelo bom desempenho que deu
4s funcções.

Foi nomeado fiel do thesoureiro da Roce-
'bedoria do District° Federal o Sr. Oscar
Guimarães, na vaga do. Sr. Rufiuo José da
Cunha, que se aposentou.

O Sr. ministro da Fazenda assignou hon-
tem os seguintes actos

Nomeando João Severino da Luz Netto,
colleator em Castro Alvos, Bahi-a, e o bacha-
relRamiro Leite Villas Boas Filho, collector
cm Cachoeira, Bahia. Exonerando João Se-
varino da Luz Netto do collector em Ca-
choeira, Bahia, e Arsenio Dutra da Costa, de
collector em Castro Alves, Bahia. Conce-
dendo isenção de direitos para material da
Estrada de Ferro de Goyaz, impartado pelo
porto do Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Fazenda designou os
eanferentes da Caixa de Amortizaçãa Edu-
ardo de Souza Leite o Francisco Valeriaco
da Camara Coelho para procederem na De-
legacia Fiscal em 8. Paulo á contagem o
conferencia das notas dil icaradas e recolhi-

, das alli cais entes, afi n de poderem ser
' trernettidas á CaiNa, de Amortizaçãe.

Esse serviço deverá e,tar coecluido em
30 dias uteis e será por elle abonada uma
gratificação igu 1 ao • setas vencimentos a
ç..;6CS funccionarias, além da ajuda de custo.

, Chegou hontem de S. Paulo, onde foi re
presentar o Sr. Dr. Francisco Salles no
banquete offerecido ao Sr. Dr. Pedro de To-
ledo, ministro da Agricultura, o Sr. Satur-
nino Padua, otlic.al de gabinete do Sr. mi-

stro da Fazenda.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão: libras 10.2-27, francos 10 e marcos
250.

Sahiram, na mesma data: libras 2.334 e
francos 1.000.

• !:•1 Sr. almirante Baptista de Leão, mi-
niãtro da Marinha, recummendou aos Srs.
cornmandantes MS divisões navaes o dos
navios soltos que to,im as vezes que tive-
rem de remetter para o Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes termos de deserço de
praças, o façam acompanhados dos respe-
etivo3 espolies e cadernetas subsidia,riàs.

- Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha: am,inliã: ás 11 h iras, o conselho
de guerra a que responde o marinheiro nal
eional grumete Au? mio Rodrigues, do qua-

presidente o capitão do frag Ita reforma-
1.1o, capitão de mar e guerra honorario, Joa-
quim Rayinundo de Latnare Sobrinho. e
Juizes: capitães-tenentes Amorico José Car-
doso, Jayme da Silva Lima e Leopoldo de
f.'!omensero; 1° tenente Francisco Xavier da
Opta e 2° tenente Oswaldo Mesquita Braga;

no dia 4, ás mesmas horas, aquelle a que
responde o marinheiro nacional grumete
José Caetano, do qual é presidente o capi-
tão de mar e guerra reformado, João Car-
neiro de Almeida, e juizes: capitão-tenente
Cyro Camara Car loso de Menezes; 1 03 te-
nentes Roberto Guedes de Carvalho e João
Francisco Velo Sobrinho; 20" tenentes Attila
Monteiro Ache e José Garcia Pacheco de Ara-
gão; devendo comparecer o rio, o seu cura-
dor, 1° tenente commissario, João Pinto de
Faria e as testemunhas, marinheiros na-
cionaes grumetes: Arthur de Araujo Saraiva,
Amaro Lourenço da Silva e Leopoldo dus
Santos Lima, embarcados : o primeiro no
scout Bahia, o segundo no navio escola Ben-
jamin Constant e o terceiro no ccuraçado
Floriano ; e no mesmo dia, ás mesmas horas,
o aaque responde o 1 0 tenente engenheiro ma-
chinista José Joaquim Soares, do qual é pre-
sidente o capitão de corveta reformado
Henrique de Albuquerque Fei,ió Junior, e
juizas : clp n tães tenente .> Eneai Cesar RaMCS
e o engenheiro machinista Gustavo jacintho
Martin t Coelho, os 1 03 tenentes José Custodio
Campos da Paz, Exandro dos Santos e en-
genheiro inachinista Antonio Gànçlves
Cruz, devendo comparecer o réo o as tes-
temunhas : capitães tenentes Arthur Lima
do Rego Meirelles e engenheiro mechinista
Henrique Falis dos Santos.

IBM. IN • 11•01.1.•

Foi rescindido o contracto do foguista
extranumerar:o de 3" cl-isso Mance , 1 .1 tsé
Go -:çal ves, embarcado no co . araçaiii, D,, f!orn,
em vista do seu mão co tiportamea to, 1,;'1,0
podendo mais ser contractado para o serviço
da Armada.

nnn•••••n•nnn..

Foi excluido da companhia correccional o
Soldado do Bi:talhão Naval da c eupanhia
n. 58 Marcial Pedro dos Santos, visto se ter
regenerado.

Foram nomeados para, em cemmissão,
examinar e dar parecei' sobre ruo lificações

no material de campanha T. R. 75e/ ei C 28,
o coronel Cloloaldo Fonseca e 03 1°' tenentes
Firmo Ribeiro Dutra e Brazilio Taborda.

Ao Departamento da Guerra apresenta-
ram-se os seettintes officiaes: coronel Giv-
tavo dos Soltos Saaahyba. majores Epi-
phanio Alves Pequeno, Cyrillo Fernandes e
Hastimphilo de Moura, capitães José Mala-
guias Cavalcanti de Lima e Leopoldo Deitas
do Amaral, los teneates Ar;stides da Sil-
veira Gomes, Jacintho Dias Ribeiro e au-
ditor Alvaro dá Brito.

Teve ordem de recolher-se ao, quartel o
destacameato do I" regimento de ai titilaria
monte(' que se achava na ilha das Cobras.

Assumiu o cargo de ajudante do 2° bata-
lhão de artilharia de posição o 1° tenente
Aunibal Dufrayer de Oliveira.

,ffigg.

Reune-se hoje, ás 11 horas da manhã, no
quartel do 560 batalhão de caçadores, o con-
selh) de investigação a que responde o as-
pirante a Oleia] Augusto Conote Torres
Homem e do qual é presidente o capitão
Fabio Fabrizzi.

Conferenciou honteni com o Sr. ministro
da Guerra o Sr. general Julio Fernandes

f de Almeida, inspector da 10a região permae
nente, no Estado de S. Paulo.

Pelo director da Confederação do Tiro
Brazileiro foi proposto o aspirante a ofli.nal
Silvino da Silva Campos para s rvir como
instructor militar da Sociedade de Tiro
n. 172, do Meyer.

O arraeoamento para a guarnição de Obi-
dos no semestre actual é o sagninte: E,apa

extraordinarios 1213, forragem
4$093.

Pelo Si. ministro da Guerra foi posto á
disposição do seu , ()nega da Fazenda r,
cio da pL .nça. da Regeneração, em PCilla,111-
bue , papa ml 0 ser installada a Delegacia
Fiscal do Thesoueo Nacional. .

O Denaatamento da Guerra recebeu cama
/Teme , r;mm e ter atriga lo a eo Gabriel. io
Grande do sul, procedente do . . PC! ito,
na 2 Região, o 120 ree,imento de imanta-
ria.

Ao rommando da 1C° região, em S. Paulo,
apresemoit-se o 2° tenente auditor Thoinaz
Gomes Viegas.

Pediram troca de cornos os 1 0, t ementes da
arma me cavallaria. Ardam . Julio AI v:ires, do
8° regimento, e Sa,bino Mentia Barreto, do
11 0 regimeato.

Arraçoamento para a guarnição do Re-
cito: Etapt. 1;2;719, extraordinarios $950, for-
ragem 2099.

-
O Tiro Brazileiro do Leme, em comine-

mo: ação ao 3 ao .iversari0 de sua funda-
ção, realiza no aproximo domiago 0, um
grande concurso de iiro de gue.-ra no qual
poderão tomar ra pto todas as sociedadts
de tiro confederadas.

Este certamed ornei-1 -st, de sete provas
assim denominadas:

p eova—Ueneral Dantas Barreto—Para
atiradores mestres e de l e classe. Fuzil
Ma zer R.

2 , prova—General Dr. G. Pinheiro Ma-
ci tado—Para atiradores de 2° classe. Fuzil
Matizar RB.

3a wova--(leneral Bento Ribeiro, pre`eito
Municipal—Para atira wres de 30 clas,e.

4" prova—Dr. J. J. Seabra—Para atira-
dores do 2e classe. Revólver.

5a prova—Marechal Hermes da Fonse-a-
Campeodato—Pai a atiradores de todas as
classes. Fuzil Manur RB.

6°. prova—De . Ri vada via Corrêa— Cana.
peonatoPara atiradores de todas as cias-
ses. Revólver.

7 0- prova—Exercito Brazileiro—Para
ciaes das classes armadas.

Acham-se abertas as inscripções na séde
sedai da so iodada na praça do Vigia, no
Leme, ou com os seguintes membros: maor
Jtaquim Mariano de Oliveira, na Intenden-
eia da Guerra: major Bernardo Mariano
Oliveira; no Mini.tterio da Viação; 1° te-
nente José Augusto do Amaral, no Ministe-
rio da Guerra; 2° tenente atirador Mario
Lago, na rua do Passeio a. 82, e com o se-
cretaido G. Niklaus, na rua S. Jose.

Para disputar este concurso foram convi.
dadas todas as sociedades do tiro comedc.
radas do District° Federal, Estado do Rio,
S. Paulo e Minas, tendo varias enviado al
inscripções de seus representantes.
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Com o Sr. ministro da Viação conferen-
ciou hontem o Dr. director geral dos Cor-
reios sobre a revisa() do regulamento dos
Correios e diversas providencias que vae
ad , ptar para melhorar a installação dos
C aireios da Victoria, no Estado do F,piiito
Santo.

11~.....ffimunesear

Do Sr. Deoclecia.no Teixeira recebeu o
Sr. Dr. J. J. Seabra o seguinte telegra,m-
ma :

Respondo vossio telegramma cuja genti-
leza agradeço. Afastado da rolitica activa,
acompanho entretan t o vosso e-fi teço ! ateio-
tico em prol do progresso do nosso Estado,
que muito lucrara com a vossa, adminis-
tração honesta e ,operosa.

Afectuosas saudações.— Deocleciano Tei-
xeira .D

••••••n••...

O Sr. ministro da Viação recebeu da
Empreza (Acre) um officio °comunicando
est tr definitivamente coastituido o Partido
Conservador Acreano. cujo director,o ficou
constituido pelos coroneis Rodrigo de Car-
valho. presidente ; Joaquim de Olheira
Mo e Silviano Coelho de Souza, secre-
tatsos.

O Sr. Dr. J. J. Soabra respondeu agra-
decendo e fazendo votos pelo engrandeci-
mento do novel partido.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da
"Viação, fez-se representar no desemborqiie
dos Drs. J. E. Freire de Carvalho e Aogusto
%lanam, len e da Escola de Medicina da
Bailia, chegados hontem daquella cidade,
pelo seu etlic,a1 de gabinete Sr. Dr. Macedo
G uirnarães.

••••n•n••nn•••1

O Sr. ministro da Viação mandou seu
offi s ial de gabinete, Sr. Henrique Roma-
gera, cumprimentar o Sr. Alberto Gertsch,
encarregado dos Negocio, da Suissa, pela
d ta que aquella Republica ho,utem com-
memo; ou.

1••nnn•[n.n••n

De S. Paulo, o Sr. Dr. Gama Cerqueira,
Eecr tudo do Sr. ministro da Agricultura,
reeebeti hoatem o seguinte telegramma:

‘<c) -r. Dr. Pedro de Toledo visitou hon-
tem, o it reiribuiç -to, diversos amigos, cor-
religionatios politieos e personagens em
CNi,iencia, o as redacções dos jornaes.

S. Ex. tem continuado a receber centenas
de telegrammas, cartas e cartões de felici-
titçães e protestos de s)mpathia.

A' noite, ao salão de honra da Rotisserie,
realitou-se o banquete oferecido a S. Ex.
pela Maçonaria Paulista, o qual esteve ver-
dadeiramente iin1 onente, reinandb •a ma-
ximo cordi.didade. A mesa achava-se rica
e profusamente ornamentada a fiares nata
raes, executando uma orchestra, durante o
lxmouete, escolhido prograruma.

Fadaram ao cloa,mpagne 03 Srs. Raul
Silva e Matta Cardim, saudando os Drs. Pe-
dro de Toledo e L çairo Sodré ; em seguida o
Sr. Dr. Palro de Toledo, grão-mestre da
Maçonaria Paulista, foliou discorrendo sobre
o moderno papel moderado, tolerante e pro-
gre sista da maçonaria ; S. Ex. fez um dis-
curso brilhante e eloquente, sendo viva-
mente applaudido.

Encero' tndo os brindes, faltou o Dr. Lauro
fkaré, agradecendo as gentilezas que lhe

dispenàaram os maçons de São Paule, elo-
giando a força e.cohesão do Grande Oriente
Paulista; enaltecendo, na sua direcção, a
figura eminente do ministro da Agricultura.

Terminado o banquete, os Srs. Drs. Pedro
de Toledo, Lauro Sodtié e Lino Moreira se-
guiram, de automovel, para o Polytheama,
assistindo de uma frii-a e em companhia do
general Persilio da Fonseca e Rodolpho Mi-
randa ti estréa da Companhia Lyrica, 'do
ma stro Mascagni.

Hoje, o Sr. ministro da Agricultura visi-
tará, a Escola de Aprendizes Artifices, onde
lh , está preparada festiva recepção.

O discurso que o Sr. ministro da Agricul-
tura fez no banquete politico que lhe foi offe-
recido ante-homem, no salão Germania. foi
extraordinariameote apreciado pelos pro-
prios advers trios do partido no qual S. lsic.
milita, pela moderação de linguag mi e ele-
vação de vistas para ambos os partidos.

A ti do o momento S. Ev. reeebe a3 mais
inequivoca,s provas de sympattria e cooside-
raçiw.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo regrossa hoje

de S, Paulo, em carro reservado ligado ao

nocturno de luxo, chegando á e,tação Cen•

trai as 8.15 da manhã.

•••n•nnnnnn••=.1.nn

Do Sr. governador tle Santa • Catharina
recebeu o Sr. Dr. Pedro de Toledo, min i s-

tro da Agricultura, o seguinte telegramma:

«O Estado fornecerá terreno e installações
procisas para a fundação de um aprendizado
agr'cola, as z im orno para a fundação da es-
tação' zootechnic t de Lages, onde já esteve
um posto regularmente . mont

Peço a V. Ex., c-no todo o empenho, que
esse, dous estabelecimentos se *arn areados
ao mesmo tempo, isto para facilitar a esto
governo a applicação da verba de que pôde
dispôr para os dous serviços.»

0.15.10nn•••n

Por seu presidente, Sr. Rodrigo de Car-
vallo), o Partido Constructor Acreano com-
municou ao Sr. ministro da Agricultura a
sua definitiva constituição, na Ernpreza,
Territorio do Acre.

iew.1••n

O Sr. ministro da Agricultura recebendo
governador do Estado de Matto Grosso um
exemt lar da mensagem por S. Ex. dirigida
ti Assembléa Leg slativa daquelle Estado por
ocasião da installação da 3a sessão da sua
8a legislatura.

Tendo chegado pelo vapor Tapgjós, pro-
cedentes de Nova York, -67 volumes con-
tendo material destinado as cloros de re-
construcção e melhoramento d.o edificio da
Quinta da Boa Vista, onde está o Museu Na-
cional, o Sr. ministro da Agricultura soli-
citou do seu collega da Fazenda providen-
cia, no sentido de ter o alludido material
livre entrada no paiz.

O movimento da immigração pelo porto

do Rio de Janeiro, desde 1 de janeiro a 31
do julho deste anno, foi, segundo "eammuni-

cação do director do Povoamento do Mo ao

Sr. ministro da Agricultura, de 35.870
Migrantes entrados dos qnaes 11.578 forana

alojados pelo Governo na Hospedaria da;
Ilha das Flores.

A.o Sr, ministro da Agricultura communi-
cou o Sr. director -do Povoamento do Solo

que durante o mez de julho fim lo entraram

no pais, pelo porto do Rio de Janeiro, proce-

dentes do estrangeiro, 4.212 immigra,ntesi

dos quaes 1.362, constituindo 294 familias,

foram alojados na ' Hospe tanta da Ilha das
Flore;. Dest is familias, 132 trouxeram

valores • pecuniarios correspondentes a
53:07ssI72.

No mesmo mez, foram chamados por pa-
rentes, lá estabelecidos em diversos nucleos

coloniaes, 334 immigrantes.

Nesse mez seguitarn para diferentes Es-

tados 1.8:5 immigrantes, sendo 724 rara

São Paulo, 597 para o Pararei, 444 pala o

- Rio Grande do Sul, 61 para Minas Gera,es e
43 para diversos estados.

No paquete allernão ITohenslanfen , en-
trado no o: to des , tmi 27 do mez
findo, chegaram 219 iniin'issantes, ilLs gudes
99, onsteminito 14 familia sa foram alaia,dos
na Hospedaria da 11111 das Flores. Os va-
lores pecunittri,s	 p.a, estas 14 rua
milias attingit am a 48i,M58.

Ao gerente do Lloyd Brazileiro requisitei
o Nlinisterio da Aarcultitra passagens de
1 a class s do porto desta Capital para o
do Natal, destinadas ao professor ambu-
lante a gionomo Nunzio Gianatazzio, que
segue, com sua familia, para o Estado do
Rio Grande do Norte, afim de assumir a
direcção do campo de demonstração recen-
temente creaSo alli pelo Governo Federal.'

Po Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil requisitou o Ministerio da,
Agricultura os vagões necessarit s para o
transporto de motor:ai de construcção que
destina ás obras . ene estão sendo feitas no
Aprendizàdi Av.ricola Federal, em Barba,-
cena.

Respondendo á, con s ulta, que está sendo
feita pelo Ministerio da Asaactiltutra, a todas
as municipalidades do paiz sobre a exis-
tendia nos respectivos municiplos de marcas
a ft4 o nara ass gnalar animaes, competente-
mente registradas nas secretarias das
mesmas edilidades, as de Dôres de &ia Es-
perança, no Estado do Rio de Janeiro, Pro-
priá, em Sergipe, Vila do Pillar, na Pa-
rahyloo,, Caxias, no Rio Grande do Sal, e .
Viçosa, no Ceará, informaram não terem
instituido o serviço de registro alludido.

A Camara, Municipil do Guarany, no Ce-
ará, que não tem igualrhente instituido o
dito registro, consultou, porém, a Conecto.
ria de Rendas Estadoaes cio respectivo mu-
nicipio sobre o assumpto accusando essa
collectoria o' registro de 28 marcas e 5
signaes, pertencentes a 25 criadores diversos.
que as toem recistrado dentro do penedo
que voe de 1897 a 1911, de accôrdo com
disposições do governo daquelle Estadok;
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tende a Cooperativa Agricola do Espirito
Nntia, por intermedio da 'Directoria do Ser-
riço Ibspecçao e Defesa Agricoias, soli-
"St4lo dó oSr. ministro da Agricultura a
•oneessão de franquia telegraphica e postal,
) mesmo Sr. ministro mandou que se lhe
keclarasse que essa concessão dependia do
litinisterló da Viação e Obras Publicas, ao
mal devia ser directamente solicitada.

'fendo sido designado o ajudante do pro-
fessor agricola ambulante Antonio? de Vas-
3oncél1s e Souza para servir no Estalo de
Santa Catharina, foram pelo Ministerio
agricultura requisitadas ao Lloyd Brazi-
leiro as passagens necessarias, entro este
porto e o de Flarianopolis, para aquelle
'unceionario e sua fa,milia.

n••nn••••=1ffle

-foi posto á disposição da Directoria do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
á,tine de auxiliar o serviço de levantainento
da est distica, agr:cola, o 1° aflija'. da Di-
ractoria Geral do Estatistica Francisco de
Paula Alvareaga, Junior.

Tendo o Mini,sterio da Agricultura de re-
Metter para o ca epo de demonstração, que
&mau recentemente no municipio do Espirito
Santo, na Esfalo do Rio Gra,ude do Norte,
cinco volumes do material agrario adqui-
ridos do F. Costa & Comp., ibia,m solici-
tadas providencias do Moei Brazileiro no
Senti lo de s)rem cs mesmos volumes trans-
portalos para. o porte de Cabedello no
primeiro vapor a sahir para os portos do
norte.

At-tendendo á s licitação feita pelo dire-
ctor do Aprendizado Agricola, de Birbacena,
o Sr. minis.ro da Agricultura maedoa pro-
videnciar juata ao director da Impron,a
bienal para cre por esta sejam fornecidos
diariam.mte aquelle estabelecimento deus
nu meros do Dkcrio Official.

Sr. Dr. José Bezerra Cavaleanti, dire-
ctor geral interino do Serviço de Protecção
aos índios e Lociaização de Trabalhadores
In;acionaes, aproveitando a passagem da
;data da independen 'ia da Republica da
Suissa, foi hontem ratr.buir a visita ha dias
Mia pelo (li no encarregule de negocios
daquela Repub ica ii directoria de que é
chefe e ao mesmo tempo saudar o illustre
diplomata pela gloriosa data que hontem se
commemorava.

-10a ordem do dia de limitem do cominando
da Força Policial constava o seguinte to-
pico:

« Louvor — Cumpre o agradaval dever
de louvar o Sr. ai ores 20 escripturario
Contadoria, Arthur Messias de Souza, pela
actividade e intelligencia com que se houve

o desempenho da incumbencia, que lhe foi
confiada por este cominando, de elaborar os
anappas, orçament s e outros papeis rela-
tivos dereorganização desta brigada, tra-
balho a que se entregou, com infa,tigavel
'elo por Diais de deus mozes,»

abeeefflemimewmali

thesourarfa da Casa da Moeda remetteu,
por intermedio do Correio Geral, 505$ em

. 8311•3 adhesivos para a Colledoria das Ren-
das Federaes em s. Gonçalo.

Remetteu para as diversas repartições dos
Estados e desta Capital, 400:000$ em moa-
.as de prata de 1$ e 2$ e 122:400$ em

' -tooelaa de nickel do novo cunho.

Serão chamados hoje a prova oral de ari-
thmetica no concurso ao lagar de guarda da
Allandega desta capital, os seguintes Srs.:
Henrique Magalhães, Humberto G. Vianna,
Henrique Schuback, Horacidio França, Isaac
Alves, Isaac Oliveira, Isaac Salema, Israel
G. de Abreu, Jayme L. Serpa„ Julio Kali,
Julio M. A. do Azevedo, bloco M. Guima-
rães, Julio da C. Wagner, Julio C. Bitten-
court, Joaquim M. Ferreira, Joaquim P. da
Motta„Toaquim L. Paiva, Joaquim da Silva
Terra, Joaquim N. Duarte e Joaquim P. de
Abreu.

Não /lavará segunda chamada.

A renda, arrecadada, hontem, pela Alfan-
dega desta Capital, importou ore 143:89a$082,
miro e 20:993$672, papel.

Em I° de a gosto do anno findo a veada,
foi de 274:274$148, de onde s s verifica que,

'ste anuo, houve uma diferença, para
mais, de 90:612$311.

Começ iram a funccionar hontern as agen-
cias postaes denominadas « Botafog ) » e
« .tarcitlez de Abe intes », instaladas nas
ruas s. João isaptista n. 60 e Marquez de
Abra,ntes n. 209.

Além das callec l as nas caixas callocadas
nas respectivas agencias, serão expedidas
quatro) inalas diariamente para a Repar-
tição Central.

Para o districto de paz de Entre Rios,
municipio de Cruzeiro, no Estada de Sã )
Paulo, foi iransferida, a séle da agencia do
Correio de Rulino de Almeida.

M.••••••nn71..1.1•n••

Conforme solicitou, foi exonerado o esta-
feta do Villa Nova a Ventan:a, no Estado
de Minas Gera,es, José Antonio Bueno So-
brinho.

Para substituiln foi nomeado, pelo re-
spectivo administrador, Joaquim Diogo da
Silva.

Entre Santa Maria de Itabira e Capellinha
do Corcunda, no Estado de Minas Geea,es,
foi installada, uma linha do Coraeio com
18 kilometros de extensão, viagons de qua-
tro em quatro dias e 300$ annuaes para
viagens.

Essa linha só começará a funccionar no
proximo exercido.

É•••••nnnn•••••••=1

Canforme pediu, foi exonerado o estafeta
entre a agencia postal de Jaquariahyva
estação Ferro Viaria, no Estado do Paraná,
Sebastião Ferreiro Lobo.

Para substituil-o foi nomeado Joaquim
Ferreira Nunes.

2111.1n1

O S. Dr. : Nunes Belford, da Estrada de
Ferro Central ao Brazil iippeccionou hon.

tem, as. Estradas de Ferro Rio das Flores C,
Valenciana.

Pelo sala-director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, foram designados Para
servir em D. Clara, o praticante Honoriet,"
Rabello ; em Rocha, o praticante, Arist&i
Fonseca ; em Teixeira Soaras, Q praticanW
Pedro Rodrigues,de Barros;em Poty,o prati-
cante Demos thenes Gomes ; em Entre Rios,
o conferente B mja,min GouvCsa, ; em Cas-
cadura, Brenno Galarão; em Caçapava, o
praticante Leoncio Campos ; em Queimados,
o praticante Rogerio Gerin Flores e em En-
cantado o praticante Antonio Dias Prado.

Pelo sub-director da 38. divisão da Estrada,
de Ferr ) Central do Brazil foram designa-
dos para servir em Sanatorio o praticante
Eugenio das Santos Pereira; em Parahy-
buna o praticante Antonio Carlos do Couto
Mendes.

MIIINn•n•n••n.s.

Regressaram aos seus logares os tolegra-
phista,s da Estrada de Ferro Central Euge-
nio silva, a Burnier ; Claudio Pestana lia-
vinho, a Cachoeira, e o praticante Cezar
Nascentes Imoca, a A. Ma,ia.

e
Deram parte de doente Os telographistaa

da Vstrada de Ferro Central do Brazil
Eluardo Barata Itabeiro de Pinho, de Sana-
torio, e Luiz Araujo, do Parallybuna. 	 a

. Trocou para esta, praça 1300$ em moedas
de itickel por papel, e durante o mez pro-
ximo findo, 56:619 em Meadas de prata por
papel, 21:950$ em moedas de nickel per
papel, 6:874800 em moedas de nickel do
antigo pelo de novo cunho, 502$ em bronze
por papel e 3:738$180 em moedas de bronze
por cobre velho.

Entregou ao thesoureiro geral do The-
souro Nacional 715$283, predileto da rendi,
do mm de julho, de ensaios e analyses do
laborator:o e confecção de sellos estaduaes.

Pagou durante o moa findo em moedas de
ouro naciona,es de 20$, barras de ouro no
valor inetall,co de 22:420$000.

Realizou-se ante-hontem a 19" sessão da
Directori 1. do Montepio Pio Geral de Eco•
nandit dos Servidores do Estado.

Compareceram os Srs. Dr. Pedro A. de
Oliveira Ribeiro, Antonio, de Sadios Relfort
Vieira,. J. Marcoellino de Brito, Guilherme
Carlos Lassance, José de Lima Rocha, R. J.
Vieira da Silva e general Thaumaturgo de
Azevedo.

O Se. directorDr. Pedro A. de Oliveira
Ribeiro, no impedimento do Sr. presidente
e vice-presidente, declarou aberta a sessão',
assumindo a presiclenc:a.

Lida, foi posta em discussão e sem de-
bate approvada a acta da ultima sessão
realizada a 27 de junho findo.

Foi lido e distribua() ao Sr. director ge-
neral Thaumaturgo de Azevedo o balancete
de junh) findo, sendo presente e devida-
mente conferido pefo Sr. director De. Fa-
bio H. de Moraes Rego, o de maio, achan'-
do-ae de accôrdo com a respcctiva, escriptu-
ração.

Relatados os processos que se achavam
sobre a mesa, resolveu a directoria:

Admittir como mios 03 SPS. Antonio Julio
Rodrigues, agente fiscal dos impostos d.o
consumo na primeira secção da citade do
Therazina, instituiu to a pensão animal do
1:800$ e Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, a
de 1:e00$, ambos pela regimen da tabellti
n. 2;

Conceder as seguintes pensões: de 313$333
annua,es e repartiolamente a Oswal• lo e
Alzira, representando o direito do sua fatie-
cida, mãe D. Thereza hialina da Costa Leite,
filha do finado e antri buinte Antonio da Costa
o Sá, o a partir de 20 de julho de 1904 '• de
40nannuaes a D. Maria José da Cota Velho
irmã do contribuinte fallecidb Antonio José
da Costa Velho e a partir do 6 de abril de
1910 e de 250$ tambem annuaes e a partir
de 10 de -junho findo, a D. Aureliana, da
Silva Xavier, filha do finado contribuinte
Lucio Jose da Silva, indeferindo a parte re-
lativa á prescripção em que incorreu.

Autorizar a reversão da, pensão de 250$,
antenas e a partir de 22 de mal) de 1908, a
D. Rosa Braga Costa Lima, NO da: pe_rs,
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sionista. D. Maria Alexandrina Maga,lhães
Br g vinva do finado contribuinte Sebas:
titio José da Silva Braga

Manter o (1espho profeii 'o na SPW. O

realizada a 27 de junho ultimo, no requeri-
mento apresentado pelo Sr. Dr. Alberto de
Seixas Martins Torres,e bem as-im resolveu
que o candidato á inscripção tenente-coronel
Fileto Pires Ferreira sa:a, subinettido a
novo exame medi.:o, decorrido, porém, um
longo pra7o.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão ás 4 horas da
tarde.

Na primeira pagador'a do Thesouro Na-
cio• . al pagam-se hoje as se guintes folhas

Supremo Tribunal Federal, Caixas da
Amortização e Conversão, Directona Gera
de Estatistiea, Secretaria da Policia., Im-
prensa Nacional, Diarin Official, Museu Na-
cional, Casa da Moeda, Instituto Surdos
Mudos, Observatorio Astronomia°, Corpo
Di domatico e Consuata em disponibilidade,
Sa nto Publica, Directoria de Industria Ani-
mai e Dafosa Agricola

--

Adquiriram immovets:
Lanrindo da Silva Cruz, probo e terreno

á rua 3 Miau Martins n. ti, por 30:001',
Maurell S. Lefabvre, terreno e barracao
bamfeiturias á rua Assumpção n. 18, por
42 ; Antonio Per,d a Carvalho do Ser-
rado, terreno ii rua Souza., Franco n. 49, par
8:003a ; Manoel Roméro Villa, preilio á rua
Dr. Rode gilas dos Santos n. 71, por 6:030a;
Maximo P. Mende s , Incho á rua Barão de
S. Folix n. 201, por 6:700s; Companhia
America Fabril. predio á rua Barão de Nies-
quita n. 933. por 15:P13a ; Bernardo Pinto
alx indo, predio e terreno á rua General
Folydoro n. 16a, por 6:03aa ; Antonio da
Costa Torres, prod'o á rua da Saud° n. 281,
por 5:a03a; Albino Jo-a Barbosa, predios
rua Joaquim Soares ns. 31, 3 i e ;-5 e una
seai numero, por 7:023a; Mario Guaraná de
Barros, terreno á rua Forro Carril Carioca,
no morro de Santa Thereza, por 5:033a930.

Rertuerimentos desaacaadcs:
Pelo Sr. mini tra da Justiça:
J. D. Miranda M onteiro, paliado provi-

delicias para que posa advogar perante a
Cd: te do Appellae'n o. — Dirija-se ao presi-
dente desse tribunal.

Alelai le Maria Lapas, polindo baixa de
isca filho alanoal .L. ainim Lopes, anspeçada
da Força Policial .—Indeferido.

A. P. Venoso, pedinJo medalha de dis-
titieção pala João Telles Ribeiro. —Mantido
o despacho anterior.

Ant ,nia Sabina Damasceno Ferreira, pe.
diado matricala gratuiaa no Internato Pe-
dra II para seu filho Anderson.— Dirija-se
ao da:catar do col:egio.

—Pc:o Sr. caronel commandante da Força

sandia Pereira Vianaa, anspeçada.—De-
ferido.

Alfredo Pereira de Oliveira, ex-praça.—
Entregue-se, mediante reciba.

—Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Cential do Brazil:

Abel Alvos Marinho.—Satisfaça a exigen-
Lia da thesouraria.

Alfredo Pereira de Castro.—Selle o re-
querimento.

Marcelino Ambrosia. — Concedo 30 dias
com doas terços da diaria a contar de 12 de
junho.

Moos, Irmão & Comp.—Apresentem a re-
clamação em impresso proprio para. que
lhes seja restituido o que for de direito.

Mauricio Gomes, — Declare qual o em-

'rego que exerce nesta estrada, enviando a
petição por intermedio da respectiva • di-
V1S8 O .

Mario P. Machado Monteiro.— Deferido.
Miguel Antonio Lima. —Não ha vagi,.
Manoel Affo iso. —Idem .
Manoel Mendes.—Idem.
1Maaoel Paschoal de Faria.— Idem.
Manoel José Soares.— Idem.
Manoel Gonçalves de Castro.— Idem.
Manml Ribe,ro da Costa.— Prove o que

allega.
Manoel Carvalho de Oliveira.— Aguarde

opportunidade.
Octavino Alves Fontoura.— Concedo para

o mez corrente.
Oscar Meirulles.— Inclua-se na • relação

com o tempo de serviço.
()unindo Soares de Andrade.— Não ha

vaga.
Olympio José Machado.— Idem.
O cr Vict,r dos Santos.— Idem.
Syivio dos Santos.— Concedo 30 dias sena

venci me itqs.
Sabatina, de Freitas.— Cancelo 30 dias

com dons terços da criaria em prarogação.
Salvador Romano.— Não ha vaga.
Sobastiao Vieira de Souza.— Ceratique,se

o que constar.
Sylvio Pilar de Andrade. — Concedo Ga

dias coo ordenado, a cintar de 15 do coa-
rente.	 -

Sebastião Marques de Moraes. — Concedo
15 dias sem vencimentos.

Sylvio lIenrapres.—Coaccalo com 75 °/ o de
abai mento.	 -

Sylvcrio Telas da Silva.—Caneado.
Satyro Pereira da Silva.—Indeferido.
Salvador Honorato.—Concedo 39 dias com

doas terços da diaria, em pro rogação.
Sylvino Motta.—Não ha vaga.
Sebastião Nelson Pinto NI inteiro. — Con-

cedo 40 dias sem direito a vencimentos.
The Brazilian Coal Company. — Deferido.

A' 6' divisão para providenciar.
Tancredo de Me1lo.-0 pedido do reque-

rimento já foi attendido pia c'reular n. 51
des;a directodia.

Theophil'iJoé da Silva.—Dirija-sa ao Exmo.
Sr. ministro da Viação.

Trabalhadores da estação Maritima. —
Providenciado. Archivo-se.

• .o aoares.—Inieferiuo.

1..=•n•n•n=il

1icenças:
Foram concalidas as sagaintas:
Pelo Sr. min istro da J ustiç t:
De tres meza-s ao Dr. Jelereson Sensburg

de LOM03, alienista da Assistencia a Alie-
nados.

De una anno, ao capitão aggragado ao
40 batalhão de infantaria da Guarda Nacional
desta capital Benatmin Bastis.

— Pelo Sr. ministro da Fayenda:
De tres mezes ao escrivão da conecta-

ria em Sorocaba, S. Paulo, Gustavo achro-
•••••n•••n •nn•n•••

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3°.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Leopoldo ltacoa-

tiara de Senna.
A ia briga ia estrategica dá os officiaes

para ronda de viaita e para o serviço do
quartel general da 90 Região.

Auxiliar do &lidai de dia, amanuense
13enedicto Diniz.

A brigada mixta dá o official para auxi-
liar o superior de dia á guarnição.•

O 1° regimento de infantaria dá. a guar-
nição.

Upitorme, 50.:

O serviço para hoje na Força Policial
seguinte

Superior do dia, major graduado Lopes,
Official de dia á Força, capitão Alsix

drino.
Medico de dia, tenente Dr. • Lima.
Medico de promptidão, tenente Dr. Mi

beaux.
Interno de dia, alferes lionorario Al.

querque.
Musica do parada e promptidão, a do

regimento.
Rgn la aos theatros, tenente Bacellar.
Ronla de visita, alferes Nicolíto Carneir
Rondam ás ru is do Nanai), Rag,,ento

S. Jorze. alferes Limoeiro e uni inferior
regimento de cavallaxia.

Rontlantes á disposiçM do sunerior de di
S3t0 infer ores do regimento de cavallari
sendo dons para ron inc as patrulhas d
ruas Guanabara e Pay-sandal e dous de ca
reeirnento de infantaria.

Rondantea das patrulhas do cavallar
nos 1 0 , 3 0, e 5° district p ilicians, doas i
feriores do mesmo regimento.

Guardas : na Caixa de Conversão, alfer
Souza ; na Casa da NI e Ia, altares Gani
o no Thesoaro, tenente Teixeira; tod
do 10 regimento : na Caixa. de Anairtizaçã
altares Ternistocles, do 2' regimento, e
quartel central, um inferior do in srino
giinento.

Estalo-Maior: no. 1° regimento, tenen
0,1orico ; no 2°, capitão Maciel ; na de A
darahy, alferes Cruz o na de Frei Canoa
aliares Santa Barbava.

Promptidão: no 2 0 regimento, alferes P
reira de Mello e no do cavallaria, alfer
Junqueira.

Auxiliar de ofilcial de dia, um infarior
1 0 regimento.

Ordens ao commando geral, um corneto
ra do 1° regimento e à assistencia do pe
Soai, una cabo do moa no regimento.

O regimento de cavalaria dará o serviç
já pedido em detalhe, um °Meai subaltert
com 30 praças promptas e o mais que
pedir.

O 1 G regimento de infantaria dará o se
viço . : a, pedido em detalhe e o mais que
pedir.

O 2° regimento do infantaria dará st
otlinial subalterno com 59 praças, constata
indo as prornptidões do incendio, soccorro
do regimento e serviço já pedido em detz
lhe e o mais que se pedir.

-- Uniforme, 4°.
apmnn••n./z,m2ww.,...

A Repartição Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paveias:

Hoje:
Pelo Aquaatine, para Bahia o Marselhi

recebendo impressos ata ás 6 horas da mt
nhã, cartas para o interiar ata ás 6 1/:
ditas com porte dup'o e para o exterior ai
ás 7.

Pelo Hohenstav pn, para .9 talos, recebei
do impressos até ás 11 horas da manid
abjectos para registrar até ás 10, cartv
para o interior até ás 111/2, ditas campo]
te duplo até ás 12.

Pelo taperana, para S. Francisco e Rb
Grande/do Sul, recebendo impressos até á
8 horas da manhã, cartas para o interio
até ás 8 1/a, ditas com podo duplo at
ás 9.

Pelo Oriana, para Bailia, Rocifo, S. V.
cento e E irapa via Lisboa, recebendo ilT
pressas até ás 8 horas da manhã, carta
para o interior até ás 8 1/2, ditas com por
te duplo e para o exterior até tis 9.

Pelo Amazone, para Dakar e Europa, vi;
Lisboa, recebendo impressos até ás 11 hora
da. manhã, objectos para registrar até áj
e cartas para o exterior até ás 1?.. ,	-r*
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PARTE COMMERCIAL

nelannriõeor clanvocca,clad
'Banco Evolucionlsta, ás 2 horas da tarde

de hoje, p •tra procedimento de uma liqui-
dacã do seu activo.

Clab Militar, para prestação de contas o
eleições, as 2 1/2 horas, de hoje.

Companhia de Mineração e Industrio do
Brazil, no dia 14, ás 2 horos da tarde, para
prestação de contas e eleição da directoria
na assembléa ordinaria e para tratar de
assuniptos • de importando, na • exotio,ordi-

, paria.

Companhia ComMercio . e Navegação, á
1 hora da tarde do dia 26, para prestação de
contas e eleições.

•
n•nn••11

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

Apolices do Estado de Minas Gemes, os
juros vencidos, desde já.

Apolices do Estado do Espirito Santo, de
5 e 6 o,',„ os juros, desde já, no Banco do
Brazil.

Aporces municipaes de Nitheroy ., 03 juros
do semestre findo, desde já.

COMPANHIAS DIVERSAS

Cantareira e Viação, os juros dos titulo3
nominativos, desde

Industrial de Cellulose, o 70 coupon, desde
já.

Ferro Carril do Jardim Botanico, os juros
vencidos e o capital dos titulos sortea-
dos, desde já.

Tecidos Mag,éense, desde já, o 1 0 semes.
tre.

Camara, Municipal de Pctropoli s, os
juros do some:Aro findo, desde já, no Banco
Commercial.

Jornal do COMMerCiO, o coupon n. 2,
desde já.

Paulo Zsigmondy & Comp., de 4 de já.
os juros do perio lo de 15 de fevereiro a 30
de junho.

Docas de Santos, desde já, o 1° S3111eS-
tr ).

Tecidrs de Juta, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Teciles Coafiança, o 1° semestre, des-
de já.

Industrial de Valenca, no Banco Commer-
ciai. o, jul ." des.lejá.

C impanhia Edificadora, desde já, o so-
mestre findo.

Tecidos Botafogo, o 1 0- se postre, desde
já -

Club Gyinnastico .Portuguez, o 1 0 se-
k mestre, desde já.

Materiaes de Construcção, desde já, o
sernestce findo.

Tecidos Progresso Industrial, o 61 cor-
)o)1, desde já. •

Cimpa,tillia de Carris Urbanos, o 1° semes-
re, desde já.

Força e Luz de Palmyra, desde já os
.*nros referentes ás entradas realizadas.

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
aros do Semestre.
Companhia Materiaes de Construcção, a

)Ortir de 21, os titules resgatados.

DIVIDENDOS

, 'Associação dos Empregados do Commereio,
.s. de já, o semestre lindo.

'Docas de Santos, o 36 0 dividendo, desde

eguros Integridade, b 730 dividendo,
do já.	 -
ecidos Cometa, desde já, o 1 0 semestre.
egaros Garantia, 10S por acção, desd.o

• eguros União dos Proprietarios, 3$ por
cotio, desde já.

, Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio,
desde já.

Seguros Argos Fluminense, 25$ por acção,
desde já.

Ácidos, 10 % por acção, deslo já.
Tecidos Progresso Industrial, o 10 semes-

tre, desde já.
Seguros Confiança, o 750 dividendo, desde

já.
Banco Mercantil, '12 % por acção, dçsle

já.
Banco Conimeroial, o 720 dividendo, de

8$ por acção, desde já...

Seriamos Previdente, .0 69° dividendo
desde já.

Banco de Credito Rural e Internacional,'
desde já, 58 por acção.	 •

Tecidos S. Felix, o 19 0 dividendo, de 1 a S.
Tecidos Santa Helena, o 2° dividendo, d0

5 em deante.
Transportes e Carruagens, aos sabbados,

dividendo do semestre findo.
Tecidos Brazil . Industrial, o 500 dividendOo

desde já.
Manufactora Fluminense, 290 dividendo,.

desde já.	 •
Banco do Bra,zil, desde já, 9$ por acção.
Banco Nacional Brazileiro, 8 °/. por

acçio, desde já.
Banc.) Commercial, o 89° dividendo, des-

do já.
Tecidos S. Pedro do Alcantara, o 38°

dividendo, desde já.
Companhia Luz Stearica, o dividendo de

3 0 /., des4eja.
Manufactora de Conservas, .desie já, o

10-sarnestee.
Lmoraiza, de Melhoramentos nó Brazil,

3500 por acção, des le já.
13anco de Credito Real de Minas firmes,

desde já, 8 °/. por aceao.
Cervejnia Brahma, desde já, o dividendo

do 1 0 .seInestre:
Companhia Morro da Mina, o 150 divi-

dendo, desde já.
Banco dos Funccionarios, 3¡'; por acção,

desde já.
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul,
por acção, desde já.

Tecidos Corcovado, o semestre findo,
desde ja

Taubaté Industrial, desate já, o 21 0 divi-
detido.

Agosto:
Companhia de Tecidos Petropolitana,desdo

já, O 34° dividendo.
Co npanhia, Americana Fabril, o 25° divi. n

vendo, desde já.
Tecidos Industrial Campista, Õ 4° divi-

dendo, até 10.
Tecidos Industrial Mineira, o 30 7 divi-

dendo do 1° semestre, até 3.
Companhia de Saneamento do Ri) do Ja-

neiro, um dividen lo de	 por acção, ate 5.
Companhia Pr. gresso Industri.il do Bra,zil„

a partir de 12, o semestre findo..
A BOLSA

Funccionort a bolsa bastante animada,
com trabalhos dignos de alguma alte,nçã,o,
comquanto não predominassem os neg,ocios
de especulação.

Com effeito, muitos desses papeis conti-
nua,ram retraindo% e frouxos, outros co-
tando-se a baixo preço o em pequena es-
cala.

Mantiveram-se em ima posição as apolices
geraes, estaduoes e mnnicipaes; destaca-
ram-se, porém, as ultimas de 1906, por-
tador, que fecharam a 204 comprador, mas,
com vendedor a 210$000.

Os demais papeis n.ao accus tram alte-
ração digna de nota, tu , lo corno SJ C011AatC,
das vendas e offertas adeanto.

VENDAS =CIAM

Apo'ices geracs
Antiga, 5%, 1, 1, 1, 1, 1, 1, 2,

	2, 2, 4, 3, 5, 5, 10, 12, 17	  T:010,000
Miudas, de 200$, 5 %, 3  •	 1:090a000
Ernprestimo 1897, G %, 1, 6 	  1:0rd,00
Emprestimo 1903, 5 %, 1 	  1:01•Os900

D.	 1909, 5 %, ;..0, 50 	 	 09:000
Emprestimo 190, 5 %, G, 20, 50, 	 9J1.3,000

EJtadoctes
Minas, de 1:00ar3, 1, 2, 3, 4 	 	 915$000
Rio, do 100i, 4 0 /., 14  •	 (126'00Q
Idem, idem, 2, 20, 	 f945g0

Pelo Orita, para Santos, RO da Prata,
Mau° Grosso', Paraguay e Pacifico, rece-
bendo impressos até, ás 12 horas da manhã,

. objectos para registrar até ás 11, Jart,ts
para o interior até 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1.

Pelo S. Paulo, para Rabio, Recife, Ceará,
Pará, Barbados e New-3tork, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da mauhã, objecto3
para registrar até ás 11, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1.

Amanhã:
Polo Sirio, para Santos e mais portos do

frit, recebendo impressos até ás 9 horas da
3nanhã, objectos para registrar saté ás G
da, tirde de hoje., cartas para o interior are
:is 9 1/2ila manhã, ditas com porte duplo e
para o oxierior até ás 10.

Polo Holldnclia, para a Europa, via Lisboa,
roo ihon 'o impressos até ás 10 horas da ma-
nu. oblect is para re.gistrar até ás 9 e car-
las !rir r o exterior até ás 11.

Pelo II belp rry, para a Balda e Europa,
via Liol)/ a, recebendo impres :os até á 12
limas da manhã, ob . ectos para registrar até
-às 11. carias para o interior até às 12 1/2 da
tardo. ditas caiu porte duplo o p ira o exte-
rior até til.

R?c.:1,:inento de e icommendas para
Portnual, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da ter e,
até a vespera da pila da dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os
Compnnie (les Me .;sageries Maxitimes ; e
entrega lambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Rio, 2 de ago3to de 1911.,
En roirinnitiff5e, diversas

Pagam-se hrije, os juras dos dcbentures
! Associação dos Empregados do Comm
a hotra J e ao nome Joaquim sendo a-Ren-
dido; amanhã e depois os nomes José e Joio.

O Binco Ademão Transatlantico, agente j
d ) lientsh Bank de B3r1im. importantissimo I
estibelecimento de credito da Allemanha, I
iniciou hontem. as suas operações na praça.

O a • :to revesau-se de solemnidade, sendo
sorvido ás possuas me:entes que eram tia-
mui

	 I
osas, um furto bui/fel..

Terminada a solemnidade inaugurai, pas.
:sou o banco aos tnibalhos a que se destina.,
tendo sido muito procurado para negocios.

-tamnem sotentürSOU a aber-
tura de suas operações o Banco Germanico
tia America do Su l , installado no predio da
rua da Candel iria n. 21, que para esse fim
fina preparado convenientemente.
• Esse banco foi findado em 1906, pelos es-
tabolecimentos congoneros da Allemanha,
Dresincr, National Bank e S. Chitalrtrans

dispondo todos reunidos de um capi-
al de 525.000.000 do marcos.
D,istina-so o banco a todas as cl uses de

onerat,:ões dentro da esphera em que opera,
tendo só elle um capital de 20,000.030 de
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do Congresso, sob n. 131 A, de 1910, re/atisí
vamente ii. prescripção do direito de D.Ignez
de Souza Osorio, ao montepio deixado pelo
seu fenecido marido, Dr. Francisco Luiz
Osorio, rogo vos digneis informar qual o
cargo exercido pelo marido da interessada,
e quando occorreu .o fenecimento, afim de
que este Ministerio, á "cesta do processo que,
por ventura, exista no Thesouro sobre a •
habilitação da mesma viuve, possa se mania
festar, com segurança, a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas ee
N. 133—Junto vos remetto, para os fins

convenientes, o decreto n. 8.844, de 26 doi
corrente mez, que abre a este Ministerio o
credito de 1:504$, para pagamento a Daniel
Pereira Bastos, José da Costa Quinta Fer-
reira e José Alves da Silveira, em virtudes
de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada;
estima e consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 19 — Tendo o Ministerio da Jestiçãi:

e Negocios Interiores solicitado. em aviso
n. 2.982, de 12 do corrente, providencias no
sentido de ser, por ordem telegraphica,
posta na Delegacia do The souro em Londres,
á disposição do professor Dr. Vicenzo Grossie
consul geral do Brasil em Roma, a impei*.
tenda de liras 3.500 para despeza da consi-
gnação — Acquisição de livros, periodicose
manuscript es, etc., da verba 31 do ate. 20,
do orçamento vigente, peço-vos determineis
as necessarias ordeus a respeito.

— Sr. presideate do Estado do Espiritd
Santo:

N. 11—Tenho a honra de communicar-vos
que pelas infarmações ministradas pelo en-
genheiro Conrado Muller de Campos, em offi-
cio de 2 do correto, á Directoria do Gabi-
nete deste Ministerio, verifica-se haver o
Governo desse Esta io tido sciencia do lindo
dos trabalhos de demarcação dos tentame.
de marinha, de que rora incumbido aquelle
engenheiro e que já se achavam cancluid
desde maio ultimo.

Reitera-vos os meus protestos de elevadas
estima e cense:lei:ação.

Dia 1 de agosto de 1911
Sr. ministro da Glierra:
N. 92—Reanetteado-vos o incluso proceszcie

transmittido ao Tesouro com o officio día
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, n. 77, de 27 de junho ultimo, e relativo
á divida de «Exercidos findos se na im por-
-Lancia de 240$, de que é credor o 2° tenente
•veterinario Henrique da C-sta Ferreira Ju-
nior, proveniente de gr.itiffeaçõe ,: de postos
a que se julga com direito, relatmas aos
mezos de janeiro de 19 i8 e agosto, set eribro
e outubro de [909, rogo vos digneis informar
si ao requerente, que recebeu veacimentose
em 1908. pela Directoria de Contabilidade
desse Ministerio, não teria sido paga a gra-
tificação correspondente ao mez de janeiro,
ora reclamada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

--Se. ministro da Marinhe:
N. 31—De pos .,e do v.sso aviso" n. 2.368,

de ea ile maio u t n stio, com o qual enviastes
o lei...ices:se do divida do exercidos findos, na
leia:ore:nela de 11:383.3750, de que e cre-
dora a Te Pare Electric Railways and
Liehting Cempany Limitei, proveniente do
foreecimeatos de luz ao Arsenal de Marinha
do Parta, em 1909, rogo vos digneis não só
informar qual o saldo exi tente no credito
de 20:000$, concedido á Directoria da Conta-

" ii dado desse ministerio, por conta da
-v eres. 12e — Arsenees— Material—Luz etc.,
cx y rcicio de 1909, como tamlem providen-
cis r no sentido de ser mencionada em todos os
proee ss ts de exercícios findos a importancia
ides saldos das verbas pelas quaes deveriam
ser leitos 03 pagamentos quando correntes
a s deseezas.

lie tero-vos os meus protestos de elevada
es' )1R e consideração.

Na 55—Afim de que se pomes, lavrar, con-
ter lie solieitaes em aviso n. 2.917, de 21 de
Jane° ultimo, a escriptui a da doação que á
Fim ala Nacional faz o Dr. João Carlos Tei-
oae. a Brandão de uma decima parte dos
tese , nos sitos na Tapeia, municipio de An-
gra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, para
e e tabelecimento de uma escola de gru.ne-
t es, rogo vos digneis providenciar no sentido
do ser remettida, a esta alinisterio a planta
iflo -ó do terreno doado, mas igualmente da
paia e do terreno de marinha conoprehen-
Eli 'o entre esta e aquelle, visto que tal do-
cumento é essencial paia, a perfeita discri-
mi ção dos limites e confrontações do al-
ledido terreno.

oi «iro-vos os meus protestos de elevada
esi a e consideração.

— Sr.ministro da Viação e aras Publicas:
N. 197 —Solicito vos disneis expedir as

reces(sarias providencias, afim de que os en-
g . ;.11iros fiscaes junto ás estradas de ferro
pr :stern as informações e forneçam os cer-
ti ¡ciados á que se refere o art. 6°, n. 2, do
deereto n. 8.592, de 8 de março do corrente
a .11 >, de medo a h tbilitar este Ministerio
resolver sobra os pedides de isenção de im-
p sr, is a que as companhias teern direito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
est ma e consideração.

N. 198—Cammunico-vos, para os fins con-
-ve:eentes, que D. Candida Pereira da Silva,
vacile) do C irreio de eantíssimo, District°
Fe peai, prestou fiança no valor de 120$,
em moeda corrente, como reforço da de
(ttses, anteriormente prestada e ora elevada
a 7:0e, afim de garantir a sua respon bi-

le e a de seus prepostos no alma „to

• iterceves es me is protestos de elevada
es . na e consideração.

N. 190—Sendo necessario ao serviço da
N ea do Rendas do Porto Velho a construc-
eao de um grande armazen para deposito
aio mercadorias em transito, com uma de-
perelencia onde po sa funccionar a mesma

yartiç ia, consuito-vos 'si a Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré se poderá encerre-
g r dessa construcção, por conta do Governo
Fe lona.

e. (itero-vos os meus protestos de elevada
es ima e consideração.

e00 — Em resposta ao vosso aviso
se. 219, de 16 de agasto do afino passal°,
'c m o qual enviastes o processo que incluso
vos devolvo e em que a Empreza Espe-
rança Maritima reclama contra o acto da
In-p.a:toda da Alfandega desta Capital
ex gin lo o pagamento de sello de 6000 pelos
p ,sses dos seus navios, seno esse que tem
eido sempre cobrado pela Administração dos
correios, levo ao vosso conhecimento que é
da competencia das alfandegas e mesas de
rendas fecieraes, não só a expedição dss
pas-ss para o desembaraço das embarcações,
nos ter11103 dos arts. 415 e 419 da Consolida-

ção das Leis daS Alfandegas e Mesas do
Re Idas, como tambem a cobrança do sello
de 6000, de accerdo com o § 3°, n. 2, da
tabella B do regulameríto approvado pelo
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
pelo que deverá cessar a cobrança que tem
sido feita pelos Correios, cujos passes estão
sujeitos apenas ao sello de 300 reis.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 201—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que João Alves de Mattos prestou
fiança, no valor de 720$. em uma caderneta
da Caixa Economica n. 332.417, 3 e serie, de
que é proprietario, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a responsabilidade
de D. Rita de Miranda Matt es e a de seus
prepostos, no 1 , ger de agente do Correio de
Glycer o, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero-vis os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 11 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que resolvi designar os conferentes
d ssa repart'ção, Eduardo de Souza Leite e
Francisco Valeriaao da Camara Coalhe, para
precederem, na Delegacia Fiscal em São
Paulo, á contagem e conferencia das notas
dilaceradas e recolhidas, alli existentes,
afim de poderem ser remettidas a essa
Caixa.

Per esse serviço, que deverá ser feito de
accôrdo com as instincções que derdes aos
mesmos fune,cionarios e estar concluleo
dentro de trinta diss uteis, ser-lhes-ha abc-
nada uma gratificação igual aos seus venci-
mentes, além da ajuda de custo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 131—Transmittindo-vos o incluso pro-

ces . o, em que Wil on, Sons az Comp. solici-
tam que lhes seja conferido o premio esta-
tuido no art. 82, VI da lei n. 2.356, de 31
de dezembro ultimo, por haverem con-
struido, ncs estaleiros de sua propriedade,
situados no porto de Bornfim, Estedo da Ba-
ha, a alvarenga denonetnada «Tay», de
101 toneladas de arqueaç ,o, consulto a esse
Tribunal si, á vista do eisp..sitivo citado,
pode ser aberto a este Mieisterio o credito
de 10:003$, afim de oscoerer á despem, de
igual imp >Kande com o pagamento do re-
ferido premio.

N. 132 — Junto vos remetto, para os fins
convenientes, o decreto n. 8.845, de 23 do
corrente, que abre a este ministerio-o esc-
dito de 11:503300, para pagamento á Com-
pauhia Terras e Viação, em virtude de seca
tença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e co isideração.

—Sr. 20 Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 26 — Devolvendo-vos .0 incluso reque-
rimento, acompashaido de um attestado
medico, e em que Ernesto Anastac • o da
Costa, chefe (ia offieina de fundição (ia Casa
da Moeda, pede ao Congresso um anno co
licença, com o respectivo ordenado, para
tratamento de saude, éabe-me levar ao vosso
cosheci mento, em res .oela ao vosso officio
n. 35, de 25 de maio ultimo, que o funccio-
nario do quem.se trata, á vista de irregu-
laridades no serviço daquelle estabeleci-
mento, foi suspenso do exercido de suas
funcções, por tempo indetermm tdo,a contar
de 7 de abril deste anno, anando Se actual-
mente á disposição da commissão eneirre-
ga ia de abrir um inqnerito para apurar á
responsabilidade d . s ai:dos que haviam de-
terminado a sua suspensão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 27—De posse do vosso officio n. 74, de
21 do rnez findo, em que pedis parecer sobre
a emenda offerecida ao projecto d.essa casa

lOPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamen(o ao do dia ,91 de julho de 1911
Sr. director de contabilid ide do Miuiss

terio da justiça e Negocies Interiores:
N. 36—Devolvendo vos o incluso processa

transmittido á Directoria da Despeza Pu-
blica com O VOSSO offiJi0 n. 6.), de a5 do vi-
gente, e relativo á habilitação da viuva e
filhos de Victorino Borges de Medeiros, es-
crivão do Juizo Federal na secção do Estadia
do Rio Grande do sul, para a percepção de
montepio civil, peço vos digneis providen-
ciar no sentido de ser rectificada, no res-
pectivo titulo de pensão, a data em que o
menor Homero attinge á maioridade, que ík
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Caixa de Conversão
Movimento do dia 1 de agosto de 1911

Entradas
Libras 	 	 10.287
Franc ,s	 10
Marcos... 	 	 250

Saladas
Libras 	 	 2.334
Francos 	 	 1.000
Lastro—Ouro em deposito.
Responsabilidade do The-

souro ti dee 2.357 e de-
creto n. 8.512) ......

278.511:107S032.

19.339:773$016

Notas em circulação 	
Moeda subsid avia 	

297.8e0:973$048
- —

297.812 : 730e000
8 243e )45

--------
297.850:973$043

O escripturario, Fonseca Junior.
=Meie

Inspetoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Lia 31 de julho de 1911,

Ao directo . ' da Despeza Publica do The-e
solar° Nacional:

N. 25 — Enviando a folha de vencimentos
dos funccionario s desta inspectoria, relativa
ao mez de julho.

N. 26 —Requisitando o pagamento do sa-
lteio do servente, relativo ao mez do julho

N. 194 — Enviando a folha do compareci-
mento dos fisctes junto ás companhias es
trangoiras de seguros.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 195 — Enviando, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que
a Sociedade arwayma de pred.os «A Familia»
solicita autorização para funcc:oaar e ap-
provação dos estatutos.

Imprensa Nac:onal e Diario Orneja].
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 1 de agosto de 1911

Expediram- se os seguintes °Meios:
N. 2 :212, ao Sr. Dr. M. C sta Manso, re-

mettend ; o recibo de sua asSignatura do Dia-
rio Official, por um atino.
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7- de inalo do 1919e não 1923 e expedido
novo titulo ao menor' Nahir, pois o que se

: ácha a,nnexo ao mesmo processo foi passado
•corno si aquelle medor fosse do sexo femi-
nino, qu ndo, entretento, é do sexo mascu-
lino.

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 147 A—Communico-vos, para c,s fins

Convenientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 de junho proxiino findo,
que se acha caucionada na Timo:erraria Ge-
ral do Thesour ) Naoiontl a apolice da divi-
da publica, uniformizada. n. 341.371, do
valor nominal de 1:000,e, de propriedade de'
Almerindo Couto, anm de garantir a sua
responsaeilidade e a de seus propostos, no
Jogar de agente de compras da Fabrica de
Cartuchos e artefactos de guerra.

• Se. presidente do Trib mal de Contas:
N. 232—Remeto-vos. para 03 fins couve-

tdentes, de accôrdo com o despacho do Sr.
rnirestro, do 19 de maio ultimo, o incluso
processo relativo á fiança, no valor de 7e0e,
Prestada por Jo eto Alves de Mattos, em uma
caderneta da Caixa Economica, n. 332.417,
3 serie, de que propriotario, com o depo-
sito de Lona quando, afim de garantir a
TOS )onsabilid tde de D. Rita do Miranda
Mattos e a de seus prepostos. no legar de
agente do Correio de Glyc E-tado do
Rio de .laneiro.

N. 283 — Remetto-vo s , para os fins cm-
venienies, da accerdo com o despacho do
Sr. ministro de 15 de junho proximo
o inclusa procosso, te insmittido oom o aviso
do M ni . te!io d s Negociosda Guerra, n. 375,
de 15 do maio ultimo, e relativo á lança,
no valor de 1:000$, prestada por Ahnerindo
de Sá Couto, em uma apolice da divida
publica, uniformizada, ft. 341.371, de igual
importaacia, de que é proprietario, afim de
garantir a sua responabilidade e a de seus
propostos, no ioga' : do itgento de compras
da Fabrica de Cartuchos e artefactos de
'guerra.

— Sr. presidente do Conselho Fiscal da
C leen, Economica, e Monte de Soccorro do
Rio de Jaedro.

N. 282 — Commanico-vos, para os fins
convenientes, de accerdo com o despacho do
Sr. miniero, de 19 de maio ultimo, que se

'acha caucionad nt theiouraria geral do
'Thesouro Nacional, a cad erneta desse esta-
belecimento n. 332.417,3' sente, de pro prie-
dade de João Altos de Mattos, com o dopa-
do 720e, atim de garantir a respons cbitid de
do D. Rita de Miranda Mattos e a de seus
prepostos, no lugar de agente do Correio
de Gleicerio, Estado do R:o do Janeiro. •

—Se. delega lo fieai era Pernambatio:
N. 205— Declaro-vos, para 03 devid( s fins,

que o Sr. ministro, por despe:lio de 19 do
corrente, exarado no aviso u . 937, de 2) de
abril ultimo, em que o ministra da Justiçi. o
Negodos Interiores pede providencias no
sentido de serem remettidos para o Archivo
Publico Nacional, de accerdo com o art. 11
'do regulameato armexo ao decreto n. 1:530,
de 31 de outubro de 1893, Os documentos
antigos existentes nessa delegacia, entre os
quaes, autos de sesmarias de torne, co o' veu
autorizar-vos a permittir a retirada dos
documentes que aquella, repartição requi-
sitar, nos termos do peilide constante do
referido aviso, &veneta ser organizada uma
relação authentica dos documentos entre-
gues, sobre cuja remessa ao Archivo, deve o
mesmo providenciar.

Dia 1 de agosto de 1911
Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 148—Communicovos, para os devidos

fins, que,pela,Thesoora:iia Geral do Thesouro
foi entregae o titulo sabstitutivo da apolice
da divida publica do nevo padrão, extra-
viada, n. 395.496, a que se relera o vosso
tifficio n. 104, de 22 de maio ultim o, e cujo
talão será remettido opportuimmente.

— Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 206 — De‘olvendo-vos o incluso pro-

cesso, teansmittido com o vosso officio n. 74,
de 6 de junho ultimo, relativo á expedição
de novos tateias para as ap-dices da divida
publica ns. 181.703 a 181.705, solicitada
pelo Banco do Brazil, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de ser organizado ou-
tro processo, de conformidade com o disposto
no art. 179 do regulam unto expedido com o
decreto n. 7.611, de 7 de novembro de
1907.

Outrosim, vos recommenb informeis, no
processo que houver de ser remmettido ao
Thesouro, si toes apolees acham-se insori-
ptas nessa Delegacia Fisc te e, no caso affir-
inativo, em nome de quem e si ainda es-
tiveram ou ainda estão gravadas com al-
guma clausula.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO sa. DIRECFOR

Dia 1 de agosto (1 , 1911
Sr. de:egado fisc lie em Min Is Gsmes:
N. 1 — Tendo em consi 'eleição o officio

dessa Delegacia Fiscal n. H de 12 de
'ornei mo findo acompanhalo de inecirmaões
prestadas sobre as 'fazendas da Onçi,
Grota e •aboticabas situadas no munici-
pio de Curvello, ordenou o Se. minis •
tro da Fazenda, por despacho de 15 do
mesmo mez. que se providenci s >bre o arro-
lamento daqaelles proerios nacionae; para
SCP3111 levados a hasta publiot ; o que vos
commun i eo para vossa intelligencia e cum-
primento.

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 44 — Para se poder resolver acerca- do

reluerimento, encaminhado com o vosso
officio, o. 3e, de 10 de junho ultimo, e em
que o 20 escripturarlo da Alfandega da Par-
nahyba, nesse Est (143, Antonio Fornandos de
era, concellos, solicita abertura de co curso
de 2e entrando, recommendo-vos inf =eis
sobre a conveniencia da abertura de tal con-
cure°.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despieltados

Dia 1 de agosto de 1911 1Jacintho Soares. —Transfira-se.
JoaWomes Braga.—Idem.
Jos Rodrigues Ferreira.— Satisfa, a exi-

geac
Bernardo Augusto Cabral. — Já estando

attendido, arcliive-se.
Maria das Dores Silva. — Pague o debito

aceieado no p trecer.
Rosa Maria do Rosario Lima.—Já estando

aderi lida, archiveese.
M emites & Irmão. — Conca lo a dilação

pedida.
Maria Eurydice de Araujo.— Archive-se.
Manoel Luiz Pereira.— Transfira-se.
Jose Gomes Thome Junior.—Idern. •
João Almoedo Malyenbercher. 	 Elimi-

ne-se.
Antonio Pereira Lopes.—Já estando atten-

dieo, archive-se.
Antonio Gonçalves dos Reis.—Inscreva-se;

i mponho a multa de 50$ na ferina do art.44
d decreto n. 5.14e de 27 de fevereiro de
1904.

Paulo Theoclora Freitas.—Idem.
Augusto Gonçalves da Silva. — Transfi-

ra-se.
Jose Ignacio dos Santos.—Transfira-se.
A Mutualidade Vital,cia.—Idem.
Titeotonio Chermont de Britti.—Idem.
Dr. Augusto Torreão Roxo .—Idem.
Thomaz Bizzi. — Tran,fira-se ; imponho a

mult I, de 20e, na feerna do art. 21 do de-
creto n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1904.
. Francisco Tertuliano de Albuquerque. —
Satisfaça a exigencia.

Joaquim da Silva Cardoso.—Estando cores'
prido o despacho supra; transfira-se.

Augusto Ernesto Schosti. — Transfira-se
José Ramos Teixeira.— Inscreva-se e int-

ponho a multa de 50e. na fôrma do art. 44,
do decreto o. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Alberto Saraiva da Fonseca.— Já estando
attendido, arehive-se.

Jose Gomes de Abreu.— Transfira-se.
Fi ancisoo Raposa de Medeiros. —

ve-se.
João Alipio de O'iveira.—Transfira-se.
Lopes ,e Co rnp . —idem .
Rani Alves Maceado.— Transfira-se. Im-

ponho a multa de 50$ na fôrma do art. 44,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Bernardino Gonçalves.-- Satisfaça a exi-
gen eit.

Carlos Ortiz.—Restitua-se a quanta de •
39;c264, levando-se a despeza á—Receita a. •
Ano ullar.

Ribeira & Paiva.— Já estando o proces,c)
de infracção lit i gado á revelia e impo4a
multa de 2e0e, não pede ser mais admittida.
a defeet ora apresentada, restando ao stip-
pl c int) o recurso ao E no. Sr. min stro,
mediante deposito da mala e dentro do
prazo de 15 dias contados da, intimaçio.

De. Marcolino Fagundes.—Restitui-se
quantia de523e512, lovando-se a despeza á--
Receita a Annullar.



(4uarta-feirà 2	 MARIO OFFICIAL Agosto - 1911

Pelo Orita, para Santos, R . ° da Prata,
1\latto Grosso., Para.guay e Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 11, Jartss
para o interior até 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1.

Pelo S. Paulo, para Rabio, Recife, Ceará,
Pará, Barbados e New•Itork, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, objectos
para registrar atO ás 11, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duWo o para o exterior até á 1.

.Amanhã:
Polo Sirio, poro Santos o mais portos do

ratil, recebendo impressos atá ás 9 horas da
manhã, abjectos para registrar até ás 6
da tirde de hoje, cartas para o interior até
:is 9 1/2 . 1a manhã, ditas com porte duplo e
pai r a o oxioi r ior :tté ás 10.

Ihill q udia, para a Europa, via Lisboa,
roo . bon . o impressos até ás 10 horas da ma-
To l o, () toca o; para vegistrai r até ás 9 e car-
tas jor E o exterior até ás 11.

lodo H beburg, para a }adila e Eoropa,
via Liolo a, recebendo impres ,os até á; 12
botas da manhã, ob'ectos para registrar ah':
-ás 11. o rarias para o interior até Os 12 1/2 da
tarde. ditas caiu porte duplo e p ira o exte-
rior :kW á 1.

- - R:c.lOinento de e icommendas para
Portuiral, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tar 1e,
;IV: a vespera, da part da dos paquetes que
se dostinaarem a Lisboa, excoplarando os da
Compa,;r nio des Mesageries Maxitimes ; e
entrogo -lambem, nos mesmos dias, das 10 da
lnanhã Os 2 da tardo.

PARTE COMERCIAL
Rio, 2 de agosto de 1911.,

Ma roto momo; rraro (Ur o; cal-suis
. Pagam-se hoje, os juras dos debe,dures
Associação dos Empoegados do Comm-reio,'

borra J e ao nome Joaquim sendo atten-
411,10 amanha e (ropois os nomes José o João'.

O ii oco Allemão Transatlantico, agente
) Deu tsli Bank de B.:1 .nm. importantissimo

b2leeimento de credito da Alemanha,
liii 'ou hontem. as suas operações na praça.

O a do rores Au-se de solemniilade, sendo
servido ás possuas ore:ontes que eram mi-
nou Os1S, um lOrto bollea

Terminada a solemnidade inaugural, pas-
• sou o banco aos trabalhos a que se destina,
'tendo oiti° muito procurado para negocios.

aquela, -comi-Som gilerinniSeteal-aber-
tura de suas operações o Banco Germine°
da America. do Sua instalado no predio
rua da Condoi ria n. 21, que para esse fim
fora preparado conveuientemento. 	 •

Essa banco foi fundado em 1930, pelos es-
ta bolecimeni os congoneres da Allemanha,

Nationa1 Bank e S. Clutatiarans
1Solier, dia:pondo todos reunidos de um capi-
rod de 525.000.000 do marcos.

D. , stinasso o banco a todas as ciosos de
onoraçOes doutro da esphera em que opera,
tendo só elle uni capital de 20,000.030 de

neraluaSõren =invocado:4
Banco Evolucion:sta, ás 2 horas da tarde

de hoje, pira procedimento de uma liqui-
da,:ã do seu activo.

Club Militar, para prestação de contas o
eleições, as 2 1/2 horas, do hoje.

Companhia de Mineração e Industrio do
Brazil, no dia 14, ás 2 horas da tarde, para
prostação de contas e eleição da directoria
na assembléa, ordino•ria e para tratar de
assumptos do impootoncia, na • e4i
?aaria	 -

Companhia Comniercio e Navegação, á
1 hora da tarde do dia 26, para prestação do
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS	 •

Apolices do Estado de Minas Geram, os
juros vencidos, desde já.

Apolices do Estado do Espirito Santo, de
5 e O %, os juros, desde já, no Bairro do
Brazil.

Apolees munieipaos de Nitheror, os juros
do semestre findo, desde já.

COMPANHIAS DIVERSAS

Cantareira e Viaoa"o, os juros dos titulos
nominativos, desde`iri.

Industrial de Celulose, o 7° coupon, desde
já.

Ferra Carril do Jardim Botanico, os juros
vencidos e o capital dos titules sortea-
dos, desde já.

Tecidos Magéense, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Camara, Municipal de Petropolis, os
juros do semear° findo, desde já, no Banco
Commercial.

,ionèal do Commercio, o coupon n. 2,
desde já.

Paulo Zsigmondy (.1O Comp., de s de já.
os juros do paio lo de 15 de fevereiro a 30
de junho.

Docas de Santos,. &sio já, o 1° somes-
tr r.

Tecidas de Juta, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Tecilts Coafiança, o 10 semestre, des-
de já.

Industrial de Valonca, no Banco Commzw-
ciai. o juros, desle.já.

C impanhia Edificadora, desde já, o s.:-
mestr. , findo.

Tecidos Botafogo, o l a se.nestre, desde
já -

Club Gymnaslico .Portuguez, o 10 se-
mestre, desde já.

Materiaes do Construcção, desde já, o
semestre findo.

Tecidos Progresso Industrial, o 61 coo-
non, desde já. •

C onpa,nhia de Carris Urbanos, o 10 semes-
tre, desde já..r Força e Luz de Palmyra, desde já, os
;tiros referentes ás entradas realizadas.

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
latos do semestre.

f'o Companhia Materiaes de Construcção,
'partir de 21, os titulos resgatados.

DIVIDENDOS

'Associação dos Empregados do Commercio,
,cisde já, o semestre findo.
Docas de Santos, o 36° dividendo, desde

, eguros Integridade, é 73 0 , dividendo,
osde já.

! recidos Cometa, desde já, o 1° semestre.
H'egares Garantia, 10$ por acção, desde

seguros União dos Proprietarios, 33 por
colo, desde já.
Tecidos Botafogo, o dividendo provisorio,

desde já.
Segures Argos Fluminense, 25$ por acção,

desde já.
Acidos, 10 % por acção, desde já.
Tecidos Progresso Industrial, o I° semes-

tre, desde já.
Seguros Confiança, o 75° dividendo, desde

já.
Banco Mercantil, '12 % por acção, desde

já.	 •
Banco Corumeroial, o 720 dividendo, de

8$ por acção, desde já.,.

Sezuros Previdente, o 69° dividend,Shr;
desde já.

Banco de Credito Rural o InternacionaT;
desde já, 5; por acção.	 -

Tecidos S. Felix, o 19° dividendo, de 1 a S.
Tecidos Santa Helena, o 2° dividendo, (N

5 em demite.
Transportes e Carruagens, aos sabbados,

dividendo do semestre lindo.
Tecidos Brazii Industrial, o 500 dividendo,

desde já.
Manufactora Fluminense, o 29° dividendo,

desde já.
Banco do Brazil, desde já, 9$ por acção.
Banco Nacomal Brazileiro, 8 °/ 0 por

aeçio, desde já.
Bane) Commorcial, o 89 0 dividendo, dese

do já.
Tecidos S. Pedro do Alentara, o 38°

dividendo, desde já.
Companhia • Luz Stearica, o dividendo

3 °/., desde já.
Manufactora de Conservas, desle já, O

lcosemestee.
Empraza de Melhoramentos nó ltrazil;

3o500 por acção, dos t e lá.
Moco de Credito Real do Minas G:raes,

desde já, 8 o /, por acção.
Cervejnia Bralima, desde já, o dividendo

do 1° semestre:
Companhia Morro da Mina, o 15° divi-

dendo, desde já.
Banco dos Funccionarios, 3 por acção,

desde já.
Banco da Provincio da Rio Grande do Sul,

64 por acção, desde já.
Teridos Corcovado, o semestre findo,

des'f(riteubi,'Li ié Industrial, d.esOle já, o 21° divia
detido.

Agosto:
Co mpanhia de Tecidos Petropolitana., desde

já, o 34° dividendo.
Co npanhia, Americana Fabril, o 25° divia,

vendo, desde já.
Tecidos Industrial Campista, o 4° divia

dendo, até 10.
Tecidos Industrial Mineira, o 39) divi-

dendo do 1° semestre, até 3.
Companhia de Saneamento do Ria do Ja-

neiro, um dividen lo do 3.5 por acção, até 5.
Companhia Pr, gresso Industriou. do Brazil,

a partir de 12, o semestre
A BOLSA

Funccionou a bolsa bastardo anim a da,
com trabalhos dignos de ulgiirna attenção,
comquanto não predominassem os negocios
de especulação.

Com et-reit°, muitos desses papeis conti-
nuaram retrithidos e frouxos, outros co-
tando-se a baixo preço e em pequena es.
cala.

Mantiveram-se em ha posição as aponceS
,o,eraes, estaduaes e muinicipaes; destaca-
ram-se, porém, as ultimas de 1900, por-
oador, que fecharam a 202S, comprador, mas,
com vendedor a 210$000.

Os demais papeis nao accus iram alte-
ração digna de nota, tu lo como SJ contata
das vendas e offertas adea.nto.

VENDAS OFFICIAES

Apo'iccs geracs

Antigas, 5%, I, 1, 1, 1, 1, 1, 2,
2, 2, 4, 3, 5, 5, 10, 12, 17 	  /:010,000

Miudas, de 200, 5 %, 3 	 . 1:000000
Emprestimo 1807, 6 %, I, O. ....
Emprestimo 1903, 5 %, 1 	  1 : 01 OS;300

7)	 1939, 5 v,, o0, 50 	 	 095:000
Emprestimo 1903, 5 %, O, 20, 50 	 	 9.a1000

.E:ladoaes :	 •
Minas, de 1:000, 1, 2, 3, 	 915$00fu
Rio, de 100$, 4 0 / 0 , H  •	 0200
Idem, idem, 2, 20,	 • • ° • 6:	 .933§._L
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ifunicipaes

-£ 20, ouro, port., 20, 24 	 •-

	

r• i Ernprestimo 1906, port., 26 	
Dito idem, idem. 7, 10 	 •	 . 	
Dito idem (nom.), 20, 35 	
Dito de Petropolis, port., 20 	

r	

R

T U. La,vrense
S. Fidelis,. 	
Magéense 	

-
49,3

150$

103000
553000
803000
473500

400.000
42'3500
223000
72$000

202$000
9.:500

823000
40$000
20,3500

2083000
25%300

210$003
205$000
2U$0à0
2083000
205400
20'$300
1003000
2043000
2063000
20830)
200000
205,5000
2!2A00
2 8.:4000
203000
200,-;000

1033500
65$000

1003000

Bancos;rif
LErazil, 1, 25, 25 	 	 2093000
'Commercio, 15, 75 	 •	 1723000
j Mercantil, 10 	 •	 234000
' Credito Real de Minas, 100 	 	 175,3000

Companhiasc
Docas de Santos, port., 100 	
Iclem idem, idem, 100 	 .

lidem idem, idem, 100 	

'

Idem idem, nem , 100 	
Docas da Bahia, v/c, 30 dias, 500
'Centros Pastoris, 100,100,200,200t Sul Mineira, 25 	
idem idem, 30 	

Debenturesr	 -
Industrial Campista, 50 	
•Tecidos Carioca, nom., 100 	
Nlateria.,es de Consamcção, 50 	

391$000
3023000
393,3000
4003000
503000
21$0 )0
743000
75'3000

204$000
212$000
205$000

OFFERTAS

• Apolices	 Vendedor Comprador
-•i:' Cel'aes de 5 °,0 	  1:0163000 1.0143000

/ Emprestimo de 1003,
• 5 % 	  1.0143000 1.0123000

- 3,	, Emprestimo de 1: 09,
-=`	 d 5 i0 	 	 9963000	 995$000_.,..	 lk	 a

- ": •	 , lEmprestimo de 1910,
, r, 3 ^,l, 	 	 700$000+	 650$000

. Ernprestimo de 1897,
.t.e. 6 % 	  1009000 1:0063000

-,*
e	 MUNICIPAES

Enaprestimo de 1909,
' port.,6 o /. , 	 	 	 1923001	 188;3000

; Émprestimo de 1909,
o . nom., 6 °/0 	 	 ._	 1883000
! traprestimo de 1906,

port., 6 0/0 	 	 Q10$000	 202;3000
[ Emprestimo de 1900,
' nom., 6% 	 	 2033000	 2013000;
Emprestimo de 1904,

t ,...£ 20, port., 6 °/..,	 298$00	 2953000
E;mprestimo do 1904,

nom., 3°J 	 	 290$000	 2933000
Antigas, port., 6 0/o 	 	 204-000	 2023000
.A.'ntigas, nom., 6 0 /0 	 	 -	 -	 202;000

fnNitheroy, port., G °,5	 208000	 2053000
Nitheroy, nom., 6;	 2083000	 2063000

, Nitherov, 1910, C) °/0	 -	 2023000
Petropolis, 6 "10 	 	 2023000	 1983000

Yv	 ESTADUAES

BANCOS 

209$
rC. ommercial 	

Erazil 	
• 924$

COMMPPOi0 	  1753
Mercantil do R. de Janeiro 235$
Lavoura 	  -

,"Credito Real de Minas 	.._
TECIDOS•

2083500
222$500
revoo
232A00
1603000
1703000

5003000
923500

9163000

498000
9..3000

914 ;000
903$000
8003000

fio, de 5003, 6 0/0...
;Rio, de 1003, 4 °/0...
'Minas, de 1:0003, 5 °/0
Espirito Santo, 7 0/0..

.Espirito Santo, 6 0/,..

2073000
2013000
202$060
2033,000
2003000

- '

DIÁRIO OPFICIAD

SEGUROS

Minerva 	  173000

Indemnizadora 	  2503000
Varegistas 	 	 -

Brazil 	  30$000

Confia 'ça 	
Previdente 	  	  530$000 4053000

1103000
20$000
58$000

20$000

DIVERSAS

Caxambil 	
Commercio de sal 	
Construcç5es Civis 	 	 -
Docas da Bahia 	  48$000
Docas de Santos 	
Loterias Nacionaes 	 	 43.3500
M. S. ,Teronymo 	 	 23$.000
Sul Mineira 	  753000
Usinas Nacioni.tes 	 	 -
Terras 	 	 10$000
Carruagens 	 	 . 86,3000
Melh. no Maranhão 	 	 43 000
Centros Pas cor ,s 	 .	 223 -)00
.Jardirn lautan ico 	 	 -
Cor rejaria Bralima

DBRENT ORES
America Fabril 	  9163000
Tecidos Botafogo 	  2 S$ .00
Teeidos Corcovado... 	  212$000
Tecidos Carioca 	 	 -
Cantare ira 	  2113'000
Carris Urbanos 	 	 -
Carris Urbanos de 1003 	  1013000
Fabril Paulistana...	 -
Mercado Municipa l 	  2103'000
Manuf. A. Fluminense 	 	 -
Manufa . ttora Progresso, 2053000
Tecidos Mageense- 	  2103000
Tecidos Confi tnça 	
Docas de Santos 	
Indus-rial
Materiaes de Const 	  2083

LETRAS

Banco C. Real Minas 7 °A	 1053000
Saneamento 	
Banco do Credito Rural

In ternacional 	

MERCADOS DIVERSOS
O camelo

Iniciaram, hontem, as suas operações os
novos bancos Gema nico e Transatlantico,
dando o primeiro a tabella de 163/32 d. e o
segando a de 161/16, mas, ambos (apararam
ao melhor preço, comprando a 165/32 d. as
letras particulares.

Os ouiros bancos não accusaram alteração,
continuando os estrangeiros á tabella de
161/16 e o do Brazil a do 161/8 d., aquelles
fornecendo letras tarnbem a 163/32 d. cesto
a 161/8 d., contra o particular offeracido
165/32, mas àum os compradores pagando a
163/16 d.

TAXAS OFFIC1AES
BANCOS ESTRANGEIROS

Praças	 a 90 d. v.

"";5 5,

AOstá	 19.11

BANCO DO BRAZEL

a 90 d.v. a 3 d.v.
Praças

Londres (por pelico) 	  16 1/8 a 16 d
Pariz (por franco) 	 	 $590 a $595
Hamburgo (por marcos) 	 	 $730 a $736

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 -	 $593

Alfandega
Vales; ouro (por 13000) 	 	 1$ '87'

Operações:
Baneario 	 	 -	 In 1/8
Particular 	  163/16 a 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A: vista
Praças

Londres (por pence) 	 	 15 15 15/16
Pai iz (por franco) 	 	 -	 5;)8

Hamburgo (po.' Marco) 	 	 -	 739
"CAIXA DE CONVERSXO

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 10 d.
Libra esterlina (soberano)... ' -	 153000
Ouro nacional, por 13100.... 	 13137
Franco, lira e peseta 	
Por marco 	 	 g734
Por dollir 	 	

-	

3303
Peso argentino 	

-	

2V173

Corda austrie ea 	

-	

$6 4
Por 1$ fortes 	 	

-	

33330
CAFÉ

Melhores noticias dos centros de consumo,
cujas bolsas accusaraart ainda alguma :
alentaram os mercados do Rio e de Sant:g
que funccionaram, por isso, mas aiii.aados
o firmes.

Em Santos regularam os preços á base do
63500, com poucas sabidas, ir ..s aqui au-
mentaram as r-onessas,tendo 03 preç -)s me-
lhorado de 103600 a 103700.

Os commissarios iii ci eram os trabalh
bem inspirados, mantendo-se sustentadas,
risse caso os compradores cederam o as
vendas elevaram-se, a 6.685 sane ts que rc.
ram fechadas de 103600 a 103700, poucos
lotes tendo sido retirados da tab Ia.

Durante o dia, ainda registraram-se evo-
luções de altas nas b 1-as que mantiveram
firme o nosso mercado, mas foram negocia-
dos apenas 1.439 saccas que perfizeram o to-
tal de 8.124, regulando os preços de 10$700
sobre o typo sete europeu o o de 103600 so-
bre o americano.

Nessas condições fechou o in ,r aclo em boa
potição de firmeza, tendo passado por Jun-
diahy, com destino a mitos, os.600 saccas.

220$000 Nova-York (pordollar) 	 3$120 a 3$097
45$000 Turquia (por pence).. 15 13/16 a 15 29/32

1403000 Austria (por pence)... 	 -	 15 29/32
Ria da Prata

Buenos Aires(por peso)	 3$025 a 33012
Montevidéa (par peso)	 33250 a 3$240

Sobre-t txa
Café (por franco) 	 	 $593 a $598

Operações
Bane trio 	 	 16 3/32
Particular 	 	 16 3/16

liawr
Con fiança 	

	

oi'eovado 	  2003
-.Progreg'so Industrial..n ,- 	  340$
41hdüstria,1 Campista 	

	

retiro 	 	  -
1Brazil Industrial.... • 	  310$

'ffffinufactora Pluminense 	  2343
Pbtrtilaolitana 	 	 290$
l'AD:2121, 	  

3053000
2323000
2553000
3203000.
2203000
2003000
2953000
210,3000
2853000
35000. -

Londres (por pence)..	 16 1/16 a
Pariz (por franco).... 	 $594 a
Hamburgo (por marco)	 $734 a

a 3
Londres (por penee). 	 15 15/16 a
Pariz (por franco)...	 $599 a
Hamburgo (por marco) 	 $740 a
Italia (por lira) 	 	 $599 a
Portugal (reis fortes) 	 	 $317 a
Hespanha (por 'pesetay 	 $564 a

16 3/32
$592
$730

v.
16
$595
$735
$595
$314
$553

movituEN ro DIÁRIO

Entradas:
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem 	  	  2.7- 94
Estrada de Ferro Central do Brazil 	 	 1.565
Estrada de Ferro Leopoldina 	  6.907.

Total 	  11.266
Desde 1 de julho 	 228,462
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OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS Total do mez 	
8.124
5554

$8.600

NO FECHAMENTO
Dia 31-Nova York, 9 a 14 pontos de alta
nas acções de 1/16 á 1/8 centimos de baixa
no disponivel.

Havre-Alla parcial de 1/4 de franco.

SAidas
Primeira quinzena 	
Segunda quizena 	

Total 	

Saccas

Hamburgo-Alta parcial de 1/2 pfeuning.
Londres-Inalterado.

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

DEPOSITO ACTUAL
Trapiches

-	 ,Llo»ydNSourlte

. 196.327 Dia 1-Nova-York, alia de um a seis pon- Medeir is 	
6.099 tos. Armazem n. 14 	

Havre-Alta de 1/2 a 3/4 franco. 3,	 n. 13 	
202.426 Iftrnburgo, alta de 1/4 a 1/2 pfeuning. a	 .	 n.	 12.	 	
25.751 Londres, alta de 3 d. Rio de Janeiro 	
----
176.675

Kflog.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS
Dia. 1-Nova York, alta de 1 a •6 pontos.
Havre, alta de 1 / 4 de franco.
Hamburgo-Inalterado.

Commercio e Navegação. 	
Caravanas 	
Flora 	
S. João da Barra 	 	 '
Cantareira 	

OPÇÕES DE SETEMBRO

Venda s conhecidas:
No dia do hontem 	 -
No dia de ante-hontem 	
Do dia 1 a 31 	
Passagem por Jundiaby 	

Pauta da semana, 740 reis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a e 2a mãos:

.S.Uch anterior 	
"Ultimas entradas 	

Total 	
ti Rimos embarques 	

Stoch actual 	
ENTRADAS

Do dia 1 a 31:
Saccas

Estrada de Ferro Leo-
poldina, 	  115.391 6.923.460

Estrada de Ferro Cen-
tral 	  79.940 4.796.900

Por via maritima 	  21.865 1.311.900

Total 	  217.196 13.031.760
Dia 1:	

Sacou'	 Kilog.
Estrada do Ferro Leo-

poldina 	
	

6.907	 414.420
Estrada de Ferro Cen-

tral 	
	

1.565
	

93.900
Por via maritima 	

 
2.794	 167.640

Total 	  11.266	 675.980
EMBARQUES

ibia, 31:
Saccas Kflog.

Estados Unidos 	 	 4.393 263.580
Europa 	 	 7.989 479.340
Rio da Prata 	 	 --
Pacifico

--
Cabotagem 	 	 13.369

Total 	 	 25.51
Do dia 1 a 31

Sacras
Estados Unidos 	 ..	 00.327
EUropa 	 	 00.301
Ri, da Prata 	 .. Oe	 0.004
Pacifico 	 	 1.041
Cabo 	  -
Cabotagem 	 2	 2'[ 311

Total 	 	 177.074 10.624.440

Desde 1 de julho 	
	

177.074
C0T.:(;7n 0 POR ARROBA

Gen,CP0 de estylo

Typo n. 3 	
	

11$500	 _-
• n.4 	

	
118300	 _-

n.5 	
	

1 Is [00	 _-
» n.6 	

	
10900	 _-

D n.7 	
	

10..5700	 _-
• n.8 	

	
108500

a n 9 	  108300
GENERO AMERICANO

Typo 5 	 	 11$000
o 6 	 	 10.810
o 7 	  10s 00
» 8 	 	 108400
• 9 	 	 10$203

EM SANTOS
O mercado fechou ante-hontem, ferindo,

ao preço de 6$500 sobre o ti. 7, por 10
kilos.

Entraram 33.803 saccos e sahiram 20.820
ditos.

Foram recebidos desde o dia 1 do mez
'795.891 saccos, na media de 25.674 e sahi-.
Xuri 548.498, sendo o stodit de 821.509 saecO.

Dia 31 -Nova Yorlç, 11.37 cents., Havre,
68 francos, Hamburgo, 56 1/4 de pfeuning e
Londres, 52 schllings.

Dia 1-Nova York, 11.39 cents., Havre
68 1/2, Hamburgo, 56 1/2 e Londres, 52 sh.
e 3 d.

GENEROS DE CONSUMO
- COTAÇÕES DIARIAS

O algodelo

O mercado de Liverpool conservou-se,
hontem, ihalterado.

Esteve o mercado aqui na praça com as
cotições frouxas e sem negocios do impor-
tancia.

Não houve entradas nem sabidas Untem,
sendo o stock hoatem 4c 19.129 fardos.

Foram recebidos na quinzena que acaba
de terminar 28.231 Lirdos e st.hiram 9.102
ditas apenas.

Proccdencias	 Por 10 kilos
Estado de Pernamb	 982,.0 a 10[2",[600
Estado do Rio G. do Norte 98500 a 10$0)0
Estado do Ceará, 	  10$ 03 a 10$503
Estado da Parahyb t 	  9$530 a 9$800
Estado de Sergipe 	 	 Nominal
Est.bdo de Alagoas (Penedo)	 Nominal

O ASSUCAR
Este mercado. funccionou calmo e sem

maior movimento de procura.
As entralas foram de 3.449 saccos, de

Campos, sendo 250 a M. Nunes, 100 or-
dem, 20 a Sequeird, & Comp.

'
 500L Duvivier

& Comp., 580 a Thomaz da Silva & Comp .o •
1.0?9 a ordem.

SABIDAS EM 31
Trapiches	 Saccos
Praia Formosa 	 	 370
Silva 	 	 407
Armazian n. 14 	 	 393
Commercio e Navegação 	 	 230
Armazeai n. 13 	 	 478
Armazem n. 12 	 	 802
S. João da Barra 	 	 164
Caravellas 	 	 29
Rio de Janeiro 	  	  1.593
Can tare ,ra 	 	 517

Total 	  4.980
Existencia, hontem, 204.312 saccos.
Durante a quinzena que acaba 'de termi-

nar. notam .s liese mercado o seguiute mo-
vimento estatistico:
Ra padas	 Saccos
Pernam buco • 	 	 1.246
Sergipe
Bahia 	

Total 	
Na prinaeira. quinzena...,

•

69.935
Saceóg

51.993
--

103.052

8,)45,2a1: c.....74,040:29(03:1

24.009
3,905
10.5[38'
3.2

14.797
40. ,?917

----
Total 	  104.312

QUALIDADES:	 POR KILO

Branco, usina 	 	 Não ha:
Branco, crystal 	 	 220 a 250

,Branco, 3a sorte 	 	 2,1n a 250'
Não haSomenos 	

Mascav alho 	 	 100 a 190
Amarello crystaI 	 	 170 a 195
Masctvo bom 	 	 150 a 100
Miscavo re!ular 	 	 145 a 155

-Mascavo baixo 	 	 --
Por 100 kilos

Arroz superior 	
Idem regu ar 	
Idem do norte 	

	 45$000 a 5110

35.000 a 39.-0.10
36-590 a 41A0a

Idem, idem, ralado 	  30$0)0 a Mal??
Idem agulha 	  , 50A00 a 570,)0

398000 a 40r)0Idem ingle7
Garne secca

R. Grande, systeina pla-
tino 	

Nacional 	 . . 	
Ri-) da Prata :

Patis e mantas .....
Patos e m.int.ts 	

CimeNto:
Cruz Vermelha 	
Monroe 	
Albatroz 	
Minerva 	
Outras marcas 	
Camilo, kilo 	
Cangict (par 10 Mios) 	

Ervilhas

Estrangeira
Farinha de mandioca:

Do Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Laguna:
Fina 	
Grossa 	

Farinha de trigo:
Moinho Inglez:

Por Obus saccoà
Bula nacional 	 	 23,000 a 23g700'
Nacional 	  22$00o a 22,090
Brazileira 	 	 2155200 a 21873?

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	  R3$20.0 a 23$500
Q. O 	 	 22$200 a 22$..00.

Moinho de Santa Cruz:
Perola 	 	 23$500
Extra 	 	 22$56-0,
Mimosa 	 	 21$5U?

_Farelo de trigo:
Moinho Inglez. 38 kilo$,	 ,49ka

--
-

802.140
-------

1.545.060

4.159.620
4.158.061

545.040
62.460

--
1.608.660

Maceió 	
Campos 	
Santa Catharina

...

627
7.000

584
34.741

275

44.473
	  25.462

-

$680 a $M0
Não lia

$700 a	 :S820
$710 a	 $9

-.-	 I iii").)0
- 13;A?()
-	 1 i$600,
- 15,;[000

10,S000 a 11$000
1$600 a 17.),O,

21:3006 a 238',00

Por 100 kflos
66$000 a 74.10?

18$500 a 19$00?
16s[000 a 17$000 •
14$1 n90 a 14$T00
113000 a 125500?

Não lia.
118000 a 12$000

•""•.""	 .

2$500
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Moinha	 FluMinana te, 38
Mios 	

tloinha de Santa Cruz,
a8 kilos....	 .........
Feijao

Preto, de Porto Alegre,
-	 superior ...... •	 	
Tilem dii terra 	
idem, Santa	 Catharina,

superior....... 	

300 a	 3$600

3$500 a	 3$600
Por 100 kilos

188000 a	 193000
203000 a	 21$000

183000 a	 19$000

• Tapioca, por 100 kilos..
Toucinho (por kilo)._
Tremoços, por 100 kilos

Americano, pé 	
Resiaa, duzia 	
Spruce. idem 	
Sueco, branco, idem 	
Dito, vermelho,	 idem 	

18$000 p	 30$000
$700 »	 40

31$000 »	 31$500

g280
8000
82a;010
82,000
84$009

De côr: Do Paraná:
Amendoim, nacion.al...; 2a$000 a	 268000 Superior, duzia 	 70$000
EIiXOfLO	 ...... 19,3000 a	 18$000' Infarior, (luzia 	 60$000
Mulat inho 	
raiana°. nacional 	
Vermelho .....
'Diversas .........

208500 a	 21$000
168700 a	 173500
238000 a	 2350
103500 a	 178500

.S'al:
Do norte, 60 kilos.,.....
De Cabo Frio, 60 kilos..

6,000 a	 6$500
5$000 a	 58300

_Branco 	 41s000 a	 41.:•.:500
Amendoim ..... 38$ 1 00 a	 393000 Rio Grade, kilo 	  •;.• $620 a	 $660
Fradinho 	 453 00 a	 488900 Matadouro, idem 	 .. $570 a	 $620
:Mante:ga, nacjortal 	 25$000 a	 23;3000 Tethis:

Fumoa Fra ncezas. 	 $230 a	 $240
, De Minas
Especial, arroba 	 155000 a	 178000 Viultos:
'Primelva. idem 	 125000 a	 148000 Rio Grande, pipa ..... 130000 a 159000
Segunda, idem ...... losono a	 128000 Virgem, do Porto, pipa. 300,3000 a 340000
Baixos, idem 	 98000 a	 103,300 Ver,la, do	 Porto, pipa.. 300,.$1 .0 a 320.-;0.13

Iio Novo Cofiares, superior, pipa. 340$000 a, 3603000
,Especial, arroba 	 260100 a	 30,3000
:primeira. idem 	 14.000 a	 168099 GEEROS DIVERSOS
Segunda, idem  • 108009 a	 14800

Goyano Agua raz 	 $00
Especial, arroba. 	 268000 a	 23300 Alpiste 	 478,000 a	 48$0,,0
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	
Farelo de trigo, por 100

kilos 	
Favas. idem 	

248000 a	 26$000
18$000 a	 22$000

9$200 a	 9500
Não ha

Agácirdente:
Cachaça, pipa 	
Carina, pipa 	
Paraty, pipa 	

120$000 a 140,3000
1253000 a 1353000
1203000 a 130000

de milho, idem... 14$000 a	 20,3000 Azeite
Genelwa Fooking,, caixa. 32$030 a	 33$000 Lata de 16 litros 	 223000 a	 278000
iKerosane, idem 	 6$800 a	 7$009 Dita de uni a dois 	 1$450 a	 18800
;Ladrilhos, nailheiro --:-	 •	 1203000 Alcool:
Linguas do Rio Grande,

lama ..... 0.00.0110•1411 1$100 a	 13300
Fino, de 38 a 40 gráos 	
De 35 grilos 	

22 $00 a 250,3000
200$000 a 21(,000

Lóinbo Amendoim:
Especia 1, Mio... . 1$000 a	 1$200 Em casca (por 100 kilos) 24$000 a	 25$300
Baixo, idem ...... ....a $800 a	 $900

,	 Manteiga
Alfafa

Nacional (por kilo) 	 $240 a	 8250
I‘Iodesto Gallone	 (sorti-

' das) 	 1-$853 a	 1$900 Estrangeira (por kilb)..
Batatas (por Mio) 	

$1.93 a	 $203
$150 a	 $200

IDemagny, Isigny (aorti-
,:	 das) 	 23380 » Alcatrao
Idem, pequenas 	 23380 »	 2-5400 Em barris de	 170 lados
.13rétel Fréres,(latas ser- unam 	 '0

tidas) 	 28200 »	 2,3220 Idem, idem 80 latis. mim 243000
. Lepelletier 	
Ishensen 	
Mascler	 .......
Bruto . 	
Ihinsck Junior 	
Outras marcas ...... ..;
!De Minas ......	 ....a

28300 »	 2$320
'Não ha
Não ha

23380 a	 2$400
No ha

18750 a	 2$500
2$700 D	 3noo

Banha nacional
Poeto A'egre (por 60 lu.)
Em lata de 20 k.., idem
Liguna, ide n,	 idem...
Itajahy, em	 latas de 2

Mios (por 60 kilos)...

663030 a	 72$030
668030 a	 723,000
61$200 a	 64$800

70$030 a	 72$000
Do	 sul ..... plioe.geepe081 13700	 2$000 De Minas

Maflc : Lata de dou kilos 	 58$800 a	 60$090
Mio 	 $460 a	 $580 Lata grande 	 58$800 a	 60$000

11/177/ o Banha americana
De norte amarello . 	 Não ha Em barri'', por libra 	 $800 a,	 $840
Da terra, idem 	
Idem branco

11$300 a	 11$500
93000 »	 9$500 Bacana°

Gaspe (tina) 	 43$000 a	 44$000
.	 Oleo de linhaça Noruega (caixa) 	 9-$300 a	 37$000
-.F.m barril, kilo— W00 a	 mon Peixelim (iina) 	 363,a00 a	 37go00
Em	 lata,kilo 	 $850	 $900 Ha l ifax,	 (tina) 	 40000 a	 413000

Oleo de algodao Breu
Nacional, litro	 ...... $630 a	 $800 Escuro (barrll) 	 353,000

Pimenta da Dulia Claro (280 libras) 	 • 34$000
Kilo 	 1$100 a	 1$200 Borracha

PhQ.sphoros Manaabeira, (por 15 ks.)• 40$000 a 42$000
Lata	 388003 a	 458000 Cebolas :
De cera, lata	 	 60$000 Rio Grande, : aeritõ 	 3000a	 33501

Carne de poro-t,kilo-. .$300 a	 $680
PYCAMIOS

1$850 a,	 l$900 CM da India
nvioraa	 . 18700-» Verde. kilo 	 • . 63200 a	 9a5a0

-polvilho, por	 100 kilos, 20000 p	 22$000 Preto,	 idem . • 63000 a	 9000

Agosto - 91/

JUNTA DOS CORRECTORES

Esta junta forneceu, hontem, as seguinte3
informaes:	 • -

ALEROAD9 DE CAFE'

O mercado de café no «Centro do Com.
m Talo de Café». iibriu hontem firme o ani-
mado, tendo-se reali /.ad0 vendas de a.6 a5 sac-
ras, á, base de 10$'300 e 103709 (obre o typo 7
(demnsaccado), por araob i.

Duranta o dia, realizaram-se de vendas
mais 1.439 sacam •ite • ca'es epeciaes, aos
mesmos preços, fechando o mercado, susten-
tado.

Total idas vendas conaeci k g , 8.124 saccas.
Entradas conhecidas:

Sacras
Cabota gana 	 1.565
Estrada de Ferro LopoIilur.a 	 6. (07
Estrada de Ferro	 Central 	 2.794

---
Total 	 11.260

Obserom .les-9 preç-) de 10a700, obtido pela
cite, na ala:latira (lo iii °Na io, regalou s Jbro
o de consumo europeu.

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 31 	
snillidas em 31 	
Ex stencia em 1 de agosto 	  19.121)
Marcai:o, laiouxo.

Obsfru.içies -Me.realo de Livarpool, Miu-
ra lo.

As entradas, na s agunda, quinzena de ju-
lho, foram do 28.231 tardos e as sabidas, de
9.102 fardos.

MERCADO DE ASSUO ¼R

Saecos
Entradas em 31 de julho, de Cam-

po , 	 3 . 449
Sahidas em 31 de julho  •
Existencia em 1 de agosto 	 	 204.312

Mer.iado, estavel.
Obsertmeaes - O vapor Cabo Frio, com

10.313 saccas cain assucár do Sergipe,
entrado em 22 de julho, nãai faz parte da
existencia verificada em 31, por não ter
deacarregado.

Chegaram hantem Os • e.gliintos •
No v.ip ar Itanba, de Porto Alegre e ema-

las; Rino Sorenz, Napoleão Forniat, Ottilia,
Fernandes, Emitia Figuairt, Oliveira Cas-
tro e senhora, J. S. Santos Junior, e irmo!
Germano Penteado e familia, Or. Casimira
S. Gusmão, tenente Dr. Manoel Sima, te-
nente Dr. J. Accioly, tenente Raymundo
Samplio, Emilio Sopente, Franc : sco Nunes
de souxa, Evanstu Gurgel, tenente-coronel
Manoel M. Souza Pinto, Dr. S. Ruffür e 23
em 35 classe.

- No vapor Orita, de Liverpool e escalas;
Yomes William Bei b ndik, Lina Poole, Char-
les Breweston, Arthur Morton e se hora,
Ilimball Atword, Charles Rapes e familia,
Will'a,m Neroby, E. Camara, Charles Flue,
Vicente Quirino da Rocha, Carlos Martin,
Joaquim Goula: t Pimentel, Abro Almeida,
Antonio Si Ws, Maria da Costa, Francisco
Vasconcall,s, Olympio Almeida Hundlield
Whittnann e senhola, Pedro Costa, A. Cou-
talho, Alberto Loafgaen, Miguel Arrojado,
Mario Pontes, Theodoro Sampaio, J. E.
Fraire de Carvalho, Augusto Vianna e fa-
milia e Arthur Mark.

- No vapor Cap. Vilano, de Buenos-Aires
e escalas: Dr. Furtado Sojo o familia, Dr.
Ju'io Machado e fainilia Ewriste Leito e se-
nhora, Emil Hugo Rahlembech e
Armando M tchado.

- Seguiram, hontem, no vapor Cap.Vilano:
Erma Petew, T-h. Max, Hleroy, Klára Fo-
gela e familia, Sra. NI. Bránno, Dr. Dio-



MOVIMENTO DA BOLSA

Apol ices geracs miud ta de 5 %.
Apolices geraes de 1:0005, 5 0,t
Apolices do empratimo nulo-

de 1897, nem., 	
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	
Apolices do emprestimo nacio-

nal do 1909, nom
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 1904, p3rt 	
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 1906, port 	

1:0005000
1:0145000

1:008$000

1:0125000

995000

2975000

201$500

Quarhira
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ligaste — 19111
7.1••••n••=pnC`.

genes Sampaio, Dr. Oscar Nerval do Gou-
veia o senhora, Odette B. Silva, M. Ani-
gaIi, J. F. Ferreira e senhora, capitão J.
Portela e familia, Raul santos Caneco, Cari
H. Ahrber o F. Faro e familia e 48 em 3a
classe.

91~/1•21

MOVIMENTO DO PORTO

Entradas em 1

De Buenos Aires e escalas, com 31/2.dia9,
'paga te allemão Cap Vilano, varios generos
a Theodor Wlle & Comp.

He I orr,o *Alegre e escalas, paquete nacio-
nal Itauba, varies generos a Lage, Irmãos &
Coinp.

De Caravellas o escalas, com cinco dias,
paquete nacional Carolina, varios genoros
ã C impanhia Es pirito Santo e e,aravellas.

De Buen $ Aires e escalas, paquete frau-
noz Aquitaine, varios generos a Antunes dos
Santos & Comp.

De Cabo Frio, hiato nacional Gama, cal,
ao mestre.

Da Liverpool e escalas, com 18 dias, pa-
quete inglez Orita, varias generos á Mala

.Real.
De S. Manetas e escalas, paquete nacional

Industrial, varies generos ao Lloyd Bra-

Sahidas em 1

gamburgo e escalas, paquete allemão Cctp
'Mana .

G • i . f; ost, barca, russa Triton.
Tr oste e escalas, paquete austriaco Azent-

stu-an.
B unos Aires e escalas, paquete fra,ncez

Cambo(' ge.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Sirio 	 	 2
Portos do sul, Itanenza. .. 	 	 2
P. rtos do norte, Fagundes Varella. 	 	 2
Portos do sol, Bocaina 	 	 2
estia() o escalas, Oriana 	 	 	 2
Rio da Prata, Antazone. 	  2
Santos, Bo•on 	  2
Po tos do sul, Itatibe 	 	 2
Portos do norte, Iris 	  . e , •	 2
San ! 03, H .bsburg 	 	 	 3
Portos do norte, Cuctjará 	 	 3
Ri i da Prata, Hollandia 	 	 3
Portos do sul, ltaiuba 	 	 4
Rio da prata, Cordova 	 	  4
Santos, Halle 	 	 4
Portos do sul, Afina. 	 ,	 4
'Porto, do sul, 111a!irir;ls 	 	 4
Rio da Prato, Sictlia 	 	 6
Nova York e esc.. Minas Geraes . 	  6,Liveip301 o es s ., Trenzont 	 	 6
Nova York e esc., Verdi 	 	  6
Hamburgo e esc., Konig F. August...., 	 O
Portos do norte, Alagoas 	  6
Ancsterdam e esc., Frisia 	 	 7
Rio da Prata, Savoia 	  7
Southampton, e escalas, Aragon. 	 	 7
Rio da Prata, Satierno 	 	 7
Rio da Prato Regina Elena 	  9
Rio da Prata, Asturi s 	 	 	 9
T deste e escalas, Laura 	  9
Portos do norte, Pyrineus 	  10
13remen o escalas, 11'urzbury.... 	  10
Santos, Assucion 	  10
Canova e escalas, Umbria 	 , 	 12
1-lavre e esc., Malte 	  12
BordOos e escalas, Atlantique 	 	  13
Rio da Prata, C'ap Arconza 	  14
Aio da Prata, Valoaraiso 	  15
Rio da Prata, Princepessa Maralda 	  15
Rio da Prata, Prancesca 	  16
Rio da Prata, Vollaire	 	  16
Rio da Prata, Cleili 	  16
Calláo e escalas, Orissa, 	  17
.Santos, Crefeld 	  17

VAPORES A SAIIIR

Caravella,s o caos., Majuy ..... <,....."0- 	 2
Nova York e ases., S. Paulo . 	  2
Bordéos e esc., Amason 	  2
Liverpool coses., Oriaoccc 	 	 2
C ilido e ases., Orita 	 , 	 	 2
'Portos do sul, Itaperuna 	 	 2
Paraty o esc., Gloria .	 	 3
Amsterdam o ases.

' 
Hollandia 	  3

Hamburgo e ases., Habsburg 	 i 3
Nova York e ases., Byron 	  3
Rio da Prata e ases. Sino (1 h.) 	 ' 3
Bremen e ases., Salte 	  4
Pernambuco o esc., Paraná 	  4
Gen ova e ases., Cordova 	  4
S. João da Barra, Fidelense 	  4
Portos do Norte, &menta 	  4
Bahia e asas., Victoria 	 ..	 5
S. Matheus e ases., Industrial ..... ....	 5
Aracaiú, Santa Cruz 	 	 • 5
Genova e esc:s., Sicilia 	 	 6
Portos do norte, Beccii 	 	  6
Nova York e ases, Purits • 	 	 6
Rio da Prata.Kosig Frie triche August 	  6
Genova e ases.. Savoia 	 	 7
Porto Alegro e es., Assis ......... , 	 	 7
Rio da Prata, F risia 	  ; ...	 7
Floria.lopolis e ases., Anna 	 	 	 7
Paranaguá e ases., Paulista 	  7
Rio da Prata, Aragon 	  7
Southampton e e:3s., Asturia 	 •	 9
Rio da Prata, haura 	  9
Genova e asais., Reina Helena 	  9
Portos do norte, Bocaina 	  10
Villa Nova e escs., mis, (10 hs.) 	  10
Pará cose., Tupy . 	  10
eibedello e °scs., Bragança ...... 	  10
Rio da Prata o oscs, Saturno 	  lo
Rio da Prata, Guajcerá 	  10
Hamburgo e ecs. • Asuncion 	  11
Rio da Prata, Umbria 	 	 12
Portos do norte, Pará (10h,) 	  12
Rio 'na Pra ta„ Malte 	 .. 12
Rio da Prata, Atlantique 	  13
Mandos e OSC., Mossord 	 '	  .14
Hamburgo e e ,cs., Cap Arconsa....-	  14
Ganova, Valparaiso 	 ,	   15
Portos do norte. Ipi:paba 	 	  15
Laguna e escalas, Msyrinh (4 h.) 	  15
Geaova, o ases., Princepessa Matalda 	  15
Nova-Yorlc, Voltaire 	  16
Bordéos e ases., Chili 	  16
Liverpool e escs., Orsssa 	 	 	  17
Hamburgo e ases., HoenstaufeW 	  : 17
Portos do norte, Alagou' 	 	  18
Bremen e escalas, Crefell 	  18

CURSO OFFICAT, DE CAMBIO E MOEDA

Apolices do omprestimo muni-
cipal de 1906, nom 	 	 203,5000'

Apolices de Minas Geraes de
1:0005, nom 	 	 9, '00

Apo ices do Rio de Janeiro, de
1:000S,4 %, port 	 	 9 500

Apol , ces da C trilara Municipal
de Petropolis 	 	 20o )00

làanco do Commercio 	 	 172 J00
Banco Credito Real de Minas

Gemes 	 	 1-/5-:000)
Banco do Bra.zil 	 	 2o95600
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	

•	

232$,000
Companhia Centros Pastoris da

Brazil 	 	 215000
Companhia Estrada de Ferro

Rêdo Sul Mineira 	 	 74$500
Compahhia Docas de Santos 	 	 394$000
Debentures Tecidos Industrial

Campista 	 	 2045000
Debentures Materiaes de Can-

strucções 	

•	

2055000
Debentures Tecidos Carioca....	 212$000.

Venda a prazo
500da Companhia Docas *da Ba-	 •

hia, v/c, 30 dias. 	 	 50$0%
Sec o ataria da Camara Syndical, 1 de agosto

cie 1911.— A. Simonsen, syndico.
--

A estação Maritima da Estrada de Ferro
Centr 11 o Bra il im portou, ante-honturn4
2.703.129 ki'ograrnmas do mercador as di-
versas e oarvao da Estrida o de p
res, tendo sido exp 'nado 1.039.405
gramma,s do marcadoras, miuá°, milha,
feijão e ca.f.

A ficada deste ultimo produeto foi do
2.862 sacc..s, pesando 171.0d0 kilograinmaS.,

Não houve rentimento.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocia

Interiores
Por decretos de 26 de julho findo, forni,

nomeados para a Guarda Nacional:
ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Fortaleza,

140° batalhão de infanfaria
l a companhia—Capitão, Francisco Albandi

de Medeiros.
2 edinpanhia—Capitão, Francisco Vieira

da Custa.

Comarca de Quixadci

136° batalhão de infantaria,
Estado maior — Major fiscal, Antonio afa-

noal Ribeiro Bessa.
1 0. companhia —.Alferes; João Belmiro

Silva.
3° companhia—C cpitão, Venancio "Noguels

ra de Pontes ; tenente, Candido José Rabello
alferes, Theoilorico Raulino.

4° companhia—Capitão, José Archanjo de
Menezes ; tenente, João Fagundeá Lopes,•.0.alferes, Tertullano Soares Let.G.

METALLICA

Praças:	 90 cl lv	 A' vista
Sobre Lo	 16 3/32	 15 15/16

Pariz 	 	 $592	 5597
»	 frao•burgo 	 	 $;31	 5738

Italia 	 	 $598
Portugal 	 	 ,523

»	 Nova York	 3509 8 -
Libra esterlina	 em

moela 	 	 15050
Ouro	 nacional	 em

vales,	 por 1$000.	 1$687

3a companhia—Capitão, Elig crd Carneiro
Leão de VaScoaceihm.

4° comoalloia—Capitão, Antonio Alves do
Albuquerque; tenente, Lourenço Faria dá
Cr az.

11 0 reginunto de cayallaria	 .
E-tado-maior — Capitão ajudante, Lindai-

pho Alves de sieLo
Capitão ciruroi co, João Carneiro.

Comarca de Canin,Id 	 •
196° batalhão de infantaria, 	 .

Estado-maior — Capitão ajudante, Elpidio
Sampaio..
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SECRETARIAS DE ESTADO

Einisterio da Justiça e Negocio9
Interiores

Xpediente de ,g 6 de julho de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do presi-
dente do Estado do Ceará, de 7 de julho
corrente, e agradeceu-se o offerecimento,
que fez, de um exemplar, impresso, da
mensagem apresentada á Assembla ), Legis-
lativa desse Estado, em 1 daquele mez,
:por °ocasião de installar-se a 3 sessão ordi-
ap,ria da 5° legisla.tur t.

monos,

Dia 27 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR
hiiam naturalizados brazileiros Manoel

de Bastos, JOsa Bernardido da Custa e Tho-
iinaz da Cruz Miirtinho, naturaes de Por-
'togai ; Casiro Gardon y Fernandez, natural
• Hespanha, todos residentes nesta cidade
DAlvaro da Silva Santos, natural de Por-
aiogal e residente no Estado do Amazonas.
Remetteu-se a portaria do ultiino ao go-
yernador do dito Esta to.,. •

• Reqn prime,to despachado
.._ A. P. Vellezo, pedindo medalha de dis-
tincção para João Telles Ribeiro.—Mantido
-o despacho anterior.

--
a Expediente de 28 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR
, POraM naturalizados brazileiros Antonio

-dama de Paula e Manoel Alves da Silva, na-
turaes do Portugal e residentes nesta ci-
dade.

—Agaadecetase ao Dr.Domicio da Gama a
communicação, qu ) fez em °traio de 16 de
Junho ultimo, tio haver, na mesma d da, en-
tregado ao Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos da America do Norte a carta
cilia o acredita na qintlitia le de embaixador
extraor(Iinario o pleniputenciario do Brazil
junto (tuella Governo.

—Foram solicitadas providencias ao Minis-
terio da Fazenda afim de que aos pi ofesso-
ars extraordinarios atractivos dos estabeleci-
mentos de ensino, que substituem os proles-
rores ordinarios, sa ia paga, no Thesouro Na-
nional, ou nas delegacias fiscaes, a gtatiii-
cação que a estes fôr descontada.
• Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
por tratar de assnmpto que interessa ao
anesmo ministerio, o oficio do prefeito do
'Alto Acre relativo ao fallecimento do en-
'carregado do 2° posto fiscal, Guilherme Leo-
:Doido. Deu-se conhecimento ao prefeito do
.-Alto Acre.

Reri acrimento despachado
Antonio Sabino Damasceno Ferreira, pe-

dindo matricula gratuita no Internato, .para
rseu filho Anclerson.— Dirija-se ao director
lo Collegio Pedro II. •

IMMME1111.

xpediente de 29 de julho de 1911
DIRECTORIA DE CONTABILMADE

Solicitaram-se ao ministerio os seguintes
,pa.g,amentos no Thesenro Nacional:

De 80$400, publicações eleitoraes feitas
no jornal A Trthuna;

De 3:840$ atinuaes, importancia do aceres-
imo de vencimentos concedido ao pro-

fessor ordinario da Escola Polytechnica Dr.
Oscar Nerval de Gouvêa, por ter comple-
tado 30 unos de serviço effectivo no magis-
terio

, De 92900, indemnização ao . engenheiro

1
 despezas	 prompto pagamento por elle
effectuadas em junho ultimo

De 4:408$700, fornecimentos feitos ao ser-
viço cie isolamento e desinfecção da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica em maio ul-
timo ;	 .

De 86 :258$105, fornecimentos feitos em
junho findo ao.11oSpicio Nacional de Alie-
nados,	 - -

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Fazenda, no sentid) de ser paga pela De-
legacia Fiscal do Thes juro Nacioná no Esta-
do de Sa Paulo, a quantia de 1:920$•annaaes
ao professor ordinario da Faculdade de Di-
reito da mesmo Estado Dr. Antonio Aman-
cio . pçreira de Carvalho, importmcia do
aceresçinio de vencimentos que lhe foi coa-
aedidO.pQr .de-ireto de 20 de julho do cor-
rente.

— Transmittiram . se ao mesmo ministerio
03 proce,e,sos . de dividas de exercicios findos,
nas importancias de 58%645 e de 263$250, de
qua, sã) credoras Deocleciano Coelho de Sou-
za e a *Campanbia cie Navegação a Vapor do
Rio Parnahyba.

• lbquerinzentos despachados
Mesa Administrativa da Irmandade da

Misericordia-da cidade de Uberaba, pedindo
paramento -da quota loterica com que a
mesma irmandade foi beneficiada na lei que
OrÇOtt a receita da Republica para o exer-
cicio de P111. — Dirija-seMinisterio da
Fazenda:

De. Gabriel Junqueira, ex-encarregado
das obras f'e constracção do ed feio da Es-
cola . Nacional de Relias Artes, pedindo o
cancallamento eos considerandos da porta-
ria cio 14 de •fevereiro do anno passado, que
o dispensou daquelle serviço.—Nada ha que
cl ereta r	 -

Costa& Santos.—Compareçarn nesta dire-
ctoria.

Expediente de 31 de julho de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se a Pascual Funari dispensa do
lapso de tempo decorrido para prestar com-
promisso e entrar em exercicio do posto d.e
capitão-ajudante de ordens da 98° bágada
de °avaliaria da Guarda Nicional da co-
marca de S. Gabriel, no Estado do Rio
Grande do Sul. •

—.Foi devolvida ao governador di Estado
do Pará, devidamente cumprida, a carta
rogatoria que acompanhou o oficio n. 6 de
28 de março -do corrente armo, expedida pelo
Juizo de Direito da 3° Vara da comarca da
o tpital do mesmo Estado, ás justiças de Por-
tugal, a requerimento do A. A. Ramos,
para citação do D. Dulce Coelho e Silva.

— Foram cincedidos 45 dias de liceno,,
con os vencimentos a q-e tiver diraito, nos
termos do art. 153 do re ;ulament / em vi-
gor, ao soldado da Força Policial Antonio
Vieira da Silva, para tratamento do sua
sande, fera desta capital.

— Transinittiram-se, para os fins couve-
niente s , aos juizes falei:aos nas secções:

De S. Paulo, 19 decretos de 26 do mez fia-
do, nomeando supplentes do juiz substituto
e ajudante do proc_arador da Republica nos
municipios de Batataes; Capão Bonito de
Paranapanema, Cotia, Crava/hos. Dourado,
Iguape, Mogy--Mirim, Pinheiros, 8. João da
Boa Vista, S. José do Barreiro, Tatuhy e
Barrotos;

De Minas Geraes, tres decretos de 20 do
mez findo, nomeando snpplentes do juiz
substituto e o ajudante do procurador da
Republica no mun'cipio de Alfenas.

Requerimentos despachados.

Francisco Lodos Rarigues, pedindo cer-
tidão.—Ao comniaaidante do corpo afim de
ser tomado em- consideração.

seu filho Manoel Joaquim Lopes, anspeçaala
da Firça Policial.—Indeferido.

J. D. Miranda Monteiro, pedindo provi-
dencias no sentido de poder advogar pe-
rante a Côrte de Appel'ação.—Dirija-se ao
presidente desse tribunal.

DIRECTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA
Requerimentos despachados

• Dia 31 de julho de 1911
José da Rocha Corrêa (1° districto).—DN

ferido.
Maria L. Schmidt Monteiro (2° districto).

Nos termos da informação.
Benjamim Pinto de Gativaa (3° districto).

—Nos termos da informação.
Albino Teixeira de Carvalho (4° districto).

—Relevo a multa.
Luiz Pires Farinha Filho (4° districto).—

Daferido nos termos da informação.
Maria. Rosa dos Santos Carneiro (6° di-

stricto).—Deferido nos termos da informação.
Dolores Vaga Gonzalez (6° diStricto).—São

concedidos 90 dias improrogaveis.
João Peixoto de Mello Moreira (6" di-

stricto).—São concedi los 45 dias.
José Ferreira da Silva (8° districto). —

Queira comparecer Secção de Engenharia.
Leoroldina Carolina C. de A. Figueiredo.

—Daferido.
Companhia Commercio e Navegação.—De-

ferido.
Adelia Fer -eira Pereira. —Deferido.
Antonio .lose Ferreira.—Deferido.
Avelino Gomes Teixeira.—Não pôde SOP

attendido.
J. Ribairo de Mendonça & Comp.—Não

pedem ser attendidos.
Jo sé Rodrigues dos Santos.—Não pôde ser

attendido.
José Araripo Cavalcanti.—Nos termos da

inCo mação.
Josa de Lima Bruzzi.—Daferido.
Norbarto da Costa Lage.—Não pôde ser

attend ido.
-Serafim Gomes Rego.—Não pôde ser at-

tendido.
--

.policia do pistricto Federal
SEGU.\ DA SECÇÃO

EximdCenie de 31 de julho de 1911
AO Sr. -Colial do S. M. Britannica, apre-

sentando os marinheiros seus c impatriotas
John Gastar, Irong; Reume e Thomas Car-
dinal, pre-,os a .borio do  vapor Rosette, ou te
promoviam desor tens.

AO inspector da Policia Maritima, raciona-
mondando a apprehensão de um t, menor que
devo chegar de Ai ac . ijil no paquete lris.

Ao Dr. delegado do 4° districto policial, .
apresentando Luiz For andes da Costa, por
ter Obtido alta do Hospicio Nacional de Alie-
nados...

AO Sr. constai . geral	 Austria Hungria,
transmittintio as • informações pelo mesmo

usolicitadas acerca de um se compatriota.
Ao sub-chefe do Estado-Maior da Armada,

cammunicando que o vapor Gloria seg
para'a Colonia Correccional no dia 3 do cor-
rente.

Ao Dr. delegado do 4° districto policial,
remettendo d/:aia de um officio do comman-
danto da Força Policial afiai de informar a.
respeito.	 •

Ao Dr. director do Hosaicio Nacional, re.
clinmendando que mande em paz. quando
obtiver alta, Arsenio Gonçalves, intern do
naquelle estabelecimento em 1.de julho pra.-
ximo passado.

Ao Dr. 2° delegado aux i liar, transmit-
tindo uma queixa de uma firma commer-
cial desta praça afim de abrir o respectivô
inque rito.

A diversas autoridades foram expedidos
quatró ofiléios reservados.

Ao T-ICiapicio'N'aCional de Alienados foram
alll_tario Dr. Domingos da Silva, Cunha, por	 Adelaide Maria Lopes, pedindo baixa do 1 recoi4mos .qugro ¡Ra igentss.

.	 .
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tainisterio da Viação e Obras
• Publicas

Directoria Geral do Expediente
SEGUNDA SECÇÃO

2?equerimento3 despachados

Dia 1 de agosto de 1911
Alfredo Silva, recorrendo do acto que o

t5xonerou do cargo de agente do Correio de
Franca.—Indeferido.

Ulysses Reis de Araujo Góes pedindo
ist da representação que motivou o seu

rebaixamento, para sua defesa.—Sim.
Praticantes da Administração dos Correios

de S. Paulo,. pedindo alteraç .o da revisão
do regulamento dos Correios, prevalecendo
as promoções por antiguidade ab.oluta,.—
Irdeferi lo.

João José de Castro Junior, inspector de
4° classe da Repartição Geral dos Teiegra-
pium, pedindo averbação de tempo de ser -
v(ç ) publico estadoal.—S:m, para os efeitos
da aposentadoria.

Luiz de Santo Amaro Sumam, pedindo re-
integração no cargo de praticante da Dire-
ctoria Geral dos Correios.—Submetta-se a
concurso.

José Pignataro, propondo-se vender ao
Governo o predii da rua Vigario Silva
h. 20, ria cidade de Uberaba, Estado de at-
inas Geraes, afim de ser nele installada a
Sub-AdmiaisEração dos Correios da mesma
ri lade,--Indeferido.

Conselho Municipal da Villa, da Princeza,
Do Estado da Parahyba, pedindo a c ais lei-
/não de urna linha t , , g2aphica entre witicia,
localidade e a de Flores.—eguar ;e oppor-
%unidade.

Directoria Geras da contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 19,1
Jovino José de Oliveira, ex-gu tala da es-

tação de Capivar na E,str ida Ferro
Oéste de Minas, pedindo pagamen:o de ven-
cimentos de :30 dias de nuvemb..o e 25 de
dezembro de MO e quatro dias de janeiro
do 1911.— Apresente a procuraçio que dei-
xou de acampa nh tr o requerimsnto.

Jornal A Patr•a, pedindo me onsideração do
despacho de 8 de julho unimo.— Mantedho
o referido despacho.

Directoria Geral de viação e Obras
Publicas

PRIM IRA SECÇÃO

Requerimeu:o despachado

Dia 1 de ago : to de 1911
Alberto de Oliveira Mait e outros, pe-

dindo recinsideração do despacho anterior
sobre a conce ssão de uma empteiza para o
serviço regular de navegação maritima e
fluvial entre os portos do Beazil e os de
Alontevids.j e Buenos Are. — Mantenho o
despacho anterior.

geia

SEGUNDA SECÇÃO

1?equ3rimen o d espach ' o

112 1 de ago ta de 1011
Antonio Carlos Silva e outros, pedindo,

'para si ou empreza, que organ zarem, con-
cessão para construir, usar e gozar as obras
go melhoramentos do porto de Paranaguá,
4o Estado do Paraná.—Indeferido.

Manoel José da Costa Lisboa, requerendo
autorização para cosstruir uma estrada de
ferro que, partindo da bahia de Ant mina,
termine nas margens do rio Mundo Nuvo,
propondo-se tam bem a arrendar a estrada,
pagando ao Governo 4 % do capital elfeeti-
vamente empregado.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 31 de julho praximo findo:
Foram nomeados:
Ovidio Baptista Valladão Filho, para o to-

gar de agente fiscal da producção do sal em
Soccorro, Estado de Sergipe;

Manoel Peretti Gaimarãee para identieo
togar nas ilhas de Capim, Carapitonga, ,fa-
ratuba„ Araré e M muito, no mesmo Es-
tato;

Edmundo Maio, para o de agente final dos
impostos de consumo na i a eircumscripção
do mesmo Estado

José Thomaz de Medeiros Corra, para o
de delegado da Directoria de Estatisca Com-
mercia l, no Estalo da Parahyba

Alfredo Vieira de Paiva, para o de aju-
dante do administrador das capata.zias da
Alfandega da Bailia.

Foram exonerados:
Atirei o Botto de Barros,do togar de agente

fiscal da producção do sal em Soccorro,
Estado de Sergipe

Antonio Pessoa de Sã, do de delegado da
Directoria de Esta.tistica Commercial no Es-
tado da Parahyba ;

José, Rodrigues Calasans, do de agente
da producolo do sal nas ilhas de Ca-

pim, Carapitonga, Jaratuha, Araré e. Mos-
quito, no E,st ido de Seripe, á vista do que
expoz a Delegac.a Fiscal no mesmo Estado
em telegramma de 20 de julho proximo
findo.

—Por p irta,rias da mesma data, foram con-
cedidas as seguinte; lie 3 In a,

Ao pensionista do ssta.do João Evange-
lista da Silva, para residir fora, do paiz. •

Com o vencimento que tiverem direito,
na 'forma da lei, para tratamento de saude,
onde convier

De 90 dia : , ao 1° escripturario da /g rau-
dega de Porta Alegre Adolpho Fredolim
Fayet

De tres mezes, em prorogação,.ao 4° escri-
pturario da Delegacia Fi cal em Minas
sieraes Antonio da Costa e Silva ;

De se i s mezes, ao 20 escriptura,r:o da Di-
rectoria de Estatistica • Commereial Joio
das Ch imas Pereira de Brito

De 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Pará J:sé, nt iflie:Cleinciltini Monteiro.

restoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de julho de 1911

Sr. ministro da Guerra
N. 87—Attendendo á representação da Di-

rectoria da Despez 1, 'Publica do Thesouro
Nacional, de 1 do corrente, rogo vos digneis
determinar a devolução do documento de
despeza n. 145, na imporlancia de 993$102,
enviado a esse com o aviso deste ministerio
n. 160, de 28 de setembro do anuo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 88—Verificando-se da informação srans-
mittida com o vosso avisa n. 477, de 12 do
inez findo, que o Collegio Militar ainda não
recolheu -aos Cofres publicos a renda que
cem arrecadado no corrente exercicM, rogo
vos digneis providenciar no sentido de ser
feito o recolhimento da mesma renda.

• Reitero-vos os meus protestos de elevau
a estima e consideração.

N. 89 — Tendo este ministerio contractas
do com o engenheiro Antonio 13y a execeção
das obras de que necessita o proprio na-
cional onde funeciona a Mesa de Rendas
Federaes em Macahé, conforme respectivo
proc ,sso a que se acha annexo o officio
n. 16, de 3 de fevereiro ultimo, da mes,nias.
repartição, rogo vós digneis providenciar
no sentido de ser designado um engenheiro
militar das obras do forte daquela, cidade
para fiscalizar as que vão ser feitas no refe-
rido proprio nacional

Reitero-vos os meus .protestos de elevada
estima e consideração.

N. 91—Communic-vos, para os fins con-
venientes, que Aãnerindo de Si Couto,
agente de compras da Fabrict de Cartu :tos
e Artefactos de Guerra e a quem se refere
o vosso aviso n. 375, de 15 de maio ulti no,
prestou fiança, no valor de 1:000.-: , consti-
tuida por urna apolea da divida publica,
uniformizada, n. 341.371, .de igual impor-
tancia. e de que é proprietario, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e, a de suus
prepostos no aludido cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esti ! na e consideração.

—Sr: ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 130 — Em respo sta, ao vossa aviso
n. 1 193, de 30 de junho proximo fl ido,
cabe-ice levar ao vosso conhecimento cilia,
tendo sido paga ao fiscal do Governo junto
ao Collegio Sul-Americano, nesta Capit
até 30 do referido mez de junho, a gratifi-
cação mensal de 300 por conta do depes.to
de 1:800,3, feito po:'D. Ro3a.ria Dal Vecohia,
directora do mesmo collegio, para as despe-
za,s da fiscalização referente ao 1° semestre
deste anno, não existe, da quantia deposi-
tada, s illo algu ti a ssr restitaido.

Reitero-vos os meus protestos de cl iva,da
estira t e considernilo.

N. 131—Devolvendo-vos o incluso processo,
transrnittido com o vosso aviso n. 43, de 16
de junho ultimo, e em que DD. Anna Elisa.
de Andrade Machado, Brasilia, de Andrade
Machado e Elisa Josenhina de Andrade Ma-
chado recorrem do acto pelo qual Pies ne-
gastes a pensão de montepio a que se julgam
com direito, na qualidade de filhas do fale-
cido contribuinte Dr. Antonio Carlos Ribeiro
de Andrade Machado o Silva, lente da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo, declara-vos
que resolvi, pu, desosacho de 18 do mez ca-
dente, dar provimento ao aludido recurso,
visto que no caso de qae se trata não se pode
applicar a dispo ição dos arts. 17 oa 20 do de-
creto n. 942 A, de 31 de outubro do 1890, pois
o re,ferido lente não foi privado do emprego
por sentença, nem se demittiu voluntaria-
mente, não sendo os seus herdeiros respon-
saveis pela falta de pagamento das contri-
buições em atroa°, .que deviam ser descon-
tadas quando fui cumprida a sentença do
Poder Jucliciario que condemnou a Fazenda
Nacional ao pagamento dos vencimentos de
inactividade de que havia sido privado c; pae-
das requerentes.

Reitere-vos os Meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 132 — Communico-vos, para os fina
convenientes, que, attendendo á solicitaç'io
constante do vos ,o aviso n. 937, de 22 de
abril ultimo, determinei a expedição daa
necessarias ordens á Delegacia Fiscal cru
Pernambuco, no sentido de permittir a re-
tirada dos documentos que, nos termos do
citado a vists,forem requisitados pelo A rchiv.o
Publico Nacional, devendo este providenciar
quanto á remessa dos mesmos dccurnentos
para a sua sede.
,Reitero-vos os meus protestos de elevada.

estirást e consideração.
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—Sr. ministro da Mesinha:
N. 5I—De posse do vusso aviso' n. 2.368,

de	 do maio u timo, com o qual enviastes
o pr,icesso do divida de exercidos findos, na
importancia de 11:383$750, de que :e cre-
dora a Táe Pará Electric Railways and
Lighting Company Limited, proveniente do
foraecimentos de luz ao Arsenal de Marinha
do Fará, em 1909, rogo TOS digneis não só
informar qual o saldo ,exi tente no credito
de 20,000$, concedido á Directoria da Conta-

i) il dado desse ministerio, por conta da
Ver  12a — Arsenaes— Material—Luz etc.,
exorcicio de 1909, corno tamtiem providen-
cio r no sentido de ser mencionada em todos os
processm de exercidos findos a importa,ncia
dos saldes das verbas pelas quaes deveriam
ser /eitos 03 pagamentos quarlo correntes
as despesas.

PIe tero-vo3 os meus protestos de elevada
es •r ia e consideração.

N. 55—Afim de que se possa lavrar, coo-
for ia solicitaes em aviso ri. 2.917, de 21 de
junho ultimo, a escriptur a, da doação que S.
Faz nua Nacional faz o Dr. João Carlos Tei-
me a Brandão de uma decima parte dos
terr : nos sitos na Tapeia, municipio de An-
gra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, para
e e tabelecimento de uma escola de grume-
tes, rogo vos digneis providenciar no sentido
de ser remettida a este Ministerio a planta
n'to ••5 do terreno doado, mas igualmente da
paia e do terreno de marinha comprehen-
di • o entre esta e aquelle, visto que tal do-
cumento é essencial paia a perfeita discri-
mi dos limites e confrontações do al-
ludido terreno.

Rei lero-vos os meus protestos de elevada
es i , a, e consideração.

—Sr.ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 197 —Solicito vos dieneis expedir as

necessarias providencias, afim de que os en-
gs uhoiros fiscaes junto ás estradas de ferro
lar :stern as informações e forneçam os cer-
tr , cachos á elle se refere o art. 6°, n. 2, do
deereto n. 8.592, de 8 de março do corrente
a •ne, de medo a latbilitar este Ministerio
resolver sobra os pedides de isenção de im-
p st . ls a que as companhias teern direito.

Reitero-vos os meus protestos de eltivada
esi ma e consideração.

N. 198—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que D. Candida Pereira da Silva,
aeente do C irreio de samtissimo, District°
Fe pral, prestou fiança no valor de 120$,
em moeda corrente, como reforço da de
600s, anteriormente prestada e ora elevada
a 7:0a, afim de garantir a sua respon bi-
lidisle e a de seus prepostos no alue. „to
ear;I:o.

R itero-ws	 me is protestos de elevada
es lia e consideração.

S. 199—Sendo necessario ao serviço da
N : sa do Rendas do Porto Velho a constrac-
çao de um grande armazem para deposito
ele mercadorias em transito, com uma de-
pendencia onde po sa funccionar a mesma

isartiç'w, consulto-vos 'si a Estrada de
Forro Madeira-Mamoré se poderá encerre-
g o dessa, construcção, por conta do Governo
IS : letal.

R : itero-vos os meus protestos de elevada
es ima e consideração.

s00 — Em resposta ao vosso aviso
n. 249, de 16 de agosto do anno passado,
'e in O qual mis iastes o processo que incluso
: vos devolvo e em que a Empresa Espe-
rança Maritima, reclama contra, o acto da
in,p, : ctoria, da Allandega desta Capital;
ex gin lo o pagamento de sello de 6$900 pelos
p .sses dos seus navios, sello esse que tem
sido sempre cobrado pela Administração dos
Correios, levo ao vosso conhecimento que é
da competencia das alfandegas e mesas de
rendas federaes, não só a expedição dus

pas-es para o desembaraço das embarcações,
nos termos dos arts. 415 e 419 da Consolida-

ção dos Leis daá Alfas-ides:as e Mesas de
Re idas, como tombem a cobrança do sello
do 6;3900, de accôrdo com o § 3°, 11. 2, da
tabelle, B do regulamento approvado pelo
decreto n. 3.594, de 22 de janeiro de 1900,
pelo que deverá cessar a cobrança que tem
sido feita pelos Correios, cujos passes estão
sujeitos apenas ao sello de 300 réis.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 201—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que João Alves de Mattos prestou
fiança, no valor de 720$, em uma caderneta
da Caixa Economica n. 332.417, 3° serie, de
que é proprietario, com o deposito de igual
quantia. afim de garantir a responsabilidade
de D. Rita de Miranda Matt es e a de seus
prepostos, no 1, gar de agente do Correio de
Glycer o, Estado do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 11 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que resolvi designai' os conferentes
ssa repart:ção, Eduardo de Souza Leite e

Francisco Vaderiatio da Cainara Coelho, para
procederem, na Delegacia Fiscal em São
Paulo, á contagem e conferencia das notes
dilaceradas e recolhidas, alli existentes,
afim de poderem ser remettidas a essa
Caixa.

Ror esse serviço, que deverá ser feito de
acceirdo com ás instmcções que derdes aos
mesmos func.cionaries e estar concluieo
dentro de trinta dias uteis, ser-lhes-ha abo-
nada uma gratificação igual aos seus venci-
mentos, além da ajuda de custo.
. — Sr. presidente do Tribunal de. Contas:

N. 131—Transmittindo-vos o incluso pro-
ces s o, em que Wil on, Sons & Comp. solici-
tam que lhes seja conferido o premio esta-
tuido no art. 82, VI da lei n. 2.356, de 31
de dezembro 'atine:), por haverem con-
struido, nos estaleiros de sua propriedade,
situados no porto de Bomfim, Estudo da Ba-
hst, a alvarenga denominada «Tay», de
103 toneladas de arqueaç ,o, consulto a esse
Tribunal si, á vista do disp.isitivo citado,
pode ser ab. :rto a este Mi disterio o credito
de 10:003$, afim de escorrer á despeza
igual ¡me irtancia com o pagamento do re-
ferido premio.

N. 132 — Junto vos remstto, para os fins
convenientes, o decreto n. 8.845, de 2:1; do
corrente, que abre a este rninisterio-o cre-
dito de 11:503 :3300, para pagamento á Com-
panhia Terras e Viação, em virtude de sen-
tença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e co isideração.

—Sr. 2° Secretario da Camara, dos Depu-
tados:

N. 23 — Devolwendo-vo o incluso reque-
rimento, acompa,ihado de um aatesseae
medico, e eu que Ernesto Anastaen da
costa, chefe da &Reina de fundição na Casa
da Moeda, pede ao congresso um anno co
licença, com o respectivo ordenado, para
trataniento de Mude. eaba-me levar ao vosso
coohecimento, em res OSta ao vosso officio
n. 35, de 25 de maio ultimo, que o funccio-
nario de quem .se trata, á vista de irregu-
laridades no serviço daquelle estabeleci-
mento, foi suspenso do exercicio de suas
funcções, por tempo indetermin ido,a contar
de 7 de abril deste anuo, anando se actual-
mente á disposição da commi.ssão encarre-
ga ia de abrir um inqnerito para, apurar á
responsabilidade cies factos que haviam de-
terminado a sua suspensão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. 1 0 secretario da Cama,ra dos Depu-
tados

N. 27—De posse do vosso officio n. 74, de
21 do inez findo, em que pedis parecer sobre
a emenda offerecida ao projecto dessa casa

RItPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additantentv ao do dia 31 de julho de 1911`

Sr. director de contabilid ele do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores:

N. 36—Devolvendo vos o incluso processe
transmittido á Directoria da Despeza Pu-
blica com o vosso Also n. 63, de 25 do
gente, e relativo á habilitação da viuve e
filhos de Vieterino Borges de Medeiros, es-
crivão do Juizo Federal na secção do Estmle
do Rio Grande do sul, para a percepção de
montepio civil, peço vos digneis provideri-
ciar no sentido de sér rectificada, no res-
pectivo titulo de pensão, a data em que o
menor Homero attinge á maioridade, que 'O.

do Congresso, sob n. 131 A, de 1910, se1a:ti-1'
vamente á prescripção do direito de D.Ignez
de Souza Osorio, ao montepio deixado pelo
seu fallecido marido, Dr. Francisco Luiz
Osorio, rogo vos digneis informar qual o
cargo exercido pelo marido da interessada,
e quando occorreu .o fallecimento, afim de
que este Ministerio, á vista do processo que,
por ventura, exista no Thesouro sobre a •
habilitação da mesma viuve, possa se manie
festar, com segurança, a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada:
estima e consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 133—Junto vos remetto, para os fins

convenientes, o decreto n. 8.844, de 26 dei
corrente mez, que abre a este Ministerio o
credito de 1:504$, para, pagamento a Daniel
Pereira Bastos José da Costa Quinta Fer-
reira e José Alves da Silveira, em virtudes
de sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de e1eva4
estima e consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 19 — Tendo o Ministerio da Justiça;

e Negocios Interiores solicitado, em avise
n. 2.982, de 12 do corrente, providencias ne
sentido de ser, por ordem telegraphica,
posta na Delegacia do The souro em Londres;
á disposição do professor Dr. Vicenzo Grossi;
consul geral do Brasil em Roma, a impor-
tancia de liras 3.500 para despesa da consi-
gnação — Acquisição de livros, periodicos,'
manuscript es, etc., da verba 31 do art. 2°,
do orçamento vigente, peço-vos determineis
as necessarias ordens a respeito.

— Sr. presideate do Estado do Éspiritd

—Tenho a honra de communicar-vos
Santo:NII

que pelas iliformações ministradas pelo en-
genheiro Contado Muller de Campos, em offi-
cio de 2 do corrente, á Directoria do Gabi-
nete deste Ministerio, verifica-se haver o
Governo desse Esta, io tido sciencia do iiiicio
dos trabalhos de demarcação dos terreoos
de marinha, de que siera incumbido aquelle
engenheiro e que já se achavam cancluid
desde maio ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e cons.deração.

Pia 1 de agosto de 1911
Sr. ministro da Guerra.:
N. 92—Reinetteado-vos o incluso proceseSS

transmittido ao Tiie3ouro cem o officio tits
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, o. 77, de 27 de juntei ultimo, e relativa
á divida de o Exercicios findos », na imper.
-Lancia de 240$, de que é credor o 2° tenente.
•veterina,rio Henrique da C-sta Ferreira Ju-
nior, proveniente de gr.itificaçõe ,, de posto,
a que se julga com direito, re:ativas aos
meses de janeiro de 19 )8 e agosto, set mibro
e outubro do 1909, rogo vos digneis informar
si ao requerente, que recebeu vencimentos,:
em 1908. pela Directoria de Contabilidade
desse ministerio, não teria sido paga a gra-
tificação correspondente ao mez de janeiro;
ora reclamada.

Reitero-vos os meus protestos de elevada,
estima e consideração.
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de Maio de 1919 e não 1923 e expedido
novo titulo ao mano,' Nahir, poi; o que se
ácha annexo ao mesmo processo foi passado

• como si aquelle meJor fosse do sexo femi-
nino, qu nclo, entret eito, é do sexo mascu-
lino.

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 147 A—Communico-vos, para us fins

Convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 de junho proxiino findo,
que se acha caucionada na Tile oltraria Ge-
ral do Thesour ) Naeiontl a apolice da divi-
da publica, uniformizada. ri. 341.371, do
valor nominal de 1:004, de propriedade de•
Almerindo Couto, anm de garantir a sua
responsa i nlidade e a de seus prepostos,
legar de agente de cumpras da Fabrica de
Cartuchos e artefactos de guerra.

;• Sr. presidente da Trib tilai de Contas:
N. 232—Remetto•vos, para 03 fins couve-

tientcs, de accôrdo com o despacho do Se.
min,stro, do 19 de indo ultimo, o incluso
process) relativo á fiança, 11,) valor de 7a0*,
prestada por João Alves de Mattos, em uma
caderneta da Caixa Economica, n. 3a2.417,
3a serie, de que é propriotario, com o depo-
sito de ima quantia, afim de garantir a
TOS )onsabilid ale de D. Rita do Miranda
Mattos e a de seus prepostos. no legar de

• agente do Correio de Uilyc frio, E . tado do
Rio de Janeira.

N. 283 — Remetto-vo s , para os fins can-
venientes, d. accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 15 de junho nroxinto findo,
o incluso processo, tr tnsmittido • arn O avi,o
do M niteio d s Negocios da Guerra, 11.375,
de 15 do maio oltuno, e relativo á, fiança,
no valor d n 1:000$, prestada por Almerindo
de Sá Cinto, em uma apolice da divida
publica, uniformizada, e. 341.371, do igual
importaacia, de que é proorietario, afim de
garantir a sua respon ,abilidade e a de seus
propostos, no logar do agente do cimpras
da Fabrica de Cartuches e artefactos de
•guerra.

— Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Ecanomica e Monte de Soccorro do
Rio de .1:1:etro.

N. 282 — Communien-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. mini,tro, de 19 de maio ultimo, que se

*acha eaueionadt n thesouraria geral do
Thesouro Nacional, a cad-rneta desse esta-
belecimento n. 332.417,3'‘ Serie, de praorie-
da.de de João Ah es de Mattos, com o dopo-
de 720, afim de garantir a respons tbilid ide
de D. Rita de Miranda Mattos e a de seus
prepostos, no lugar de agente do Correio
de Glyccrio, Estado do 12:o de Janeiro. •

—Sr. delega lo fiscal em Pernainbaco:
N. 205— Declaro-vos, para Os devid( s fins,

que o Sr. ministra. por despadio de 19 do
corrente, exarado no aviso ii. 937, de 2) de
abril ultimo, em que o ministra d. Justiç o
Negocias Interiores pede providencias no
sentido de serem remettidos para o Archivo
Publico Nacional, de accôrdo com o art. 11
do regulame.ito annexo ao decreto n. 1:580,
de 31 de outubro de 1893, Os documentos
antigos existentes nessa delegacia, entre os
quaes, autos de sesmarias de terra , , te o'veu
autorizar-vos a permittir a retirada dos
documentes que aquella repartição requi-
sitar, nos termos do polido constante do
referido aviso, devendo ser organizada uma
'relação authentica dos documentos entre-
gues, sobre cuja remessa ao Archivo, deVe o
mesmo providenciar.

Dia 1 de agosto de 1911
Sr. inspector t:a Caixa de Amortização:
N. 148—Communico-vos, para os devidos

fins, que,pela Thesoara:ia Geral do Thesnuro
foi entregae o titulo sabstitutivo da apolice
da divida publica do novo padrão, extra-
viada, n. 395.496, a que se refere o vosso
Oficio ri. 104, de 22 de maio ultim o, e cujo
tahio será remettido oppartuaamente.

DIARIO OFFICIAL

i

— Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 206 — Dek olvendo-vos o incluso pro-

cesso, transmittido com o vosso officio n. 74,
de 6 de junho ultimo, relativo á expedição
de novos tittilos para as aplicas da divida
publica os. 181.703 a 181.705, solicitada
pelo Banco do Brazil, recommendo-vos pro-
videncieis no sentido de ser organizado ou-
tro processo, de conformidade com o disposto
no art. 179 do regulam tnto expedido com o
decreto n. 7.611, de 7 de novembro de
1907.

Outrosim, vos recommendo informeis, no
processo que houver de ser remmettido ao
Thesouro, si tacs apoiem acham-se inseri-
ptas nessa Delegacia Fisc il, e, no caso afile-
inativo, em nome de quem e si ainda es-
tiveram ou ainda estão gravadas com al-
guma clausula.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO sa. DIREC roR

Dia 1 de agosto d.? 1911
Sr. delegado fisc II: em Min ts
N. 1 — Tendo em cmsi ieração o officio

dessa Delegacia Fiscal n. 1 de 12 de u.h
proxi mo findo acompanhado de informaaões
prestadas sobre as fazendas da Onç.i,
Grot .i. e JaboticabaS situadas no muniei-
pio de Curvello, ordenou o Sr. minis•
tro da Fazenda, por despacho de 15 do
mesmo mez. que se providenci-t s ibre b arro-
lamento daquelles pro trio; nacionaet para
saram levados a hasta public 1 ; o que vos
communico para vossa intelligencia O cum-
primento.

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N, 44 — Para se poder resolver acerca. do

rewerimento, encaminhado com o vosso
officio, ri. 32, de 10 de junho ultimo, e em
que o 20 escripturarlo da Alfandega, da Par-
nahyba, nesse Est Ido, Antonio Fornandes de
Vaa• concellos, solicita abertura de co curso
de 21, entrancia, recommendo-vos inf irmeis
sobre a conveniencia, da abertura de tal con-
curso.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despichados

Dia 1 de agosto de 1911
Jacintho Soares. —Transfira-se.
Jo;éGannes Braga.—Idem.
.losi Rodrigues Ferreira.— Satisfa, a exi-

ge ic a.
Bernardo Augusto Cabral. — Já estando

attendido, archive-se.
Maria das Dores Silva. — Pague o debito

acm:ado no p trecer.
Rosa Maria do Rosario Lima.—Já estando

atton lida, archive-:se.
M ',tiques & Irmão. — Conca lo a dilação

pedida.
Maria Eurydice de Araujo.— Archive-se.
n.lnoel Luiz Pereira.— Transfiraase.
José Gomes Thomé Junior.—Idem..
João Arnaldo Malyenbercher. -- Elimi-

ne-se.
Antonio Pereira Lopes.—Já estando atten-

dido, arc,hive•se.
Antonio Gonçalves dos Reis.—Inscreva-se;

imponho a multa de 50$ na ffirma do art.44
d decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1904.

Paulo Theodora Freitas.—Idem.
Augusto Gonçalves da Silva. — Transfi-

ra-se.
Jos'5, Ignacio dos Santos.—Transfira-se.
A Mutualidade VitaLcia.—Idem.
Theotonio Chermont de Britti.—Idem.
Dr. Aug isto Torreão Roxo.—Idem.
Thomaz Bizzi. — Tran »fira-se ; imponho a

moa t de 20ii)i, na fútana do art. 21 do de-
creto n. 5.141 de 27 de fevereiro de 1901.

. Francisco Tertuliano de Albuquerque. —
Satisfaça a exigencia,

go'sto•— 1911	 ONI.3

Joaquim da Silva Cardoso.—Estando cora.'
prido o despacho supra; transfira-se.

Augusto Ernesto Schosti. — Transfira-se
J03é Ramos Teixeira.— Inscreva-se e im-

ponho a multa de 50:n;. na fôrma do art. 44,
do decreto u. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Alberto Saraiva da Fonseca.— Já estando
attendido, arehive-se.

Josa Gomes de Abreu.— Transfira-se.
Ft ancisco Raposo de Medeiros. — Archk

ve-se.
João Alipio de O'iveira.—Transfira-se.
Lopes & Co mp .-1dem
Raul Alves Mac:ando.— Transfira-se. Im-

ponho a multa de 50,$ na fôrma di art. 44,
do decret.) n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Bernardino Gonçalves.-- Satisfaça a exi-
gen

Carlos Ortiz.—Restilua-se a quant i a de •
39264, levando-se a despeza á—Receita a •

Ribeira t4:: Paiva.— Já estando o peoces,o
de infracção ju'gado á revelia o iinpo4a,
multa de 2C0$, não pede ser mais admittidtt
a defesa ora apresentada, restando ao sup-
pl e tia t o recurso ao E no. Sr. min stro,
mediante deposito da mula e dentro do
prazo de 15 dias contados da intimaçlio.

Dr. Marcolino Fagundes.—Restitua-se a
quantia de523.512, Liva,ndo-se a despeza ri--
Receita a Anuullar.

•••111nn

Caixa de conversão
Movimento do dia 1 do agosto de 1011

Entradas
Libras 	 	 10.287
Fra,no ,s	 10
Marcos 	 	 250

Saladas
Libras 	 	 2.334
Francos 	 •	 1.000
Lastro—Ouro em deposito. 278.511:107$032
Responsabilidade do The-

souro dai. 2.357 ode-
ereto ri. 8.512) 	 	 19.329:776$316

297.850:973$048
------ --

Notas em circulação 	  297.812: 730000
Moeda subsid aria 	 •	 8 244148

--------
297.850:973,048

O eSeriptura,rio, Fonseca Junior.

Inspetoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 31 de jtflho de 1911
Ao directo	 Despeza Publica do The-

souro Nacional:
N. 25 — Enviando a folha de vencimentos

dos funccionarios desta inspectoria„ relativa
ao mez de julho.

N. 26 —Requisitando o pagamento do sa-
'trio do servente, relativo ao mez do julho

N. 194 — Enviando a folha do compareci-
mento dos fisc tes junto ás companhias es
trangoiras de seguros.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 195 — Enviando, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que
a sociedade atioayma de prJd.os «A Familia»
solicita autorização para funcc:oaar e a,p-
provação dos estatutos.

Imprensa Naconaa e Diario Official
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 1 de agosto de 1911

Expediram . se os seguintes officios:
N. 2 212, ao Sr. Dr. M. C stit Manso, re-

mettend ; o recibo de sua a,ssignatuva. do Diá-
rio Official, por um mano.
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N. 2.243, ao Sr. director da Contabilidade
da Secretaria da Viação, communicando que
não se acha ainda impressa a collecção de
leis de 1909.

N. 2.244, ao Sr. director geral da Seara-
Laria das Relações Exteriores, cammuni-
can lo que a edição da Tarifa das Alfandegas
está esg ;tida.

N. 2.245, ao Sr. presidente do 2 . tribunal
do jury, communicando que o empregado
deste estabolacimento Alberto Japu° Sul til
fie u sciente de h irar sido sorteado para
ser\ ir corno jurado na 82 secção do jury.

N. 2.246, ao Sr. director da Brazil Rail-
way Company, communicando que foi feita
a remes a dos exemplares do Diario Official,
com excepção dos de nS. 230 do armo pas-
sado e 49 do anno corrente. por estarem es-
gotadas as respectivas edições, bem assim o
de 1 de mono ultimo, por não ter sido publi-
cada a fo'ha.

N. 2.247, ao Sr. juiz de direito dos Feitos
da Saude Publica, enviando a conta, na im-
portancia de 12, prbvniente da pub icação
no Diario Official do edital a que se refere o
officio de 21 deste mez.

N. 2.249, ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Naci nal, -adindo para sqr
restituida a J. L. Rodrigues da Costa a bua
portancia de 500;000.

N. 2.250, ao Sr. ministro da Fazenda, eua
vi indo a petição -do (maná° Domingo; A/,.
vos Penna, solicitando 90 dias de licença
com vencimento, para tratar de sua sande:

Requerimentos despachados:
Jorga Cordovil.— A' kista da informação,

indeferido.
aierietta Menezes Pinho.—Aguarde oppors

unidade.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ASSENBLEA LEGISLATIVA

acta da 3a sessão preparatoria, em 1 de agosto de 1911
Prsidencia do Sr. João Guimarães

A' 1 hora da tarde, não se achando presente o Sr. Mario do
Paula, aceite% a cadeira de 10 Secretario o Sr. Raul Rego e a do
as Secretario o Sr. Galdino Filho, na ordem das substituições.

Feita a chamada, a ela respondem os seguintes Srs. Deputados:
João Guimarães, Raul Rego, Francisco Mareondes. Irineu Sodré-
Julio Olivier, Galdino Filho, Piras Condeixa„ Frées da Cruz, Fran-
ei-co Guimarães, Everardo Backenser, Roberto Pereira, Teixeira
Loomil, Nestor Ascoli, Ramiro Brag t, Buarque de N tzareth, Alvaro
Diniz, Arnaldo Tarares, Noel Baptista, João Norberto, Coastancio
alonnerat, Antanio Pátio, João Sanches, Octavio Veiga. 1-brado
Magalhães, Domingos Marianno, Bernardino Mello, José ',and,
Leito de Carvalho, Octa,vie Ascoli, Alvaro Rocha, Ary Fontenelle,
L. Pouco de Leon, Adilio Monteiro e Leite Pinto.

Faltaram com causa justiacada os demais Srs. Deputados.
Ab.e se a sessão.
E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão anterior,

Sa e ultima ses,ão preparatoria.
O Sr. Presidente declara estar installada a 2s sessão da 78

legis:atura da Assembléa, Lagislativa do Estado do Rio do Janeiro
e, tendo seiencia, do que o Esmo. Sr. Presidente do Estado compa-
recerá á sessão, nomeia urna •commissão composta dos Srs. Feias
da Cruz, Ramiro Briga, Horacio 51 tgalhães, Pino; Condeixa e Fran-
cisoo Guimaeães para introduzir S. E. no recinto.

Annum: afia a chogada do Sr. Pre adente do Estado, é S. Ex.
introduzido n recinto, tomaaale asseai.° ao lado direito da Piesi-
d;ucia Mia, que lhe dá a palavra para proceder á leitura de
troit seguiute

MENSAGEM
APRESENTADA Á ASSEMFMA LEGIS',ATIVA, EM 1 DE ' AGOSTO DE 1911,

P n ..1) RRFSIDENTE DO ESTADO DR,. FRANCIS:33 CHAVE3 DE OLIVEIRA
B,TELHO
Srs. Deputados á Assembléa Legislativa
Cumprindo o disposto no n. 4 do art. 56 da nossa Coei.

stituieão, venho dar-vos conta do andamento dos 1107„0'.:03 de
Estado e in tio Ir as providencias que dependem do Po ler, que
dignamente representaes, para aperfeiçoamento dos divers)s ser-
viços, expansão e desenvolvimento da rilueza publica.

O flete auspicioso de vossa reunião tranq titia, consequenc ia
natural da paz o da ordem que reinam eu todo o Estado, é mo-
tiro bastante para congratular-me camvasco e com todos os Flua
minenses, ev dentemente ávidos de socego e de calma pari, no
trabalho fecundo, reparar as avarias causadas pel is lutas politicas,
sem trégua, que n s vinham esterilizando os esf

O periodo de governo que findou caracterizou-se, lamenta-
velmente, pela indifferença, com que foram postergados os pro-
blemas de importaneia vital para o Estado, sob a falsa allegação
de sacudir uma su ppo-ta tutela politica, que nunca se preeadeu
impôr ao Chefe do Executivo. E assim, na convalescença de unia
crise temerosa, quando o vigoroso organismo do E stado recaperava
forças, tonificado pela fira de trabalho que foi o periodo brilhan-
lissimo da administra,ção Nilo Peçanha, depauperou-se nova,meate
pela reação espoliadora de infrene politicagem, que nos cumpre a
todo transe evitar.

De mim vos digo :—não tenho a estulta vaidade de chefiar
partido, nem para isso fui eleito : preoccupar-me-hei, tão só,
mente, com a administração, acatando sempre, como o tenho feito
até hoje, as indicações que me vierem dos chefes politicos para o
provimento dos cargos de confiança politica, com a unica reserva
do direito de dispensar os funccionarics que se revelarem incapazes

o exercicio dos cargos publicos.
Dest'arte pensb que poderei melhor dadicar-me ao serviço do

rsta.do e corresponder a honrosa confiança dos Fluminenses.

Transmissão do poder
As providencias tomadas pelo Governo Federal, no sentido de

impe lir perturbação da ordem e inevitavel derramamento de
sangue, devemos .a, serenidade com que s elfectuou a ceremonia.
da passe no dia 31 de dezembro do armo findo.

Desde a supposta dualidade do juntas amiradoras ee Petropolia,
propositalmente preparada para arrebatar diplomas legitima-
mente conquistados pelos rearesentantes do 40 districto, tino sa
tramava no sentido de tran-forir o poder não ao eleito do povo,
mas ao co-r:digionario do ex-presidente, conforme sua propria
asseveração em publico.

Consoante tal proposito, annunciaram-se phantasticas votaj
ções suffragando o meu competidor, e. sem respeito á lei, simu-
lou-se uma dualidade de assamblsa de mia Pixaim parte cidadãos
que não tiveram votos ! Essa pseudo assembléa, sim ilou apuração
sem actas, da eleição presidencial e declarou eleito o co-religio-
nario do ex-presidente.

Etnquanto isso, o Senado da Republica, tomando conhecimento
de urna mensagem do Chefe da Nação, recoaheoia legitimo; 0R
vossos poderes e remettia á Caniara o pro . ecto de lei que teve
pa , ecores favoraveis das Cot-missões a que foi anoto e sê nãa
logrou definitiva approvação pela falta cio numero que caracte-
rizou as sessões daquela Casa do Congre so no anuo passado.

Premeditada que estava tal violencia, aos nossos diveitos era
mister im Adir que a fiz essem valer. Com este intuito os plana
mais sinistros foram suggeridos e postos em acção !

Attrahiram-so para as fileiras do brioso Corpo Militar, a titula
do praças. individuos recrutado; nos antros do crime, e outros fo-
ram simplesmente contractados para entrar em acção no dia da
transmis zão do pedir, ficando desde logo aquartelados -no terreno
aos fundos do palacio. competentemente arma tos e municiados.

E, horribile dieta! os terrenos ais lados e na frente da casa do
Governa foram minados a dynamite, stygia e outro ; explosivos,
em eimmuniaaçã taes minas com a installação electrica. Cujos
fio; pass tar Em encobertos pelos canteir,;s do jardim e pelas sargo-
tas de aguas pluviaes, até uma dep nilencia aos fundos, onde a
simples pressã ) em determinados botões faria que explodissem, iso-
ladamente ou em globo !

O patriotico Goverao da Republica, em baa hora exercido pela
egregio Marechal Hermes da Fonseca, levando em conta que os
perigos da situação determinante do estado de sitio, então vigente
no District° Federal e nesta capital. eac-vi do decreto n. 2.289, de.
12 de dezembro de 1910, seriam singularmente aggravados pela
irnminente conflagração deste Estado, por motivos oriundos da sua,
politica, interna, decidiu, ao ter em seu poder as provas destá.
infernal machinaçãa, impedir a consummação do repugnante
attentado

'
 mau iando desfazer as min is, disnersa.r os desordeiros

que infestavam Nictheroy e aivartellar a f rç t.
Tao salutares providencias, tranquillitando a p)pulação, per.

mittira.m que msti se expandisse em jubilo e de braços aborto nos
recebes ;e, no momento preciso em que dos pontos mais remotos
o> amigos da situação derrocada esperavam noticia de nossa com's
plata destruição..

Só apoiados aquelles elementos pelariam vencer-nos, contra a.
vontade expressa do eleitorado fluiteinenso, que nos delegara a,
lionrosissima imcumbencia de governar o 1 n;stado. Sem tal recurso,
dispersaram-se, deixando de haver a 'sonhada dualidado de Go,-
V01113.

Reciçj.,s com a União e os Estalos
Como me cumpre, tenho mantido com os poderes publicos

mais respeitosas e cordeaes reações. Do honrado e patriotice Go-
verno Federal reccbeu este governo as mais c tptiva,ntes demons-
trações de consi:eração e de interesso pelo Estado, ao que pro-
cura corresponder, agi ido sempre de harmonia com os elevados in%;
tuitos do inte,;errimo Sr. Presi lente da Republica, cujos actos
reflectem segura orientação republicana e se inspiram no bem
publico.

Devemos mesmo a . S. Ex. a delicada attençãa de suas primei-
ras viâtas: a Petrop lis, para assistir á ceremonia inicial de umk
estrada de asutomoveis; a Rezende, em visita aos nucleos coloniaes
ali installados ; a esta capital o á cidade de Vassouras. O povo flits,
minense acclamou espontauea e enthusiasticatnente a S. Ex.nesSaSsa.eXcursães.
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E' essa uma demonstração da harmonia de relações dos poderes do
- Estado, que tenho o piazer de mencionar.

• Reforma da aelministraçír,o publica do Estado
A 18 de maio foi expedido o decreto n. 1.211, mandando

tseeutar o regulamento annexo ao acto assignado pelo operoso,
competente e digno Dr. Sebastião Enrico Gonçalves de Lacerda,
oecretario geral do Estado.

O que foi essa reforma, sobre a qual tereis de manifestar-vos,
Sujelta que será ao vosso exame, como obra impess)al e jusiceira,
dir-vos-ha o espirito das seguintes disposições :

O Governo desis'in do direito de nomear livremmte os funrcio•
Dario3, que só terão, daqui pos deante, ingresso nas repartições

• mediante concurso ; as promoções a todos os postos se farão leva-
dos em co ita a antiguidade e o merecimento dos ftmccioaarios ;
o director geral da Secreteria será, substituta do secretarie nos
impedimentos deste ; os fornecimentos ao Estado só serão feitos
poi concurrencia pul,lica, devendo os editaes prece lel-a de 10 a
30 dias ; os funccioearios são absolutamente prohihdos, sob pena
de perda do emprego, de agenciar negocies de partes, de reere-
sent Lr tercei .os nos contractos com o Estado, de pertencer a bin-
em, companhias ou empreza,s, subvencionadas ou não, de requerer
para si ou outrem a concessão de privileg os, garantia de juros ou
fav Tis seinelhantes dependentes do Governo ; a cre Ição da In•pe-
ctoria de Ilygiene e Sande Publica, calcada no -s modelo; assedeis
coados ; ainda que niolts:a, de mo !o a poder prestar ao Estado os
irnsis relevantes serviços ; a organização severa e previdente da
Inse iectoria de Obras Publi as, Viação, Agricultura e 1nd istrias,
em ' que ficaram esboçados os serviços a realizar para dar expansão
á lavoura e á industrie pastor i l, estimulando-as e desenvolven-
do-as ; as regras e obrisações a que deverão subordinar-se os tis-
cass das em oresets em rislaçães cum o Estado, de mo io a impedir
abusos e v.olações da lei.

Foram essas, senhores Deputa-1os, as unicas preoccupasões que
inspii aram a reforma, que tereis de examinar, convindo t LiVPZ a
.ameli.ção de SOI'ViÇ s que não pude desde logo organizar, adstricto
ao imite do despeza que não era licito excedes. -

C in‘ém ao int Tesse do Estado o desdobramento da Inspeto-
ria de Obras que ficará bem, como complemento da de Viação,
cosstitninlo Inspectoria á, parte as secções de Agriciiltura,Industria
e Comniercio.

Aldm desse foi ara expedidos OS seguintes decretos, de alguns
dos quais adoente me occuparei mais detidamente

N. 1.193, em data. de 31 de dezembro de 1910, prorogando a
lei e. 9.;8, de 16 de novembro de 1:•09

N. 1.194, da meso a data, proregando a lei n. 833, de 3 de
°ui ttb. o de 1008

N. 1.195, da mesma data, declarando insubsistente o decreto
n. 1.191, de 27 de desembro de 1910;

N. 1.196, de 2 do janeiro de 1911, declai ando nullos e de ne-
nenhum (eleito as residuçõee e decretos indevidameete sancciona-
dos e publicados c ano leis pe'o ex-Presidente do Estado;

N. 1.107, de 19 de jambo, declarando que a quota de 20 os,
do imposto de industries e profissões será, arrec ¡Atada, devidamente
pelas respectivas Prefeitura e Gamaras Municipaes

N. 1.19S, de 21 de :aneiro, extingaindo no municipio de Ni-
ther y a Inspecforia do Vchiculss

N. 1.199, de 1 de fevereiro, regulando o prose ,so eleitoral
N. 1.200, de 7 de fevereiro, reformanto a instracçãe pri-

maria
N. 1 201, de 17 de fevereiro, abrindo credites para manter

eserieturadas as despez is pagas e classificadas em cumprimento
dos decretos ns. 1.27(1, de 2) de setembro e 1.192, de 2$ iie ri zein-
Toro do 1910, que ftram declaradas insubsistentes pelo decreto nu-
mero 1.19B, de 2 do janeiro do corrente armo

N. 1.202, de 13 de março. abrindo csedito3 supplementares
verb s consignadas na lei n. 938, do 16 de rovembro de 1909,
art.	 ;

N. 1.203, de 15 de março,reformando o regulamento do Corpo
,Milit.:tr;

N. 1.204. de 30 de marçi, prorogando o prazo para o encerra-
mento do exercicio

N. 1.205, de 31 de março, fixando a terça publica para o cor-
rente anno

N. 1.205 A, de 15 de abril, corrigindo a divergencia do teor do
,art. 74, do decreto n. 696, de 1 de agosto de 1901

N. 1.206, de 17 de abril, expedindo o regimento interno para
o Corpo Militar

• N. 1.207, de 28 de abril, prorogando aindao prazo para o en-
serramento do exercicio de 1910 •

N. 1.203, 1.2090 1.210, de 13 de maio, perdoando do resto da
%pena, divers s sentenciados

N. 1.122, de 29 de maio, abrindo credites complementa re, ás
verbas consignadas na lei n. 983, de 16 de novembro de I.; 	 ,ir-
tigo 2° ;	 •

N. 1.213, de 15 de junho, .expedindo o ragimento in. 	 das
• *Solas publicas ;

N. '.2' , de 9 de julho, reformando o regulamento da mesa da
renda-

" 4. 1.;..t5, de 9 de julho, reformando o rég !lamento do imposto
sello
N. 1.216, de 14 de ju:ho, commutando a pena de um sen-

tenciado
N. 1.217, de 24 de jil'he de 1911. aprovando o regulamente

para fiscalização das ollzetorias e demais . estações arrecadadoras
de impostos.

Co 9W:.sero de syndicmc'a
Para apurar as responsabilidade s dos implicados nos eselndalos

administrati vos praticados dura ite o governo findo, foi nomeada
uma commissão 'Composta dos seguintes Srs.: De. Etelas Torreão,
ex-ministro do extincto Tr,bunial oe Contas ; coronel Jcsé M tains
Selaras, ex-director do Fin ,nças, aposentado ; Pauline 'filmem guar-
da, 1 ros; Jose Mattoso Ma•a Forte, fiscal do serviço externo das
Rendas do Estado. e coroael João Joaquim Gonçaivee, ex-dirse os da
Es tatisti c ), apomn a i o .

Todos esses cidadãos, posas reeoeitaveis, escrupidos imante,
escolhidas, competentes e irnp rrciaes, issumirain o compromisso
de esclarecer, p de exame detido e minucioso, o que de irregular
houvesm sido praticado.

El ab asar rua v irios relVories—sobre Caix E . onomica„ pubIis;
cedo a 23 der ver 'ire) ; subea a represeis-Én:to ri) E ta lu na, Ex po-
sição Nacional, publicado a 121 m In) ; sobro anplocação do pio. .
dileto da sobre-mesa do c X I , publica lo a 13 de /abri ; sobre as des.
posas com a policia preventiva correeeional e repressiva, publicado
a 11 de maio; e t o'ore o Museu do Estado, publicado a 27 de maio.'
Tão gra:e ! . fora ru oi factos apurados qae tiveram de ser de netti- •
dos antigos fancrimiarlos, s-rri prejuizo da acção da justiça, que
for cabivel, esta ido a pol Ma a proceder aos inquerims necessar
rios.

InstrucM'o publica

Era desolador o estado em que encontrei a instruceão
reflectido alias com fidelidade a amarchia geral da adminis.
trs ção.

Os pobres professores. bem sabeis, eram sacrificados it
politicagem . e severamente punidos de qualquer veleidade do
resisteneia. Não raro a suppressão do escola em uma Ice a-
lidade era a resposta a alguma dsrro l.a, e.eit cal, ou refle-
e ia as relaçães do preço •2)i • ou professora Cana p011tICOS da,oppo..
siçie, ou, simplesmente, a malquerença do chefe situado ,ita.
Mesmo assim, por Senna da classe, devo dizer, muito3 não se cum-
vai am, preferindo remições a hu. nilliaçães.

Outros constraagides, resignavam-se ; e es restantes, por ao-.
commodaticii s, acceitaiam a situ .ç:o que lhes era imposta, e que
fingirem dirá fosse de molde a despertar nobres estimules. E, as-
sim, agonizava a instrue.ção.

A distribuição da dst .tiao orçamentaria, csmo se fazia, melhor
convencerá, da improficuidade dos sacrificlos do Estado ; com ven-
cimentos de profass res dispt-ondiam se 8G6:766m631 ; com alugueis ),
de ca,a,s para escoas, 20m0s0.3 ; e, com acquisição de livros dos
expediente, utensiltes e moveis p ira is aulas primarias e os cuspe-
etiv, s ceicertes e transportes, 10:000;3000 1 A mien conclusão
esta: não havia inspecção !nem custeio nem distmbaição de livros!.
nem mobiliario 1

Prevalecendo-me da autorização que me lesou, foi expe lido
em 7 de fevereiro o decret) n. . 20.), mandando e .e.nitar o regu-
lamento que reformou, nas seguintes bases, a Instaleis:to Pu-
blica:

Fui creado um censelhs superior constitilido pelo secretario
geral, como presidente, pelo in•pector da instrueçam p as um in-
spector escolar, pelo director da Esc )Ia Normal, por tias profes.
sores da capital do Estado como vosaes. A esse conselho serão
alfectas todas as questões referentes ao ensino e aos professares,
da modo a acautelar os interesses de uma nobre cl isso, cujos dose
tinos fie 1m assim confiados a uma commissão tirada do seri
proprio seio, e emancipad s, portanto, das exizencias pelificas.

A inspecção escolar, impressinlivel para haver normalidade de
ensino, foi entregue a professores dos mais distinetos, submettidos,
não obstante, ao cadinho do cmcurso e que, una vez nomeados,
servirão por dons anus, podendo ser reconduzid.s, s„i bem servi-
rem, ouvido o conselho.

E, ao passo que os delegados escolares, de indhaçio
podem ser livremente demittidos pelo eoverao, os inspectores só o
serão em casos extremos, definidos na lei que regula a perda dos
cargos publicus.

Taes disposições evidenciam a preoccupação de garantir aos •
professores aquell r independencia que devem ter os preceptores
da mocidade', aos gumes o Estado incumbe 'a elevada mi,são de for- .
mar o caracter' das novas gerações. O criterio adoptado para a sua
distfibuiçáo pelaS escolas melhor localizadas, na Capital, nos unt



4"

"g...liakta--fe.ii.a. 2	 4mm_	 i0 Ot•FICIAL Ago-ào:— 1911 ' 	 00!1'.

IMPOS ros ARRECADADOS

P:ODUCTOS
	

t NI . n DEs

1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910

LDanha 	 Kilogrs 	 1:4098042 247$462 293$07 3558836 2298800 3218072 549802b
"Cal de niarisco....... 2:1738370 1:6 8854 2:7178730 2:1178714 2:0448480 1:8638479 1:5128940

a m vão fresco 	 . • . . . 8:5408800 12:8468585 13:8078110 5:1908305 10:0688120 10:6048730
;Idem secco 	

N'Carlies preparadas, in-
•	 elusive presunto....

>>

5:1978308

1:7862105
•

11:638829)

2:0148570

M6058040

2:3658600

10:9568106

1:7608461

11:6083480

1:5108345

.	 10:2308550

79i8107

25:6118500
,Idena verdes 	
'tldorn de porco 	

2:5138298 10:520806'
4

8:3498434 16:7898776
--

18:5298854
1:5258368

9328812
3658.3S2

86)8650 •
2023810

',Conservas em geral... .?>	 ...e. ;	 -- ,	 140$350 958780 297832 1008080 8918744
Cliifre 	 1:19289d 1	 1.i.989?0 '	 3958401 .	 8248008 8508185 '4	 2918402 2518340
:COUFes seedos bons... » 489130 468$301 8898.,30 2243146 2993687 2623.)00
t idem salgados 	 50:0608834 45:1638428 61:5448017 69:5778541' 27:5293922
'idem curtidos 74:3198875 3:2158807 8:2382464 3:5868000 4:2098350 •	 2.648:-.0A 2:2728000
• Vdeni Seccos refugos 	 --	 • 1358730 358584 358472 1768950 198)28 98342
:046 eavallar 	 Cabeças..... 1:0318500 1:0758500 1:3208000 1:4698500 1:165500 1:023,800 1:0393510'
Idem mtkár 	 ç • 4633500 5562500 5198000 7848502 4458531 5408)M 99BA500

Adem vaccurn 	 •	 2. 4:9908300 5:289M0 6:4792000 3:8408009 6:0ó88000 4:6968000 8:43.2400
'Idem oveluurn 	 D.	 CO**. 6888500 5178000 6718500 66W500 1608100 400P03 7638500
Idenicabrum 	 1:2868700 1:4558500 1:3518003 1:4108500 1:554859G 1:6148U3 1:8873500

nderh suino. 	
Idem novilhos 	

Kilogr
Cabeças 	

9:244$940 12:5698090
--

13:9198252
1403300

14:8218024
208000

13:857868S
1608000

12:2988509
C08)0)

14:2038830
•	 12,)8W

Nveà domesticas 	 Kilogr 	 128:7398669 103:9893045 97:1478117 92:6488441 109:3428480 103:549822J 107:4298971
Leite 	 Kilogrs..... 8:5748965 3:8188075 5:5418647 6:8i08059 7:517085 8:2013550 82243192
!Manteiga, 	
,Mel de abelhas.. 	

2148530
3668969

1:049296n
1292162

1:1853897
1398790

1:1978074
1448080

2:333.089
159034

' 5:20-W20
1728236

4:49.814i
818514

nD'ssof. 4,198338 3578200 7858320 7638000 •	 6198560 194810a
•	 Ovos. 	  52:2368177 56:8278456 52:9148554 57:6048150 64:38000 66:712700 '70:0'S,-; 70
:PciRe fresco 	
1dcm salgado 	 17:5338072

8:2858879
364094

5:9263360
678À055

9:4513246
34W448

13 752;89,
218182

10:919:j270
In'N,349

859,41)
295889

'Idem em tatas . 	 2:951$835 2:89*.75 2:3878330 2:604551 2:1933100 722.690
'Penes curtidas. 	 D –r -- -- $640 3302) 2462 54,5245
Queijos	 	 >> 5:3293340 3:4548237 2:7878283 3:5408740 4:600$800 •	 5:8078150 7:983037
Sebo 	

,Seda 	
'Sola.

).>

D

>>	 • II •	 •

7:2148275 4:8408675
7238060

7:1898380

2:7588580
--

8:5408385

8:6388?03
578600

7:5218345

13.5348356
58280

6:0788520

1:4028,)65
4,n3680

2:1838;10

50)0
1:3398046
3:12 ?;18Ç.-

,!fecidos dó caellornira >> 2:4548217 4:5838000 8:0258370 9:19:4931 9.1998140 •	 6:008427C
isToucinho 	
'Unhas de aniniaes....

>> 6:7368080 10:7568997
18848

9:6878163
68000

10:1578503
$108

9:1268076
7$?80

11:03/092 .1,00898420

c

•

. •	 •
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..	 Ao ouvir daquelles labios de homens invalides, mulheres es-
qualidas e crianças cacheticas as acclamações ao meu nome, bre-

'''. taram-me os lagrimas, vos confesso. Daquellas loucas não se podia
'esperar que sahissern sino imprecações o maldições, tão revoltante
.ffira o crime contra et les praticado, não por mim, é b3m verdade,
risas pelo Governo, entidade abstracta, naquelle momento em mi-
'riba De.soa representada. Confort-ri-os com palavras amigas, asso-
eiesi-me de coração ás suas amarguradas queixas e assegurei que
,tudo envidaria para restituir-lhes Saneada a terra que lhes foi
berço e que é agora sepultura dos entes que lhes foram caros.

De:xei a cidade de S. João Marcos profundamente commovido
velo espectacule qu3 presenciei e revoltado até á indignação pela
Crueldaile de que foram vietimas 03 seus pobres habitantes.

De Morro Azul, margem da reprPsa, onde tomei a conducção
para alcançar Passa Tres, o guia, um arabs de grande e generoso
coração, posto á prova no auge da calamidade, mostrava a miado,
,ao longo do caminho, os pontos em que foram Sepultadas dezenas
e até centenas de pessoas ! E aquelle piedo4o home:m contava-me,
ainda magoado, a série do desventuras que presencearao—os doen-
tes, á mingua de qualquer recurso, morriam abandonados em suas
humildes choupanas, tendo sido alguns devorados pelos corvos o
cães !! .

Impressão terrivel lhe deixara, porém, a visita a uma pobre
,casa heis tilda, por infeliz mulher, mãi de duas tenras crianças,
uma ainda de collo. Na vesp3ra não pudera ir vel-a. Quando che-
gou, encontrou-a mcirta, em começo de decomposição, win a cri-
anca inPnor grudada ao seio gelado e a mais velha em prantos.
Scena dantesca !

Em Passa Ti-es, refugio dos sobreviventes, a animosidade da
popalaút contra a poderosa emoreza, era grande; ah i externei-me
com maior franqueza. Attribut a causa de todas as c.tlamidades
emprez e não °ocultei que a responsabilidade moral era exclusi-
va:Lente do Governo.
. E' !Stc , 1 provai . : a sabia lei n. 747, de 6 de novembro de 1935,

.que regula as obrigações das emprezas constititidas no Estado para
explorar forças hydraulieas na nroducçãa de energia electrica,
'dispõe lio art. 5 , , § 2° : ,ttO Governo poderá em qualquer tempo, e
sempre que fór necessario, evigir a observ ?na-ia das prescripções de
Aggiene a saneant . nto dos açudes,o aterro ou drenagem dos olagadiços
julgalos pre;udiciaes, a consolidação dos diques, n estabelecimento
Ou sub3tiluiço das rias de communicação in!erceptudas ou prejudi-
cadas. intimada a empreza a executar os serviços e obras no
prazo para is m marcado, serão, em caso de desobedieneia, appli-
'cada as multas. feitos os trabalhos á sua custa e colradas exe-
cutiva mente as respeclivas impurtancias, som que possam discutir

!previamente as contas.»
Da que valeu tanta previsão?
A Light adquiriu as aguas; comprou as terras até á cota

que pretendia intinlar e, aos olhos ia efferent s do Governo, em-
'struiti a formidavel muralha que deveria conter as aguas repre-
sadas, acereecides das pluviaes que convergissem para o colossal
reservatorio. Promato o gigantesco trabalho, conhf.t.-ida embora a
planta de to la a região inci ficaria submersa, que determinou o
Çoverno ? Nala! ! Toda a materia organica, vegetal e a ,imal,
peou onde estava ! Nem os e 'os humanos foram removidos do
cemiterio, que agora por - 	 ..a,z sepultado no fundo do pavo-
Toso Asphaltite ! tielonlo crea ! ! !

A comia lo o poder, tratei de exigir da companhia as medidts
de sanetime tto que reputei adequadas, impondo-lhe o fiscal o ma-
ximo da multa p 1 lembra e imperfeição dos serviço; roal(za tos.
Recent.tmente, nova intimação lhe foi feita para realizar os seguin-
tes serviços

1) remontio e incineração totaes de toda a vegetação suspensa
pia fluctu tete nas agitas;

2) retirada de toda vegetaçio das margeias da represa até a
cot de 407 tnet 03 ;

3) deslocamento de toda a parte acima do uivei actual e que
coberta pel is agus quando atti tgem o uivei m tximo

4) regularização das margens e uniformização dos declives
waa parte sujeita á inundação;
• 5) deseccamento de todosos terrenos perteoicentes . á comnanhia;

G) eiagu tmento de todos o3 furados de grotaeetté á distancia de
190 metros dos bordos da represa

7) desubstrucção, limpeza e possivel rectificação do coerego
Araras, desde a represa até Olaria, dando ao canal a largura de
itres metros na linha de agua;

8) limpeza geral dos corregas Pedras e Rebeirão das Lages,
desde as cabeceiras bem COITO de um braço existente entre Santo
'Antonio e Soledade, ponto da Mãe R0316, Marrecas e Guardinha

'
•

9) limpeza cuidadosa dos braços : Mathias Ramos, Isaac, Foi-
4oria, D. Ignez, Fazenda da Boa Vista e Fazenda Osorio e de todas
o gretas que Para- cites vertem, facilitando o escoamento das

"',Oguas •

t
10; idendica medida em relação aos braços : • Luiz, Xerem,

giz Boticário e outros até Olaria, nas vitiinhanças de S. João
Marços

• 11)- limpeza-de-todas as estradas de rodagem construidas pelà
companhia ;

12) substituição dos estrados das tres pontes pensis (Roncador,
Pedras e Cemiterio), constnidas Pela companhia, que deve em-
pregar madeiras de lei

13) reducção conveniente do vão livre existente entre as has-
tes de suspensão do estrado nessas pontes, ou melhor, applicação
de uma rêde metallica até á altura de 1 s ,50 acima do estrado.

Foram essas medidas suggeridas pelos dignos e competentes
auxiliares incumbidos de formular o plano de sarjearnento dó
vasto mar morto que é hoje o infeliz municipio de S. João Mar-
cos, e de consultar aos reclamos dos remanescentes de sua po-
pulação.

A menos que a vossa sabedorit não lembre medidas porven-
tura mais ~azes, o Governo insistirá nessas, até que polo seu
effeito e pelo espontaneo, embora demorado, saneamento daquela
grande ma'sa liquida, possa, não a actual, mas a fritura ge-
ração . explorar novamente as terras até lá abandonadas e in-
cultas.

Colonia de Ali-mados de Vargem Alegre

Visitei tambein o estabelecimen t o quo serve hoje de deposito
aos desherdado 3 da ra,z5o e de lá trouxe, ainda e sempre, a poior
impressão !

Insta, ! lada a 19 de novembro do armo de 1905 para agazalhar
100 alienados, foi indiscreta e de4mmanarnente excedida sua
lotação, que att'ngiu a cifra de 284 loucos. O edificio, velha casa
de fazenda, é certo que não offerecia as condiçães precisas
para o mistér a que foi destinado ; o que não se justifica, porém,
é a crueldade com que, a despeito da agglomeração, não se
dava aos clese,raçades, em grande numero. siquer uma esteira, um
coletaria, IPAI travesseiro, nem um coei-ter ! !

Tamanho desconforto reduziria á insania espiritos lucidos !
O director accumuls as funcções de medico,. cirurgião, admi-

nistrador e ph ,rmaceut co da Colonia ! Parece incrivel, mas é
verdade, — não existe naquella casa lima banheira funccionando
Lutava o director com a maior miseria d'ag a, só ha pouco ca-
nalizada em- abundancia. E. einquanto os infelizes enfermos não
tinham onde recest tr a cabeça, gastava-se mais do 1:000 por mez
com ta illaminação electrica, produzida, a vapor.

Julgo que aquelle uardieiro não merece concerto, umn creio
poss . veis obras de adaptação, tal o estado de ruma em que se
encontra.

Melhor ser i a autorizardes a construcção, nas proximidades
desta C ipital, de uma Co'onia, cujos pavilhões seriam construidos
de aeseir13 com as prescripç3es da sciencia, abrigo motle ‘to, mas
confortavel, que nãe foese um ca,rcere nem deposito e sina um
sanaterio. na verileideira accepção da palavra, COAI as precisas
installações hydro electro-therapicas, CILIIIO0 para culturas e re-
creio, etc. _Haveria, ao demais, a vantagem da proximidade
para frequente inspecção, economia no fornecimento de mediea-
mento; pela pharmacia da repartição de hygiene, e economicai
illuminação.

Em vosso criter,o decidireis o que fôr justo.

Combate ás en/lemias
E no'avel a quantid Ide de intlivi luas que se encontram polo

Estado, em todas as zonas, affectad.os de ankilostomiase. Essa.
enfermidade c tracteriza-se, Como sabeis, por uma anemia pra-
fiand a. acompanhada de desalento. O indivicluo, urna vez accom-
mettido da molesti ainda que antes foss: trabalhador, fica imito-
lente. Os menores esforços lhe são penosos, o que ju ist ; fica o nono
popular de canceira, por que é alcunhada. ProvOm de um para-
sita, o anEi'ostomos, que se assenta no intestino.

Accommette de preferencia as classes pobres, por isso crie
se inocula facilmeate pela pelle das pessoas descalças. O povo
conheee-a„ mas na grande maioria dos casos não tem meios para
tratar-se. Doentes de ambos os sexos e de todas as idades pov arn
os hosp i taes, re:olbendo-se muitos sem possibilidade de salvaio.
Entretanto, essa enfermidade é promptamente curavel, dada em
tempo a inte.lica;ãe apropriada.

Conhecendo todo o mal que resulta dessa molestia para o indi-
vicluo e para a prole qu3 degenera, mal organico o mal econo.aico,
que afasta do ti abalho milhares de pessoas, resolveu o Governe
sySteinalizar o combate a essa calamidade. Na pharmacia
da repartição serão manipuladas pastilhas medicamentosas,
formula do Dr. Alvaro Osorio de Almeida, já consagradas polo sue-
cesso, as quaes os inspeciores sanitarios espalharão no interior pe-
las pessoas doentes, indicando o tratamento a seguir e os cuidat,o;
precisos paro evitar a propagação da molestia. Mais tarde, quandc
se convencerem da efficacia do tratamento, o Governo remettsril
ás amaras Municipaes, para que ellas façam distribuir, gratuita
mente,em toda a parte, esse medicamento que, restituindo a saude
fag voltar a abastança a muitos lares, hoje inyglados pela mise

ia  devid ao bandono cw. trÁbalho
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A despeza com este importante serv,ço será, diminuta em re-
laçãa aos beneficies esperados — não se eleva,ra a mais de • 15:000$
por anuo.

Par igual dispensará a Inspectora), de Hygiene e Saude Publi-
ca toda a attenção á prophylaxia da vaxiola, promovendo a vaca:-
nação em todo o Estado ; organizará planos completos de medidas
a adoptar para limitar a prop igitçã,o da taberculose, desde a
descripção das condições hygienicas que devem ler as habitações,
cuidados a guardar a sma doente, incutindo na população o receio
dos escarros, meio commum de transmissaa, até á exigencia do
exnurgo das casas em que °acorrerem obitss pela tuberculose,
sob pena de, multas ao medico ass i stente. E' tão assustadora a
mortalidade pela tuberculnse, que bom se justifica uma campa-
nha systernatica, para impedir a propagaç o dessa minaz enfermi-
dade, rosponsavel pelo desapparecim e nto de 1/3 dos nossos conci-
dadãos, a dar credito ás estatistieas. Cumpre tombem, verificadas
as zonas onde aras-a o impaludismo, imitar o que fez a Italia nas
cercanias de Rima,: distrib lir gratuitamente o quinino, em pon-
tos co ihecidos, onde o pobre saiba que encontrará o reinadio para
aatenuar o seu aceessn de febre si não lograr impe fit-o. Ar no
disso, serão traramaittidos ao povo, era linguagem singela, noções e
ens.narnentos capazes de preservai-o da molestia.

Pensa que uteis serão taes serviços para poupar a vida e sau-
de das populações do Estad ), circurriscripto, até agora, a o esfor-
ça d( s seus naturaes na obra de desenvolvimenta das suas ri-
quezas.

Corpo ala/ital. de Policia

O pensamento do legislador constituinte, expresso no artigo 77
da Constitaiçãa de 9 de abril, deixara de ter applica,ção nos ulti-
mrs teinpo• do Governo transacto. Descurada a instrucção miatar

:orç publica e convertida esta cru instrumeato do compres-
são eleitoral, era fatal que perdesse as condições de cilicianda
para, garantir a autoridade, a independencia e a integridade do
Estado.

Os velhos . servidores, desvelados em manter os credito; da cU-
gna corporação, eram lego su-poitados. Em vespera de eleições ve-
rificavam praça levas de desorileircs gim e distr,bualas pelos muni-
cipais opposieionistas, espalhavam o terror. Para remate. institui.
rani-se premios em dinheiro, ob o pretexto do gratificações injus-
titicavois para estimular dellicaçõei. Daplora,vel situaçtio 1!

Confiado o cominando do Corpo ao distiacto official do Exerci-
to capito Pailadelpho da Racha. seu primeira cuidado foi expur-
gal-o dos mitos elementos que o contaminavam ; tanto bastou para
guia desde a primeira hora volvesse á confiança de que havia de-
e Liado a digna corporaçãa. Apurou-se o Tie de irregular fiara
praticado durante o tomo p3riudo do desorganização, e ficou
veri toado que eimpras do arreios, animaes o utensitios constavam
de contas pagas a )rn que entretanto taes objectos e animaes ti-
vessem dado entrada no quartel ! !!

Animes arrteneentes ao Corpo foram pela Policia apprehen-
didos em pastos e cocheiras particulares, como consta do relatorio
do Or. chefe de policia.. E não foi tudo: mobilias e um cofre do
propriedade do Estado foram igualmente distr.baidos a particula-
res, com o que não se conforma ido o Go aerno fez arrecadar, la-
vranilo-se de tudo Os necessarios termos de busca e appre-
/tensas).

O esta 'o mat sraii do quartel era de verdadeira ruiria. Os alo-
• amentos de praças, as installiteões sanitarias e as baias reclama-
vam urgentes concerto; e limseza, resentindo-se principalmente
da falta de asila, que conduzida diariamente por uma e ir.oço, da
Companhia de Bombeiros mal chegava para as exigencias hygie-
ni as:

Actualmente, póde ser visto o quartel. Natio se encontrarão,
antes de tido, boa ordem e irreprahensivel disciplina, revelando a
eempotencia e elevada compreheasão do dever militar que, em
eurt ) espaço de tempo, soube incutir no espirito dos seus comman-
da tos o competente e bravo offioial a quem confiei a ardua tarefa
de reorganizar a milicia do Estado.

Em datado 15 do março foi expedido o decreto n. 1.202, man-
dando ouvem o regulamento na mesma data publicado e que re-
forma muit la dispoações'do asiterior, com melhoria do serviço e
economia para os caces publico3, como em detalhe vos mostrara
o relatorio do Dr. secretario geral do Estado.

O mimei° de praças existentes no fim rio anno, pelo mappa,
era de 563; actualmente existem 683. Entretanto, sem embargo do
augmento do 120 praças, a despeza com o Corpo, DOS cinco primei-
ros mezes deste anno, lbi de 417:121$228, ao passo que, em igual
periodo do anterior, gira de 445:134$82a. ou mais, em 1910, de
28:o13a540. Não pada ser, portanto, mais lisonjeiro o aspecto eco-
nomico. Veatmos agora o technico militar.

No dia 11 do junho solemnizeu-se na Capital da Republica, a
gloriosa data naval, com uma grande parada iniaar, 'em que, ao
lado de forças regulares do Exçrcito e da Policia do District° Ves

deral formou o nosso Corpo Mi itar. S Ex. o Sr. Presi e ia alk,
Republica, em pesaoa, passou em revista as tropas e traduzi t saas
'impressão no telegrarnma seguinte:

a Eniio a V. E:. as minhas felicitações maneira brilhante pela,'"
qual Se apresento;; hontem na revista Regimento Corpo Militai
desse Estado. Sinceras saudações.

Fiz transcrever nos assentamentos dos officiaes e praçaS que
tomaram parte na parada o ho..roso elogio com que os di“itigniti
o chefe da Nação.	 •

E não é tudo; sem favor, antes como acto de . rigorosa justiçai'
devo assignaaar os releva tas serviços que prestaram á ordem nu-
blica e ao Goverao os officiaes a quem incumbi de commisSões poj-
liciaes civis. Em regra, ali eram designa los para municipios onde
estavam acce.sas as paixões. E tão craeriosamente se conduzia itra
que era promptamente restabeleciaa a paz, com segurança para
todos e-a contento geral, •

Policia preventiva correcc'onal e reprpssivct
E' um bom diflui° o da Pe iitenciaria, destinada á, reellislt0

dos sentenciados. Foi coistruido no a ino de 1885 pelos planos ai
projectos do engenheiro Reitor Cordearia tendo fi a lo cila projecto'
uma parte igual, de cuja execução nunca mais se cogitou.

Nelle existem 114 cotia s , para isola nento dos criminosos, com
a precisa °libação doar e luz suffi lente. Tem mais dous pavilliõea
para officinas e accomtnodaçõas para o almoxarifado, deste n na-
co dnha, lavandaria, etc.

Das o:licinas a eenas encontrai funecionando, mal, a de carpia-
tarja e a de sapataria, 'mica que ii ha mestre contractado.

Faltavam ferramentas e materiaes a tal mil() que com o pra-
dueto da venda de um cabide era que se comprava, teoria, para
confeccionar outra obra! Na visita que fiz ao est ibelecimentn ini-
pressionou-me vivamente o facto de um se itenciado, pre•tes a
cancluir a pena, inquerir-me si teria de sahir da prisão com a
blusa numerada que vestia, porque ao cabo de numerosos annss
reclusão nenhum multo accumulara, pela rezai) de que não tra-
balhara ! Essa situação nã) podia continuar.

Adoptando sem restricçõ a. as conclusões a que chegou em sua
magistral alemora, Juridica, sobre orga,nizacãa penitenciaria o eru-
dito dos: inb irgador Antonio Ferreira de soim, Pitanga, mas, na
impossibilidadu de grandes gastos Coal O estabelecimento de insti-
tutos preinunitorais, renovai:Rodos e ~atados, ou mesmo tio 1)m-
sidio em centros longinquo: ou	 remotas, julgo que a no>stt
Penitenciaria pada ser excellente calonia penal. desde que nolla ss
organize industrialmente, o trabal l io de maneira a beneficiar c ,na
uma quota parto do seu . prod Loto o a • atenCivi0 tra,balhador e ai
indemnizar de alguma farina o Estado das despeza,s de manucençacii
do estabelecimento.

Comm:ssio lei o Dr. Francisco de Paala, Pereira Faustino, dire-
ctor da Penitenciaria, para asai-lar a organização do trabalho nos
institutos congeneras do Rio Graade do Sul,' alada sidea e Bucais
Aires recommendando-o por carta ao Dr. Cartas Barbosa, nutre
presidente do Esta :o e, nor intormelio da Mirti ,terio das Relacõas
Exteriores, aos represeatantes do Brazil naquellas Ropublica

De sua pravAtosa, excursão, eaiboroa o D... Pereira Fitiutiao
um substancioso r fia.torio, condensando a boa impressa() re
na Casa de Correcção do grande Esta lo do Sul, ou to recebei; do
digno presidente e dos seus esforçados auxiliares delicadas atten-
ções e lhe foram prestadas todas as informações. Renovo os meus
agradecimentos ao governo rio-grandens 3.

Das penitenciarias de Buenos Aires e Montevidéo, especial:
mente desta, trouxe o Dr. Fausano boa impressaa igualmente.

E' irnprescindivel dotar as nossas Aleireis de m ominas e mate-
riaes necessarios e de mestres idoneos, para que atlas possam pra.
duzir, não com o fim de concorrer no mercado com outras fabricaa
mas para supprir as escolas publicas de mobiliaria+, fundando-se
além disso pequenas aliciam de impressão e encadernação para tra-
balhos do Estado e de calç ido e roupa para os oroprios presos.

Urge, porém, cuidar preliminarmente de fechar a muro o teca
rano em torno do editicio, falta sensivel que obriga a uma viaiiaaa
eia üttigante o exige grande pessoal, sem conseguir evitar as evaa
sões citais tentativas se repetem a miudo.

O edificai da Detenção está cm más condições de conservitcão ;
sendo urgentes os reparos, foram orçados pela Inspectoria de Olaas
Publicas e estão sendo executados.

O Gabinete de Identificação, annexo á Reptialeão da Policia ei
dirigido gratuitamente pelo director da Penitenciaria, continila
prestar relevantes serviços, tendo um archtvo de 5.527 dactyloa
grarnmas. Diariamente cresce o numera de pessoas que pedem cars
teiras de identidade para effeitos civis.

Obras Publicas
Data do orç kmento de 1909 a incornoração da sobretaxa de trss

francos por sacca, de café á receita do Estado. Antes das') era o se
producto recolhido ao Banco, conforme estipulaçees do uitiino.,
venio com es, Estados de S. Paula o de Mivarteractss para tei/
plicaçao que se refiectisse na valorização.	 •Ilas ., --

Rende;; nos dous primeiros excreactos 4.340:874l17; nos d
unimos 3.097:04404d, verificação 	 pela Cominissão de Syndit+
caricia.
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- Antes mesmo que a Assembléa autorizasse qualquer applicação,
:loram despendidos pelo Governo passado do producto da sobre-taxa

•-aA...orrespondente aos exercicios de 1907 e 1908 1.654:864$699, res-
~lo, portanto, 2.686:009$418, que por lei então votada deveriam
jspa empregado; nos concertos de estradas e pontes nos municioios

•rpífeeiros. Por conia daquella verb I foram abertos credites em 1909
1910 na importancia de 2.827:3S0$577, desviada dessa quantia a

ade 187:331$293, que a Conunissão apurou ter sido despendida com
,juda de castas, gratificações, publ caç -aes, etc.

'.1
Tendo ficado par pagar quantiosas sommas de serviços conti a-

atados pelo Governo passado,foi incumbido da verificação de muitos
deites e da avaliação das obras feitas o honrado e competente enge-
nheiro da Estrada de Ferro Central do Brazil . Dr. Mario de Faria
13e1lo, posto á disposição deste Governo pelo illiístre Sr. ministro da

j:yiação.
Citarei apenas algumas avalinties, para não fatgar a vossa

qttenção, ror isso que, no re!atorio do Dr. secretario geral do Es-
tado encoatra:eis a descripção minucio-a de tulo

Concertos do trecho de 25 kilometros da Estrada União e Indus-
tria, entre Corrêas e a ponte do Jacuba. contractados por 263:671$,
avaliados os serviços por 122:000$. Já foram pagos 237:309.'5300.

Concertos na estrada de Santo Eduardo a Bom Jesus do Dna-
poana, contractados por 117 :500,-Ez,av aliados em ;"?.!:585$932.. Já fo arn

rpagos 70:500$000.
Obras do quartel em Thorezopolis, avaliadas em 44:824$270.

oramdespendidos 117:232450. E Insta...
r Co que ficou esceipturado resta ainda a pagar, por serviços

• koquella proporção contractados, 328:84067.

t	 •

Fste armo, por conta da verba de Obras Publicas, teem sido
tiespendidas as seguintes quantias

k !;. Oh as de reparo no edificio do Forma de Vassouras, reis
j 13;261t457.
• Obras nos raservatorlos de agua do Palacio do Governo; réis
• 1,:S57468.
'f	 Reparos neces:arios na Repartição da Policia, 13:857$468.

Reforma da installação da illuminação electrica do Palacio e
tollocação de pára-raios, 3:430000.

Concertos na cadeia de Itabarahy, 1:896,3800.
Concertos no edificio velho da • Secretaria Geral, collocação de

pparelhos sanitarios e serviço de supprimento de agua, reis
0:39000.

Concertos e melhoramentos no edificio do quartel do Corpo Mi-
ra 49::159$598.
Concertos na Casa do Detenção, 14:586$049.
Obras na cadeia de lguassa, em Maxambornba, l:544$300.
05raS no edifício em que funecionam as escolas de Vassottraa

6;39j.$305.
t;impeza, e reparos do oortim de Sapucaia, 350$000-.
Reparos no nredio que serve de quartel ao destacamento em

Ontagallo, 180$000.
Coaservação de -jardins durante o primeiro semestre, réis

2 . 4714970.-•	 •
Concertos na cadeia de Barra Mama, 308$450.
Concertos na. cadeia de Itaperunat, 56$000:
Sommam todos esses serviços em 119:874$794.
Corno vêdes, é insufficiente a verba de 134:600$ destinada a

Untos serviços pelo § 64 do art. 20 da lei do Cireamento ; está ella
uasi esgotada e eada, dia novos c3ncertos e reparações são rec.a-

,Inados dc todos os pontos do Estado, cujos proprios, em geral, estão
mal conservadcs.

Governo se encontra mesmo em sérias dificuldades para
x,eeullar a execução de obras recohhecidamente inadiaveis,

res' ao stricto cumprimento da lei. C6rihecetido, corno conhe-
it; necessidades do Estado, espero que dareis, no orçamento

41turo, maiores recuiaos á administração.

Adnitinistroo Publica de Nitheroy, agita e esgotos

Bem inspirada lbi, sem duvida, a escolha do competente miga-
i nheit9 militar Fel:ci tilo Pires de .1breu Sodré Juntar, para pre-

Vi
olt°	 capit il. Estranho ás lutas politic,s locaes, espirito esela-
, eido, progressista e jii4iceiro, o honrado prereito td'm pautado''s •-nua a(Puinistra(jtu pelas normas iraeprehensive"s de moralidade,
Ror na rigorosa arrecadação quer na applicação das rendas

nicipacssl.
Adstricto á execução de um orçamento prorogado, o mesmo
vigbrou np anuo passado, consmin o degno administrador

•emig
rrar o balanço ,'() 1 0 semestre com uma differença, na arreca-•
O; de 3:274:i5l para Mais do que em igual periodo do anno

dó :o ver:ficando o augmento de quasi todas as taxar, excepção
da mortuaria e da de hospitaes, que decresceram.

A situaçfto financeira da Prefeitura não era boa, onerada
o seguiiftes encargos 5.867:800$ de djvida consolidada, con-

hi,l,a ii lOta e em 1,212 ; estes titulos, de juros de 7 Ve e 1 °A

de amortização, estão cotados acima do par. A divida fluctuante,
legada pela administração passada e que está sendo apurada as-
c3nde já á elevada somma de 500:000$. O serviço da divida fun-
dada, exigindo uma contribuição annual do 480:000$, em um
orçamento de 1.200:000$, exclue a possibilidade de adender com
os recursos ordinarios aos justos reclamos da população, melhorar
calçamentos, arborizar ruas, nem permittirá dotar a cidade de
seus melhoramentos inadiaveis — agua e esgotos.

O abastecimento dagua em Nitheroy é feito, como sabeis, pela
Companhia Cantareira e ração Fluminense, cessionaria do con-
tra , to de 11 do junho de 1885. Essa contracto, sujeito a uma pri-
meira novação em 10 de miá de 1889, de accardo com o termo
de ajuste de contas de 1 de agosto de 1902 e autorizações legisla-
tivas concedidas na lei n. 586, de 2 de janeiro de 1903, foi modifi-
cado pelo de 3 de abril desse a,nno.

• Para reduzir a garantia de juro do 6 % ao anro a 4 1/2 ?5 ,
novo termo de novação foi celebrado entre o governo e a comna-
nhia a 15 de outubro de 1914, sendo fix ida a data de 30 de aratu.
de 1947 para extincção dessa responsabilidade do Estado e dando-
se em compensação á concessionaria a prorogação do praYo
privilegio por mais 17 annos a terminar em 1964, s.‘m gararo
de juro, e a elevação das taxas de consumo de agua. Desde
que é insuficiente e levanta clamores o modo por que é feito o
abastecimento de agua.
" A companhia, pela clausula 30 do contrato de 3 de abril de
1903, manfida pelo de 15 de outubro de 1904, obrigou-se a fazer
tão somente 4.000 derivações de palmas de agua ; entretanto, o
numero de predios da cidade .at é superior a 6.::00. E pasto que
o § 2° da clausula. 10 ,, do contracto em vigor fixe o minimo valemo
de agua em 8.000 metros cubicos nas 24 horas, as derivações para
as fabricas, para o serviço da companhia e outros desfalcam os.
consumidores da quantidade do liquido a que trem cireito, dando
logar a reclamações que se tornam mais insistentes em épocas de
estiagem.

A Palacio voiu uma cmim'ssão pedir a intervenção do go-
verno para que lhe fossa disteibuida agua, não já para misteres
domesticos, mas tão ~ente para babei', cantentanda-so os recla-
mantes com a distribuição uma vez por semana ! ! Não se com ore-
hende que fique exaasta a vexames taes uma poNllação da qual
até o Estado se constituiu cobrador pela remuneração de um ser-
viço de tal modo falho.

Demais o privilegio da companhia estende-se por 51 amuos
futuros, o que importa dizer que nesse largo peno to a cidade não
poderá expandir-se, jungida aos 8.000 metros cubicus diario 3 da
obrigação vigente.

A esse serviço de importandia vital, compre conjugar o do
estabelecimento da rede de esgotos, necessidade ina.diavel.

Examinando o contracto celebrado com a Comnanhia Canta-
reira e Viação Fluminense para realização desse serviço em 31
de outubro do 1906 e o termo de ratificação de 26 de outubro de
1938, determinado pela lei n. 830, de 26 de setembro do mesmo
anno, verifiquei que estava o Governo desligado de todo compro-
misso em relação á 'mataria. De facto: celebrado o contracto ad
referendum da Assembléa Legislativa, esta o a,pprovou com modifi-
cações essenciaes. O presidente da sociedade anonyma cortra.-
°tante. no termo de 23 de. outubro do 1908, se conformara provia°.
riamente com taes mo lificações, cuja acceitaçã.o definitiva ficou,
entretanto, depeirlente de approvação da assembléa geral dos ac-
cionistas. Essa approvação não foi dada, nem siquer pedida ; o a
directoria, em requer:mento de 26 de agosto de 1909, notificando
o Governo de que não se animara a solicitar a ratificação dos
accionistas, persuadida, ap,:)s melhor exame do assulupto, de que
o contracto, nas bases da lei n. 830, de 1908, era ruinoso—decla-
rou-se pezarosa por não poder executar o melhoramento tão insis-
tentemente reclamado por Nitheroy.

•O contracto na -sou assim para o rol das tentativas frustradas,
e não foi sem justificada surpreza que o Governo recebeu ultima-
mente um requerimento da Companhia Cantareira e Viação Fi»
minense pedindo a entrega dos planos e projectos da rede de as -
gotos, para Gar começo ;1,3 obras que, ern g. ande parte,jti, deveriam
estar termina,'ias, si o Governo tivesse podido lazer valer o ol-
tracto e si a contracta,nte, reputando-se obrigada, houvesse dada
execução aos trabalhos EOS prazos fixados,

Tal requeriinento foi procedentemente indeferido. Convém,
pois, que a Assembli: a, LegisiatiN a autor zo o Goveri:o a provid
dar tanio para molhou ar o ai astec,me.:to de a rua, como para
construir a rede de ess'otos, sob as on tiÇÕOS que em seu eselare.
eido criterio ella reputar n.ais conveniente.

Producção de energia electrica

Duas grandes emprazas exploi . am já a energia e luz electrica,
aproveitando forças hydraulicas existentes no Estado. São cilas a
aThe Rio de .laneiro Tramway Light and Power Company, Limi-
ted, e a Companhia Brazileira de Energia Electrica. A primei! a
tem uma producção horaria de 14.360 kilowatts e, de accardo com
o disposto na lei g, 717, cog.corp.a çq 4000, aunualmente pari
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OS co"res publ i cos. Lameatavelwrito não ficou estabelecido no
co tracto a ob:igaeão do fo: , necime .to 4'.e luz .3 força ao Estalo
toda a pro luzila ii3111 ronsu no no D.swicto F

A Co ripanhia azileira de Energia Floctrica tem uma produ-
CC0 hOl'arla dO 9.000 h acicate% que é co isumila no Estalo na
propoeçáo de 32.000.010 hitowatts ror armo, a preços que variam
de A3 t a2:"10 o • /dl 'watt !:

Esta companhia, na fa..rna do art. 80 da lei n. 717, de 6 de
novembro de 1905, tem ditY11:0 ao abatimehto de 50 % sobre a
co trbu ção da totalidade da pro .11 ção da usina em Alberto
Torus, por ter sido a pri noiva a fornecor illuminação e força a
Nitheroy ; ji re-pu .reu. Delindo o calçulo para o respectivo paga-
mento e aguarda desracho.

Além dos as, outras pequenas installações teem sido feitas
para força e lin iniaação, estanlo, por assim dizer, ainda intactos
os grandes rasar va,torios de força hydra,uliea com que nos dotoa a
pature,a.

Por experiencia não devemos consentir mais que em futuros
contractos de enel .gia pr,iduzida no Estado seja este privado to-
talmenie, delia, como aconteceu com a resultante da represa do
Ribeirão das Lages, de dolorosa recordação.

Saneamento da Baixada

Em uma de suas memoraveis mensagens á Assembléa Legisla-
tiva, o Dr. Nilo Peçanha fez uma evocação ao «te uno em que o
Bio de Janeiro, pela influencia de sua riqueza, dietava lei no mer-
ca to e exercia acção preponderante nos destinos nacionaes»; lem-
brou o valle do Parabyba, «ostentando soberbamente o oceano de
suas culturas, em confronto desolador c.,rn a situação de hoje, de
decadeneia de sa Is cidades e depreciação geral das propriedades».
Exartssitia des.:ripção !

Não nos esqueçamos, porém, de que, ao alento propulsor do
arando administrador que foi S. Ex. reanimou-se o Estado e em
$eu aeriodo de Governo, honrado e fecundo, apresentou saldos orça-
mentarios. Imitemol-o.

Para compensar o valia do Parahyba, região mais ou menos

arcidentada. caju terras em grande p trte estam convertidas em
pastos, em breve teremos extensa ZOWL de terras planas e fertillis-
sirnas da baixada cio via de saneamento. E' uma antiga aspiração
do Estado, atacada por partes em diversas épocas, deste o Imperio,
sw,tematizada na Republica, onde teve um começo de solução em
1894, orgaaizando-se a Commissão de Estudos do Saneamento • da
Baixada do Estado do Rio de Janeiro, chefiada pelo engenheiro Tei-
xeira Soares e logo depois dirigida pelo engenheiro Marcellino
R Imos da Silva, até s q l. terminação em lf:02. O total dos credita
votados f i de 2.680:000, tendo effeetivamente despendido o Es-
tiam a a quantia de 1.856:486;3 com o serviço,

Na despeza do material entrava o de dragagem no valor de
380,000 francos. Os estudos estendiam-se de alarity a Macaca, na
zona do littoral do Rio de Janeiro, 'Mima área de 402 kilometros
qu .drados, e de Quissamã; á tagôL Feia, numa área de 487 kilome-
tros quadrados. Foram abertos manualmente o canal de Jagoroaba
e o de Campos. e a draga de alcatruzes encetou a dragagem do
canal da Piedade e berrá do rio Estreita, tendo sido suspenso o tra-
balho. Ficando o Estado de posse do valiosa archivo da commissão,
perdeu-se o material de dragagem, composto de uma draga de
alcatruzes, uma de sucção, tres lanchas, tios saveiros, tres esca-
leres, etc. A área a sanear era computada na 5 parte da área do
Estado. Pim 1902, nova tentativa fez o Estado para eontractar todos
os serviços da baixada, mas cão chegou a iniciar os trabalhos.

Coube em i910, ao Presilente da Republica Dr. Nilo Peçanha,
resolver grande parte do prob ema, contratando o saneamento da
zona entro os rios Merity e Guaxindiba. Em 10 de novembro de
1910, assigna,va-se o contrato, firmado nas bases do decreto
D. 8.323.

Ant 1 iormente, pelo decreto n. 8.313, fama aquela vasta zona
desapropriada. O serviço foi posto sob a fiscalização de uma
commis:ão federal, a principio chalada polo engenheiro Marcel-
lino Ramos da Nilva, e hoje pelo engenheiro Fabio lostilio de Mo-
raes Rego. A firma cntractante, alleina- -hollandeza, é a de Ge-
brueder Goedbart A. G. serviram de base á confecção do edital de
concurrencia e do contracto os dados da ex-commissão estadual,
condados no archivo das Obras Publicas do Estado. A Commissão
Fiscal tem ampli do os serviços de campo, estando a terminar os
relativos á bacia do rio Es rua, com os seus formadores Bifro-
nte im e Saracuruna e atfluentes. Foram submettidos á approvação
do Governo os estudos e projectos do canal da barra -do rio Estrela
e ultimam-se os da barra do rio Suruny.

04 serviços já iniciados de um canal de 1.829 metros de exten-
são, largura de 40 metros e dous metros de fundo em aguas
iniiiimas, já estão com uni kilametto dragado.

Os productos das excavaç5es são recalcados por uma draga de
sucçi,o sobre os terrenos baixos, em cerca de 300.000 metros qua-
drados.

Esses terrenos são limitados por diques de faxinas, acamados
par pearas soltas, regularmente dispostas. O canal lLara balizado

por dua3 bolas iliu n'.dittivas na bacca, á jusante da barra. G
material da empraza é, por emquanto, composto de duas dvagaa
de alcatruzes, duas de sucção, tios pontões transportadores, calca
chatas elevadoras, quatro rebocadores, duas lanchas a gazoLna,
cinco escalares e um. navio-calcina.

A empraza esta appareihada para realiza' . os serviços o devo
terminal-, s, si não houver contratempo, no e zo de cinco una.
Os aos que vão ser beneficiados são : Merity, Sarapuhy, Iguassá,
Estrela, Suruliy, Irá y, Magé, Macacú e Guaxindibit, entro os
maiores ; e mais : Suruhy-mirim, Cruará, Maná,
Guia e Rimava A área a sanear e a conquistar representa a
&numa d 3.763 kilornetrds qaadrados, limitada pelo littoral da
bahia Guanabara, ao sul ; pela bacia Guaxindiba, a éste ; pela
do rio Merity, a oeste, e por um linha de contorno, na cota de
30 metros, acima do nivel da maré mais alta observada, ao
norte.

Depois de desobstruidos as barras e os cursos dos rios, ficará
auginentada do ce ca de 300 kilometros a viação fluvial. Os mu-
nicipies beneficiados pelos trabalhos serão os de Iguassa, alagé,
Sant'Anna do Japuhyba e Itaborahy.

Pelo resultado da conciirrencia publica, a somma dos traba-
lhos provaveis monta a 6.890:312$100.

Ha 100 annos atrás, na zona de Guaxindiba-Merity, produ-
ziam-se e exportavam-se annualmente : 100.000 alqueires de fa-
rinha, 30.000 de arroz, 30.000 de milh . ), 10.000 de feijão, lenha,
carvão, madeiras e banana, podendo fazer-se unia idéa perfeita da
população e engenhos que então ex stiam pela planta aamexa,
datada de 1767 e que melhor represe da o reconeavo da bailia do
Rio de Janeiro, cuja baixada será saneala. Todos esses rios repre-
sentados teem agora as barras impedidas por uma orla de baixioS,
por ondo, nas marés minima,s, não passam nem canoas, e cuja
extensão, nas barras dos rio ;, cre,ed até 3.000 metros.

Essas minuciosas informações e o m qapa annexo devo-as á
obsequiosidade do bano fluminense engenheiro Miranda Freitas,
a quem renovo meus agradecimentos por este :,erviço.

.Figuremos o que será o dia em que, entregue ao trabalho
adentado, entrar a produzir ess t área immensa, de 3.763 kiio-
metros quadrada, servidas por estradas de ferro já existentes o
por 300 kilometros de rios navegaveis

Será a ampliação do empolgante espeetaculo aue Campos
apresenta hije e a que me referi co a sincero enthusiasmo !

Quantos milhões de saccas de assuem, milh >, arroz e outros
certtes nos fornecerão annualmente aquellas terras, deposito
de humus accamulado durante nulos, hoje vastos banhaLos

• Bem lita obra ! 1

Viaçao ferroa, correios e telegraffios no Estado

Dada sua pequena extensão territirial pade-se cansiderar o
Estado bem dotado de via.çio ferrea. , Com a área calculada
de 41.309k2,517, é elle percorrido por 12 estra las de fero
com 2.451k,902m em trafego e tem em eanstrucçãa 237 ki-
lometros. A extensão • em tnfego de cada uma dessas
vias ferreas O a seguinte : -Companhia Leopoldina Railway,
1.371,756 metros ; Estradi, de Ferro Central do Brasil 210kG0J
metros ; Unita Auxiliar, 156 kiloinetros '• Estrada de Ferro S tpu-
cahy, 124k,292 metros ; Estrada de Ferro Oeste da Minas, 12:1:,749
metros ; Estrada de Ferro lio das Flore:, 85 kilometros ; Estrada.
de Ferro Rio do Ouro, 71k,527 metros ; Estrada de Ferro Maricá,
68 kilometros ; Estrad t de Ferro União Valeaciana, 64 kilometras
Estrada de Ferro Therezopol s, 33k,320 metros Este ida de Ferro
Rezende a Bocaina, 281(.361 metros ; Estrada de Ferro Bananal,
17 kilometros. A extensãa . total é, pois, de 2.68ak,902 metros. •

O decrete do Governo da Republica, o 7.49, de 29 de julho
de 1609, que concedeu á Campanbia Leopoldina Railsay privilegio
para prolongar a sua linha até o porto do Rio de Janeiro, estabe-
leceu na clausula VII privilegio para a construcção, uso e gozo do
uma linha que, parando da estação de Capivary, ou de outro ponto
julgado mais conveniente, se dirija ao municipio de Cabo Feio.
Em seu paragrapho unico, diz text caimento esta clausula: aA Leo•
poldina Railway Company Se obr,g t a apresentar os estudos para
a construcção desta linha dentro •do prazo de seis inezes, da data
deste decreto, e iniciar o serviço de comatrucçao tios mezes depois
de approvados, devendo a linha ficar ctiacluida, no prazo de 24
mexes da data deste decreto».

O Governo transacto do Estado, cOrn a falsa co uprehensão que --
tinha dos intere-ses pelos quaes da via zelar, embarg ai o serviçoa

Sujeito o caso á decisão da Justiça Federal. foram, como de- •
viam ser, desprezad is os embargos e craalemna la o Estam) nas
custas, julgamento esse com que de bom grado me coarormei, con-
vencido da incontest tvel utilidale da, linha que terá de servir a
unia zona das mais productoras do Estado.

Na presente safra, está calculada em um milhão de sacam de
sal a producção dos tres municipios atravessados pela linha proje-
ctada, fóra a consideravel proaueção de c d e de peixe, tanto da
'agia de Araruaraa, como da costa de Cabo Frio, e cuja exploração

1 so espera facilidade de transporte para tomar notavel incremento,:_,



A Companhia Estrada de Ferro Therezopolis attencleu ás recla-
mações e apresentou iio governo um projecto de tasifas, que está
sendo convenientemente examinado.

•
Entre todas cumpre salientar as tarifas da Estrada de Ferro

Central que, pela modicidade, satisfazem completamente á popu-
lago da zona a que servem.

-411

s	 Igual menção merece a Companhia de Navegação de S. João
LAS Baraa due, lutarido ceirn innumeras dificuldades pah, transpor

•
4,	 •
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nrr'. Intimada a companhia a executareis obras, esquivou-se, adie-
:galado não terem sido pelo Estado levantados os embargos, dos
'quaes decahira por sentença passada em julgado.
a.	 Para eliminar essi pretexto, determinei que, apezar da ma,nis
reata, necessidade, se procedesse áquella diligencia, o que foi feito.
' A companhia, segundo tid atfirma, julga-se dispensada da obri-
gação que entrou como onus de 'um contracto vantajoso, pelo facto
de ter sido autorizado pelo Congresso o prolongamento da Estrada
de Ferro de Maricá a Iguaba, no municipio de S. Pedro da Aldeia.
Não procede a allegação ; o que o Governo Federal teve em vista,
impondo a canstrucção do ramal em questão, foi a conveniencia
de conciliar os interesses dos productores com os dos consurniéo-
res, reluzindo despezas de baldeações inuteis. Os mesmos carros

''que recebessem o sal em Cabo Frio transportal-o-hiam para o inte-
Lior de Minas e deste Fsta,do, onde é largamente consumido. Outro

, tanto não poderá lazer a ISsti tela de Ferro de Maricá, que, partindo
de ponto differente, demanda a cidade de Nitheroy. Como-quer
que fosse, nen poderia a e smpanhia, repudiar a obrigação - assu-
mida como onus de um co:dracto, acceita como tal e de que, por
corresponder a uma necessidadi publica, não deve ser dispensada.
O Estado do Rio de Janeiro confia tranquillamente em que os altos
poderes da Rapublica não transigirão, nesta caso em prejuizo de
uma população laboriosa, que coacorre annualmente com elevada
NOMIlla para a receita da Nação.

Além deesa, outras obrigações foram acceitas pela referida
companhia e ainda não tiveram execução. São as que se referem a,
installação de armazens frigartficos na ilha da Conceição, que disse
ficar ligada ao lirtoral ima uma ponte, * cujo projecto deverá ser
submettide á approvação do Governo Federal. A cetusula que esta-
belece essa obrigação, no ia le torna-a muito vantajosa, permittin-
do á companhia construir na ilha pontes de emb iraue e desem-
barque em que poderão atracar vapores para recebimento de car-
gas remettidas para o exterior. Seria esse o primeiro paasa no
sentido de dotar a nossa capital de um porto para facilit ir o in-

• tereambio de mercadoras, regalia de que gozam todos Is (adros
E taci , s e de Iam nos tem privado a proximidade da Capital da
Republica.

Pela clausula IX, obrigou-se'a companh i a a estabelecer fazen-
das-modelo nos inunicipios de Cantagallo e de Campos, ficando-lhe
por isso extensivo; os fivores de que gozam as colonias e nucleos
pertencentes á União, relativamente á introdução de imMigrantes
e á imaoreseão de maehinismos aperfeiçoados, ferramentas e ani-
maes reorodiictores.

Até agora só tuna fazende-mo lelo foi installada, — a de Canta-
ano e:abrase peranta o Governo da União para que taes

obrigações não fiquem lettra morta.
reelam ,soaa da emantarem e da lavoura na zona servida

por esta companhia s :io insistentes e até certo ponto justas. O
coafrento entre as fatiais em vigor em nosso Estado e no de Minas
sé nos é desfavtravel. Observa-se tambem a anomalia de tarifas

"especiaes reduzidas naauelles trechos em, que a Companhia do
Navegação S. Joiio da Barra e a Estrada de Forro Central lho
fazem eaneurreneia. E dando em vigor o termo de novação de
Contracto celebrado com essa companhia em 12 de novembro de
1898, e o projesto de tarifas de caio cogitou o referido termo na
clausula 3'aa,pprovado em 8 de fevereiro de 1910, o Governo estuda
e meio de aceordar com a companhia as precisas modificaç5es.
Não é justo subordinar a revisão das tarifas para os produtos
fluminenses., conto ti ,.on estabelecido na clausula Sa do termo de

, 12 de novembro de 1508, ii prosperidade maxima que só será attin-
gida quando os balanços apresentados por ella em assemblaa gerdl
aceusarem dividendo suporto.. a 12 V..

.S i.bernos que a companhia não se tem restringido á exploração
de suas redes, que são annualmente accrescidas de novos minus,
alguns de coastrucção onerosa, Como o que fji inaugurado o anuo
passado para a capital do Esairito Santo.

'-	 Ora. , as de ,pezas resaltante,s, que do nenhum modo beneficiam
" o Estado do Rio de Janeiro. não devem ser incorporadas aos gastos
da exploração dos ramais fiuminanse3, impedindo a equitativa re-
dacção dos fretes de transporte para as nossas mercadorias.

a	 O assumpto está sendo estudado com a devida attenção.
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a barra cada vez mais obstruida, em S. João da Barra, o que
põe á companhia penosas e perigosas baldeações em alto mar,
mesmo assim, concorrendo com a Companhia Leopoldina, cuiotz.
para as regiões da S. Fidelis, Campos e S. João da Barra uma
situação privilegiada. Empenho os melhores esforços junto ao Go-
verno Federal para conseguir a dragagem dos rios Parahyba e Mu-.
riahé e respectivas barras.

Serviço postal

O Estado tem, a partir da reforma executada peio Governo
Federal de 17 de novembro de 1909, unia administração postal,
emancipada da do District° Federal e installada nesta capital.

Funccionam 347 agencias distribuidas por todo o tearitorio o
com as seguintes categorias: uma emaciai, tres de l a classe, seis
de 2e , 118 de 3° e 246 do 4° classe.

Não foram ainda providds 24, sendo nove de 3° c 15 de 4e classe,
cuja installação não se ultimou e que completarão o numero das
que devem existir pelo quadro da creação.

Telegraph° Nacional

A extensão total das linhas do Telegraph° Naclonal no terei-
torto fluminense é de 1.328,k697 metros, nesse algarismo ( . 0MDM-
h 'nde o augmento de 79,k627 metros de linhas cJnstruálas doanno
passado para cá. Espalhadas pelo territorio fluminense funccionam
50 agencias telegrapnicas.

Banco do Estado do Rio de Janeiro

O estabelecimento de credito que com esta nome se fundou no
Estado firmou com o pisem) um contracto em data de 31 de agosto
de 1898, que foi sujeito a duas novaçães: a primeira, a 16 de março
de 1898, e a ultima a 6 de abril de 1901. A simples leitura do ba-
lancete encerrado a 30.de junho findo evidenciará a estreiteza das
operações realizadas, e que não conviria ampliar, nos termos da
novação em vigor.

Diz o balancete a que me refiro:
O valor das lettra,s hypothecarias emettidas, isto é, em circula-

ção, é de 757:300a, representados por 7.573 titules.
Estão em vigor 10 contractos hypothecarios, uo valor de réis

773:95454935.
O valor por que foram recebidas as propriedades para garantia

des,;es emprestimos foi de 1.461:890000.
Finalizando a informação prestada ao governo, diz a directoria:
«Dependendo a constituição do fundo de reserva da liquidação

dos cont actos bypoth :carás — o que, no momento actual, exige a
maior prudencia, no interesse do Estado, que o Banco zela tanto
quanto o seu -- aguardamos, para isso, ore sião onportuna, evi-
tando, assim, a nacessidade de lançar mão do alludido fundo para
reparar possiveis prejuizos, conforme o permitte o art. 28 do de-
creto n. 685, de 15 de abril de Wel.»

Expondo-vos o estado actual do instituto de credito 'que onera
com garantia do Est ido, confio que tomareis na maior consideração
este assumpt a, h iMilitando o governo a aeir no sentido do facultar
o credito para custeio rural, condição sine qaa do desenvolvimento
da nossa lavoura.

•

Coloni.;afflo

E' chegado o momento de nos preoccuparnins seriamente
do problema de colo.dzação, a que estará intimanente ligado,
como eonsequencia logica„ o augmento de producção e de ma-
mareio, efiectindo-se na expansão da riqueza publica. O illus-
tre Sr. general Quintino Hocayuva, na mensagem que diri-
giu a Assembléa Legislativa em 1902, disse com muita propriedade
que sei poderiarnos pensar em colonização depois de saneada a Ca-
pital da-Republica e a nossa baixada. Pois bem ! A Capital liber-
tou-se da febre amareikt, graças á tenacidade e energia com que
um verdadeiro aposiolo da sciencia, o Dr. Oswaldo Cruz, empre-
hendeu e conseguiu debelar a enfermidade que compromettia os
credites da nossa incontesta,vel salubridade ; a b lixada está sendo
drenada e dentro em pouco, incorporada á zona cultiva,vel, migra 1-
decerá o nosso patrimonio com uma superficie ainda maior do que
o vasto municipio de Campcs, da forras fertillissimas, servidas por
extensos rios navegaveis e estradas de ferro em trafego. Ap pare-
lhemo-nos para cultival-as. O Estado possue algumas propriedades
e terras devolutas que convem medir e demarcar para povoar
com colonos. -

A União contribue com auxilio' valiosos que devemos apro-
veitar utilmente, construindo habitações modestas nos lotes me-
didos, para dar, a titulo provisorio, ás famillas que vierem esta-
belecer-se entre nós, reservando o definitivo para depois de alsuns
annos de permanencia laboriosa.

Por esse meio conseguiremos fixar o colono ao sólo, processo
empregado pelos nossos visinhos do Prata e que constitue um dos
motivos da prosperidade que attingiram. Nas regiões saluberrimas
de Santa Maria Magdaleua e Therezopolis e onde mais lieuver
terras devolutas poderemos estabelecer as primeiras coloniaS;
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mente a agricultura e a industria naquella privilegiada, tarra,,
a elevada comprehensão, a visão de estadista do Travar ci s seus
filhos, o Dr. Nilo Peçanha. Esse benemerito fluminense, entre os
grandes beneficios feitos ao Estado, installou em Campos uma
Caixa Filial do Banco do Brazil, beneficio aliás distribuido igual-
mente a outros Estados.

Bem inspirada medida A Caixa de Campos, fornecendo aos
agricultores, com as mais solidas garantias, dinheiro a juro moa
dica, tem feito mais quantiosas operações do que as tiliaes estabe-
lecias em grandes Estados, realizando com isso avultadas laceo: o
parmittindo aos campist ts attingirern na presente safra a cifra
respe.tavel de um milhão de sacou de assucar ! ! Mais do q ie a
producção de gran les Estados, Pernambuco inclusive !!! Par 1.ociis
a Campos. Assim possamo ; ver progredirem todas as - cartrãs cir-
cumscripções fluminenses resultando em grandeza e prosperidade
para o Estado.

Com o CJIICUPSO de medidas economicas dependentes do vosso
Reler, conseguiremos estimular a fundação de cooperativas, de
syndicatos agricolas. caixas da custeio rural e armazens geraes,
apparelh igen] economica necessaria a defesa dos productos, em-
quanto a ilistruccão agricol t, não diff ilidida ainda . se irá, minis-
trando em todos os gelos, desde o aproniiza.do ao lado da sae
complementar. até o curso -adeantedo de agronomia, no Instituto
Federal, para onde devemos encaminhar nossos filhos, de prefe-
rencia ás academias.	 , „ -	 •

Dito depende, não só o progresso mat -ria!, como a grandeza;
moral de nossa isatria. Au poderes puolicosade quem em via de
regra S3 escora a Iniciativa, c-)rupdirii, por certo,' estimular, aus-
xilia,udo o desenvolvimento do trabalho. Para -isso muito concor-
rerão as exposições d.e animaes do raça e de • instrumentos agra-
rio, premiando expositores e favorecendo a acquisição, pelo
custo, desses agentes do-progresso. -Um terreno • deverá ser pre-
parado na Capital, onde se eire,ctirem • ano-malmente desses certa-
mens, sem prejuizo de expasiçaes-feiras regioaaes no interior, nos
logares mais adequados e onde 03 nossos tigela:atores o - criadoseS
se mostrem mais empenhados na assimilação desses uteis ensi-
namento:.

A situação economica Ode ser aferida pela situação fiam-
ceira., sendo' esta MU ina resultante daqui alia.	 	

Os mais fartos recursos da receita do Est i.do 4:imanain. das suas'
classes productoras : se a lavoura,..° comia-lerdo -e. a.industeia
g p idem, se os productas acham não só faca collocação-camo tam-
bem preço • rainuneradma o eirado faz-se sentir.bouefica,mente sobre
as finanças do Estado, melhorando•ae. Se, ao.eoutrario, o excesso
ou a dema.ziada escassez dos praductos agricolas, ou a concur-
rencia dos 'Ias diversas andusteias. diminue os „lucros, alas no ;sag
classes act i vas, os resultados são immediatamente..alesastrosos. E'
o eff rito do nosso regimen fiscal, que vive directamente.a oxpensa.
do trabalho agricola-e industrial, do qual.tira, mais do 2/3
dos impostos.

Sendo assim, a melhoria da situação fin,anceira, embora pe-
quena, que já, registrei, é symptoma lógico de .boa situação eco-
nomicra.	 .	 .

Da facto, a estatistica accusa em geral mais a,ugmento do que
diminuiçõcs de productos de eaportação.

O café, porém, qua- a a principal' cultura- do' Estado, accusa
muito sensivel diminuição na Quantidade exportada : 44.643.029
kilogra,mmas em 1910; contra 55-.869.065 kilograanmas em .1909.
Certo é, porém, que. easa diminuição não prejudicou areal', que,
foi em 1910, maior do que a do anuo untado	 162545$25'3 ;
ata certo ponto á lavoura,, que v,iu o valor ofilcial do seu producto
elevado d-e réis 25.765346$120 a, 27.929:614026.- • • •

Não é de esperar, este armo uma colheita-abundante .; por isso
mesmo os preços subiram razoaveltriente, representando a ele-
vação natural da paut uni augasento"da, rendai •do - café • de mais
119:696$138 no 1' seinestro de 1911 'em relação igual periodo
de 1910.

A lavoura da canna teve tambein-a sua posição melhorada :
exportação, que fora em 1909 do 21.191.711 la , logrammas de as-
sacar. subiu no anuo seguinte a 35.481.1,9 kilogearnmas, produ-
zindo o imposto mais 36618?;504.-- - • 	 .

Os demais productoá da canna apre:entara rn igualmente cifras
maiores, comparativamente com ao de 1909a• -a exaortação de
aguardente foi de 4.767.335 litros contra 3. l01.321 ; e rad, alem],
de 1.763 277, contra 958,662: Parallelamente,•augmentou a renda
do imposto, que foi respectivamente de 80:206422, contra
55:194$510 e de 37:119$158, contra•21:507$499-
. Em outros productos da lavoura, ,,nota-se.razoavel augmento
na exportação, por exemplo: de-oebolasa- batatas,, .farinaa, feijão,
etc., tendo sido menor do que em 1910 a do arroz e milho.

Dos productos da pequena lavoura houve maior exportação
de esteiras, frutas, aves, peneiras, polvilho, Ovos, rapaduras, etc:,
dando-se a diminuição em varios outros.

O desenvolvimento da industria pastoril e de outras correta-
'Uvas é manifestamente progressivo: trascrevo, da estatistica conaa,
parada nestes ultimos annos, as cifras corresponqoates:	 •

••••
*desde que autorizeis os retalha,mentos das terras que o Estado I
poskie e nas quaes, ao que me informaM, a cultura do trigo se
acclimaria perfeitamente. Haja escolha no pessoal a quem distri-
buir os lotos e a tentativa será coroada do melhor exito. O Estado
poderil, solicitar do ôoverno Federal os auxilios de que tratam os
arts. 119 e 122 dais bases regulamentares approvadas pelo decreto
n. 6.455, de 19 de abril de 1907, a exemplo do que trem feito outros
Estados.

Povoemos o nosso territorio com colonos europeus, de qualquer
nacionalidade, comt oito que sejam agricultores, e teremos dado um
,gaando passo em caminho da prosperidade.

Situaçao ecofiomictz
•

Está a reclamar toda a vossa a attençao a situação economica
do Estado.

O quadro gra,pliico referente á pro lucçío de café mostrar-
vos-ha como vai em franco dealinio o cultivo do preciosa rubi acra
cm nosso tarri toá°. E não seria eu a aconselhar a, devastação do
que nos resta em mattas para incrementar essa produeção, ávida
de terras virgens. 	 •
• O caminho a seguir será outro: os modernas processos de
cultura, auxiliados pela adubação chirnica, permittirão em futuro
proximo reconstituir as lavouras de 'café, em téraenos apropriados •
sem necessidade do novas aerrabadas. Para tanto será mister

-ba,bilitar os nossos lavradores no manejo das machiaria que, reaa
sizando'nda uma o trabalho de imitas homens, reduzem a: dea-
pezas da cultura • instaalar 1 aboaatorios de analvses de terras para
scientificarnente determinar fillaeS 03 saes que devam ser empre-
arados como adubos. os promms de animação pelas plantaçoes,
Onda assim feitas, cmnpletariain a medida. O nlesMO processo,
racional e simples, 'póde ser appliCalo com exito em relaçao a
cultura novas.

O Estado tem todos os climas, bem o sabeis zonas de bai-
xada, de terras humosas e quentes, servidas por vias ferroas
e fluviaes, excellentes para o cultivo de capeies, canna de
assacar, cudo, até de seringueira, une vegeta admiravelmente, e
zonas altas, onde o cata, o trigo, forragens finas e fractos euro-

.peus compensam largamente o trabalho do agricultor. As sabo-
rosas frutas tropica,as, o fume, batatas, cebolais e legumes não
escolhem zona, dão bem cai toda parte. Os • nossos campos
com at,glini cuidado, tr.insfolunam-se em excellentes pastagens,
regados como sio são por abundantes rios. A posição gaogeaphiaa
do Estado, de cantiguidades ao territorio do District° Federal,
aspando mercado á porta para collocação dos seus productosaé mais

• um privilegio de grande valor cru nosso paiz, onde as tarifas de
transporte são caras.

Tendo tudo isso, porque se empobrecer os nosates lavradores ?
Pela rotina e pala falta de espirito n le associação. Emiquanto o Ia
vrador dispoz do braço eserava. embrutecido e sem sa,la,rio. era-

:lhe indifferente acompanhar os progresso da mecanica agricola
o mimem suppria a capacidade desde que cam trabalhassem por
,um. Na,quelle tempo, de penosa recordação para nós outras, que
assistimos ás ulti mas. etapes da triste odysséa, do uma raça hu-

. lado e soffredora, as terrais eram virgens e o trabalho era gra,
imito. Eliminada aquella macella do nossa civilização, desappare-
calos os instrumentos humanizados ^ de trabalho, o homem livre;
redamando s.i lado, era impreschrlivel que avoluissemos nos pro-
cessos de cultura, para podermos concorrer nos mercados com os

• povos adeantaibs. Fixados á, °lixada, colonial, ao emvez disso esta,
.cionamos. Is' ainda hôe a situação de quasi toda a' nossa lavoura,
com raras excepções. Contra isso cumpre reagir sem desfallecimen-
tos. 1nstrucção agriCoha cooperativas,syndicatoS agricolas e caias

. Co custeio rural, eis a solução do problema economico. Na excur-
: são gim fiz recentemente em companhia do Exila. Sr. ministro da
Arvicultura, pelo rico municipio de Campos, tive a ,demonstração,
deste acerto. O que és meus olhos viram, maravilhados, foi o tri-
umpho do trabalho ititelligimte,mente organizado .0 mecanicamente
‹.; xectilado; vastissinias pl inieie, , , de terras uberámos caprichosa-
mente trab alhadas , ostentavam luxuriantes pla,ntações de canna,
geometricamente dispostas em irreprehensiveis 'linhas paral-

. lulas.
Nada a.e enxada ! Ara los, a tracção animal e a vapor, sulcam

ro sói° em todas ai direcções !As plantações não.teem fim. Banis-
simo espectaculo ! :Verdadeiros yunhees os compist is! Apressamos
eno promover a lib 'idade das captivas, cedo elles camprehenderam
quo só' a machina deve ser submissa á vontade dolsomem, e a em-
pregaram utilmente. As usinas que- installaram raPresenta milha-
res de contos.

E não eslancionam ! Cada anuo novas machinas, mais aperfei-
çoadas, veem substituir as que toariat am an facpradas• Nessa afan
de progredir, estabeleceram um utilissimo steeple citam, fazendo

a-cada um por ultrapassar o sea visinho. No silvo das locomotivas,
transportando calma, na cadencia dos motores que accioaam as
limendas, no ruido das turbinas, apercebem-se as notas vibrantes
de um hymno ao trabalho. Grandioso espectaculo

Nem sempre foi tão intensa a vida da lavoura em Campos, é
nece:sario dizer O que fomentou, acoroçoou e fecundou beneflea-

--
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gstatiatica dós impostos de einYortação, relativa aos exercidos de 1 . 904 a 1910

REINO VEGETAL

EXPORTAÇÃO

PRODUOTOS
UNIDADES

1904 1905 1996 1907 1908 1909 •	 1910

'Alhos. 	 • Kilograraraa ..1n" 6.019 13.281 2.297 3.068 7.720 7.162
Arroz 	  Sac.	 5.818 Sac.	 7.416 378.600 926.880 1.150.400 1.860.430 1.175.160•
Aguardente 	 Litro 	 4.781.542 6.351.300 5.578.703 4.790.768 3.515.654 3.101.321 4.767.335
Adcool,	 inclusive	 de

\	 illurninação 	 D	 	 687.477 1.222.534 1.168.692 1.183.271 897.699 1,287.615 1.763.277
Algodão era rama.- . rlogramma 200 13.600 '	 4.536 .	 12.045 1.28 683 4.659
Assucar 	 o Sac.	 285.263 27.295.433 23.917.228 16.121.772 6.226.852 24.191.711 35.481.119
Baga de mamona e de-

rivados 	 o 1.060 30.175 6.910 9.058 12.322 2.282
' Batatas 	 9 536.252 593.560 316.298 454.667 371.551 723.074 1.199.013

Brornelias	 e	 outras
plantas 	 Uma 	 -- -- .	 4.063 5.300 4.961 5.279 6.823

Bebidas alcoolicas.... itro 	 45.259 41.630 37.961' 42.406 60.949 39.048 20.216
Idenn espumantes-. D	 	 -- -- -- -- 1.071 513 702
Café 	 Ealogrararna 54.506.383 53.797.080 63.441.298 67.943.167 57.047.880 55.869.000 44.642.029
Calmas 	 D	 . 469.680 46.668 680.320 947.695 1.044.951 1.279.514 1.110.960
Capim fresco e forra-

gens 	 D -- 1.069.320 47.440 1.010.804 171.251 241.040
Carvão 	 .4. Saccos 	 451.702 9.063.899 8.597.112 9.787375 12.246.015 11.732.526 12.399.429
Cebolas 	 Falos 	 9.028 1.220 4.458 3.392 5.431 10.899
Cerveja 	 Litros 	 =58.834 3.531.946 3.441.595 3.306.800 179.33 138.3'9 179.756
Cigarros 	
Cacáo 	

Milheiros-.
Ealograrnraa

117.325
141.

104.508
701

.	 92.355
--

77.105
222

67.288
40

•	 52.907
--

Doces era geral 	 o	 • 553.330 762.511 746.860 913.869 749.364 578.17 534.215
Esteiras. 	 . Urna 	 96.030 154.54 142.689 128.242 122.131 132.435 149.279
Flores 	  D	 	 -- -- 809.760 787.400 782.210 13.007
Eructas 	 EJlogranarna 3.415.899 2.660.441 3.858.203 4.089.269

-
3.387.606 4..30.342

-
4.235.602

Fubá 	 Saccos 	 - 9.759 -	 7.276 424.200 229.740 358.500 438.3'A
Fumo era rolo 	
Idem em folha 	
Idem picado 	
Idem desfildo 	
Idem era pacotes 	
Farinha 	
Feijão 	
Fibras textis 	
Go ni.rn a elastica	
Laranjinha 	
Legumes 	
Lenha 	
Madeira serrada 	
Uru em obra 	
Massas 	
Mel de tanque ......,
Mlho 	
Paina 	
Palha e capim secco.
Idem para .eigarros...
Papel e papelão 	
Polvilho 	
Peneiras 	
Palmitos 	
Rapadura 	
Tapioca 	
Tecido de aniagera 	
idem de algodão--
Vinhos artificiaes 	
Idem de caana 	
Vinagre. 	

Ealogramma
o
o
3.,

D

E,
. p

o
D

Litro 	
Wlogrararna
Talhas 	

--
Kilogra Mina

o
o
D
i

I,

2è

D

Uma 	
Kálogramma

z.
o
D

D

Litro 	
A	 	

A 	

.3

996.006

286.018
San;	 41.961

K.41.627.520

1.777
21.106

528.530
6.916

180.380

7-
257.261

212.337

25.030
4.770.104

22.139
242
682

68
634.666
100.047

Sia,	 37.671

1.505
357.344
217.240

--
22.373
17.811

Tons.	 28.934
3.070

168.283
6

77.340
248.480

1.952
7.589

15.011
18.237

1.252.487
4.077.681

4.676
53.270

31.333
1.263

571
525

571,803
3718.200
1.059.960

1,500
570

2.488
4.703.303

193.885
--.
--

•	 22.01d
6.476

14.045.760
1.646

138.838
041

506.347
205.852
'	 1.248

8.951
19.570
19.755

1.252.487
4.077.687

4.676
58.330
19.854

39.991
1.233

103
1.522

585.972
1.394.085
1.821.120

• 	 14.346
734

2.532
pu : 10-2

•---

32.844
14.048

22.191.399
•	 1.962

188.59-z
087

580.067
164.246

2.086
9.584

12.783
11.196

1.164.178
5.438.119

4.680
47.252
35.608

39.267
236
232

1.701
623.677

2.473.201
3.508.860

13.204
'23

1.185
6:316.156
-200.355
--
--

34..177
3.317

28.533.900
2.255

228.866
055

554.914
220.273

628
11.433
12.259
19.298

1.114.968
4.736.701

5.438
25.692
20.405

41.300
519

• 	 124
2.3.9

655.517
2.520.430
3.550..,00

24
•	 434

92u
9.n.730

171.U92
--

, -_
24.323
16.10

•6.006.080
3.051

108.520
55

670.750
270.800

2.006
9.427

•	 16.822
34.806

1.09.422
6.102.1:4

9.298
26.557
17.895

29.231
56

426
2.231

692.147
4.923.420
3.900.240

596
171

1.422
9.629.724

163.155
--
-
153.423

9.288
29.833.800

•	 2.388.
78.880

51
1.043.337

9.332
8.720

28.028
21.771.

1.032.203
6.701.398

8.306
36.618
18.847,

• ..a.•	 •
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IMPOSTOS ARRECADADOS

rhoDucros UNIDADES

1904 1905 1936 1907 1938 1939 1919

Kilogramma 308105 668405 .	 113985 M340 3°3603 353610
5813800 7468850 631$070 2:317$U) 2:2173900 5:2d4820 3:2923400

Litro 	 130:0573955 117:3203117 79:7353176 112:4543225 96:9163827 55:1943540 80:2063420

22:4703055 27:8213446 20:3583879 41:4973160 31:97458•7 22:4943359 37:1193058
Kilogramma 2$400 163335'1 54$140 1413540 15$2::.; 83234 553912

137:668$091 176:7143661 117:6803995 179:1838491 297:19 8938 166:9088132 203:5863930
......	 •

533'0 45$033 11:3365 108587 183,483 4:933 63500
53(4252 872$993 C32$500 9093334 7438102 1:4403148 2:3983157

U -a.	 	
Litro... 2:790.'3963 1:6853430

810$700
2:3513554

1:0695460
•	 2:6778267

--

9923200
.	 1:9408791

225504

1:0553800
2:4608,24

163805

1:3643780
1:6513043

143240
Kilogra Alma 2.959:6963598

1:4093042
2.231:3018849

1:3973010
2.498:83$098

2:0488988
2.308:4973944

•	 2:843$087
1.757:1203942

3:1343853
1.932:173959

3:8383546
2.094:7218232

3:3328881

D 1:0693320 47$440 1:0163804 171$2i1 3413040.
Sac	 	

"	
91:5653120

53:398$975

90:6383993
45$140

67:1068982

85:971312..1
08100

61:913640

97:8758750
228290

36:3743801

122:4608155
168810

1:97:3564

117:3253368
273155

1:5W3749

123:994$299
543135

1:9773334
Millieir0=	 17:5983540 15:6763325 13:8523935 11:5658750 10:0933206 7:9493560
Ki!ogl am eia

o 16:599.1,907
1$40

18:300$273
78312

17:9248687
--

2!:932$854
28223

17:9843736
$163

13:8763308 12:8213176
Uma.	 	 9:766$832 10:4523230 9:97;3746

--	 •
11:5413780

809$70
10:C918823

78;3403
9:2683.1)3

•	 7c2$240
10:3863530
1:3063780

Kilogramma 34:158998 36.'043410 38:5823036 40:8923695 40:8033423 42:3563021
Sa,.~	
Kilogi anum

628$879

.	 ?.4
40:0898258

509$324
2:2138900

1582C,o
798 50

4948924
3:123338

79$000
W$848

26W20
3:9.,;08150

7W90
12$066

4183050
3:92M7T)

14*8S8
2o;2,y)

5808440
4:13N091

32$721
148508

5113.173
2:9333120

33510
543190

118040
19,0395985

853184
17:15.3105 13:3613196

20+?..23
18:7128210

3788918
19:6668410

360$ 32
20:7673434

19:330$W4
2:9093420

10:0948750
3:7673100

7:4303480
'. 1:7663350

2:7883,170
'	 3:0353200

4:9468410
5:8483100

4:21038),
5:9163700

8:200$70
6:65(4400

153000 14:;$460 1238040 •	 $240 $963

Litro 	
.	 $

688933
578000

1113970
733400

1133966
228300
533335

43846
423255

173.00
6420

Ki•og,ranurat
1 aluas 	 87:4178792

8573344
83:896304

4:7033303
77:5513356

6:0133154
81:228358

6:0168155
80:1423254

9:6963730
71:313303,

9:626373)
65:2623205

— 60:9083512 52:6778833 57:11f$503 68:4063852 58:04'3010 75:5 38940 44:3853700
— 3:025359', 2:9763349 3:2363406 3:0463723 3:9308409 5:559$348 3:8043810

Ki log ramrn a 5$230 C5$911 628050 9 $534 1023533 102$96) 4003270
» 3663959 372$)35 13 $681 1403560 323333 P.83069 913022.

25:469050 46:7213445 23:4093650 37:985$'35J 47:5563500 60:10700 49:7233060
5823105 307$050 1643600 166:820 2253500 30E3103 2383320
29$806 2155i02 1663600 226$3k3 2743040 1303235 94.y557

o 18010 63530 143)00 8$80e 83800 83230
5. 154$6:'0 A:0123694 1:1723134 1:1093828 1:3593512 2:086,A14
>> 7713795 7453173 6173556 3923730 6608819 8123580 1:b633180

Urna 	 15$050 .	 243)60 413720 123500 263060 933320
Kilogramma 2:256.'298 2:27070 2:6853587 2:8753260 3:3693900 2:8283100 2:6163260

75$330 97$354 633913 61$295 843;=10 1403019
249$800 184370 1978550 1403840 1923380 3483360 2173710

>>
105:6133634 7:514$524

106:019$866
5:8153816

158:4293608
6:9853072

141:3913897
6:6803810

123:1548236
6:1703534

158:6563004
6:1933583

174:23J3350
Nitro..	 	 3'53087 3883030 3'63060 3918542 6693472 5J9$3,50

••	 ••.• 1:9193538 2:0993032 1:7013396 924$'-'21 6803076 1:3183256
158$352 1523532 2873i66 1633244 1433165 1503784

Alhos 	
Arroz 	
Aguutrdente 	
Aleool; inclusive de
• ilkiminação. 	
Algodão em rapta— 	

.91ssudir 	
Baga deinamonaede-

rivados 	
,Bata1as 	
'Elronielias e outras

p:amas 	
13!hidasalcoolicas 	
Idem espumantes 	

Cannas 	
4) vim fresco O torra-

' àens 	
Carvão 	
Cebolaq
Cerveja 	

J;acáo 	
.j0o2e;eln goral...

'rFructas 	
Jou5á 	

'.¡Fumo ern iolo 	
"Idem era folha 	
Tical picado 	
'Idem Usflad 	
1 em em pacotes 	
Farinlia 	
Patão 	
libras texl 19 ...... . .
i3orarrla, elastica......
Laran. inlut ..... .

'Legumes 	

	

ra serrada 	
Idem era obra .......
Ma sas 	
Mel de tanque ......
Milho 	
Faiia 	
1?alba e capina secco.
Idera para cigaros,...
Papel e papelão 	
PoiNglho 	
rodeiras. 	

.Palmitos 	
Rapadura 	
Tapioca 	
Tecido de aniagem...
Idem de algodão 	
Winhos artificiaes 	
111:m4 de canoa 	
Vinagre.
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Reino animal

PRODUCTOS UNIDADES

E3IPORTAÇÃO

1904 1905 1906 1907 1908' 1909 1010

-
'Banha 	 Kilogrs 	 519 20.621 .24.423 29.053 19.150 •	 26.756 45.754
(ai de marisco  • 	  (sac.)	 86.162 (sac.)	 83.912 6.794.300 5.292.250 15.111.200 4.649.400 2.647.645
Cai: a	 o Ires.° 	 142.346 214.109 230.118 86.505 332.806 176.745
Idem suco 	 39.691 41.868 52.791 39.121 33.5'33 17.557
Carnes prei ara 'as, in-

elwivd presunto 	 172.933 290.957 282.126 273.902 290.162 255.053 384.118
Idem vcrles >> 1.256.503 5.260.130 4.174.717 8.050.538 9.264.927 4'0.	 06 430.226
I :em de por:o 	 >>

-	

254.228 60.980 65.386
Co.i ,ervas em geral 	 >> 2.239 1.596 4.055 1.668 14.802'
Chifres 	 125.507 60.055 43.833 91.555 283.395 32.088 27.026
Couro,: s;( cos bons 	 D. '6.928 6.438 12.354 3.121 5.552 5.004
h1in;a'gaos 	
Idem curti(lo'	

>> 514.125 1.172.265
23.618

1.165.463
23.115

1.709.572
25.615

1.932.709
30.070

832.722
33.047

611.776;
25.244

Idem s eco	 refugos 	 >> 5.020 1.317 1.314 6.553 704 340
(.ado cavei ar 	 Cabeças. 	 689 717 870 979 777 080 063
Ichin mi:ar 	 30J 371 346 523 297 364 604
Piem y ac um 	 o	 	 8.069 4.452 6.479 3.847 6.068 7.696 8.403
Idem OVC:111IM 	 1.317 1.034 1.343 1.329 871 80P 1.527
1(1CA Cab111111 	 o 2.771 2.901 2.722 2.831 3.10 3.228 3.775

ti•: 	 -ilogrs 	 115.349 163.113 173.900 155.283 173.221 153.732 17.-:.672

Alves domesdeas.....
Cabeças. 	
Kilogr 	 1.287.396 1.299.863

7
1.214.338

1
1.158.105

8
1.366.781

,
1.294.471

6
1.242.874

Leito 	 Kiiogrs 	 5.706.752 4.545.282 3.701.098 4.367.314 5.011.390 5.467.720 5.482.799
Manteiga 	   ....• 7.756 40.383 45.011 46.041 89.759 200.170 109.021
Mel do ab.11.as 	 21.106 34.700 34.947 36.020 37J53 42.064 21.285

>> 112.703 69.222 218.144 212.111 172.100 54.128
O , os 	 9 1.047.440 1.120.540 1.058.291 1.153.082 1.287.372 1.224.214 14.161.231
13 ,Áxe Ir sco . 	 >> 828.587 592.636 945.124 1.375.289 1.091.627 785. 84
Idem salta 'o 	 >.? 1.743.307 48.612 06.407 45.520 29.090 22.212 37.218
Idem em Ia. as 	 26.518 28.981 23.873 52.691 43.802 7.226
Pelles curtidas 	 >> 4 214 o, 352
Queijos 	 9 176.735 134.160 111.490 141.629 184.352 222.286 319.221
SeLo 	   160.800 107.298 61.201 191.960 300.776 31.157 110
Seda 	 003 100 48 4 :171 2.281
Sola 	 68.453 81.337 71.632 57.860 30.303 29.721
Teádos de cachemira >> 23.577 30.553 52.482 .61.300 6.600 00.f'S2
Toucinho 	 9 637.874 896.416 807.263 846.458 760.581 019.257 1.174.118
Unhas de 1.446 4.761 86 5.777 	
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nieipios proximos e nas cidades mais importantes, foi o da antigui-
dade afiada ao merecimento de cada um, comprovado este pela
relação de alumnos preparados.

Ficou de um golpe excluido o empenho no provimento das ca-
deiras e estabalacida a emulaçao entre os professores, cada. um  dos
quaes se esforçará por habilitar maior numero de alumnos afim de
conquistar os melhores togares.

o Governo preferiu despojar-se de attribuições do que outros
se teona servido como arma politica.

Creou a reforma o ensino sabvenciolado, á razão de &"•; por
alumno, até o maximo de 30, nas lacalidades onde houver crianças
a ensinar e não existam escolas publica,s ; ou nas escolas con-
stantes do quadro, que não forem requeridas por professores ele-
ctivo a

Na Capital e nas principa,es ci fades foram instaladas 26 es-
colas comalememares, que funccionam regularmente com a
matricula de 4.124 alumnos e a frequencia média de • 3.465
aiumnosa

anão, além dessas, instaladas 385 escolas singulares em todo
o Estado, tendo matriculados 1'9.512 a,lunanos com a frequencia
mala de 14.009.

Apagar de tudo iss o , dentro do orçamento destinado ao serviço,
pó !e ser elevada a 50:000s; a verba coesagrado a custeio, livros
e mobiliaria de que já se tez larga aequisição e distribuição.

Muito resta ainda a fazer. Ao VOS80 esclarecido criterio suggiro,
por exemp!o : a instai' iça° de um aprendizado agricola ao lado
do cada escola complementar do interior, onde os meninos, termi-
nadas as aulas, possam aprender a laborar a terra e familiarizar-
se com o manejo dos instrumentos agrarios, habilitando-se a aban-
donar a rotina que tanto tem entorpecido o nosso desenvolvimento
economieo; e para as meninas, ensino profissional tambem, que
pôde ser ministrado em dias determinados da semana, ou depois
das aulas, e que não consista apenas em trabalhos de agulha, e sim
igualmente na pratica dos =anjos de urna casa, ensinando-se-lhes

techniea dos moaeraos apparelhos que permittem lavar e en-
gonimar com nerfeição, a arte culinaria, a °reação das aves do-
mesticas e tudo mais que possa contribuir para 'foemar mulheres
labariosa,s e honestas.

Na Canlal, conviria fundar urna escola modelo, para 600 aluiu-
mos de ambos os sexos, em adiado expressamente construido, dis-
pondo de apparcillus e tarreno cara jogo, (ia npo de demonstra0o
e modesto posto zootechnico, ()nanas, museu escolar, gymnastica,
esgrima, etc. Na alameda do S. Boaventura, no terreno onde o
exempate Governo do Dr. Nilo Peçanlia fundou o Horto, que o
Governo transacto abandoaou, ha espaça bastante para isso.

Não houve tempo para fazer a reforma do ensino normal e se-
cundaria

A transformação por que passais e ensino secundario federal
impõe-ncs radical modificação no no4so estabelecimento equiparado
ao iiymnasio, do longos annos existente em Campos ; mas, em ho-
menagem ao instituto do ensino de fulgurantes tradições que é o
Lyeeu, de o ide, apparelhalos para a defesa dos mais nobras ideaes
toem saindo tantos fluminenses ilustres, não devemos permittir o
seu desaaparecimento. Convirá, sim, attptal-o á reforma federal
da instrucção, conjugando-o a Escola Narmal, de maneira, que se
compl. :tem 03 cursos dos deus estabelecimentaa fornecendo aos e:-
tudiosos os conhecimentos exigidos para a admissão nos cursos sa-
perioras, sem descurar o easino de humunidales, base indispensa-
vel de uma cultura séria e cujas limitações, em proveito do ensino
especializado, estão leva,ntando, em outros paizes, energia e re-
acçã.

Hygiene e assistencia publica

De (Will, em quéda, desa,pparecera, afinal o serviço de hygiene
sio Estado, com a designação do ultimo inspector de hygiene, Dr. Ma-
noel Ferreira, do Figueiredo, para servir como medico legista da
policia. Talvez porque parecesse mais util, rara creada a reparticéto
do Museu do Estado, como director, 2) oficial, praticante e porteiro
continuo.

As collecções geologicas existentes, estando classificadas e cata-
logadas, o actual Governo julgou inutil essa appara,tosa repartição
o eliminou .a, deixando apenas incumbido da sua conservação um
zelador, que percebe os vencimentos de continuo. E vae bem
assim. Em compensaçã creou o indispensavel serviço de hygiene
publica, modesta mas efficientemente constituido de : um inspector
geral, um dernographista, um bacteriologista, doas inspectores sasa
nitarios, um engenheiro sanitario, uru pharmaceutico, dons aju-
dantes para o gabinete de bacteriologia e para a phirmacia, de-
sinfectadores e serventes. A elevada funcçao dessa utilissima re-
partição começa a ser exercida sob a competente direcção do pro-
fessor da Faculdade de Medicina Dr. Alvaro Osorio do Almeida

•ja, foram chamados a registrar seus titulas tolos os profiasionaes da
medicina no Estado, dentistas e parteiras, e as pharmacias come-

. wp,432 sw yisitOp e laspeccionada,s.

Chegaremos á situação de ver exercida por analphabetos
nobre arte de curar, e de assistir á venda de drogas e produtos
chimicos, indiscreta e abusivamente feita em casas commereitsesit
com evidente risco para os incautos ! Dahi a mortalidade assusia-
dora de crianças em algumas localidades, victimas da ignorancia
ousados curandeiros, aos quaes o poder publico não pedia conta‘
dos males causados. O exercido da medicina e da pharmacia seva,
dera em deante rigorosamente fiscalizado. Está em organização ciç
serviço de estatistica demographo-sanitaxia, cujos boletins mensaes
publicados nos advertirão da existencia de enfermidades a coEM
bater.

Para esclarecer scientificamente o diagnostico de molestiaa
infecto-contagiosas, teremos o gabinete de bacteriologia, confiado aí
um especialista, o que nos emancipa de reiteradas solicitações ao
Instituto Federal. Estaremos, pois, dotada a repartição dos appr,
relhos e accessorios neces:arios, em condições de enfrentar e dobei
lar qualquer epidemia no Estado, assim como de organizar pl tnoá
de saneamento para todas as povoações.

Em fevereiro, °ocorreram alguns casos do peste bubonica
loaa,r Covanea, municipio de S. Gonçalo, tendo sido os, doentes
lados e tratados á custa do Estado, pela hygiene municipal de
thoroy, que conseguiu brilhantemente impedir a propagação aaj
molestia. Em Campos tambein (recorreram casos de peste, que
alarmaram a população, ao ponto do Prefeito invocar a intervalas
ção da Hygiene Fe leral, na ausencia desse serviço no Estado;
Conhecidas, porém, que foram as condições da Directoria do Sn itd:o
Publica para combater o mal levantai°, a Prefeitura desista do
pedido e organizou. o serviço com os seus proprios recursos, logrando
extinguir o fôco.

Além dessas enfermidades grassou cru varios pontos o impalus
disrno, notadamente em ltaperuna, Ca,pivary, S. João Marcos ai
Pirahy.

Epidemia de impaludisme em S. Joao Marcos 	 .

Nesses deus municipios desenvolvon-se epi lemicamento o ima,
paludismo, que victimou, nos t res anus passados, centenares de
pessoas e foi devido ao absoluto descaso com que foram tratadas as
pobres populações.

Não entro na Indagação da questão controvertida da preexisa
tencia do impaludismo nt vasta e salubre região alagada pela re-;
presa da Rio de Janeiro Tra,mway Light and Power Computa;
Lirnited '• o que ninguem e ntesta é que alli nunca houve epide-
mia de febres palustres. Poderia ter havido altos de tal enterrnif-:.
dada como cm qualquer outro ponto dos mais indemnes para andei
fossem transportados doentes, mas a verdade é que nunca se. veria
ficoa epidemia palustre na hoje malfadada região. Para que a
morte e a miseria, com todo o cortejo de dôres, se installasseni
naqiiella,s terras, foi mister o seu abandono criminosa pelo Governo
do Estado, permitsindo o alagamento de uma área consideraveL,'
sem o cuidado prév . o da simples remaão, ou incineração que fosse,
da vegetação. Represadas as aguas pela colossal barragem, come-
çou. a inundação a invadir pasto, lavouras, mattas, casas, curiaea,
chieneiros o até um cemiterio. por cima do qual se navega haja em.
lancha ! ! 1 A' chegada das aguas corresPondia, o apparecimento dá,
febre em cada, aabitação proxima. Surgiram os clamores da india
tosa população flagellada. de mãos postas supplicando providencia.;
Debalde ! o Governo quedava-sé lethargico, indiferente 1

Arrozal de S. Sebastião, outr'ora florescente povoação, onde se'
encontravam septuagenarios, -ficou erm de gente. Lá só encontrei
um ser hum tno, um), mulher, essa mesma impaludacla chronica,'

•que, tendo se a,usentatlo ainda em tempo, para alli regressara dias
antes de minha visita, As casas, cujos donos morreram ou fugia
ram, estavam abertss, revelando a precipitação com que foraria
abandonadas: objectos de uso deerados a esmo,papeis sobre as inssas,',
moveis em desalinho !No cartorio de paz os livros de registro de nas?
cimentos, casamentos e °bitus espalhados pelo chão.Na escola do sexo
masculino, no quadro negro, ainda traçados os ultimos algarismos
da conta ensinada na derradeira lição. A' mesa do professor o lia
vro de termos de visita com o resultado da ultima inspoeça,o; ha,s
via matriculados nessa escola 58 alumnos e comparacera,rn nasi
quelle dia 40. Só por ahi se pôde inferir da densidade da populas-
ção. Dada a eauivaloneia, de sexos na matricula das escolas, a fes,
minina teria igual numero de crianças, o que daria um total clq
116 meninos, total' esse seguramente águam da realidade, pela na-,
tural esquivança nas classes pobres, de procurar instrução.

Isso antes da represa. E depois ? O mata.) invadindo as ea,sn
•asias, infestadas de reptis. Só encontrei fechada a igreja, bem
situada, em um alto, ao centro da povoação. Parece que algunara
alma piedosa lhe trancou as portas para recolher no recinto sa's°
grado os écos dos soluços e estertores das ultimas victimas da
quelle nefando crime de lesa humanidade. Dahi retirei-me com 0,
coração confrangido.

Cheguei a S. João Marcos. 03 poucos sobreviventes aguard,
vam com synapathia minha visita, tendo adaraa lo as ruas, muitol
limpas, com galhardete e folhagem; vieram a meu encontro pra,4
zeirosoa,
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Reino mineral

7

PRODUCTOO UNIDADES

».

EXPORTAÇÃG

-	 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910

_

-

4,

Areia 	 	 . Kilogrs 	 26.536.000 15.158.000 16.892.000 18..863.500 15.263.100 16.580.000 35.381.0)0
Idem monazitica 	 o 43.860.000 283.000 .	 467 370 1.22.040 4.000 .	 -- -
Aguas mineraes 	 Garrafm.... 62.978 316.116 187.169 235.462 458.024 481.293 772.939
Artefactos de barro .

não especidcados- Kilogrs 	 -- 3.065 •	 7.742 20.214 11.306 9.475 37.226
Caldo pedra 	 8	 	 -- (me)	 27.932 1.661.160 1.197.568 1.190.735 1.073:375 1.472.870
Cannos de chunrbo e

chumbo de caça.... xi	 ; 	 -- 903.346 695.916 385.870 264.271 471.796 4.336
Explosivo Stygla 	 7)	 ..... --- -	 -- -- 19.537 2.873 5.523 3.557
ExPsivode qualquer

especie 	 P	 	 -- -- -- 43.918 76.419 44.80i 575.067
Ferroe metaes usados
oom manufacturados,

no Estado 	

3.

D	 s-;;;..

4.035.207

--

1.334.075

.2.220.000

1.310.717

3.217.509

1.006.694

4.743.227

414.805

5.139.00

1.121.05(:

1.515.00

810.007

5.1117.92)
CkÀo .......... 	 D	 '-'	 -- -- 718.062 233.398 124:,00 68.197
Kaolim e talco...-. D	 '	 -- -- 50.000 109.478 256.761 317.6o.; 316.860
Manillias,curvas. etc. S. -- 361.360 1.412.825 •	 229.110 798.290 722.95 8:1 625
.Winerios não	 espeJih-

eados 	 	 . O	 :7-.... -- 40.020 50.756 22.60 15.100 •	 119 551
Pedra 	 , D	 -..... 0.196.003 6.617.000 8.612.000 29.413.600 13.707.000 1.720.0 23.746.530
Idem calcarei, r'	 !!..... -- -- 38.000 2.000 .29.000 -- 1.000
Idem moldada ou bri-

tada 	 • M.3	 .	 - 7 . -- 10.265 .	 14.679 17.650 13.616 23.555 21.252
R-t1 Kilogrs 	 (sac)	 126.129 (sae)	 79.126 8.109.350 9.597.880 5.605.515 16.082.75o 17.966.930
Tolhas 	  .	 •. 2.

::

2.675.323 2.396.572 2.906.929 3.642.953 G.749.:109 7.720.576
TI:,olos 	 .. ,	 D	 •..•. 39.538.780 34.094.828 28.649.355 34.035,284

•

30.319.415 32,025,152

,--___.10...7.,~

IMPOSTOS ARRECADADOS

'

.	 .

PRODUCTOS UNIDADES

1904 1905 1906 1907 1908 1909 1D14

....

Areia 	 Kilogrs 	 2:653$600 1:518$860 1:689$240 1:88$350 1:5233310 1:658.5000 3:538$010
Man rnonazitica 	 o 2:8148240 18:4548640 30:379$600 12:484600 2i0$ 00 -- --
Aguas mineraes 	 Garrafas.... 629$7d0 3:161$160 3:74300 4:709$210 4:580.240 4:812$ 30 7:72-$390
Artefactos de b a r r o

não e,peoincados 	 Halogrs 	 -- 'I5965 38N710
.
101070 56$529 47275 18c,12a

Cal de pedra 	 rk --- 837070 1 : 430$166 '	 1:026470 1:020630 92W70 1:230:,,W.:0
Ciarmos de chumbo e

chumbo de caça 	 o	 ,- - -- 1:120$092 1:064$091 7214;130 .,,859.z;971 725c196 43335
Explosivo Stygia 	 O	 ...... -- -- -- 586:020 86$190 159$7b0 106$710
Explosivo de qualquer

especie 	 D	 ,_	  -- -- -- 658$780 1:146295 672$135 8268005
Ferro ernetaes usados 25	 2,! 	 22:19643 9:021$135 10:278617 10:003$940 4:148i055 11:216590 8:109$173
Idem manufacturados

no Estado 	 1,	 c •  ...:. 4:441$954 6:495$328 9:487,$454 10:28$000 10:290300 10:390$859
Gelo 	 . 	 c	 	 -- -- .	 ..... 718,032 233$398 1218400 688117
Kaolim e talco 	 s	 	 -- -- 1008000 218956 513$5.:2 640AC00 6338700
Manilhas, curvas, otc.
Minerios não especifi-

cados 	

o	 •....
.

o	 --	

'..--
--

1:122$130
24160

2:825650
301$540

458220'.,..135$/80
1:5968580

95$458
6:445$970

6$654
1:743$.50

3$200

Pedra 	 o	 :.... 1:112050 731$288 .	 Ç250$632 3:235$504 1:507$850 1:892$970 2:730$371
Idem calcarea. 	 › -- -- 19$000 1000 14$500 -- 500
Idem moldada ou bri.

_

tada 	 	 	 N7.3 ..... .... -- 2:052$108 2:95$942 3:5304067 6:809$000 4:7114:130 4:25^$5(),
Sal 	 ... 	 Kilogrs 	 14:448$860 7:912$600 16:218$700 19:193$730 11:209$800 32:165$500 35:933$8-J2
Telhas 	  D	 	 -- 5:716200 12:058035 5:813$859 7:285905 8:501$128 9:77$022
Tijolos 	 » 18:487$580 14:024$740 . 4:793$145 10:884$755 12:933$408 11:5350 14:671$551,

-
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Productos mixtos

EXPORTAÇ-A-.0

PRODUCTO9 tNIDADE3

1905
	

19061904 1007
	

1908
	

1009
	

1910

lMscJutos 	  Kilogrs 	 -- 4.014 6.039 25.768
r

40.302
Phesphoros	 . 	 Lata 	 K.2.987.345 146.782 178.482 188.464 148.337 .	 124.838 162.105'
Senas 	  Urna 	 -- 437 441 411 784 858
Tecidcs uffidos 	 Kilogrs 	 3.949 4.082 2.610 2.301 3.570 6.860
Sabão 	 91.663 '685.585 792.081 716.4?3 552.790 514.648 432.504
Calçado 	  Pares 	 52.085 38.285 33.8.7 40.6E0.,

f

PRODUCTOS UNIDADES

IMP SrOS ARRECADADOS

4

1904 1903 1906 1907 1908 19G9 1910

Biscoutos.... ..... Kilogrs 	 -- -- 40:4195 '60$300 257W0 40'$020
Phosphoros 	 Lata 	 120:850$800 88:07J$200 101:07N600 109:6408700 44:5018100 37:441$600 48:631500
Soltos 	 • 	  Uma 	 -- 21.C500 222700 20'8500 392000 .410000
Tecidos mixtos 	 Kilogrs 	 -- 2370X550 2:391470 1:252:i 60 1:147:3800 1:7138840 2:74417d

Sabão 	  >> 137$440 1:024570 .1:1888122 1:074;635 820.191 77072 64830,5;
Calçado 	  Pares 	 rn	 • 1:041$. 708 765700 776$540 8138730

•
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1906 1907 1908 1009

6.479 •	 3.847 6.033 7.691
•	 870 379 •	 777

346 523 297 364
2.722 2.831 3.109 3.222
1.313 1.329 871

173.990 155.284 173.221 153.732

95.754

384.118
5.482.760

109.621
319.331

1.174.113
As industrias de tecidos de algodão, de casernira, de seda e-de

aniagem, bem como as de ceramica„ de papel, de elaboração de fu-
mos, de phospboros, de cerveja e outras registraram augrnento
bastante animador.

Não abusarei mais da vossa attenção com aridez por vezes
Tatigante, dos algarismos estatistmes, aliás proveitosos para quem,
como vós, tem de cuidar de promover o engrandecimento e a pros-
peridade do Estado, impulsionando as suas forças em actividade.

Nas tabelas ,annexas achareis os dados necessarios_para uma
exacta apreciação do nosso desenvolvimento agricola e indus-

Imposto territorial
A reforma do nosso syste.na tributario, pela abolição gradual

do imputo de exportação, assenta sobre o im posto territorial.
errado pela lei n. 507, de 1901, e molificado pela lei n. 557,

&, 1902, a sua arrecadação foi iniciada em 1904, depois de expedidos
es decretos os. 819 e 820, de 31 de dezemb[ .o de 1903, o primeiro
orginizando e regulando a estatistica territorial, o ultimo regu-
lando o lanç imanto e a arrecadação do imposto.

A coweepiencia destes dous ultirnos actos foi a immediafa di-
ninuição de varios impostos de exporlação, feita pelo decreto
n. 821, da mesma data, reduzindo varias taxas do imposto, entre
as quaes as do café, aguardente, assucar, alcool, etc., que, sendo
de 10 °, 1 0, 9 °/., 3 °/., 9 °ice etc., foram fixadas em 8 1/2 °/., 8 (Vot
2 1;2 o h, 7 o it o , etc.

A arrua !ação do novo imposto não compoason o s tcrificio da
weducção dos que gravavam a produc-ão do Estado, sendo se isivel
o decrescimento que se nota na raiá% dos exercicios d 1904 a
1910, como vereis:
1601..., 	 	 53:699.778
1935 	 	 484:9-)37 4
193G 	 	 444 : 672i322
1937 	 	 368:370s698
1908 	 	 361 :OVA .23
1909 	 	 36e: 808 -1-80
1910 	 	 333:632540

A diminuição constante do imposto, revelada pelas cifras
extrahiclas dos balanços do Estado. não é, porem, motivo para
abandonar a reforma fiscal sabiamente posta em execução em
1904, visando desattgravar a lavoura e fazer descansar a renda do
Estado em bases menos m wediças do que a dos impostos ad v darem,
sajeitos ás bruscas alterações dos preços dos productos nos mer-
cados cousumidores. E' mais curial attribuir o apparentc insuc-
cesso da medida ao apaa,otlio administrativo, que a excuta, do
que aos effeltos do systerna. Gomo estabilidade, o imposto terri-
torial tem, pelas his e decretos que o instituiram e regularam a
sia cobrança, maior fixidez do que os de expor cação, pois que o seu
lançam , nto é tr;ennal e sá moditicavel por causas excepcionaes.
Tem, alem disso, a vantagem de poder dar um rendimento semprc
maior com a valorização const Int° das propriedad:s rura.es.

O insuccesso, portanto, só pode ser levado á conta de inobser-
Tancia de preceitos legaes, á deficiente fiscalização do lançamento
e ao mão systema de cobrança, com a exigua porcentagem aos
exactores.

A remoção deQs es irronvenientes, estabelecendo uma efficaz
fiscalização e instituindo melhor systema de cobrança, preoccupou

attenção do Governo que, para esse fim, expediu o decreto
7a. 1.217, de 25 de julho ultimo.

Convencido, c ,mo me acho, de que as medidas em estudo con-
ikribuirão para melhorar a renda do impoda, longe de desanimar
pom o resultado da reforma de 1904, sou antes particiado da sua
ampliação.

Naquelle mesmo anno a lei n. 664, autorizou o Poder Execu-
tivo a:

a) augmentar o impo:to territorial ou fazei-o incidir rsobre a
fatalidade do valor vetai das propriedades ;

b) estendelio á zon abr tngida, pela decima urbana, fazendo-o
incidir sobre o valor venal sómente dos terrenos, com exclusão dos
ioredios e não podendo o producto animal do imposto sobre cada
inR9vel ser inferior a 5$ nem superior a 30000..

Si a elevação da taxa do imposto e a sua incide icia sobre a
t.ttalidade.dó valor venal das propriedades não é agora aconselha-
vel, porque com isso pouco Melaria a lavo-ira, aggravada com um
imposto a troco da reducção de outro, a sua ampliação á zona
abrangida pela decima urbana, dentro dos moldes traçados pela
lei n. 664, reno--ado pela lei n. 982, do corrente anno, art. 10,
letr,, ,n, a, é medi :a que impõe para que o Governo possa decretar
a redução da taxa do imposto sobre o café de 8 1/2 °/. para 7 y.

Tomando por base a renda deste ultimo, em . 1910, que foi
de 2.094721202, o a.cceitando esta cifra co no igual para os pro-
ximos exerc cios, dada a alta dos preços do produto, o desfalque
produzido pela reducão da taxa pôde ser estimado em réS
339.65k. 683:

E' esta importa,ncii que se teria de pedir a mais aos que já
concorrem para o imposto terr torill, sendo preciso elevar a taxa
de 0,3 % a de 0,6 %, aproximadamente. Isto, já o disse, não é
accmselhavel nesse momento. 	 •.

O recurso está, po's, em lançar -mão da autorização da lei
n. 982; não o farei, entretanto, sem que a renoveis, colaborando
com o Ex , cutivo, com mais coahecimento do -assumpto, pelas
lições que podereis colher dos algarismos. 	 .

Não havendo urna estatística predial dos municip pos, cinjo-me,
pira calculo, ido recnisea.mento de 1892. E lsa estalist:co, dá, para
as sédes do 4 municipios então existente , , 68.003 predios. Posterior-
mente foram creados mais seis municipio e ficando por essa forma
augmentado o numero do predios das sédes.

Admittindo-se a existencia de erro naquelle numero, elle fica
compensado pelo dos predios dos districtos que, não sendo então
attingidos pela deeima urbana, o foram mais tarde.

O imposto minimo de 5 --; dará assim urna renda minima de
340:0008; e, como vimos acima que teremos de pedir 369:6562683, a
differença será facilmente coberta pelo imposto que darão os ter-
'anos onde não existem edificações, e com os quaes não contámos
para o calculo anterior.

Era minha intenção solicitar a autorização para eliminar do
imposto territorial as propriedades p unes que actualmente pagam
o fixo de 8.;.

São terrenos, de quasi mino valor venal, micos bens de
trabalhadores agricolas, sujeitos frcqueatemente a perde-os com
os excessos fiscaes a que já, me referi em outro capitulo deste
documento.

A eliminação, porém, teria como .effeito uma diminuição PO

orçamento, de cerca de 230:000 mija eompensação , si se . co.ise-
gniria Com a elevação da, taxa de 0,3 % para 0,6 °/., sobro as pro-
priedades sujeitas ao imposto proporcional.

- Estou certo de que, alliviando-os dos onus que lhes impõem os
executivos fiscaes, melhorareis a sua sorte, até que a prosperi-
dade das nossas finanças possa de todo libertal-os daque.la
taxação.

Junto, para vosso esclarecimento, o quadro demonstrativo
do valor venal das propriedades e do imposto territorial aos exer-
cicios de 1995 e 1911.

imp-isto de industrias e profissões
O imposto de industrias e profissões pertence, como sabeis,

aos municipios, e só a titulo provisorio, emquanto não COS3 ti eia
as difficuldades financeiras do Estado, cabendo do seu producto
80 o/ aos cofres estadoaes e 20 °/. aos das Gamaras Muni-
cipaes.

Ainda não é opportuno o momento de se realizar a sua com-
pleta reversão aos muni° pios: o desfalque de uma renda mais ou
menos c.,rta, de que precisa o Estado para °ocorrer aos seus en-
cargos, produziria um desequilibrio de más consequencias para a
situação financeira.

A providencia que dést 's, para evitar os in onvenientes da tar-
dia entrega dos 20 °/. pertencentes aos municipios e está consigna-
da na lei n. 960, de 20 de outubro de 1910. teve execução a partir
de 20 de janeiro do corrente anno, passando a ser arrecadada di-
rectamente por enes a sua quota.

Es,a providencia foi de duplo beneficio: para os municipios
porque lhes deu promptamente recursos com qne contavam ; e
para o Edado, porque ficou livre de futuras restitu,•ões, que mui-
tas vezes eram solicitadas em má °ocasião, depo:s dez haver cUspen-
dido corno cousa propria o que não lhe pertencia.

A r nla do imposto, como acontece com a do territorial, tem
vindo em declinio de anuo para anno, como se vê neste resumo ex-
traindo dos balanços annuaes.

1934

109%
11990037

1909
1910

Excepção feita dos annos de 1905 e 1906, em todos os outros a
renda foi inferior á de 1904, ex tctamente depois de uma época
em que a crise que assoberbava o Estado não era mais do que um
reflexo que perturbava a lavoura e o commercio.

t
accum, cabeças 	
avaliar, idem 	

Muar, idem 	
Cabrum,
Pvelhuna, idem 	
g gino, kilog 	

1910
--

8.430
693
664

1.527
178.672

OUTROS PRODUCTOS
panha, k 	 24.423 29.653 19.150 26:756
Carnes salga-

das, k 	 282.126 273.902 290.132 155.053
Leite 	 3.701.098 4.567:314 5.011.390 5.467.720
Manteiga, 45.611 46.041 89.759 200.170
Queijos, k 	 111.490 141.629 184.352 232.286
Toucinho, k 	 807.233 846.458 760.581 919.257

1.288:91C800
1.365:703A:6
1.291:288390
1.275:90-W20

• • • 1.246:86N018
L221:13502
1.189:80n396
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Entre a renda da -quelle primeira ano o a dp ultinaa, a din-•

Tença 'conth este 'ê de Cerca de 'cera caútqs de ris. • 	 '
Não é licito attribuirSóraeato . o decrascina0 ao fechanintitO do

estabelecimentos coranurciaes e industriaes, sinaultanearaante, era
todo o Estado.

Eito tora, a meu ver, as mesmas causas que apontei era relação
ao imposto territorial : arrecadação defeituosa o fiscalização defi,
e:ente.

Por outro lado, a' revisão do decreto n. 873, do .19 as outubro
-do 1904 está se impondo come ura dos meios ,de resolver o pro-

"	 •
Demonstraçao do valor venal das propriedades e do imposto

Árjosto - 1911

Mundo augmento da ronda. ~elle regulamento, expedido pargâ
attender a necessidades inamediatas, cuja satisfação o Governonildl
podia adiar sora prejuizo das rendas publicas, carece de retoques'l
que a pratica aconselha, sobretudo ao que concerne 4 di.sçalizaçã
do lançamento e da arrecadação.

Esta falta está era parte ;removida pelo decretou. 1.217, 04„,
25 de julho proxinao passado, que será submettido ao vosso examep
e approvação para ser tatalmente executado.

Depois que vos houverdes manifestado, usarei então da facuk
dado, que a leia. 982, (1.(5; 16 de janeiro-do corrente anuo, conqedet ,ao Poder Executivo, de uniformizar as tabellas do imposto,

territorial em 30 de pinho, d'os Exercidos de 1905 e

tURIO

IMPOSTO

¥11MC.PIOS

VALOR VENAL DAS PROPRIEDADES

•

1905

NUMERO E VALOR VENAL DAS PROPRIEDADES
:

CD cL)

'o zs
Sujeitas á	 Sujeitas ;I	 o d

taxa	 taxa minima	 ;.-cl
do 0,3 %	 de 53000 a

 q'a,

.	 .

Sujeitas á
taxa miniumS

de 5000

Era 1905
	

Em 1911
Sujeitas â,

taxa
de 0,3 %,

Angra dos 9:2233685 5:2683321 1.210:510.9900 535:9859659 -; 86 1.672:7723500 351 204:606331§.
Arar uaina 	  10:4843041 4:6593936 •	 1.240:6899217 1.003:4203809 99 577:6169099 584 104:305900
Barra do Pirahy ..... 9:0193004 8:0943089 3.487:6229265 279:9439112 149 2.280:7219440 372 ,	 352:469946 
Barra do S. João 	 5:0923976 4:1833202 847:8009664 '	 508:5749559 129 699:8589664 635 530:407A15t,
Barra Mansa 	 13:5933274 10:7653038 5.237:0469000 352:0423497 225 4.257:0359093 365 22:6129500:

)111 Jardim 	 15:7933398 12:9959870 6.288:3809000 335:2409000 486 5.213:8009900 378 465:176357:
Cito Frio 	 4:1073632 3:9639636 1.166:7543300 220:8659142 78 1,065:6363003 329 251:3949431;
;m-tipos 	C 87: 032691 85:0019675 17.904:2349000 6.789:2679000 1.437 16.701:2749900 9.948 7.332:400:3000
rcantagallo 	 15:6103790 12:9083'221 6.514:6623000 314:9283509 327 5.370:8679509 326 387:026A0e
£apivary 	  14:6209590 11:7443439 1.372:1669709 1.107:8799000 79 325:4499594 982 583:412986U
Carmo  • 6:49%9780 4:6853640 2.342:9099000 223:3409000 147 1.649:4009009 245 276:9009000
Ditas 13arras 	 8:6679214 6:6373787 3,211:5309599 161:8109770 191 2.217:9919353 144 '	 147:0659000.
Iguassil 	 7:6189737 8:3059639 3.046:9439136 254:111:9900 222 3.046:7913003 385 323:3643000;
Itaborahy 	 7:7099119 6:0288282 1.892:9139810 525:5359495 232 1.811:086:2935 445 366:13469'
Itn guahy 	  3:81799;35 3:9839905 1.172:8499840 234:6389590 99 1.132:6059900 323 287:648950
Itaocára 	  	 10:621879J 8:0679915 3.503:2849000 587:6479160 295 2.033:4109909 •	 756 775:5639506'
Itaperuna 	 28:5189813 23:529231 8.296:5789000 2.109:4049372 780 5.986:2959750 2.191 2.231:4369870.
Macahõ 	 21:47.89128. 24:4939264 5.320:53793,0 2.156:6789640 563 4.712:2219420 2.969 2.255:406:4386'
Mage 	 4:591$337 5:1659715 595:8759590 417:4513253 125 799:0699590 693 551:3213500.
Mang)ratiba 	 1:4839183 1:4719955 415:8009003 101:9599900 23 348:5569990 148 152:151500;
Maricá 	 4:1469918 3:1689337 869:9619000 293:8669393 136 875:018i.,000 266 243:558$00d
Monte Verde 	 14:7659175 9:8319745 3.516:2743900 1.010:760944 351 2.436:5203619 943 952:230050
Nitheroy 	  11:0489165 11:8879757 4.858:6503509 144:1009090 82 5.221:4139230 188 165:8693665
Nova Friburgo 	 8:6549200 9:2799070 2.462:0009000 880:6959000 340 2.583:5409000 1.023 985: 906$08'e
Parahyba do Sul 	 21:6349230 16:9203001 8.504:3953400 656:3453559 441 6.541:2999590 686 659:82800d
Paraty 	  3:9919425 3:3868065 412:5839187 288:1719371 52 586:2763135 488 216:1833262
Petropolis 	 17:3749766 17:8869817 5.327:1389950 1.112:7429034 5i1 4.903:2779500 1.186 1.430:6233300
Piraby 	  7:1949420 6:6739483 2.697:3449000 314:6759000 2)0 R.243:5183030 385 ;	 375:661000
Reunde 	 •	 ..... 13:1879909 10:0203585 4.979:5289180 482:8309440 231 3.692:9279125 495 383:0879316'
'lio	 Bonito........ ...... 12:4689544 9:2659898 1.261:2119556 762:6499232 33 995:1399517 1.473 1.062:6849000,
Rio Claro 	 • 3:0779026 2:2869348 353:3469000 211:4249300 61 507:7853090 284 ;	 201:2123000
Sant'Anna de Japuhyba,. 7:7149198 5:9159353 1.125:80899g0 672:9409120 90 1.188:2633769 684 •	 502:1549550
Santa ld iria Ilagdalena.. 11:3119630 7:3949719 4.357:9199156 467:4759930 239 2.471:2959000 441 .308:520979Q
Sant	 Thereza. 10:210$:130 9:4309542 4.014:5199000 151:4353609 173 4.012:6209009 199 164:030900Q,
Santo Antonio de Madua. 18:4753030 15:7949109 5.217:1099600 1.233:7089672 590 4.361:5239030 1.327 1.275:690925Q
S. Francisco de Paula.- 9:2333423 7:3689040 3.640:2199500 318:7329266 261 2.745:4099909 355 375:5009833
S. Fiddis 	 16:4029003 11:8239368 3.429:5259704 1.511:9123996 237 1.996:1729000 1.626 1.522:3003000
S. Gonçalo 	 6:5289184 6:5999175 2.380:0089000 301:6189509 2)0 2.426:5709005 277 314:250$00at,
S. João da Barra 	 14:9019179 14:7919728 2.229:1339000 1.525:7959090 229 1.911:1093667 2.306 1.608:573$34
S. João Marcos 	 011	 • • 4:8659761 4:3109809 1.240:8383600 328:5773230 119 1.385:3153009 293 264:4193500,
S. Pedro de Aldeia 	 6:8729400 6:6383315 893:3809680 583:3723040 129 879:8703680 962 577:05359k
S. Sebastião do Alto 	 4:1179089 2:9289085 1.100:9959000 311:2823000 114 744:0503000 272 269:81000Q
Sapucaia 	 11:9419792 7:7479170 4.712:7639000 .	 2)2:7053481 183 2.780:7013000 388 342:05600d
Sumido a) o .......

•	 Siquarpma 	  

5:0553347
7:176749

4:0659300
6:4759024

2.112:0703000
602:7379893

126:1603000
251:2119000

194
58

1.797:8589900
321:7269972

106
1.160

122:480$O0(,

Theresopolfs ........ 5:324055 5:6023610 .1.678:5509000 397:8469940 252 1.962:6009090 294 j;	 404:63080k
Valença 	 169789155 15:5649730 5.732:45590 O 632:2733000 414 5.262:4269796 903 559:59831651'
Vassouras..,,..„........ 17:3869987 11:8879757 •6.466:9529000 652:885$000 440 5.143:8639003 691 '	 682:4103710:
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Bal.anço do exercieio de 1910

exercido de 1910, iniciado sob a administração transacta,
Cncerreu-se, .id sob o meu g,verno, a 31 de maio proximo passado.

A receita, orçada em 0.052:772$478 pela lei n". 938, de 16 de
/40Vernbro de 1909, foi de 9.281:570$7s0, assim diserimiaada

Ordinaria

imposto de exportação e de estatistica de expor.
taço 	

Taxa especial de 3 francos sobre o café exportado
balsas os e rendas do interior 	

Èxtraordinaria
IMportancia retirada da taxa especial de 3 francos

sobre o café exportado, arrecadada até 31 de
dezembro de 1008 	

• 11.104:404523
A despeza, fixada pela mesma lei, es,g.rtou os recursos da

receita, não se transferindo saldo algum para o actual exercicio.
AO contrario, o legado a este foi de compromissos onerosos.

; Eis a discriminação da despeza:
Ordinaria 	
Exercicios findos 	
Restitaições de depositos. 	
Credites extraordinarios e especiaes 	

Se deduzirmos desse total as despezas coms

3.532:686$364
— — — — — — —
7.541:71W59

1.193870$090
-------------
8.735:586S25S
9.281:570$780

t •
545:984$522

Esta importancia representaria um s tido aprecíavel do exer-
cido, se para avolumar a receita não houvesse concorrido parcels

'las que S.) não devem comprehender entre as proprias do exercicio.
,Taes são as importancias de 940:074132 e 132:921$449, no total de
1.072:992$581, escripturadas, a primeira corno eIndenanizações», e

sa, segunda corno «Rendimento extraordinarioo, que não reprosen-
sam a parte que o fisco vai buscar para satisfação das necessida-
des do Estado, no desenvcevimeato da riqueza deste. Se consul-
'tardes os quadros annexos em que estão detalhadas aquellis
'rubricas orçamentarias, vereis que a maior parte da tal receita,
;ou se3am 980:000$, foi occasional, procedendo das quotas com qüe
-entraram as companhias Inação Forrei. Sapucahy e Estrada de
'Ferro União Valenciada, sendo 80:004 da venda das acções desta

r
'aduma estrada, que o Estado pcSsuia, e 900:004, da 3essão par.
 elle feita áquella, do seu direito á posse futura de varias linhas da
rede fluminense.
;-
I'	 Esta cessão foi cantractada pelo meti antecessor pela quantia
/tencionada, quando, conferme consta de documentos enleiam, e a
linha de Sant% Isabel do Rio Preto custara aos cofres da Provinda

posteriormente aos do Estado, a elevada quantia de 6.350.136$490,
..40 garantia de juros.

A receita extraordinaria do exercido foi constituida, coras, fi-
, eou dito, pela quantia de 1.822:831$43, saldo da arrecadação da
'taxa especial de 3 francos, sobre o café, arrecadada até 31 de de-
' zernbro de 1908, com o qual e outros recursos da receita ordi-
Jnaria, foram attendidos os pagamentos das despezas levadas á
conta de creditos extraordinarios e especiaes, que montaram a
1.201:413$165.1 s:
1 Do emprego dado ao producto da taxa especial, desviado do
fim a que o destináta o Poder Legislativo, pelo passado gosesoo,
•tereis 1'u:dto a circums.anciada. em tempo opportuno, pelos relato-
sies da Commissão de Syndicantia.
Is- Em annexo encontrareis o quadro gra,phico comparativo dos

-Saldos e deficit: verificados a partir de 1902. Foi organizado como
assesmo criterio que se adoptou para a organização do que se en-

contra junto á mensagem do venerartlo Sr. Quintino 13 x'as , :va,
quan to S. Ex. presidia o Estado. Assim, não foram computados
na receita os supprimentos nem as operações de credito rea-
lizadas.

Na despeza foram incluidas, em cada um dos. exercidos, as
importancias de ddpezas relativas a exercidos anteriores e de
creditos extraordinarios do 'proprio exercido e dos anteriores.

.11111nIsM

Para méllsor apreciardes os detalhes da receita e despeza, do
exercido passests, julgo util incluil-o nesta mensagem, tal como
foi organizado pela repartição competente.

Primeiro sem ,stre de 1911

5.855:064708, seedo de:
A receita durante o 1 0 semestre do corrente anno importou sai

Impostos de exportação e de estatistica de expor-
 1.266:657$185tação 	

Taxa especial de tres fraacos sobre o café expor-
ta to .	 • 	
	

462:942$350
Impostos e rendas do interior 	

	
2.043:222$537

Movimeato de fundos (conta annullstoria) 	
	

2.032:239.036

Não está incluida na receita a de 207:936$483, pro ..elie s to da
arreca.daç -io dos impostos de expodaeã,o, feita pelas estradas do
terá) que tem- contracto com o Estado, par não estar ainda devida-
mente classficada, o que, normalmente, s5 se f hz no semestre im-
mediato. Se assim não (Ora, a raceita elevar-se-hia a 6.062:998$191.

No mesmo periodo a despeza loi de 6.428:012$379, d istribui nd o-
se -deste modo:
Oed i nada 	 	 2.018:101$185
Exercidos findos	 76:05704
Restituições de depositos 	 	 47:221$041
Ceeditos extraordinarios especiaes 	 	 83:283093
Movimento de fundos (conta annullatoria) 	 ...	 2.487:357$966

Como se deu com a receita, não foram dinipreliendid is nas
parcellas acima as despezas com as passageha codèedidas pelas
estradas do ferro, por conta do Estado, nem aS .-;orcentagew
estas abonadas, visto dependerem de verificaçãb'ô Clasificação pela, ....,..repartição competente.

O saldo que passou nata o semestre correate . foi de 427:019$229
e estava recolhido ás seguintes estações fisoaes o- estalseledinentos
bancados:

• -Thesouraria 	 - 	...	 -9:444$788
Mesa de Rendas (inclusive 81:274'$240 de vales ouro)..--109:35535
Conectarias 	  . 	  .	 '2:48:5-'85s527
Agencias'de registros	 • •	 32: 035-79
Banco do Brazil 	 	 ess„.	 27 :500V100'
Banque Française et Italienne 	 -	 9 .$900

No soldo passado para o 20 semestre não' , se• computou o do
parte de arrecadação feita pelas estradas de ferro.. que é reoolhida
dentro de prazos, que só se vencem no referido . semestre.

• O confronto entre a receita ordinaria d aerne,tre findo com a
de 1910. demonstra uma differença, a f ivor do _primeiro, de
153:654700, como se verifica do seguinte regi-mie:• ,	 .....

1911 "	 1910

Imposto s de exportação e de esta,
tistica. de expwtaçã') 	 1.266:657$185 936:831$175

Taxa	 especial	 do	 t 'es	 francos
•	 ' sobre o café ex ortado 	 462:942$350 559:054$380

Ina s ostos e ren 'as'do 2.043:222$357 2.123:r6$817

3.772:821$892 3.619: l05372
Relativamente á despeza, o resumo adeante SiSSignala, a favor

da ordm :ria e extraordidaria do semestre 'ftedb; unia diminuição
de 1.098:214$111 sobre a de igfial periodo de'r910:

1911	 1910

Ordinaria 	 	 2.048:101,0A 2.?6:75n873
Exercidos findos... 	 	 762; 5.72.i4..	 632 : 265$375
Crelites extraordinarios e espe-

dás  "	 83:283,5.893 J. .162:63 ?$260

2.893; 40g,:ji, ..3,991:656$513
No quadro seguinte acham-se cotejadas as diversos ve, bas do

receita e despeza do 1S semestre decaia um dos exerjcios de 1941
e 1911.

3.511:SOVAI
1.312 232$930
4.45.3:398$239

--9-.281:570$780

1.822 831$741

.	 7.541:716$159
9'75:41207
385:860$882

1.201:413$165
--------------
11.104:402$523

Exercidos findos 	 	 975412$317
Itestituiç5es de depositos 	 	 385:860s887
Creditos extraordinani,s e espe-
j !	 cimos 	 	 1:201:413$165

--------------
'resta a despeza orçamentarias 	
'Accrescentando-se, porém, o resto a pagar, proces-

sado até á data do encerramento do oxercicio.

P",eleva-se a desneza a 	
TInferior á receita ordinaria 	



31 do dezembro do 1908, para
pagamOnto das despesas de
que tratam os decretos nu-.
meros 1.100 e 1.135 	 	 -	 	 .1.822:8314,

11.104:4(

	

Movimento de fundos .......r.; z—	-fl	 684:141

41.788 . 54357_
DESPEM.

1.189:8074396
333:6324540

642:2108814

.298:262061
133;5588890

29:2803229
42:67/4170

135:6714844_

2:7008000

1:0504000
90:0664780

.75:5514520
29:9004450

6:4704850
14:371t429

940:0714132
31:3524866
50:7934940
72.000600G

115:9428570

32:090000
132:9214449

24

395:730 00
l37:483417
27:000,$000
33:26
23:	 996
93:6153746

118:643613G
38:5276942"
36:8226844

291:9816363
VS: 1 I 1~,

1.155:614365
77:902.3139

619:2423035
7.106:8924130

139:9308393

46:0968002
245 7698213
243:0734936
186:565 932
25:6598996

295:7578677
54:150.890

231:1028182
1.180:7488688

504:6768070
145:9534928 7.541:7166,1í1

975:4126317

6.517:124476

Credites extraordinarios e espe-
ciaes, pagamentos feitos em
dinheiro 	

Credites extraordinarios e cape-
ciags, pagamentos feitos
apolices (decreto n. 832) 	

i Movimento de fundos
.	 •

4

P.281:5704780

Deposites

Restituição de dinheiro de orphãos
Idem, idem, do defuntos e au-

sentes 	
Idem de bens de evento 	
Idem de deposites da Caixa Eco-,

nonnea 	
Idem idem o cauções á caixa res-

pectiva. 700000	 385:8603882

8.902:08435$

2.125:48334*

86:9R2315a

$

298:178672J

95:024702 2.201:4138165

11.104:4024523
681:1414189

_ —
1,1,788:543tIQ
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RECEITA.

Exportação
Imposto sobro o café 	  '2.094:,216202

	

Impostos na Mina da lei: -	 • -
Imposto sobre o &leoa 	 	 37:1193153
Imposto sobre madeira serrada 	 ;	 44.384706
Imposto sobro madeira em achas

ou feixes 	 	 65:2547'25
Imposto sobre telhas e tijolos 	 	 24:2866097

Imposto sobre filmo 	 4	
123:9304749

2:891 360
Imposto sidere carvão vegetal 	 ,

Imposto sobre couros 	 4	 27:900.702
Impósto sobre agu intente 	 	 80:204422
Imposto sobre assuear 	 	 203:584936
Imposto sobre mel de tanque ou

melaço 	 	 906922
Imposto sobre ferro velho e outros

amuam 	 	 8:0566693

Producto da taxa especial de tres

	

francos sobre o café exportado 	
.

,	 Estatistica

Imposto de estatialica. da expor-
tação do ,outros genenos de
producção do Estado,na (Arma
da lei

Imposto de industries o profissões
Imposto territorial 	
Imposto de transmissão inter-W-

.1,os 	
Imposto do -transmissão cansa-

m ar/ is 	
Solto 	
Imposto sobre 'vencimentos drs

inactivos e ordenado dos jui-
zes avulsos 	

Multas 	
C 'branca da divida activa 	
Imposto sobre os honorarios do

Presidente 	
Rendimento de propnos do Es-

.	 tado 	
Taxa de esgotos de Campos 	
Taxa de agua de Campos 	
Taxa judiciaria 	
Imposto de consumo do lenha 	
Fiscalização de empresas 	
Indemnizaçõ s 	 • 

	Annuidadm das municipalidades 	
Taxas legaes diversas 	
Rendimentos de loterias 	
Producto da deducção feita nos

vencimentos e porcentagens.
Contribuição annual dos gerado-

	

res do energia electrica 	
Rendimento extra.ordinano 	

Deposites
Producto de bens do evento 	

	

Importando retirada da sobre
	 -- -

taxa do caie, arrecadada até

	"-r3

Interior

Titulo
- -

Assembl9a Legislativa 	
Secretaria da Assembléa 	
Governo do Estado 	
Palacio do Governo 	 à
Secretaria Geral do Estado 	 •
Directoria do Interior e•Justiça 	
Tribunal da- Relação 	
Secretaria do Tribunal da Relação

112:4336472 Juizo dos Feitos 	
Justiça do 14 instanoia 	
Ministerio Publico 	

313:234939 Instrucção Publica 	
Repartição Central da Policia 	
Policia preventiva, correceional

o repressiva 	
Força. publica 	
Soccorros publicos 	
Directoria. do Arehivo e Esta-,

799:5066139	 tistica, 	
Inspeetoria de Obras, Publicas,

Agricultura e Industrie 	
Obras publicas 	
Serviços municipaes 	
Directo:-ia das Finanças 	
Contadoria do Corpo Militar 	
Mesa de rendas 	
Agencias do registro 	
Collectonas 	
Divida passiva do Estado 	
Pessoal inactivo 	
Despesas diversas 	

•
Exercicios findos 	

•

Balanço da Receita e Despem do Estado do Rio de Janeiro,
relativo ao exercido de i 94.0



1.972:600082
amime.

5.591:765$6U

1.130:7568605

6.722:5228259

hritino	 Quarta-feira tiÃittei 6iTidtAt	 ost	 191i
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quadro comparativo da receita arrecadada e da despeza paga nos mezes delaneiro a junho de 1910 com as de igual periodo de 1911

RECEITA ARRECADADA MAIOR ARRECADAÇÃO

'RECÉITA.

•Em 1910Em. 1911Em 1910 Em 1911

Exportaçclor......

1Mposto sobre o café 	 ,.
A	 A	 alcool 	
A	 A	 raad ira serrada': : 
» »	 madeica em achas ou feixes 	
A	 A	 telhas e tijolos 	
» »	 carvão vegetal 	
o »	 fumo 	
>>	 »	 COUr01 	

A	 »	 aguardente 	
o »	 assuem 	
» »	 mel de tanque ou melaçp.,.,.,...,.,... 	

,„	 »	 »	 ferro vel . o e outi.-o-s:iii-efacs 	
Itgoducto da taxa especial -de 3:frya¡Cos:SOre o e k fé ex-

- portado 	

Estatistie4

Jp.lposto de estatistica da exporfalçro:_	 generos
--- <Ltd producçãO do Estad.t, na f1:fika da lei 	

	

670:60985'8	 790:3058656

	

6:415g873	 15:1508711

	

6:1018714	 15:4348801

	

18:7808365	 21 :3O8$70

	

4:6508728	 6:8678'78

	

32:5978075	 36:4438435'

	

958800	 2058350

	

8:2388595	 --8:4028060

	

14:9528762	 21:8018148

	

5;4058062	 31:144024

	

58200	 358535

	

4:7718089	 1:0608149

10085'0
!480G5

9:8488385
25:7398862

308335
3:7018940

119:6968138
8:7348838
9:3338087
2:6178905
2:2078450
3:8468360

559:054,,538) 462:942$360
.....

90:112'8030

164:0518402	 315:3988317 151:3468975

Interidri' 	

;Iroposto de industrias e prollssoes,..,,„„.	
Idem territorial 	

• adem de transmis	 . _ ..............
Idem idem causa.-mortis 	
*$ello ...................
Imposto sobre vencimentos dos inac ivos
'Multas 	
cobrança da divido activa 	
Imposto Fobre os honorarios do presidente do Estado 	
Rendimento de proprio .; do Estado 	
taxa, de esgoto> -de Cam.:os 	
Taxa da agua de Campos 	
taxa judiciaria 	
Impcsto de consumo de lenha 	  , 	
Fiscalização de ernprezas	 ..... ....... 
Indemnizações 	
Annuidades das Municipalidades

	

Taxas legaes diversas 	
Rendimento do 1 terias
Producto do

tage	 ucça	 cita nos vencimentos e porcen-
clon uição aonual dos geradores de energia electrica...

ondimento extraordiltIcio 	 a,..... 	

97:7918471995:7968991808:0O5()

	

276:7518222	
85':0

290:0518170--	 13:2998947
268:9578470

	

365:0388671	 96:9818201
125:344	 91:05883838992

	

70:0798779	 84:47 8291
13:8260	 li:W6M3025

	

16:78'8706	
- -	 : 20 (8

,_	
13:4978492

_.-.4;•,?3' -1-5:1ÕÇ)

	

25:893768	 ,...WW2SW2
	82:971$108	 74:!20t375	 .	 8:8418733

	

1:1258090	 1:3508000	 225000

	

3818362	 -- 21836t369000

	

42 7008149	 44:1448820	 1:4448680
•1:060832037 0428'18035:0818769

	

13:7878335	 13:4448492	 ...	 3428843.
--	 --

	

3:6008000	 3:6008000	 '' ..
'

	

15:8748214	 6478108	 15:2278106
--	 .	 --

	

20:77984J	 8:3208199	 12:4598247

	

30:00W)00	 30:00 8000

	.54:0048220	 46:2768409	 •	 7:7278811

	

12:0008000	 20:0008000	 8:0008000
e:5428545.....25:57584016:9678144

	 ‘l	
- 

	3.61k5$372	 3.772:822	 313:498252

	

8 72	 467:154895289 

Deposito:

Páducto de bens de evento 	
Movimento de Fundos 	

importancia retirada da conta eqAcial da taxa de 3 fran-
cos, arrecadada até 31 de uezembro de 1908, pata
pagamento das despe,a3 de que tratatn os decretos
ns. 1.100 e 1.135 	

_—
2.082:2398636 _109:639t11;354

•n•nnn•,

5.855:061$708 313:498$252 576:7948306
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DESPEZ/n •

MAIOR DISPENDIO

Em 1910	 Em 1911 Em 1910	 Em 1911

DESPEZAS EFFECTUADAS

Titulo 20

Àssembléa Legislativa. 	 	  -- 22:590000 411.M. 22:590$000
'Secretaria da As3emblAa, 	
Ooverno (.10 listado•  - 	 .	 • 
.Palacio do Governo , •

24:170$260
11:250000
13:875000

25:527$382
13:--.00$000
18:30M00

1:357$122
2:250$000
4:425$J00

Secretaria Geral do Estado 	 9:9 W6; 11:908600 1:990$235.
-=Directoria do Interior e Justiça 	   31:2 7422 29:417$372 1:8-0$050
'Tribunal da Relação 	  51: . 4.2 	 G2 48:233:5926 3:708$936
iSocretar a do Tribunal da Relação 	 12:041s522 15:401$625 2:70$163
Juizo dos Peitos 	 10:522.:765 10:552089 29$ 21
Vustiça de i a Instancia 	 1,5:452si52 116:161$118 704586
•inisterio Publico 	 34:111857 33:3808836 730p71
Esstrucçao Publica 	 436:934:5912 11:9 1012
Repartição e :meai. do Polic a 	 -s:2 38- s'5 23:392:224 8:çlwr,$9.35
Policia preventiva, corre. cional e repressiva 	   116:543016 9P:775$643 17:7(77$673
?orça publica 	 411:-02$349 33:36 ;932 81:222$117

Soccercos Publicns 43:t)7	 03 31:062$806 12:434$597
.ã5irector;a do Archlvo e Estatistica 	 -- --
Inspectoria de Obras Publica, Agricultura e Industr:as 	 38:58.0)95 3 :581$095
013ras Publicas 	 123:.;12020 14:9,8$769 108:783$251
rServi ,;os Municipacs 11:449/3 -- 11:449$366
.pirectoria das Finanças 78 622$361 71 :23076 7:39/$693

13-ntadoria do Co y po Ml 1 ar 	 10:585;3:06 -- 2:032$074
.Mesa de Rendas 	 107:535',;210 90:9 0$812 16:614$309 --
/ágencias de Registra 	 19:554$ 22 21:401961 1:897$439
,Çollectorlas . 	 13(:02-,669 136:093,;239 4:490$5-0
-Divida Passiva do usado 	 9 171:536.00 77:715$578

luaAivo 	  28: !80.376 2l3:973823 5:7 3$447
'13(4elzas diver.sas 	 38:015$310 51:871$084 14:885$741

2.220:753$878 2.043:101$185 321.554$505 142:896$902

Éxercicios findos 	 602:265$375 762:057$294 159:791{5310

2,829:024$253 2.810:158$479 321:554$595 302:688$821

DJpositos

Itestitui ção de dinheiros de orphãos 	
gdeffidens de deruntis e ausento,:

G5:056$176 15:653$626 49:407$550

4,deni de bins do evento 	
depn de depjsito,ut Caixa LeJnoralca 	   186:262$961 31:520$042 151:-.52$)19
deus idem o cauções á caixa respectiva 	 381:373 38$373

3.080:353$390 2.857:370$520 525:710$054 302:727$194

Credites extraorclincteios e esyciaes

Pagamento; effectuados em apoliees 	  . ..• 26:745$968 6:881;5600 19:864$303
Idem idem em dinheiro.. ír 	 1.135:880$292 76:402$293 1.059:483$999

•	 4.242:985$650 2.940:654$413 1.605:058$431 302:726$194

Voviusento de Pandos 	 2.126:286$601 2.487:357$966 360:371$365

. 6.363:972$251 5.428:012$379 1.605:058031I. '613:01_3,455_2,4
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Não tendo sido votada em tempo opportuno a lei orçando a •

receita e ficando a desneza para o corrente exercicio, usei da
attribuição que me confere o art. 56, n. 17, da Constituição, pra-
roganio para o actual o orçamento do exercicio proximamente
Aádo (lei n. 938, de 16 de novembro de 1909.)

Situaçaõ &coiceira

Os elementos fornecidos pelos balanços habilitam-vos á for-
Tdae•ão de um juizo sobre a situação financeira encootrada pelo
rrieu governo e pela que se desenhou nos dons primeiros mezes do
actual exereicio.

A que encontrei em 31 de dezembro era positivamente má :
o saldo em dinheiro, existente nos estabelecimentos de credito,
e que não representava recursos normaes de receita, mas o resto
de oferações realizadas com as notas promissorias entregues pela
Companhia Viação Eerrea Sapucahy- para resgate da reversão de
duas de suas linhas— era insutliciente para attender ás despezas
que teriam de ser pagas dentro do prazo addicionat ao exercicio
de 1910.

Os pagamentos foram levados até o limite do rammer:avio
encontrado, vindo os restantes compromissos onerar, desde logo, a
verba de « Exercidos findos » do orçamento vigente. Assim se
explica, que só por essa verba, o excesso de 1911 sobre 1910
tenha sido de 159:791,919.

Urgia, para firmar o equilibrio indispensavel á estabilidade
das nessas finanças, vibrar um golpe na despeza: foi a principal
tarefa dos primeiros dias do meu governo, que a execnau sem
hesitações, supprimindo radicalmente as superfinas e adiando ou-
tras de eiracter, menos ou nada premente.

O effeito desas medidas está accusadm no balanço do semestre
'som o saldo traasferilo pira o corrente, superior em 74:499$321
ao de igital periodo de 1910 e com urna despeza inferior em
1.098:214$141.

Odira circumstancia que se póde traduzir como um effeito
politica tidanceira do actual governo, é a insieão satisfatoria dos
titules da divida publica fluminense na 1331sa da Capital Federal.

As ap 'ic es do valor nominal de 503$ attingiram primeira-
'melte ao par—facto que sO se: deu em época, mais ou menos
remota, qual lo os titulos estavam em mão> de um unico capi-
talista— e e e1c3dera,m, cotando-se agora acima daquelle valor.

As do ympre5timo Popular, de 100:5, tema sido vendidas a 92:3
e 92:500, Mancoudo-so com firmeza nessas cotaçõ3s.

A situação, portanto, se não é folgada, não se me afigura som-
bria: a espectativa é antes para intbndir confiança, (leque para
causar desanimo.

O que cumpre é seguir a rota traçadamo program= polí-
tico que triumphou com a minha eleição e a vossa investidura—é
afiscalização na arrecadação da receita, severa mas sem excessos

exatorios • p ira o contribuinte; parcimonia na distribuiçi'..o dos
dinheiros publicos pelos (Inferentes encargos do Estado e escru-
pulosa observancia cias leis que lixarem a despeza.

O programma, é Simples, como veles, e tambem de fui]. ex-
ecução.

Vem de molde mo -trai'-vos som comment trios o estado da di-
vida publica fitimiiiense a 31 de dezembro de 1910:

Divida fundada

19.000 apolices do valor nominal
de 5005 cada uma 	  9.500 :000$000

300 aoolices do valor nominal de
o00,-; cada uma 	 	 300:000:$000

171.742 ape dices do valor nominal
de 1C0.;; cada uma, resgatae.
veis a !Algo prazo 	  17.174:200000 26.974:204000

Divida fitictua,nto

Caixa Economica 	
Cofre de Orphãos 	
Cauções diversas 	
Dinheiros de defuntos e -ausentes.
Dividas anteriores ao	 exercicio

de	 1904 	
Dividas dos	 exercidos de	 1904

a 1906 	
Dividas dos	 exercícios	 de	 1907

a 1910 	

1.874:34029
•	 842:778036

103:5R4$84.
66:394373

972:03026

165:718$063

1.571:496$859 5.596:3W$23/7.

32.570.55%137

No semestre findo, a divida fundada e a divida fluctuante sor
freram as seguintes redacções:-
Caixa Economica
Cofre de orphãos 	
Cauções diversas . 	
Dividas de ex :reides anteriores ao de 1910 	
Dividas do eXercicio de 1910 	

789: 100$303

Em 3) de abril prOx • ina passa.' do foi realizado o sorteio para
o resgate de 1.755 apolices do valor nominal de 100$ cada uma
(emp.iestimo popular), com o que fica a divida fundada reduzida
de 175: 500$030 .

Srs. Deputados—Alii tendes exousta, com absoluta franqueza
e si iceridade, a situtção em que encontrei e a modificação que,
imprimi nos negoclos do Estado.

Como vistes da resenha dos modestos serviços realizados, nãci
toem sido de 6 scança Os mezes dec,rridos do meu governo; o que
foi feito e representa perseverante labor, é devido especialmente Ct.
capacidade e inexcedível boa vontade dos honr idos e distinctas au-
xiliares que tive a fortuna ci c mvidar a collaborar na adminis-
tração, aos quaeS, Sera excepção, de tela alma agradeço o zeo e
devot tme.nto com qu3 se toem desvelado em servir á causa pu,-
bliei. 	 •
• Ao terminar; não será demasiado lembrar-vos a conveniencía
do ma i or commedim int° da decretação de despezas improductivas
ou "sumptintrias, que as finanças do Estado não comportam; seu le
dignas de elogio iodas as que forem reflectida.mente ordenadas
para estimular a colonização, o ensino agricola, facilidade (10
transportes, organização de e3operativas e syrulocatos agrícolas,
armazens gentes; credim rue ml, exposiçõrs. agricolas e pastoris,.
destinandopremios a expositores, e tudo mais quanto ao relaciona
com o desenvolvimento da vida economiea do Estado.

Basta de lutas e stereis. Trabalhemos utilmente.
• Palacio do Roverno, em Nidh eroy, 1 de agcsto de 1911.-1

Dr. Francisco Chaves de Oliveira Botelho.

Concitada e zsa, leitura, o Sr. presidente da assemble'a proferiit
as palavras regimentaes «A A-semble i Legislativa agradece o com-
parecimento do Sr. presideat3 do P:stw o e fica inteirada da sua
mensagem, que tomará na devida consideração».

O Sr. presidente do Estado retira-se' acompanhado da qona-
missão nomeatia; "

O Sr. presidente . da assembra declara não ser posSivel pro-
ceder-se á eleiçío da Mesa por achar-se finda a hora dos traballioa
•e não haver mais numero regimental no recinto.

Designa para a proxima sessão a seguinte

ORDEM DO DIA.

Eleiçà da Mesa

Levanta-se a sessão as 4 112 horas da tarde.;

31:520$572
15:65::$626

38 873
5i0:226083
191:721$30
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TRIBUNAL DE CONTAS

CIRCULAR N. 2

,LUsando da attribuição que me confere o
.ro;rit. 209 do regulamento annexo ao decreto
'ai. 2.409, de 23 dezembro de 1896, recom-
mudo aos Srs. delegad,s fiscaes do The-
ouro Federal nos Estados que na tornada
Ee coitas dos escriVães das collectorias fe-

4deraes tenham em vista as seguintes

AstrucOes

;Art. 1. 0 No caso de terem os eScrivaes
das collectorias servido de corrector, o pro-
êesso de tomada de contas obedece ás
'Mesmas regras que a dos collectores,
acetieseentando-se o exame e referencias
sobre a parte em que tenha servido simples-
Diente de escrivão.

Art. 2.° O tomador (La,s contas terá em
vista os livros e documontos da collectoria e
assentamento respectivo, afim de informar
sobre:

a) as datas da nomeação, posse, exercicio,
exoneração e terminação do exercicio de
eScriv7tio

b) o periodo ou periodos em que tenha
§ervido de collector, apreciando as traias-
acções havidas e todas as eircurnstancias

.que °ocorreram. Deve confeccionar as coa-
-ias correntes, no caso d.e ter havido o exer-
'cicio de coltector, co,n a respectiva demons-
tração do alcance, Si houver.
1 . •§1 •o No caso de não ter servido de collo-
ctor : exame minucioso da escripturação,
,quanto á sua exactidão, aos impostos que

1 ilhe competia pagar, o aos vencimentos Dor
elle recebidos, afim de se lhe debitar as im-
portancia,s a mais pagas como porcentagens
p os impostos a indemnizar.

§ 2.° Sempre que far pos3ivel, quando se
:tiver de apurar a conta de um escrivão, se
'trevo tomar as do callector ou collectores
que, com elle tenham servido.
; § 3.° Ao mesmo tempo que se tomar as
contas dos correctores, deve-se organizar as

1 1.os escrivães, ainda mesmo que continuem
estes mia exercicio, sendo a apuração feita.,

kriesse caso, até o ultimo exercicio que já
!esteja encerrado.

Art. 3•0 Si o escrivão nomeado não tiver
ebtrado em exercido, os e iclarecimentos a

ilore,tar consistirão simplesmente na decia-
i ração dessa circumstancia, sem, entretanto,
1 deixar de mencionar as datas da nomeação,

la exoneração e da prestação da fia iç.h e a
eircumstancia de ter sido ou não a mesma

' julgada pelo Tribunal de Contos.
Terceira Directoria do Tribunal de Contas,

1 da agoáto de 1911.-Pedro Teixeira Soares.

4111W

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes.pro-
feriu despacho de registro em 1 d: corrente

-o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Isainisterio da Viação e Obras Publicas
isos

i N. 1.510, de 27 do mez • findo, pagamento
•de 2:822;980 a diverso', de fornecimentos
Ufeitos át1.epartiçlão de Aguas,Esgotos e Obrai
1iPublicas, nos naezes de março e abril ul-
• imos;.

N. 1.509, de 27 de julho, idem de 48.?$ a
teuziuger & Comp., de fornecimentos á Se-
POtaria de Estado, em maio ultimo;

N. 1.497, de 26 de julho, idem de 12:000$
á Companhia Rio de Janeiro CitY Impro-
vements, do serviço de limpeza das galerias
de a guas pluviaes, a cargo da mesma com-
panhia, no primeiro semestre do corrente
armo.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio - Avisos: 	 •

N. 2072,., de 21 de julho, pagamento de
1:619$199, a diversos, de fornecimentos á
Directoria de Metereologia, e Astronomia, no
corrente anuo

N. 2.081, de 21 de julho, idem de 44$500
Leuzinger & Comp., de fornecimentos ao

Serviço de Informações e Bibliothecai, em
abril ultimo ;

N. 2.057, de 20 de julho, idem do 250$ a
The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company, idem de 59 cadernetas de
passes em proveito do serviço do gabinete
deste ministerio, em junho ultimo ;	 •

N. 2.074, de 21 de julho, idem de 420$ á
Hopkins, Causei' e Hopkins, idem de varios
objectos ao professor ambulante do ensino
agronomia° Emilio Thansten, no corrente
anno

N. 2.049, de 20 do julho, idem de 452$ ao
Jornal do Commercio, de Juiz de Fera, de
publicações, por ordem deste ministerio, no
corrente anno

N. 2.054, de 20 de julho, ilem de 2:000$
a José Hubmayer, de fornecimento de 800
exemplares de cada uni dos ns. 3 e 4 do
Brasil i anische Bunditchan, ao Serviço de
Informações e Bibliotheca, no corrente
armo;

N. 2.091, de 24 de julho, idem de 12:000$
ao Instituto Oswaldo Cruz, da subvenção
relativa ao 2° trimestre do corrente anno

N. 2.078, de 21 de julho, idem de 26$700
ao Dr. Henrique Morize, das despezas effe-
ctuadas com a montagem da estação pluvio-
metrica de Itajahy, no corrente anno.

Ministerio de Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 2.850, de 5 de julho, pagamento de
199$420 ao director da Casa da Correcção
Dr. João Pires Farinha, de despezas miudas,
per elle pagas; em maio ultimo

N. 3.098, de 24 de julho, idem de 10:000$
ao professor Rodolpho Amoedo, da acquisi-
ção do quadro intitulado «Saudade» para a
Esecla Nacional de Beiras Artes, em julho
ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 83, de 9 de junho, pagamento de

400$ ao 3° eseripturario da Delegacia. Fiscal
no Maranhão Samuel Lenz d.; Araujo Cesar,
de gratificação.

AoS':

N. 741, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 1 de julho, adeantamento do 1:800$ ao
porteiro daquellit repartição, Eugenio Jcsé
de Souza e Almeida, para despezas miudas
a seu cargo, no 2a semestre do corrente
anno ;

N. 44, da Recebe leria do Rio do Janeiro,
de 29 de março, idem de 220$ á, Companhia
Cantareira e Viação Fluminense. de passes
fornecidos, ror conta desce ministerio, em
janeiro ultimo

N. 79, da mesma repartição, do 16 de ju»
nho, idem de 220$, á mesma, idem, idem,
idem ;

N. 77, da delegacia em Pernambuco, de
10 de junho, idem do 17$628, ouro, e 32$752,
papel, a Manuel 011açO Vias, da restituição
de direitos que indovida,rnente pagou em
1910;

N. 70, da mesma delegacia, de 7 de junho,
idem de 99$413, ouro, o 196$979, papel, a
Maria Silva & Comp., idem, idem, idem.

..N. 76, da Mesma delegacia, de 10 de ,j144,
nho, idem de 10$980, ouro, a Fiuza, Fer-
nandes & Comp. idem, idem, idem

N. 174, da ddegaciad em Minas Geraes,
de 16 de agosto de 1910, idem de 300$, pela
referida delegacia, ao 1° escripturario José
Silvino dos Santos, de gratificação ;

N. 135, da delegacia em S. Panlo, de 26
junho, idem do 48$939, ouro, o 90$083, pa:
per, a A. Traumell & Comp., de restituição
de direitos pagos em 1909

N. 41, da delegacia em AlagOas, de 29 do
maio, idem, de 100$ a Raul & Comp., da
restituição de multa, pa ta eu 1998

N. 59, da delegaeil em Pernambuco, de 25.
de maio, idem de 227$320, oiro, e 271$890,
papel, a Manoel •Col iço Dias, idem de di-
reitos pagos em 1909;

N. 72, da delegacia de Matto Grosso, do
2 de maio, idem do 129$360, a Adão da Cunha
Knippel, idem de sello pago em 1009;

N. 19, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 2
de abril de 1910, idem de 199$680 ao 4° es-
cripturario João Ribeiro Sanches
idem, idem, em 1906;

N. 2.000, da Casa da Moeda, do 8 de
julho, idem de 1:000$ a Gustavo Dallana,
do um projecto de decoração dos tyrnpanos
da fach tda principal daquella repartição;
cm ,junhe ultimo;

N. 70, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 30 de maio, idem de 90; á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, de passes
concedidos, por conta deste tninisterio;

N. 6I,da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
de 2 de junho, idem de 334018 a Adalberto
Jorge Rodrigue Ribeiro, de grati'le.tção,
par substituição,de 10 de março á 25 de abri.'
do corrente anuo.

Re inerimen tos :
• Do Lloyd Brazi lei ro, pa ga,m ent o de
1:785$900, de pai, sagens cence imas, por con-
ta deste rninisterio, no corrente autuo;

Dl Companhia Nacional de Nave ração
Costeira, do 31 de maio, idem de 219$100,
idem, idem, idem;

Do ecriptura.rio Alvaro Cesar de Berreod
idem de 200$, de aju la de custo;

Do escripturario Archur Carlos do Gou-,
yea, idem de 1:600$, idem, idem;

Da Lloyd Brazileiro, idem de 171$850, do
passagens par conta deste ministerio:

De D. Julia Ribeiro Cahet de Moa louça,
idem de 104;309, de contr b tição para o
maatepio, que indevidamente descoilto.i.

Exercicios findos:
Requerimentos:
Do alferes José Martinia,no Peixota de

Alencar e outros, pagamenio do 3:610$, do
divida do exercicio de 190i;

De Taciamo da Fonseca Rocha, idem da
103$, idem de 1910;
. De Chateai' Frere,s & Comp., idem do
769$843, idem de 1909;

Da Companhia Nacional de Naveg ição
Costeira, idem de 2:134041, idem de 1910;

De ,fosé Luiz Seguros e outro, idem, da
de 3:577$600, idem de 1909. •

alinisterio da Guiei'. a:
Avisos: •
N. 628, de 18 de julho, pagamento de

12:612$442, a diversos, de fAinecillientos
a este ministerio, no corronte anuo;

N. 6 7, de 11 de julho, idem de 7:627032,
a diversos, idem, idem, idem;

N. 647, de 22 de julho, idem de,
90:544$205, a diversos, idem, idem, idem;

N. 629 (copia) de 18 de julho, idem dcl
•6:049$200, a diversos, idem, idem, idem.
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DIÁRIO DOS MIMAM
Côrte de Appellaeã,o

Sessão da Segunda Caniara, em 1 de agosto
de l011

Presid., n • cf-t do' Sr. desembargador Bulhões
Prdroira—Secretario, o antanvense Elpi-
dio Walsou Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores
Sooz Pi!a. ga. Uma, Drummond, Celso Gui-
lila r.es. 'Nabuico de Abreu, Gabaglia, e Nes-
tm . \icica.

Esta y presente o Dr. Moraes Sarmento,
pro,ateador geral do Districto.

JULnIMENT0S

Habeas corpus

N. 952 —flelator, o Si. desembargador
tÇ Ii	 I .1b	 ; paciente, Atira io Th e o-
rliit 1! v	 —Eoi concedida a orden atim
de sor anlys,nitado o paciente A I a sa.ssào

inforinre3es o Dr. chefe de Poli-
e fl unanonemente.

N. 95—Re.itto:', o Sr. desembargador
C 1 agita ; paciente, Antonio Alves do Nas-
cimento. —Ft i cuncodida a ordem afim de
ser :11.1 nti lo o paciente á I a sessão, pre-
st -rd in'ornyo,, ões o 1): . . juiz de direito da

\ ti rit Ciam na 1, unanimemente.
iji ito, o Sr. desembargador Nestor

/Mera.
ilagalra ile instrIrtnento

N. 2o.1-11eint	 o Sr. desembargador
.5 , 117:1 Pitai ga. ; agarravante, João "Manoel
:R 1 _ruas ;s, Reis ; agg; . avados, "111cliados
al 'o & Comp.—Preliminarmente tomaram

, n •:p,,.iluoTt() ,:o aggmv.) C011ti'a o voto do
5,..1 o - p u l ha ramlor (ai baglia, e negaram pro-
vir...auto, miai; i mem en te .

Aggravos de petiçao

N. 2..117 — Hei dor, o Sr. desembargador
Se Ir! Pi tïu a; aggravante, Manoel GonaI-

1 ii. swilo da firma, 	 & Dois.;
aggrava 10, ledo Teix e ira & Dias, socio da

firma .—Não t )matam contiecimenta
(11 aggrv.), unanimernent

N. 2.-18 — Rela`or, o Sr. desembargador
Moira; agg,eavant ,.is, 'Machados M dlo

& co op.; aggravados,João Manoel Rodrkotes
flo-. Reis e outrçs. — Do'a'i provim( n o ao
azgravo pa: .a ordenarem ao Dr. juiz a quo
11/ •ffiaina.ndo o seu despse .ho, reen'ia, a

çfia sómente no effeito devolutivo,
i mem eate

N. 2.-111— Re'at o r, o Sr. dasnmbargador
Ncstor Moira; aggra vante, José Fara:tildes
Peraira Gonçalves; aggc ‘vado. Antonio Far-
reia) la cruz..—Negaram provimento, una-

Appellaçõo eiva

N. 1514 — H dator, o Sr. desembargador
cdso (4ulmarã p :4; appellante, o Dr. ju.z de
direito da Sa Vara Civel ; app e Bado , Da.
Eog mio do Na-cimento Silva O sai mulher.
— Ni g Iram ir oviiuento, UnaniineMellte.

SORTEIO
Aaararo de peti-e7o — N. 2.422 — Ao Sr.

de.;einuargader Sunza Pitanga-.

Aggravo' de pelic(7o — N. 2.408.
PASSAGENS

Appellações civeiS

NS. 891, 2.101 e 1.134 — Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond. 	 •

Ns. 838 e 866 — Ao Sr. desembargador
Na.brie-) de Aleieo.

N. 1.10.13 — Au Sr. desomblrgador Ga-
Ftiglia.

N. 1.031 — Ao Sr. desembargador Nestor
.	 .

Appellaçi7e,s crimes

• N. 854 — Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 865 — Ao Sr.. desembargador Nestor
Mein,

ACCORDÃO PUBLICADO

Appellaçõo eivei

N. 1.514.

ED7.TAES
Juizo de 1105reito da 1E' rinueirn

Vara Colam er eial

Fallencia de Valioso & Gonçalves
De eitaciro, com o prazo de 10 dias, aos erecto-

1' s Rillencia de Velloso & Gonealve: e a
quem interessar possa, para sciencia c dize-
rem :obre a prestaçao de contas de Luchhaus
& Comp., como ex-syndieos da dita fallen-
eia, na fôrma ,baixo

Pelo presente faço publico que as contas de
Luckhlus 8z, Comp.. na qualidade de syndi-
cos que foram dl, fallmcia de -Valiosa & Gon-
çalves, estão e se acharão em ca,rtorio du-
rante 10 dia, A disposição dos credores da
dita fa!lencia e de quem interessar possa,
que pode:ão impu gnal-as, sob pena de, á re-
velia, serem ellas julgadas pelo meritissimo
juiz como enteLder de direito, na fôrma do
art. 71 da lei n. 2.02-1, de 17 do dezembro
de 1908. E rara const r passei o presente e
mais doas de igual teor, que serao publica-
dos e affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31
de julho de 1011.-0 escrivão interino, An-
tonio de Souza Coellto.

Juizo da Segunda Vara Com-
mereial

Fallencia de Amaral & Teixeira
O syndico la fdlencia de Amaral & Tei-

xeira, firma estabelecia, á rua 21 de Maio
n. 635, communica a todos os interessados
que é encontrado todos os dias, das 12 a 1
h :ra da tarde, á rua da Alfandega n. 256
moderno, e avisa que o prazo para a en-
trega da: declarações finda a 13 do cor-
rente, tendo a reunião logar em 29 do cor-
rente tambem, a 1 hora da iarde, na Segun-
da Vara Commercial, e que todos os aluam-
cios referentes á ffilleacia serão publicados
no Mario Officio!.

li (o (te Ia oiro, 1 de agosto do 1911.—
Juvenil Launes	

(.

..1•1.•n

JuizO . de Direito da Segund%
%T ara, Commim er

De Coe rocaç,7o dos credores de &abra, A f ran-
ches, Costa & Comp., para se reunirem
na s tla das (cudtencias deste juizo, à rua
dos invalides ti. 152, no dia 11 do ct,rren-
te, a 1 112 Itorm da tarde, atint de delibe-
rarem sobre a pr posta de concordata que
faz m.• os mesmos, sob pena de receita na
fóri2ta abaixo

O Dr. 14-',1viro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da ....a Vara do Commercio do
District° Federai:

Faz saber que neste juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de fallencia de Seabra Abranches.
Coita & Comp., nos quites foi-lhe Krigida
uma petição pedindo a convocação dos cre-
dores • para deliberarem sobre a proposta
que 03 mesmos fazem de pagar-lhes 5 0/,
por sa'do de seus ereditos, após a homo-
logação da mesma; tendo fallado soWe ello
o_sp.tOiCo, passou-.e o presente edital, pela

1

 teor do qual convocam. se os credores da,
referida' fallencia de • Soabra, Ahrante-4
Costa & Comp., para se reunirem na sala.
das audiencia.s, desta .juizo, á rua dos Inva, .
lidos n. 152, no dia 11 do corrente, a 1 1/2.

, horas da tarde, atim -de deliberarem sobra
' a mesma proposta acima referida, afim de

ser ou não homologada, sob pena de, á re-
velia, se proçeder como for de direito. Dl
para constar passaram-se este e butros
de igual tedr que serão publicados e afil-
xados da fôrma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Ri() de Janeiro, ao 1° de agosto do
1911. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, subscrevi.—Elviro Carrilho da Fonseca
e Silva.

EIMNI

De citaeao, com °prazo de 60 dias, a Cuçtodía
da Costa Braga, que se acha em logar -in-
certo e t2/G-0 sabido, para rir à 1 audie,icia
de4e juizo, findo artelle prazo, ver-se-lhe
propor uma acciio ordinaria, por parte de
Josó Dias da 8 lva Tavares, para haver o
pagamento da indeani..;açao por perdas e
dantnos decorrentes da fallencia, que es-
1 me em 10:090;-.5, ficando, outrosim, ci-
tado para to los os dentais termos da acçõ:o
aid final sentença, sob pena de revelia, na'
fôrma abaixo

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva;
juiz de direito da 20 Vara do Commercio do
Districto Federal etc.:

Faz saber que,por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo, se processara'

plicante Jos': Dias da Silva Tavares e.
os autos de acção ordinaria em que é sup-

supplica,dos João da Costa Braga e Custo-
dio da C..sta Braga, nos quaes foi profe-
rida a sentença do teor seguinte : Sentença:
Visto; etc. Julgo por sentença justificada a.
ausencia, do justificado Custodio da Cosia
Braga, em vista da prova testemunhal do'
fls. a fls. Expeçam-se os respectivos edi-,ç
taes com o prazo da lei. Rio, 24 de julho dá
1911. — El viro Carrilho da Fonseca e Silva.
Em virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de 60 dias, pelo teor do .
qual cita-se Custodio da Costa Braga, que
se acha em legar incerto e não sabido, p cm,
vir á l a audiencia deste juizo, as quaes teen7t
legar As terças e sextas-feiras ao In e
no Forum, á, rua dos Invalidos n. 152, ap's
a terminação do dito prazo, ver-se-lhe pro-
por uma acção °Minaria-, por parte de JoA•
Dias da Silva Tavares, para haver o paga-
mento da indemn;zação i.or perdas e
damnos decarreutos da falleucia, esimada
em 150:000, ficando desde logo citado para
todos os termos da acção até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para
constar passaram-se este e outr,s de igual
teor, que serão publicados o affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 28 de julho de 1911. •
.1?, eu, Dano Teixeira da Canha, OSCriVÃO, o
subscrevi. — Elviro Carrilho da Fonseca (.?

—

juizo de Direito da Tereetrli -
Vara, Comuneremi

De cosi vocaçõe de credores da prnia Sá á
Comp. estabelecida 4 rua do Ilospicio
meros 129 e 131, para se reunirem n.) did
8 de agosto proximo futuro, a 1 hora da
tarde, na sala das audiencias deste juizo
á rua dos Invalidos n. 152, afim de elege-
rem dous administradores c UAI fiscal para
liquidarem nos termos do art.310 e segunda
parte do art. 309 do Codigo Commereicd, o
acervo da referida firma

O Dr. José Affonso LamOlnier Junior, juiz'
de direito da 3a • Vara Commercial do Di.;.
strieto Federal, etc.: 	 • •

Faz sáber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Camillo Me1.112,0

•-•
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Comp. lhe foi dirigida a petição do teor se- f
gelato — Petição: Illmo. Sr. D. juiz da 3e
rara Commercial.Camillo Mourão & Cemp.,

k tendo assignado termo de adinnestrador da
firma de Sá & Comp., querem proceder á,
arrecada,ção dos bens pertencentes á mesm
com a peesença de V. Ex.. Requerem, pois,
a designação de dia e hora para ser iniciada

diligencia, e tambem que sejam expeli-
dos com a maxima urgenca, editaes de
convocação de credores para que elegem
dons administradores e um fiscel que posson
liquidar os bens que forem arrocad elos.
Nestes termos, Pedem deferimento. Rio de
lianeiro, 20 de julho do 1911.— C:resino Alou-
l •ao & Comp. —Despacho: Sim, designando
o escrivão dia e hora. Rio, 21 de julho de
1911.— Lantounier Junior. Em virtude do
que se passa, o presente edital pelo qual são
convocados os credores da ffiena Sá, &
Comp.

'
 estabelecida á rua do Hospicio nu-

meros 129 e 131, para se reunirem no dia
de ágosto proximo futuro, a 1 hora da tar-
de, na sala das audiencias deste juiz), á rua
dos 'aviltei. s n. 152, afina de elegerem dons
administra [ores e um fi c il para liquida-
rem nos termos do art. 310 o segunda parte
do art. 309 do CodisaCommercial, o aer e()
da referida firma. E para coaster passou-se
este e mais dous de igual too? (Fie serão pu-
leicedos na fórma, da lei. Dado e passado
mesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
julho de 1911. E ee, João de soitza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi. — Tose Affon,o
Lamounier Junior.

•

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

'Com o prazo de 30 dias para citaçao de D.
:Maria Sanches Rois, passado a requerinzen-
lo de Ferino So 7iatti Augusto
O Dr. Antonio Joaquim Pires de carvalho

'e Albuquerque, juiz federal da, Segunda
Vara do District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital para
'elta,ção virem, ou deUe tiverem conheci-
'mento, que por, Formo Sol i ani Auguste lhe
foi dirigida a petiçã'o do teor seguintu:

Petiçâo—Exmo. Sr. Dr. juiz seccional do
Dis Meto Federal

Formo Soliani Augusto, italiano, commer-
ciente, estabelecido nesta capital onde re-
side, casou-se em S. Paulo com Maria San-
ches Rois em 26 de fevereiro de 1894 e de

. tal casamento teve seu casal os dons filhos
Christovam e Amelia, corno Luto consta dos
documentos juntos sob 03 numera 1 a 3,
que ora apresenta com esta.

Sua esposa, a referida D. Maria Sanches
Reis, faltando á fe conjugal, abendonou o
lar ha mais de cinco atines e entregou-se a
urna vida de desregramentos, a ponto de
que, tereis a principio Se retirado para a
cidade de S. Paulo, datil sehiu para a ca-
pital da RepublEca, Argentina,de onde nunca
,znais soube o supplicaate o seu destino.

Com um tal procedimente deu a referida
D. Maria logar a que se habilitasse o A.
a exercer a acçtio de divorcio 1 tigioso com
e) duplo fundamento previsto no art. 82 §§
1 0 e 3° do dec. ia. 181 de 24 de janeiro de

. 1890.
A prova do procedimeoto incorrecto da

mulher do suplicante é fornecida por doeu-
Mento firmado por dia propria o que o

junta sob a. 4.
Nestes termos, vem o supplicante regue-

i'ér a V. E. se digne mandar citar a refe-
,rida sua mulher por editos com o prazo que
ey. Ex. entender razoavel para responder á
presente acção de divorcio, o seguindo esta
'seus devidos tramites ser declarado o di-..	 .
Formo pedido com todas as consequencias
-fla, lei relativas aos filhos do conjugo inno-
cente que e o supplicante e aos bens do ca

sal,. ficando citada pra todos os termos da
causa sob pena de revelia.

O sunplicante ajuiza, esta acção no Oro
federal com fundamento no art. 60 d) da
Constituição Federei e art. 57 d) do decreto
n. 3.084, de 5 de novembro de 1893, que não
podem deixar de comprehender em suas dis-
posiçees genericas as causas de natureza da
proposta.

O supplicante pede, pois, benigno deferi-
mento.

Rio de Janeiro, 22 de jun° le 1911—Ma-
noel Ignacio Carvalho de Mendença, Joa-
quim Pedro Salgado Filho, advogados. (o-
bre uma estampilha federal de trezentos
reis.) Que tal petição lhe foi distribuida,
como se vê da seguinte: —Distribaição—D.
2a vara. Em 27— 6 — 911 — Azevedo. Que
nella proferiu o despacho abaixo trauscripto.
—Despacho—A. Como re meie mareando o
prazo de 30 dias. D. Feder.d, 27 de junho de
1911—A. Pires e Albuquerque. Em obser-
vencia ao despacho proferido na ala lida
petição, maadei passar o presente com o
teor do qual fica citada dona Maria Sancees
Rois por teclo o conte,udo de referida esti-
ção e despacho, e para que chegue ao conhe-
cimento da referida Maria Sa,nches Rois e
de todos a quem interessar possa, mandei
passar o presente chiai. que será affixado
no logar do costume e do qual se extraiiirão
cópias que se publicarão na imerensa. Eu,
Manuel Joseela Cesta Pires, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Hemetério Jusé Pe-
reira, Guimarães, escrivão o subscrevi .—
Antonio J. Pires e Albuquerque.

Juizo de Direito da Primeira
° Vara Civel

De segunda praça na fártna abaixo
O Dr. Pedro Francellino Guimarães, juiz

de direito da primeira Vara Civel do Dis-
trict() Federal etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
e a quem interessar possa que depois da
audiencia deste Juizo, que se effectuar no
dia 10 de no ;to pri)ximo, no Forem, á, rua
dos Invalidos n. 152, ás 12 horas do dia,
serão levados a 2a praça para serem
arrematados por quem maior lanço offere-
cel . acima da avaliação os bens penhorados
na execução (1.: sentença movida por J. A.
Vieira Lima contra Casquilho & Compe, e
que sac os seguintes; Peedio á rua B irroso,
em Cop teabena, n. 16 mederno, antes B 2,
outr'ora, C 2, tem a forma de chalet e é as-
sobradado, mede o terreno de recate 17 me-
tros e de comprimento 15 metros o 70 centi-
metros ; o referido predio tem tres janelas
de frente e entrada ao la lo, porta e tres
janelas, a porta e :anilas são de madeira,
dividido em (luas salas, quatro quartos,
cozinha, latrina e uma arca, todo assoalhado
e forrado, construido de pedra, cal e tijolos;
está em muito bom estado, ao qual damos
o valor de 12:003$030. Predio n. 1, romaio,
aseobra lado, de forma de chelet, com en-
trada ao lado do n. 16, mede de frente sete
metros e 49 centimetros e de fundo; 11
metros, uma porta e duas janellas de
frente, dividido em duas salas, deus quer (:•3,
cozinha, latrina e uma pequena meia,
tanque para lavar roupa ; sua construo-
ção é de tijolos, está todo assoalhado, for-
rado e pintado, em bom estado de conser-
vação, o qual foi avaliado em 6:004000.
Predio n. douseromano, asobsadado, fôrma
de chalet, com entrada pelo lado do n. 16,
frente 7 m ,40 e de fu idos 11'11,00, com porta e
duas janella,s, dividido em duas salas, doas
quartos, °)zinha, latrina e uma pequena
arca e tanque; a construcção é de tijolos, eSTá
tolo assoalhado, forrado e pintado, em bom
estado, o qual foi avaliado em 6:004000.
Predio n. tres, romano, assobradado, com a
fôrma de chalet com entrada (ko Mo do

trecho n. 16, medo 7 e ,40 de frente e Ile,00
de fundos, com porta e duas janollas de
fronte, dividido em duas salas, dous quartos,
cozinha, latrina, peetiena arca e tanque,
construcção de tijolos, está todo assoalhado,
forrado e pintado, em muito bom estado de
conservação, o qual foi avaliado era
6.004000. Sendo o total da avaliação
30:004, que com o abatimento da lei fica
sendo 27:000$, preço por quanto vão os ditos
bens a esta 2e praça, que serão entregues a
quem mais der. E no haveedo licitantes
que cubram o preço desta 2° praça, serão
os mesmos bens levados á 3a praça, com o
abatimento e espaç ) da lei. E para que che-
gue ao coahecimento de todos passeu se
este edital com outro de ieual teor para,
serem publicados na imprensa e affixado no .
legar do costume. Conforme officio da Pre-
feitura Manicioal os terrenos onde são edi-
ficados os predios penhoraeo são foreiros á,'•
municipaliláde. Dado e p issado nesta ci-
dade do Ri) de Janeiro, aos 31 do julho de
1911.—Eu, Humberto Machado p ies, escre-
vente juramentado, o subscrevi e asigitc) no
impedimento occasional do escrivão. Pedro
Franceleido Guimarães Rio de :Janeiro,
31 de julho *de 1911.— Humberto Machado
D as. (Selltdo legalinenlel conformo o ori-
ginal dou fe. Rio, 31 de juilim de 1911.-
U escrevente j tirameatado no impoilimeate
(mi:teimai (ko escrivão, Humberto Machado:
Dias.	 (•

Juizo de Direito da Primeira
Varta, (Ave!,

Faço saber que os embargos de nulidade
oppostos na appellação da 13a Pretora, cru
que é (Lepel', ute .lose Antunes da Silva o
a melado José Marciano de Castro, serão,
julgados pe;a Junta de Juizes das Varas ci-
vei-e em sessão que se nalizará na qu rata-
f ira, 3 do c ;rrente, á 1 hora da tarde, no
Forum, á rua dos Inválidos n. 152.

Rio, 1 de agosto de 1911,—No impe limento
°ensinai do escrivão, o escrevente j ara-
m3nt ido Humberto Machado Dias.

Juiz° da Primeira Pretoria
De citaçu7o coes o ,?» ..-c.:o de 20 dias aos ides

ausentes Joaquim Ri .)s, Manoel de Car-
valho e Manoel do Espirito Santo, na fórma
abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da,
Primeira Pretoria do District° Federal,
etc.:

Faz saeer a todos que o presente edital
de intimação co ri o prazo de 2,0 dias vir-cru
que de parte do promotor alienam nos autos .
crime em que é autora a justiça e réos Joa-
quim Ramos. Manoel do Carvalho e Manoel
do Espirito Santo, incursos no art. 303 do
Codigo Penal, me foi reererida a citação por
edital dos réos, visto terem se ausentado,
para se verem processar peto referido ar-
tigo do Codigo Penal sob pena de ser o pro-
c sso feito á sua r !vela o afinal julgado, e
por sor justo o pedido mandei pas ar o pre-
sente pelo qual cit ) e chamo os ditos réos
para comparecerem neste juizo no dia 21 cio
corrente, ás 10 1/2 h iras, para se verem
processar, assistindo aos termos do processo,
sob as pena; pedidas pelo Dr. pronvtor
adjunto, scientes de que o juizo funceiona
predio da Praça 15 de Novembro n. 17 (e li-
ficio do anego Mercado.) E para os devidos
effeitos de direito, passaram-se o presente
e mais doas de igual teor que serão publi-
cados e affixados na ffirma da lei. Dado e
passado no dia 1 de agosto de 1911. Eu, Ben-
jamin de Andrade Figueira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, escrivão, o escrevi e asseguo.
—Joao Coelho do Rego Barros.

-
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RENDAS PUBLICAS
ALFAINDSDA DO E.I0 DE JANEIRO

Renda do dia 1 de agosto de 1911
E e (retro, .	 143:893a082	 •
ean papel	 220:993a673

	
364:88%754

Em igual perlado de 1910..	 274:274$143
----------

•Diferença a maior em 1911
	

90:612$611

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 1 de agosto de 011

Ordinaria 	 	 43:712a891
Consumo:

Fumo.....	 36:972590
Bebidas	 4:058,400
pilosphoros	 12:000000
Calcado 	
	

3:34280 i0
Velas 	
	

3:750:00O
Peratinarias 	
	

816,4)00
E. pharmaceit-

ticas 	
	

3:04%000
Vinagre 	
	

118a8j0
Conservas 	
	

2(4000
Chapéos .....	 2:754S000
Tecidos 	
	

2:320$000
Eegistro. 	
	

870s000
---------

Rendah patrianonlaes 	
Extraordinaria.. 	
Deposito 	
Renda com applicação es-

pecial 	

Em igual penedo de 1910...

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Justiça e Ne-

<-.-ocios Interiores

CONCURRENCIA FARA OS TRABALHOS DE ABA-
pTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA CASA DE
DETENÇÃO, PARA A INSTALLAÇÃO DA USINA
GERADORA DE ELECTRICIDADE DO MESMO
ESTABELECIMENTO

De ordem do Sr engenheiro encarregado
das obras deste Ministerio, em cumprimen-
to do aviso n. 3.034, de 19 do corrente
mei, do Exm. Sr. ministro da Justiça o Ne-
goioS Interiores, faço publico que no dia 2
de agosto, ás 2 horas da tarde, na Directo-
ria de Contabilidade deste Ministerio, serão
recebidas propcstas para os trabalhos de
adaptação de um compartimento da Casa
de Detenção, para installação da usina ge-
radora de electricidade do mesmo estabele-
cimento, de usai: do com as respectivas es-
pacificações coatidas neste edital, mediante
as seguintes condiçõos:

l a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes selai julgada antes da abertura das pro-
postas;

2, as propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
ab,rtas;

3a , a concurrencia versará sarnenta so-
bre o preço da totalidade das obras;

4a, os proponentes deverão comparecer á
mesma Secretaria de Estado no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas residenc:as, e, em enveloppes sapa-
raaos, tolos os documanios que pcasam

1", a ona ifinfloida.fin•

5, as proposta; serão feitas com tinta
preta, sendo stimente uma das vias estam-
pilhada, e nellas duc:arado, sem emenda,
estre'inhas, ou rasuras, em 'algarismo e por
extenso, o preço da totalidade aa obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em involucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta: de F ... (nome do propo-
nente).

6a, cada propoaente depositará previa-
mente no Thesouro Nacional, me iiante guia
expedida pela dita directoria e que se dará
sómente ata á vespera do dia marcado para
o recebimento e aberturi das propostas, a
quantia no 66a, em moeda corrente, para
garantir a assigaaaura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional,
si o proponente preferido se recusar assi-
gnal-o.

7• a O contractante preferido pelo Sr. mi-
nistro, será. em seguida, convidado por aviso
inserto no Mario Official a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem efeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se
refere a clausula Ga si, dentro do prazo
alludido, não vice cumprir essa formali-
dade.

8. a O deposito constante da clausula 6a
será elevado a 132, para garantia e fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o propsnento preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem apresentação do
respectivo cert ficado.

9. a As propo.sta..s não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as prop3stas
que contiverem apenas oferecimentos de
uma reducção sobre a proposta mais barata.

10. As propostas serão recebidas e aleata,s
deante dos condirrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 2 de agosto, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior.

11. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposia mais barata, por min.ima
que seja a diferença entre ella, e qualquer
outra.

12. o preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, a de reis
1:32%000.

13. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, COM
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

14. O contraetanto 'ficará sujeito á multa
de 100a diarios si exceder ao prazo de 30
dias, estipulados para a conclusão da obra.

15. No cass de igualdade de condições, a
preferencia recatará no proponente que já
tenha executado trabalhos do importancia
para este Ministerio, a juizo da adminis-
tração.

16. O material a empregar-se será de pri-
meira qualidade

'
 podendo ser rpjeitado, a

qualquer momento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da Obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000.

17.O contra,ctante receberá de uma só vez,
no Th ssouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do Ministerio.

Especificações

a) assentamento de azulejos nas paredes,
com a altura de 2 m ,00 e respectiva mold(Ira,
com argamassa, de cimento e areia na pro-
noreão de 1-3:

b) pintura, a esmalte, das paredes, com as.
mãos de t nta necessapias, a juizo do angus
nheiro do Minister:o

c) paitura, a eanalte, do tecto, nas condii
ções da letra anterios

d) fazer os rasgos nas paredes e sói°, para
a canalização o sua reparação.	 •

Escriptorio de obras do alinisterio da'
Justiça e Negorios Interiores, 25 de julho de
1911.-0 escripturario Loureiro 31(wor.

Força Policial do District°
Federal

CONTADORIA — CAIXA. BENEFICENTE

Da e nformidade com o que dispa.° ei
art. 423 do regulamento da Força, pre-
vine-se os contribuintes da Caixa Bane=
ficara; desta corporação que perderão a
dirdto ás niatriculas, si não satisfizerem;
ou seus herdeiros, as contribaiçaas atraza-
da : , até o dia 31 da agosto proximo vin-
douro.

• Ex	 sargentos:
Antonio Cezar Piragibs.
Manoel de Araujo Siado.
Arnaldo de Cargueira Serpaa
Ex cabos de esquadra:
Valerio José Gançalves.
Manoel João Chsisostomo.
:loas) Velasco Leite.
Falbino 0:ympio da Silva. 	 •
Sergio Pereira.
Estanislao da Silva Pereira Lima.
João florlides do Nascimento.

'Guilherme Lins da Cunh t.
Anizio Celestino Cardoso.
Saturnino Antonio de Jesus.
Pedro Vieira Dantas.
Ex-anspeçadas:
João Baptista de Oliveira..
Nicanor Villas-Baas.
Alfredo Lins de Souza.

• Leopoldo Leonel da Cunha.;
Rozemiro José dos Santos.
Canil° Soares dos .Santos.
A.:fredo José Barroso.
Tancredo Francisco Vargas.:
Duarto Cardim.
Ex-soldados:
Olegario Alves de Carvalho:
Severino Miguel dos Santos.
Domingos Francisca de Oliveira:
Ezequiel Ferreira do lassario.
João Francisco do Nascimento.
João Soares da Silva.
Aggripino Xavior de Queiroz.
Francisco Alves (1., s Santos.
Domingos Tortnilano de Góes.
Joaquim Nery Santiago.
José Elias.
Jorge Baptista Guimarães,
Permimo Bispo da aasna.
José Joaquim Corrêa.
Antonio Canuto.
José Francisco de Campos.
José Soares de Albuquerque.
Walaevino Bernardino dos Santos.
José Barbosa dos Santos.
Antonio Joaquim Noronha.
Ido Maria.
João Ferreira da Silva II.
Ex-musico :
Manoel Viciaras°.
Ex-corneteir,):
Antonio Manoel de Queiroz.
Ex-sabo de esquadra:
Antonio Tiburcio de Almeida.
Con'a lor:a da ForçiPoicial, e sn 29 dd

julho de 1911.—Antoaio BermardiAo liSqva
Junior, alferes.	 •

70:0(W•700

113: 79.91
laaa000

30:735s839
144a000

617705

145: 4l2225

9 a 459a196
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Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, con-
vido es proprietarios ou arren la!arios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
-procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, lu s referidos predios,
afim de assistirem á vistoria suitana, que
nelles vai ser effectuada, sub as penas da
lei

Rua 4 de Setembro n. 122, dia 4 de agosto
vindouro ás 12 1/2 horas da tarde

Ilna Figueiredo Magalhães n. 86, (fundos)
dia 4 de agosto á 1 hora da tarde

Bua do Barrou) n. 105, dia 4 de agosto ás
I 1 2 horas da tarde

Itua, Nossa Senhora de Copacabana n. 660,
dia 4 de agosto as 2 horas da tarde.

Seeretar,a da Directoria Geral de Saude
Piftlica, 30 de julho de 1911 —O secretario
interino, Dr. Cassio B. do Rezende.

-•_

]ilthiiterlo da Manarifilla

inspectoria de Engenharia Naval

CONC - RRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
sENrAMENTO DE EM ELEVADOR ELECTR:CO

k CARGAS, N) DEPOSITO NAVAL, NA ILHA
DAS n :GD'tAS, E DE UM GUINDASTE ELECTRIC°
NO CÃES DO MESMO DEPOSITO

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 21 de agosto. á 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento e assentamento
de um, elevador electrico para cargas, no
Doposi to Naval, na ilha das Cubras, e de um
guindaste eh . ctrico no cães do mesmo de p o-
sito, de aceórdo com as seguintes condições
e e 1).3c.ilicaç:SeS:

O elevador servirá para o transporta de
cav.:as do pavimento terreo ao primeira
anar do mesmo deposito, vencendo uma
dill'orença de ni vel de `7m,10.

A velo Idade média de ascensão ou desci-
da s a.a. de 0,39 (tnnta centimetros) por 1"
(um srgund) de tempo) para uma carga util
de :- 00 kg. (quinhe: . tos luilogrammas).

Da elevador manual existeuto no referido
deposito, deverão Ser apniveitadas as guias
e a e tix s ou gaiola, aoplicando-se porém uni
n vo guincho conjugado a um electro-motor
triphas co do 220 volts e 50 periodos, com
freset sufficiente para a vel Jcidade e carga
aciula exigidas, o um novo contrapeso com
suas Competentes gaias.

O guincho deve ser de mode:o aperfeiçoa-
do, com tambor ca,nellad, e toraeado, liga-
do ao motor por mel.; de um parafuso sem
limo, e rola dentada helicoidal de .bronze
phosphoroso, o provido de freio e a.ppare-
lhos de para la automatica nas posições fi-
rmes.

Na posição inferior se fará, uma cava de
O'n ,80 de profundidade.

O guincho o motor serão installados no
mesmo legar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a construcoão do macieira ahi exis-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador devora ser feita
por meio de um elle) fixado por fOra de sua
respectiva caixa. e a energia eleetrica no-
cessaria será fornecida por um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts, gila
servira ao mesmo tempo para supprir a
energia ao guindaste gyratorio.

Oe gyratorio a assentar-se no
caos do referido deposito deverá ter capeei-
da le para suspender respectivamente, com
o mesmo motor, cargas até oito toneladas
com a velocidade de 0,°1 15 (quinze cent.
metros) por 1" (um segundo) e do 2 tenda-
ias com a velocidade proporcionalmente

maior, tendo um raio de gyro de_ 4, le e al-
tura de suspensão do 10,°' sendo 4, r° acima,
do cries.

Tanto o movimento de ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos por meio
de electro motores triphasicos indepeneen-
tos, .de 220 volts e 50 periodos, sendo, r_ orem,
manejados por um mesmo controller.

O machinismo .deverá ser resguardado
por urna gu wita, cuja cobertura terá al-
tura sudeciente para servir de abrigo ao
operador.,

Para o serviço do elevador e do guindaste
deverá s s r fornecido um transformador' tri-
piasico typo de oleo, de 30 kil ,voltampeees,
de 1000/22e volts e 50 periados, susireptivet
de fornecer lambem a mesma potencia com
a voltagem de 110 volts para o serviço de
iluminação.

Devem acompanhar o translermador um
quadro de distribuieão secundarei, de mar-
more, com os competentes intenaiptares e
ersivais ; um interruptor autamalic,o para
ligação do transformador com a usint ele-
etrica, da ilha das Cobras, bem como os ca-
bos e fiei para as canalizaceos necessuea.s
toda a instanaçao ; sendo que as canaliza-
ções exteriores serão subterroneas.

O transformador deverá ser installado em
um dos angulos do saguão do referi •0
cio e protegido por um gradil de dons metros
de altura, com porta fechada a chave.

Todos esses a,pparelhos deverão sor irstal-
lados e promptos a funecionaa dentro do
prazo ma imo de Seis mezes a contar n la data
da assignatura do contracto pe'o praporente
preferido ; sendo mie sua acceitação só terá
roeu. após experiencia em presença do riscai
do Governo.

Os direitos o despezas aduaneiras do en-
trada de todo etse, material correrão por
conta do Ministerio da Marinha-, ao qual de-
verá vir consigna.io o mes,no material.

A coneurrencia versará sobro o preço e
prazo para o fornecimento e installaçãe
desses apparentos, promptos a funecionar

A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da absrtura das propostas.

Cada proposta devera ser acompanhada
do certificado do deposito na Pagadoria da
Marinha da quantia de 5005, que revertera
para o Estado, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respoetivoteimo de con-
tra de no prazo de oito dias contado da data
em que, pelo Mario Officiat, lime for noti-
ficada a acceitação de sua prmsta.

Iuspectoria de Engenharia Naval, 12 de
junho-de 1911.—Capitão de corveta adjunto,
Albino da Stiva Haia.

ffinlisterfio cila Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEO MINERAL E CARBURETO DE CÁLCIO
PARA ILLUMINAÇÃO DOS PHAROES E BOIAS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que
serão recebidas e abertas nesta repartição
(edien) do Almirantado) á rua D. Mandei
n. 15, no dia 25 de julho do corrente armo,
ao meio dia, propostas para o fornecimento
de 130.000 litros de oleo mineral in aplo-
sivo, 35.00e litros de oleo mineral (petroleo)
para illurninaçai incandescente, 60.0e0 li-
tros de kerozene e 60.000 kilos de carbu-
reto de caldo; destinados ao abastecimento
dos pharóes da Republica durante o exer-
cício de 1911.

Condições

1°
O oleo deve ser preparado por meio de

alistillações feitas em uma temperatura sen.
sivelmente uniforme, cum o fim de obter-s°
um liquido Vão lionogeneo quanto possivel„
tendo a composição e as propriedades dese-
jadas.

E' absolutamente inacceitavel arealização
dessas propriedades por meio de misturas
de oleos do diversas naturezas ou por qual-
quer outeo processo indirecto.

2°
O oleo a fornecer será da, melhor (palie

dade, perfeitamente claro. purificado e
remado, satisfazendo além disso as seguin-
tes condições

Para o deo mineral inexplosivo, destinado
á iluminação cominum dos pharóes

Ia , ser quasi inodovo na temperatura de
15 0 centigrados

2°, ter a densidade nunca menor de 0,810
e nunca maior de 0,820, na indicada tempo-
ratuea•

3s, o grito de iuflammabitidado de seu
vapor não deverá produzir-se sinão em tem-
peratura siiper.or a 700 centigrailos.

O ()leo mineral para- illuminWto incan-
descente deve ter a densidade nunca menor
de 0.792 e nunca maitr de 0,808, na tempe-
ratura dr 15° centigrados. O grão de in-
fiammabilidade de seu vapor não devera
produzir-se Simão em urna-temperatura com-
prehendida entre 50 e.60 gretas centigrados.

3°
O ()leo será acondicionado em vasilhame de

ferra de fórma cylindri£a de chapa de 2 1/2
millimetros de espessura, com a capacidade
de 45 á 50 litros cada vasilha. Quanto ao Iço-
rozene, o seu acondicionamento será, o coro-
mitounente usado, MO é, CM caixas de um-
doira contendo cada uma duas latas com
kerozene.

4a
O earbereto de caldo deve ser de supe.-

rior qualidade, ignitado. poroso e fabrisa.to
pela oh ctrieidade, e a producção do gaz do
300 litros para cima por kilogramma,,
uma temperatura de 22 0 centigrados o
757m/m de pressão barometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a
fornecer em tambores de ferro couteudo 100
e o outro terço em tambores contendo 50
Ritos (peso liquido) cada um e conveniente-
mente encaixotados.

5°
Da quantidade total de 60.000 kilos ao

carbureto 56.400 devem ser em pedras
grandes Ce lxS e 3.600 miudo de 3"x2",5.

6a
A entrega dos artigos será feita por se-

mestre, devendo a relativa de 10 mestre,
isto é, metade do fornecimento, entrar até o
dia 15' de outubro do corrente armo, e a
segunda até 15 de abril de 1912, para os
deposites das ilhas das Cobras, Rijo e Milho,

7°
Com as respectivas propostas 03 prope-

nentes entregarão nesta repartição cinco
litros de oleo mineral, cinco litros de pe-
trole° e dois kilos de carbureto, como amos-
tras. para serem examinados.

As experiencias das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12 de setembro,
começarão ás 10 horas da manhã, podendo
os interessados assistir a cilas.

8°
O fornecedor pagará a multa de 20 es ao

valor do genero, no caso de demora na
entrega, ou 39 vir no do falta ou rejeiça o por
má qualidade, ludemnizando a Faeend.à Na-
cional da ditTereuç.‘ que se dee entre o
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preço austado o o per que fôr comprado e t
'não fornecido ou reprva,do, salvo st a sul).
itituição fôr immediatamente feita por outro
ga qualidade contractada.	 •,

99
Os concurrentes para a garantia da assi-

gnatura do seu contracto daverão depositar
na Pagadoria da Marinha a quantia do
1:000S, cuja guia de deposito apresentarão
no adto da entrega das propostas nesta
directoria,.

Observações

não serão acceitas as propostas em que
os signatarios não declarem expressamente
que se sui eitam ao pagamento das multa,
acima e mais 10 % do valor prova,vel do
fornecimento, si não comparocerem
Directora Geral de Contabilidade da Ma-
rinha para assignar o contracto no prazo de
ti •es dias, contados daouelle em que fôr no-
tificado pelo Diario Official, como determi-
na,m varias di,posições do Ministerio da
Marinha •,

2. conforme o recommendado em aviso
de 11 do maio de 1880, não serão adrnittidas
as propostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que nio apresentarem documento3 de
Saia idoneidade ;

23 , nenhuma proposta será recebida sem
que o respectivo proponente nella declare
por extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço de litro dos
eives e do kilo d.(' carbureto, acondicionados
como fie ai indicado

4 3 , as propostas serão escriptas com tinta
Preta

5, 	 se receberá proposta alguma depois
do dia e Lora design idos neste edital

6a , os documentos de que trata a observa-
'ã) sogiinda, serão apresentados conjuncta-
mente, com as prepo,tas.

Directoria de Pilardes, maio de 1911.—
Payp iando Frederico Kiappe da Costa
capitão de mar e guerra, director. 	 (•

.aannisteirica da Marinha
Soperintendencla de Navegação

DIRECTORIA DE PHARCES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

oLE) MINERAL E CARBURETO DE CALCIO
AEA ILLUMINAC:AIO D s PHAnOES E ROIAS.

De ordem do Sr. vica-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que o
recebimento das pr.mostas para o forneci-
mento cl, , oleo mineral, petroleo e carbureto
destinados aos pha.rees, postes e boias

da Repuldica, durante o anno
proximo, fica adiado para o dia 5 de agosto
do corrente anno, no mesmo local o hora
indicad )s, nos anteriores cditaes.

Directoria dos Pim pões, 1 de julho de 1911.
Kaymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-

Um, capitão de mar e guerra, director. (.

IVIinisterio da Marinha
6uperintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 47

Restabelecimento da luz da bota illuminativa
Pescadinha», na bahia do Rio de Ja,-

gleiro

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes

Sue se acha restabelecida nesta data a luz
• à bola illuminativa, denominada «Pesea-
ilinha, que marca a lage do mesmo nomo e
gerve para marcaçã,) do canal da Ribeira

bahia do Rio de Janeiro.
Directoria de Pharees, 31 de julho de 1911.
Rayntundo Frederico Kiapp da Costa .Rubtig,
2itiío de mar e guerra, director.

.'•.1;,,j
.Ministerio da Marinha

Convido 03 Srs. J. Santos & Comp., Aze-
vedô Alves, CaiValtio & Comp., José Silva
& Comp.. Rodrigo Vianna, Gonçalves Cas-
tro & Comp.. Leitão Irmão & Comp. e Fer-
reira Passarello & Comp , à ~parecerem,
dentro do pra 7Q de tres dia s , nesta directo.
ria, para aSSii;11(thra de seus contractos, sob
pena de incoiTernin na multa de 5 % de
que trata o pii:Ii .;:raPho unico do art. 32 do
regulamento do Conselho de Compras..

Outrodm, cito n ido., pela ultima vez, o
presidenta da c n tinida Ceramica Brazi-
leira a comparec.ir lambem no prazo de
tres dias para assignatu, a do ajuste para o
ladrilhamento da cazial.a e refeitari) da
fortaleza de Wfile,gaignon.

Directoria Geral cie Contabilidade da Ma-
rinha, 1 de mosto de 1910.— Pelo dire-
ct.r geral,o director de secção, Frederico de
Castro Menez,s.

Ministerio da Marinha

Depo , ito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A comeaa. DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, fiiço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira ertalidade, devendo as propos-
tas' ser entregues na 2a secção, até 1 hora
da tarde de 3 d.: agosto de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentai' preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os ob:ectos preferidos serão entregues
á repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo prazo de entrega Sará declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspmsos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em consid.e.
ração os preços com emendas.

Corpo de Marinheiros Nacionaes

Fora portatil n. 3, uma.
Mangote de borracha de 65 mini, metro.
Nubian, vidro.
Gacheta chata do asbesto de 25 mim. kilo.
Gacheta chata do asbesto.de IS ni/rn,
Cabo flexivel com isolamento forte de

0,003522 de secção, metro.
La,mpacla electrica Edison, 110 volts, 25

velas, uma.
D.;va.stador, um.	 •
Paina de ferro, uma.
Chave para porcas de 0,004 a 0,025, uma.

Escola de Aprendi;es Marinhtiros

Apparelho de louça para jantar .(melo),
meio.

Eficeuraçado Minas Geraes:

Chave para registro de incendio c/ amos-
tra, rima.

Chave para volantes c/ arnostra,aima.
Esguicho para incendi° c/ amostra, um.
Forqueta c/ amostra, uma.

Deposito Naval

Torrad,or para café de 10 kilos,
Torrador para café de 15 kilos, unt.'
TeRrador para caf(i de 20 kilos, um...

• Torrador para Wé de at kilo q um.

Arsenal de :Marinha

Pedra de esmeril da 355 m/na x 50 m/m,
urna..	 . •

Vermelhão em - pó c/ amostra, kilo.
Lia esineril marca Hubert n. O (para po-

limento), folha.	 .
Lix esmeril marca Hubart n. 00 (para

polimento), folha.
Lixa esaieril maa Hubert n. 030 (para

polimento), folha.
Lixa esmeril marca Hubert n. 1 (para p0-

Emento), folha.
Lixa esmeril marca Hubert n. 2 (para po-

limento), folha.
Parafuso de farra com fenda o rosca in-

gleza4 sem porcas de 38 m/m x 13 m/m,
um.

Parafuso de ferro de 78 rn/in x 19 m/m,
um.

Parafuso de ferro de 50 m/In x 13 m/ na,
um.

Registro de metal co ia pressão de 13 mim,
um.

Flanges de ferro de 61 m/m interior com
rosca, uru.

Taboa, de peroba apparelhada as duas fa-
ces de 7,00 x 0,40 x 0,028, uma.

Bacia de ferro esmaltada de 390 m/a de
diametro com as competentes valvulas,
tam aões, uma.

Taboa de peroba apparel ada as duas fa-
C3S de 7,03 x 0,59 x 0,030, urna.

Taboa, de peroba apparelhada as duas fa-
ces de 7,00 x 0,590 x 0,025, urna.

Tab :ia de peroba a pp r ai ha da as duas fa-
ce; de 7,00X0,50X0,019, uma.

Tabea de p:nho da Suecia apparelha,da as
du is faces de 4,90 x 0,220 x 0,025, uma.

Verniz copal i iglez se 'cativo, kilo.
Barrote de peroba branct linheiri de

2,01x0,075 x 0,075, uma.
Campainha electrica amovi . ana, como tyin-

pano de brunze nicketada, uma.
Fio electrico isolado com caoutchuc e re-

vestido com duplo isolamento de algodão de
diferentes côres para installação de cam-
painhas, kilo.

Pera,s de madeiras para contacto (u'timo
modelo), uma.

Pilhas Coada, typo superior, elementos.
Quadro de chamados COM seis dropps,

um.
l 

Corpo de Marinheiros Naciona,es

Mesa com pedra marmore para filtro de
1,00 x 0.30 x 0,80, uma.

Machiaa, de numerar, com mode . o, uma.
Deposito Naval, 2 de agosto de 1911.—

Ltd; Pereira Pinto Gelarão, capitão-tenente

--
Ministerio da Agricultara,

Industria e Comi-J.11.1er~

Directoria Geral do Serviço de Inspecção o
• Defesa Agricolas

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SEMEN-
TES DE CAPIM GORDURA ROXO E BACELLOS
DE VIDEIRA

De ordem do Sr. ministro, faço pubtico
que esta directoria recebe propostas no dia
5 de agosto vindouro, tis 3 horas da tarde,
para o fornecimento de 30.000 kilos de se-
mentes de capim catingueiro roxo (gordura
roxo) e 200.000 bacellos de videiras, . para.
'mesa, vinho e porta-garfos.	 .

Serão observadas nesta concurrencia as
condições 1, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI e XII

1

 da concurrencia para os fornecimentos ao
ministerio, •publieadas em edital rio Diario
Official de 18 de junho passado; podendo Ser
elia annullada pelo Sr. nainIstro, sem que GO
eoncurrentes tenham, por ifriso, direito a
quMquor indwizacãe.



O concurrente preferido se obrigará, em
contracto, ao cumprimento das seguintes
clausulas :

1. a As sementes de capim catingueiro
deverão ser entregues na sede desta directo-
ria dentro do prazo de seis dias, a contar
da data da assignatura do contracto, bem
acondiciona,d.is, limpas de corpos estranhos,
e só serão definitivamente aceitas depois de
verificada a sua boa germinação (de 25 %
50 % no ininimo).

2. a. Os bacellos de videira deverão iam-
bem ser entregues na séde da directoria,
dentro do prazo de seis dias,acontar da data
da assignatura, do coa-trade , bem acondicica
nados, em feixes não contendo mais de 500
bacelloe, bem limpos, cortados no tamanho
proprio para serem distribaidos, com o no-
me da e zpocie visivelmente escripto em
ca 'a feixe, e só serão acceitoa si forem,
par esta directoria. julgados de boa quali-
dade e em bom estado satiltario.

5. a As sementes e os bleellos que Mão sa-
•aistize”em, respectivamente, as clausulas
1. a e 2. a , serão rejeitados, sendo o fornece-
dor obrigado a retirei-os por sua conta
dentro do prazo do 48 horas, a cantar da
communicação que lhe for feita por esta
directoria, e a substituil-os por outros nas
condições exigidas dentro do prazo de oito
dias.

4. a O deposito de 503, a que se refere
a 1. a coa lição da concurrencia, reverterá
para os cofres pubiloot no caso de riã 3 cum-
primento pelo connatetante da clausula an-
terior, ficando rescindido o coatracto.

Directoria Geral cio Serviço do Inspecção
e Defesa lericolaa, 28 de julho de 1911. —
.Dr. Dias Martins, direciaar geral.

1J21-rdtiL:tert e .11n, A	 Ir 31 e ui ctua-r.1.,
lIncllustirliat, e Conannerelo

Directoria. Geral de Contabi'idade

OBRAS NO EDIFICIO DESTINADO Á ESCOLA DE
ADRICULTURA E MEDICINA VETERINARIA

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, ao dia 12 de agosto proximo, as 2
horas da tarde, serão recebidas nesta di-
rectoria prol castas para as obras de que ca-
',cem o predio da rua, General Canabarro
n. (ant, go), afim de nelle ser iestallad
a Escola supeeior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, e, bem assim, para a ciai-
atsucaão de um lal»ratorio destidado
mesmo estila-aí:cimento, oaservadas as se-
guintes condições:

is pes,oas que desejarem concorrer com-
parecerão nesta directoria até o dia 11. de
aaos • o, ás 2 horas da tarde, afim tle rece-
berem guia para o deposito prévio no The-
miro Nacional da qual-lila, de 5:000, em
moeda correni e, ou iipolicas da divida pu-
blica, para gaiantia de cada proposta. .

As propostas, em duplicata, devidamente
selladas, saio fechadas cm involucros
craaes com o nome do proponente e inda-

,çâo precisa do logar onde seja estabe-
leci O.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimentos do
deposito no Thesouro e quitação de impostos
federal e municipal do constructor.

involitcros contendo documentos de
.doneidade,recibos de quitação e deposito
uerão abertos no mesmo dia 12 de agosto,
toga depois de recebido-s.

t il

Dentro de tres dia-s depois da abertura
desses invOlucros • serão par-edital" declara-
dos os nomes dos proponentes julgados idó-
neos e fixados o dia e hora para abertura o
leitura das propostas, o que será feito deante
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bric indo cada um as propostas de todos OS

outros.
Nessa occasião serão entregues aos con-

correntes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e os involucros contendo as pro-
postas, fechados como foram recebidos. .

Si nenhnma duvida houver s:bre a idonei-
dade dos proponentes, as prorosta.s' poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
indicadas.

Aos concurrentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos, menos os do
deposita, que só serão restituidoS depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas serão cilas bubli-
ondas na integra.

V
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente oferece para a totalidade das obras
escripto em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em conaideração quaes-
quer ofertas de vantagem não prevista no
edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem o offeaccimento de uma re-
dacção sobre a proposta mata barata.

VI
A preferencia, para execução dos trabalhos

cabe ao concurrente que apresentar pro-
posta mais barata, por minima que seja a
diferença,

VII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre as propostas, será preferida a do cdn-
currente que oferecer menor 1i:raio para
a entrega dos trabalhos e, no caso de Uivo
empate, a Sorte decidirá.

VIII
O proponente preferido perderá a caiação

de 5:000$ de que trata a clausula I, si
deixar de assignar o contracto dentro do
prazt de cinco dias, a 'contar da data da
publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro de 10 dias a partir da data da

assignatura do contracto, o empreiteiro
dará inicio ás obras, ficando sujeito á multa
de 200$ por dia de excesso.

Si o excesso attingir a 10 dias, conai-
derar-se-ha iramediaiamente rescindido o
contracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces do laboratorio.

X
O contractantat obriga-se a cumprir fiel-

mente as especificações que a este acom-
panham e a seguir os desenhos de conjuncto
p detalhe rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, desde já, á
disposição dos interessados no gabinete do
naesmo auxiliar, todos 6,s dias úteis, das
12 ás 3 horas da tarde.. •

Agosto — 1912

b .proiecto completo e a plaata do torrem
serão fornecidos; gratuitamente, a queá •
apresentar os documentos dó que &ata •?‘
clausula II..	 •

XI
Si o contracta,nto não cumprir fielmente)*

as especificações ou desenhos acima refdl
ridos, o engenheiro fiscal o intimará, po2s
escripto, a demolir, reconstruir, reparar oiti
modificar a obra ou parte delia em de0
accôrdo com o contracto.

Si a intimação não fôr attendida no praZoi
de tres dias, ou si dentro desse prazo não
recorrer o contractante Para o ministro, cb"
fiscal mandará executar o trabalho Cila
questão, independentemente do mesmo cotia'
tractante, correndo as despezas por conta •
deste,- mediante desconto nas importaamia9,
que tiver de receber.

XII
O grande edificio deverá ficar completaa

mente conclu ido no prazo maximo de cindd
mezes e o laboratorio dentro de sois mezeks•
a contar da data da assignatura do con-a
tracto, ficando o empreiteiro sujeito á multa
de 1008 por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parte delias, peld
empreiteiro, o contracto entender-se-á re-
scindido si depois de 10 dias após a coma
municaaão do facto pelo fiscal não apraat
sentar o empreiteiro unia justificação (loa
comentada de sua conducta.

Só no caso de ser aceeita, pelo ministro as
justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consia)
devendo, desde logo, rescindido o contracto'„
providenciará para que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro;
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devidas.

XIV
No caso de falleneia do contracta,nte,

administração procederá do mesmo moda%
perdendo elle apenas a caução, cuja impora
tancia, reverterá em proveito dos cofres
blicos.

XV*
No caso do duvida óti contestação entre ai

contractante e o fiscal, será o caso submeta
tido á decisão do Sr. ministro e, si o cima'
tractante não se conformar com essa Mia
cisão, recorrer-se-ha a arbitramento, escoa
lhendo cada uma das partes o seu arbitrca,
dentro do • prazo de sete dias.

Si 03 arbitros es olhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partes escolherá
dentro de igual prazo, dons outros e a sort'd
designará dentre oá quatro o desempatava
dor.

A falta de notificação da escolha dos alia
bitros no prazo estipulado, por parte de tufai
dos contractantes, importa dm decisão a firia,
vor cio outro.

•	 XVI
Na falta de cumprimento de qualquer da.

 do contracto, o contractante id-
corralt na multa de 100$ a 1:0000, a juizd
do ministro, e no caso de reincidencia
rescindido o contracto.

XVII
Os pagamentos serão feitos em duas pra,

sta.ções iguaes: a primeira miando estive
substituido, todo o madeiramento e telhadda
collocado novo soalho no primeiro pavimaqqa
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to, concretizado o pavimento terreo e ini-
ciada a collocaçã,o dos ass lallios do segundo
pavimento do grane edificio e concluida
cobertura do eclificio de laloratorio e a se-
g,unea e ultima depois de concluidos todos
os trabalhos.

XVIII

Os trabalhos de bombeiro serão pagos em
separado pela tabella da City Improve-
anents Company, cum excepção do serviço
s'anitario marca».to no desenho n. 6 Ri.

XIX
O deposito de 5:000:z; de que trata a clau-

sola 1 peimanecerá no Thesouro Nacional
durante seis inezes, contados da data da
aueitação dos trabalhes, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XX
A concurrencia poderá ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que os concorrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
moreia, 29 de julho de 1911.-0 director
qeral, Mario 8. Carneiro.

Especificações a que se re,"ere o &Pai supra

Concertos 110 grande edificio, desenhos
ns. 63u,7 Ju e 9

Os concertos no grande edificio compre-
beridem :	 •

o) no pavimento terreo.

'roda a superficie terrea receberá urna
oniado, uniforme de 0.20 de concreto n. 1.

Serão abortos nas
II

 paredes mestras la,t^,-
raes 14 niezzaninos de 0,8:)X 1,00, inclusive

collocação de grades de ferro e as respe-
"Clivas esquadrias

b) no 1° pavimento.
illastituição dos soalhos do desenho n. 6

lu, conservando o -vigamento existente, e a
reparação do todos os 503111,1S estragados e
nas partes onde desappa.reicin paredes, etc.

Os soalhos serão de
II

 frisos de 0,10 de lar-
ènaa. e 0,04 de espessura, de peroba de Cam-
pos e goafabal, entaheirados e rematando
ém MOS duplos de 0,35 de altura.

Os forros serão substituidos por outros de
Madeira ou cimento armado. Os forros de
cimento armado serão applicados ao madei-
ramento, revestidos a gesso, com gula,
a,rehitrave, corda ;s e decorações na parte
central, desenho n. 15 .11.t.
. Nos silões da c , ngreg,ação, vestibulo,
grande sala das &dimanas, siarão mais capri-
chosos, com florões centraes. consolos nos
frisos e festões, desenho n. 16 Ju.

Os forros de maio ra serão de tab3as es-
treitas de 0,10, de pinho de Riga, oito poz•
touçoeira, com dons fades e pregados em
taineis desenho n. 6
• OS forros serão entregues com as mãos de
tinta de apparelho.

IV

As paredes do grande salão deverão •ser
ift,regues completa nente limpas, lixadas e

condições de receber pintura a oleo. •

V

Será installado um serviço sanitario com-
pleto, com does toa ter closets, tios lavato-
rios. n. 842, de Charles Blanc, dons mictorios
duplos, um aquecedor para agua e um
esterilizador aquecido a gaz, de capacidade
de 1 litros de agua por hora, n. 533, do ci-
tado fala icante.

As divisões de madeira serão de peroba
envernizada, typo empregado no miais-
terio.
. O soalho e vigamento serão retirados e cal-

locado vigamento metallico, e sobre este
uma cantada de concreto n.

Os ladrilhos para o chão devem S31.' cera-
mie a de fahr:cante estrangeiro, com dese-
nhos a gosto da fiscalização.

As paredes de alvenaria serão revestidas
de ladrilhos Mancos lisos «Hack.» até um
metro e oitenta de altura (1.80), rematando
em ceramica vetrificada.

Os refinais serão do mesmo material.'

VI
A installação de latrinas e caixas auto-

mat:cas Correrá por conta do minister.o.

VII

A cobertura será substituida, em parte,
desenho n. 7 Ju, empregando:se telhas frae-
cezas de l a qualid ide.

O grau le saião receberá cobertura de ter-
raço, desenho n. 9 Ju.

VIII
As calhas e confine-toros serão de chapas

de cobre, com a capacidade "ireis.), ao bom
escoamento das aguas.

IX
A claraboia do grande salão será armada

em ferro, e elevada a 0.50 do uivei do terra-
ço. Interiormente receberá um viérail
labricação naiional, cujo desenho não exceda
a 150.1: o metro q ad a :o.

A fiscali?otçãa fornecerá o desenho oppor-
tunamente.

X
As outras °tarai-Mas serão simples, com

guarnições de f descai.° simples. Os
vidros serão de uma si cor.

XI -
Serão collocaias entre as columnas do

grande salãa divisões (lesmontaveis de ma-
deira envernizada, trabalho dc marcenaria,
desenho 18 Ju.

c) no 20 pavimento:

Serão substitui los todos os soalhos e vi-
e•amenIo . -

As vigas devem ser de fervo nos salões da
bibliotheca, e de madeira de lei nas ou-
tras salas.

Os soalhos, do peroba e cancha, entabei-
rados.

Os forros serão substituidos, desenho 6 Ju
e executados segundo a clausula III da /et-
tra (b).

d) condições geraes:.

I	 •
Toda a madeira do soalho deve ser collo-

cada no interior da cl.acara exposta ao ar
livre, nos primeiros 15 dias depois de* assi-
gnado o contracto.

Toda a esquadria
II

 será repassada. Para
os vãos abertos em virtude do alargamento,
desenho 6 J:1, serão executadas novas esqua-
drias.

As fachadas serão revestidas cora ci-
mento Lafarge, de aceôrdo com o desenho
n. 14 Ju.

O contraetante obriga-se a rasgar todas as
paredes para passagem dos tubos de metal
flexivel da eitializaçio eleetrie,a e fechai-as
depois de termiraado o assentamento pelo
coatractante do serviço de electricidade.

V
• A pintura do e Iiacio i ão faz parte da pre-

sente concurrencia.

VI
Não será permittida a retirada de areia

do f indo do ria para empreg ir nas arga-
massas, s •.::ão tias oceasiõei determinadas
pela fiscal i za ç . o .

II —	 do z laboratori es de chi-
m ca, desealhos na. 5 Ju e 8 Ju.

As fundações serão de concreto n. 2, sen-
do empregado o cimento «hxcelsior Afien»
ou ont.a.) de igual ou super,or.qualidade,
juizo da fiscalização.

As fundações devem ser feitas em cama-
das de 0,30, um todo o perimetro do edift-
cio, formando um só block.

Devem ser deixados orifielos nocessaidos
passagem de tubos do esgotos e canalizações
diversas. As ' dimensões iras fundaçjes ardo
determinadas em detalhe, tendo em vi)ta
a natureza do terr.no .

II
As paredes exteriores serão de alvenaria

de pedra apparente, faceadas e com leitos
preparados, dando apparencia rustica, com
rejuntamentos em cordão fino. A pedra
empregada n -ata alvenaria deve ser muito
clara e sem manchas.

Sn'ár.'ensivio O in Ia; •r • al que não saf•is-
fitei' as condições acima, mesmo dcoois de
caiando.

A argamassa deve ser de cal e arca na
Proporção de 1: 2, excepto nos grandes arcos
crie. além da cillocznTi;) de vigas de re:-pa
de 0,80 do itims, se-ti em :avisado arg-imassa,
de um de cimento por tres de areia -do.-e.

Os balanço e re zal tos serãa execit. los
com argamassa de uni de cimento para,
dous do areia.

IV
Os esboços ext , ritos e internos serão do

um de cimento por ires de areia.

V
O pavimento será coberta com uma ca-

mada de concreto n. 1, com 0.20 de esnes-
sura collecado sobre aterro humido, bem
socado.

VI
As paredes internas serão de uma voz de

tijolo frontal, desenhe n. 8 Ju.

VII
As claraboias serão de Nidro fusco armado

em vigatas de ferro em T.
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VIII
Todas as paredes dos dons salões dos lobo-

ratorios, camara de balanças, salas de pre-
paro, vestibulo dos professores e alumnos,
anatev dosets serão revest dos até 1,80 com
ladrilhos lisos de eis brancas «Bodo>, com
remates e frisos do côr a gosto da fiscaliza-
são.

Os rodapés serão do mesmo material.
Os pavimentos de todos os laboratorios se-

rão ladrilhados com cerâmica estrangeira
de superior qualidade, a gosto da fiscaliza-
ção.

IX

Em todas as dependoncias do laboratorio
onde figure o emprego de tijolo ap ¡rente
será esmoa:do com material especial, na-
cional ou estrangeiro, bem polido e com
arestas vivas.

As chaminés serão construidos de tijolo
refra,ctario, de accós,lo com o desenho e de-
talhes que serão fornecLos posteriormente.

XI
Os forros serão de cimento armado em

metal deploya «Rib», sem quinas vivas totais
rameate liso, com ventilação em abertos
de 0,25 de diametro, desenho n. 8 Ju.

XII
As esquadrias serão de madeira de lei ;

as janelas exteriores serão divididas em
seis caixilhos independentes, podendo ser
aborto qual pier ou todos.

As soeras interiores serão simples, com
almor,das, vidros e bandeiras.

As forragens serão de primeira qualidade.
a gosto da fficalização.

XIII	 .
O soalho do amphitheatro será de taboas

ao porosa, assen.es sobrc barrotamentO de
madeira do lei.

XIV
O madeiramento do telhado deve ser todo

ao pinho de Riga, com as dimensões deter
minadas no desenho n. 8 Ju.

telhas serão fraacezas, de superior
Qual idade.

XV
As calhas, em toda a volta das beiradas,

serão de cobra, embutidas, com a capaci-
dade prensa ao Nen escoamento das ,gis.t.s.

Os conductores serão de ferro fundido
n. 1, da Companhia Federal de Fundiç3es.

Serão installadas oito mesas para estudo
de laboraturio, do 1.ypo empregado no lobo-
rateis() do chimica do Jardim Botanico, de-
senho n. 22 3u.

XVII
O serviço de bombeiro e de escoamento de

aguas pluviaes será pago em separado, pela
tabella da City Improvements, com o des-
conto de 20 s/s.

• XVIII
O serviço de esgoto correrá por conta do

ministerio.
XIX

Todos os forros, esquadrias e ferros serão
entregues com a mão de apparelho.

As madeiras expostas ao tempo levarão
spparelho de oxido de ferro.

XX

A escada para o relogio será. de ferro,
:Mbutida nas paredes da torre.

As outras escadas serão de . marmore e
bem assim todas as soleiras.

C—Casa da directoria, desenho n. 13 Ju.

Para a construcç'ão da casa da directoria
serão observadas as mesmas especificações
do laboratorio slettra 13»; COnVilld0 apenas
observar as seguintes modificações:

Serão revestidas com ladrilho branco
sBools» as paredes da copa, cozinha, ba-
nheiro e soater cfoser. •

II
Os soalhos serão de peroba e cancha, as-

sentes sobre vigamento de lei:
III

A pintura será lisa, a tres mãos, sendo
pintadas a oleo a sala de visitas, copa o ba-
nheiro e caiados o porão e a cozinli t.

Os demais cominoclos serão forrados a
papel.

IV
Será installa,da, uma banheira esmaltado

de 5', um fogão economico Cataldi, com ser-
pentina, de I s1 ,13 x 0"73.

D—Muro, desenho n. 10 3u.

O terreno será murado na extensão de-
terminada e construido de accardo com o
desenho n. 10 Ju.

E — Gradil, desenho n. 10, Ju.

• O gradil da chocara ao lado será igual-
mente recuado e collocado no novo alinha-

. mento.
O gradil fronteira do grande °Officio será

Concertado e ullocado no novo alinha-
mento.

Serão feitos passe:os em toda extensão dos
gradis, de accôrdo com o typo empregado
pela Prefeitura Municipal.

O gradil deve ser entregue com tinta de
apparelho de oxido de ferro.

F — Rio Maracanã, desenho n. 10, Ju.

As paredes serão inteiramente concer-
tadas o rejuntadas com argamassa de ci-
mento na proporção de 1 por 3.

II
Nos pontos onde não existirem paredes, se-

rão construidos novas obedecendo ao mesmo
systerna adoptado.

Será collocado um capeamento, moldado
em concreto, sobre as paredes do canal.

Concretos
Concreto n. /.	 •
Tres de cedro britado.
Um de cimento.
Um de areia doce, diluida em uma solu-

ção de toater prooffing.de 1:12.
Concreto n. 2.
Tres do pedra britado.
Um de cimento.
Cinco de areia doce, diluida em agua

potavel.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911. —

J'. S. de Moraes Rego, auxiliar technico do
•ministerio.

Ministerio da A.gricaltura,;
Industriai, e Coaxakereio

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS A.
REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

Chamada para assignatura de contractos

De ordem do Sr. ministro, faça publicá
que, não tendo sido apresentada nenhumX
proposta de abatimento para desempate dos?
preços offerecidos nas propostas para forne-
cimento dos artigos dos grupos 10 e 11, foi a
preferencia tirada á sorte, caben lo aos
guintes concurrentes e a dos namoros adef.l'
ante declarados:

Grupo 10—Vazi1hame e utensilios para
/aboratorios

Moreno Borlido & Comp.-12, 13, '72; 144,.
153, 176, 218 e 335.

Rodolpho t1ess---27, 100, 118, 133, 139, 143,
145, 212. 239, 242, 302, 303, 326 e 350.

Grupo 11—Material cirttogico
Wreno Borlido & Comp.-2, 69 e 95.
Merino & Comp.-7, 68,•71 e 76.
Outrosim, convido 03 mesmos senhores a;

eomnarecerern a esta direct.xia„ no prazo
de cinco dias, de accôrdo com a XII condis,
ção da coacurrencia, afim de assignarem 03
contractos que teem de ser lavrados, para
fornecimentos a este ministerio, de confors
midade com as preferencias obtidas.

Directoria Geral do Contabilidade, 1 de
agosto de 1911.-0 director geral, Mano 14'1
Carneiro.

'
Junta Covaraereial da Ca-1

pitai Federal

EMPREZA DE A.RMAZENS GERAES

Pela Secretaria e em obediencia ao §
do art. 1 do decreto n. 1.102, de 21 do nek":
vembro'de 1903, faz-se publico que a Emr:
preza de Armazens Geraes. • denominadls
Armazens Goraes « Companhia Maritima;
Neptuno», representada por seu presidentel
o Dr. Leopqldo Cunha Filho, que assigsoa o
termo do resp ons , :bilidade como fiel d
torto dos generos e mercadorias que re ebegs4
em seus armazens, e que poderão ser inick
ados Os serviços e operações que Constituem
oijecto da emprsza.

S?cretaria da Junta Commercial, 1 de
agosto do 1911.-0 director sserctario integ
sino. P. dè Moura Brandão:*

Inspector/a de Obras Contra;
. as Seeeas

CJNCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇIO DO AÇUDÈ
BODOC . )NGO, NO MuNicirio DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARADYBA

De ordem do Exm. Sr. ministro daViação
e Obras Publica, favo publico que até 30
dias depois da publicação deste se receberá
na séde da 2a seeçSo, em Natal, ou na de's,
cretaria desta lospectoria, onde serão aberr
tas, Propostas posa a construe,ção do açudo,
acima ,referido, cuja projecto, approvado
pelo Em.. Sr. ministro, por aviso a. 236,
de 5 de julho de 1911, pódo ser examinada,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos liames. As coli
dições basicas desta concurrencia são as S,e-
guintes

.1 •
As obrasern concurrencia constam de uma

barragem ate terra com 15 metros de ai- I
tura, acima do leito do riacho, 50'n ,60 do
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argura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros de desenvolvimento no
coroamente, tendo na base do talude de
montante um muro de pe Iras seccas, e de
um sangradouro aberto. parte em pedra e
parte em terra, de 15 metros de la,rgui a e
cuja soleira ficará na cota de 13 metyos
aciina do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entrada e silii 'a do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa de cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra
Clusive 03 alicerces cubc 30.817, m3, o muro
de pedras seccas 5Tu'• e rór• te no s ngra-
douro 2.145m3 , dos quaes 1.430 metr,s de
tocha e os muros de alas t131"3.

II
Os materiaes a empregar-se e o modo da

execução das obras devoro obeCe er
indicações teclimcas censatntes do orça-
mento, da mentoeia descriptiva e do ca-.
demo do encargos, que acompanham os
planos.

•
As obras estão orçadas em 72:244$465. O

excesso, si houver, resultante de modifica-
ções superveniente, :,erá, pago pelos preços
unitarios do orçameato.

IV

O tempo da execução das obra, inclusive
O das installações do arrematante, não ex-
cederá. de 12 meses. O prazo para inst I-
a , ãe o inicio das obras não deverá exce-

Yiler de 60 dias.
V

Para Serem admittidos á adjudicação, de-
verão os pro2onentrs provar qee possuem a
idoneidade requerida 1 : ara garantir a Ira
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. Os ceat-

eadrs comprovarão a competencia technica
cifectiva, e exacção rumai dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
Ou operarios.

As garantias pecuniarias constarão de
uni cauc:onamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parallybit do Norte no valor de
1:444:5889, isto é, 2 % da importancia total
lo orçamento.

VI.
A inspectoria procederá préviamente ao

julg tmentaala, i fb neidade, e não R bri Pá, es
propostas dos concurrentes cujas provas
Yle capacidade forem julead•is

VII
on =renda versará, exclusivamente

sobre a porco ita.gem de abatimento feita
sobre a immtancia total do orçamento a
npie se refere a clausula III.

VIII
• As propostas não pnderão conter sinão
Urna formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
etoria, onde os interessados encontrarão os
S'espectivoJ impressos.,•
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XI •
Havendo igualdade absoluta nos preços,

dei;erá ser pre venido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

x li
Ó arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
escriptura de dosai?: o griacão da bacia de

recepção do açude, e goz durante o
tempo dos serv.ços, do is uç'io de direitos
plEl'it os maieriaes de 00118Énieçlt0 que im

-portar.

Ós paramentos serJo feitos dentro dos
limite: das veehas erçament irias na. Dele-
gana Fi:eal de Natal, e sempre em prest.i-
eões irmos es. mediante exame e medição
Trila por enge.dieiros da' inspetoria. •

XIV
Ao assiettar o contracto, fica io arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
3:612V23, 5 do orçamo:do total .e de
cada prestaç^o que lhe for pag far-elia a
dedução Ite 10 % da importancia respectiva.
Esses deeos ; tos ficarão reli . 03 nos e0treS
Unia() at3 a recepção defintiva d.is obras.

XV
Uma vez desfalcada a caucão, por motivo

de multi ou p noutra qualquer eircum.ia . -
eia, o arrematante será obri gado a integral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber n'otificacão para fazer. •

XVI
São causas de caducidade do contracta

perda das cauções o inicio ou c ,nclusao das
obras Na do•z prazos estipulai OS, iswinen..
são sem motivo justificado, )ui' de
mais 30 dias e, finalmente, vidos e defeitos
na construcco, provenientes da ino',.servan-
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos 03 ser-

viços •ficam, a cargo da inspect ri t. com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os ais: amplos con-
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII
AS propostas serão enviadas em involn-

ero fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das laces
do involucro O nenessario escrever o nome
do ailtor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente selados e remettidos tambem
em involucro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911. —Mi-
geei Arro:ado Lisboa.

Directoria G-eral dos
• Correios

Sub-Directoria do Trafego
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os Srs. remettentes Ou destinatarios
das cartas abaixo , mencionadas a virem re-
tirai-as no prazo de um anuo, a contar desta
data. •

As referidas eorrespondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar
na 31 secção (thesouraria) da Sub-Directo-
ria de Contabilidade, 'das 11 ás 2 horas'da
tarde, nos dias uteis, durante um anno. .

As correspondencias registradas ou ordi-
narias, contendo valer, pagarão a multo, sp
25 % sobre o valor encontrado. •	 •

'

Agosto — 1914
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Relaçao da corresportd,encia registrada .
com rator

Numero do registro—Destinatario—Proce-
deneia—Destino--Valor

• .263 — Francisca, Maria da Conceic't ---
Agencia Frei Caneca—V. Grande —

83 — Maria Elisa. de Sá—Agencfit 	 •:
ia l0$000.

111 — Regina Umbelina Rosa—Ponte _\
—10$000:

2.020—Faielia Gimes da Costa—br.
do Paty-20$000.

84-13ernar,1 i na de lá ma—Pelota • 	 +00.

R. , 1,y,,Ça0 da corresprdeacc: vegslrd.c

Numero cio regisi,ro—Des	 . roce.:
ilenc:a—lles.tino

2 l5.45 — Antonietta	 Fp-
dee ,!—Napoles.

259.143 — Aniche 'Menacci — Capital Fe-
derw— Piza,.

338 — Antonio de a Inicida,—Agencia
Caneca .--43eito Horizonte.

7.422 P — Alvaro F. de Castro — ("ap tal
Foi cea,l—Porr.o Alegre.

10 956 — Alvaro  Ei I za de C istro—Capi tal
Fed, ,ral—Porto Ale:re.

1a100hi.r.	 c,W8 — Ani . o Mal 	 Federai_,t 
•

1.6,760 — Antonio Ribeiro Cunha — Capi-
tal l'e loral—Portugal.

14 ) .028 — Tenente Dr. Alfredo Severo —
Capital Federal — Alletuanlia.

79.122—Carlos Landares—Capital Federal

8.086 P—Eleatteria Conrada Chaves—Esta:,
çã.o Centrat—B

205.233—Elysio Medrado--Capital Feder ti
—Ba.

6a P—Estenhania R (I ri g ites—C p i tad
Federa•I—Geara.

183.051-1 ir. Firmo Ribeira Dutra.—C • tpi-
tal Federal—Pariz.

141.780—Francisca Pina • Cussó—Ca'pital
Federal—liespanlia..

.276,879 — Giuseppina Calvaria — Capita)
Fecieral—Itali.t.

321.496 --“ ,"-mr iq ;te dos San tos—Capita/
Federal—P i'tin tal

221.476— . Jcanna Baptista Conceição—Capi.
tal Federal—Bailia .

17..500—.1oão Bento de Souza—Estação
Centeal--. Paulo.

278 255—,10S4 kfár ia, da Silva Faria —Ca-
pital Federal—Portugal.

II :735—José Coelho Gomes—Estação coa-
trai—Santos.
• 793 P—Leopoldina carvalho C1ivo:1'a-
Agencia 1.. da Lapa--Aracaju'i.

 Conti—Capital Federal
—Napoles,
. 12.480 —Leandro Dias Uruguay—Estaçã,c
Central—Porto Alegre.

212.272—Max Escobar—Capital Federal -
Alleinanha.

12.623—Manoel Francis3o dos Reis—Capi
tal Federal—Portugal.

10.845—Maria Belarno Gallardo—Estaçã(
Central—Hespanha.

278.380—Nicola Bazzarello—Capital Fe
deral—Italia.

12.274-01minda da Conceição—Ignorad(
—Maceió.
• 425—Rudolpho Schaot ti—Capital Febra!
Minas G eraes.

161.495—Virginia Maria Figueiredo—Ca
pital Federal :—Por tuga I

Relação da correspondend,a ordinaria
•• Destinatario.:--Procedencia--Destino
Alice Benta Ferreira—Succursal de Bot

fogo—Capital Federal.
Deoliada Silveiragencia de Catumby

Capital Federal,

III

IX
Não se tomarão em consideração gimes-

suer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
.bfferecimento de uma redttcção sobre a pro.

o.sta. mais barata.
X

- A adjudicação caberá de direito ao autor
preposta mais barata, por minima que

Na a diferença entre ella e qugquer ou-
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lano& S. da Silva—Capital Federal—Ca-
tal Êederal. .
Alhert.	 Postel—Capital Federal—Nova
ork
Mkrelles & alaia—Capital Federal—Capi-

W Federal,
Misreclial Commanda,nte Saperior da Guar-

•da Nacional—Succursal. de Esta,cio de Sá—
'Capital Federal.

vlaria Elizia—Succursal de Estacio de Sá

irise Maluf—S. Paulo—Arda Branca.
,Sub-Diroctoria do Trafego Postal, 30 de

Suré:ro de 1011 chefe do secção, Luiz
fif. de Serreira Braga, serv'n10 de sub-di-
xpctor.	 •	 (•

••nnn

Estrada, de Ferro Central do
• 13raz11

,•C ONOURRENCIA PARA O FJRNECIMEN00 DE
• TESOURAS METALL'CAS E CoLUMNAS PARA
Á COBERTURA DE PI, nTAFORMAS DE 10
ESTAÇ6::S DA LINHA AUX1LIAR

De ordem da directoria, faço publico que
;as propostas recebidas no dia 31 de julho
tailtiino, para o fornec'mento acima denta-

ado, serão abertas e lidas nesta s ,cretaria,
* amanhã 2 do =rente mez, ao meio d a,
'com excepção, porém, das de ns. 10 o 11
qUe furam excluidas por insufficiencia de
provas de idoneidade.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Perro Central do Baizil, 1 de agosto de
1911.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

—
Estrada de Forro Central de

CONCURREN. CIA PARA O FORNECIME'ÇTO DE
MADEIRAS PA RA AS OFFICINAS DO ENGENHO
DE DENTRO

De ordem da directoria e em cumpr:mento
tio art. 54 da lei n.2 221, de 30 de dezembro
de 1909, ali iixo publico as Seis propostas
,abertas e lidas nest raretaria, em pre-
sença dos interessados. no dia 29 de .julha
'ultimo, para o fomeelmento de madeiras
para, as ollicinas do Engenho de Dentro:

Proposta a. 1

Proposta de Jesé da Silva & Comp. para a
cioncurrencia de forneeimento de ma ,eiras
aoara, as offi luas do Engenho de Doutro
5.000, 1n do pi lho do Par iná, de primeira
,qualidade x 0an40 0, m325, 16: 200:a ; 50
conçoeiras pinho de Riga, 6" x 9"x2-6 pés,
1:742$ ; 500, m1 de peroba parda com o com-
primento minium de eine) metros e esqua-
d.ri a minima d 5e0 m / m x5001,1 / ," e maxima
de 1, in30xl,"130, 47:250; a00, m' de vinha-
tico lamarello com i o comprimento minium
de cinco metros e esqu dria minirna de
R,Q0m/nI x503m / n1 e maxima de 1. .00 x imiO,

.;18:990$; 20), ,t, ' de cedro vermelho com o
Omprimento minium de caco metros e es-

qiiadria minima de 500m / 1 x600m/ m e ma-
>anat.], de 1 ar,00x 1,m00, 19 : o8aí0,0 .

Proposta n. 2

' C. Moreira & Comp., negociantes madri•-
eUladás estabelecidos nesta praça, á ida•Cádelaria n. 80, de conformidade com o
ed.i.tal de concurrencia publmado no Diario

..p/ficia/ em data de 12 de julho corrente,
roptiem-se a fornecer a essa estra ta as se-

guintes madeiras constantes do referido edi-
•"tal aoà pre.ços segnintes: cinco miliroetros

uadrados de pinho do' Paraná de primeira,
ao e 5 1fl , X0,40 xQ,025 a 2$500 cada metro qua-
• Mo; 520 metros cuhie.is de peroba parda,

ãquadèia minima ãO0 m/ nI x500 m/"' e ma-
aXium, ca't um Metr,S, do connerimento de 51%00

a 9,90 ao preço de 74000 metro cgbico e as
do mais de 10'11 ,00. ao preçO de 84800 cada
mata) cubico; 200 metres cubicos de vinha-
tico amare qo com as esqUadrias mencio-
nadas no edital ao preço Cr.:3 7000 cada ine-
tro caffilco; 200 metros cubicos de cedro com
as os" uadrias mencionadas no edital ao preço
de 848'800, cada metro cubico. Os proponen-
tes sujeitam-se a todas as coo ições exaradas
no referido edital.

Proposta n.

O ah dxo msignado, Orodmbo de Oliveira
Lopes, residente nesta Capit d á rua Theo*
phdo Ottoni n. 89, prooõe-se a fornecer a
Estrada de Ferro Central do Brazit para as
officinas do Engenho de Dentro, quinhentos
nritros cubico , de pero'ai, parda, duzentos
metros cubicos de vinhatico amarelio ; du-
zentos metros cubicos de cedro vermelho e
COM as dimens5es cunst odes do edital. de 12
do correntia ao preço d 83, o metro cu-
bico de peroba parda; g3::a por metro cub'co
de c )(Iro vermelho e 78$ por metro cubico
de vinhatico amarello. O propo.lente de lera
su'eitar-se a todas as clausulas do odiai
acima' citado.

Proposta n. 4
Proposta que fazem Amadeu Macedo

& Comp., negociantes matricul actos. est, t be-
lecidos nesta praça á rua da Alfindega,
n. 139, com commereio de madeiras do
raiz em alta •escal para fornecimento a
essa estrada de 900'113 ,000 de m aleiras de
lei em toras, das qualidades abaixo discri-
minadas, para as officMas do Engenho de
Dentro, tudo de aceôrdo com o edital da se-
cretaria da mesma estrada, de 12 de ju'ho
findo. Peroba parda, 500 metros cubicos
com o comprimento minimo de 5%00 o es-
quadria miai ma de 500 x 500 mim o In ax ima
de 1"ao0x l m ,00, ao pr ço de 72000 o metro
cubico . Vinh at leo amirello, 200 metros cuhi •
cos com o comprimento minim,) de 5", ,00 e
esquadria minima de 50 ) m/ na x 500 mim o
maxima, de I na003x 1 m ,00, ao preço de 74$,
o metro cubico. Cedro vermelho, 200 me-
tros cubicos com o comprimento mi nimo
de 5m ,00 e esquadria minima de 500, m/mx
X600 in;an e maxima de Pn,00x MOO ao
preço de 95$ o metro cubico.

Toda madeira será entregue em taras
perfeitamente ftilquejadas, sem o menor de-
feito, cenfor.ne sempre ternos foraecido e
junto ao caos e pateo da estação Maritima,
dessa estrada, no prazo total de 60 dias con-
tados da data em que forem recebidos os
respectivos pedidos, sendo que, entregare-
mos immediatamente, caso a estrada
determine. Toda madeira procede da zona
Carangolla e Espirdo Santo.

Proposta n. 5

A Companhia de Madeiras Nacionaes, com
séde nesta Capital á rua Th ioph lo Ottoni
n. 90, pro 'Se-se, nos termos do edital de
coneurrenCia publicado no Diario Official de
14 do corrente, fornecer a essa estrada as
seguintes madeiras: Peroba parda—teros de
c3mprimento entre cinco a nove metros,
89.3800 por metro cubico ; terot de compri-
mentos entro nove e doze metros, 99$900
por metro cubico ; Uivos de comprimento
entre dtoze e qu dorze metros, a 119$0a0 por
metro cubi o. Cedro—tens de comprimen-
tos entre c'nco e oito metros, a 99$800 por
metro cubico. Vinhatieo—teros de compri-
mento entre cinco e oito metros, a 79$800
ptir metro cubico.

Proposta n.

Alves Vasconeellos& Comp., negociantes
estabelecidos d. rua General Camara n. 101,
com o rieéocio de madeiras em alta esca:a,

como prova com os documentos Que em en-*
volude separado entregam ao Sr. secreta-..-
rio desta estrada, propõe-se• fornecer
9- 00m3 ,00 de madeiras de lei, de accôrdo com
o edital de 12 do corrente inez, cujas ma-
deiras serão em tdros ou faleas, entregues
na estação Marítima, ou na propria officini
do Engenho de Dentro, pelos preços seguin-à
tes: 500 metros eubicos de peroba par Ia com
o comprimento minimo de 5 na00 e esquadria
miei na de 500' m/rn x 500 rn/m e m ixi na.
de I m,00x l m ,00 ao preço de 76$ o metro
cubico. 200 metros cubicas de vinhatico
amarello com o comprimento minimo de
de 5.,90 e es minitna de 500 m/mx
X500 mim O Mexi 'a de 1,00x lm,00
pre,o de 76$ o metro cubico. 200 metros
cubicos de cedro vermelho com o com
mento minium de 51,1 ,e0 e esquadria minima
de P",00x l m ,00 ao preço de 100$ o metro
cubico. A entrega das madeiras será feitá,
nos prazos anteriormente usados n r,sta, es-
trada para os forneeime dos de madeiras oro
taras, devendo o fornecimento total Ser feito
até o fim do exercicio.

Os pro ponentes subm dtem-se ás condições
do edital acima referido.

Secret iria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brm 1, 1 de ag ,• sto de
1911 . — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

--
jEstaracIa d e Ferro Central da.

raízà.1

coNetianrscra rana: o FORNECIMENTO DE
20.01) it000s DE FIO METALLICO PARA FE-
CHA ,.ENTO DE CARROS

Da °Mem ' da direct aia, faço pub!ico que
ás 12 horas do da 31 do proximo ' noz de
agasto, nesta secretaria, serão -recebidas
propostas para o fornecimento de 21.000
ro t os de fio metallico para fechamento de
carros, com 430 gram puis cada rolo, iguaes
a amostra existente na Inteadencia desta es-
trada.

A coneurrencia versar i apenas sobre o
preço totd, em 1 bras esterlinas, calco lo
profere eia dc direito ao autor da prOposta,
mais barata por minima que soja a din.
moça entre elle, e qualauer °atm.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial importado, seodo o despacho adua-
neiro feito por conta desta estrada, cor-
rendo, porém, par coiVa do - fornece lor
despezas -de descaag r, caos e transporte até
a l a secção da Inten lencia desta estear" na
e dação Maritima onde será feita a entrega
do material. •

As proposts que devem estar devida-
mente selladas, datadas, a,ssignadas e Com
indicação das respectivas resideneias, senão
entre gues em eavoloc..o fechado, contendo
por fera, o are impto e o nome do propo-
nente.

Esse eavalucre deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que p j55 rias provar a idoneidade
do proponent ). e, born assim, o recibo da
caução de 500,; prjvi umente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assi ma-
tara do contracto, canção que reverterá
para, os cofres da m esm t, estrada, si o pro-
p,nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de i 'oneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiveran.
sido considerados Worms, não senão ab idas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão atuminciados
dia o liara para abertura e leitura das proa
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postas, que, antes de qualquer decisão,serão
.publieadas.

A Estrada reserva-3e o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sej im
muitos altos, declara ido, antes de abertas
as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaes noacreita nenhuma.

As propostas não roderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma relu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Perro Central do Brazil, 29 do julho de 1911.
-- O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Minis terio da Fazenda

DIRECTOR IA DO PATP,IMONIO NACIONAL

, De ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo José Miguel do Nascimento re-
querido por aforamento o lote n. o de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á rua Fernanda, na 4a secção de foro, onde
tem bemfeitorias, são convidados os que
tenham, por ventura, quaes.quer reclama-
ções ou °oposições a fazer á concessão do
dito aforamento, a apresentai-as de itro do
prazo do 30 dias contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attendent.

Sub-directora Technica do Pa,trim-nio
Nacional, 25 de Julho de 1911. — Clir.stino
do Valle, sub-director.

Directoria do 7Patrimonio;
Nacional

De or lem do Sr. director, faço publico
que, tendo Ramiro de Freitas Torres reque-
rido por aforamento o terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, desmembrado do
lote n. 3, á rua Mario, na 4a secção de fôr°,
onde tem benifeitorias, são convidados cs
que tenham por ventura,qua,esquer reclama-
oOes ou opposiçO,es a fazer á concessão do
dito aforamento, a apresental-as dentro do
prazo de 30 dias, contodu da data do pre-
sente e lital, devidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se at-
tenderá.

Sob directoria Te 'hnica, cio Patrimonio
NacOnal, 25 de julho do 1911.—Chrislino
Vali', sub-director.

n•••••••n1

Directoria. do lPatrimonio
Nacional

De ordem do Sr. director, Oiço publico
que, tendo Manoel Joaquim dos Santos re-
querido 1,or aforamento o lote n. 13, de
terreno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á rua Pedro I, na l a secção de foro, onde tem
bemfertorias, são convidados os que tentam,
por ventura, qra,esquer reclamações ou op.
posições a fazer á concessão do dito afora-
mento, a apresentai-as dentro do prazo de
30 dias, cootadcs da data do presente edi-
tal, devidamente documentadas, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
&lua), 25 de julho de 1911. — Christino

eub-direetor.

Directorifu do .Patrinoonio
Nácitoffitl

Do ordem do Sr. Br. director, faço publico
que, tendo lsidro Joaquim de Assis reque-
rido por aforamento o terreno da Fazenda
Nacional de S onia Cruz, desmembrado do
lote n. 4, á avenida Carmena, na 4a secção
cio feiro, onde tóm berrifeitorios, são convi-
dados os que tenham, por ventura, quaes-
quer reclamações ou °oposições a fazer á
concessão do dito aforamento, a apresen-
tai-as, dentro do prazo de 30 dias, contados
da data do presente edital, devidamente do-
cu-oentadas, porquanto, findo o mesmo, a
pesOnma se attendorá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 25 de julho cio 1911. — Chrislino do

sub-diretor.

Directoria do IPatrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director faço publico que,
tendo Luiz França requendo por aforamento
e lide n. 9 de terreno da Fazenda Nacirmal
de Santa Cruz, á rua dos Bonds de Sepetiba,
na 4a ::e3ção de foro, onde tem benifeitorias,
são envidados os que tenham por ventura
quaesquer reclamações ou opp e sições a fa-
zer á cor. sessão do dito aforamento, a apue-
sental-as dentro do prazo do 30 dias, conta-
d_s da data do presente edital, devidamente
documentadas, porquanto findo o mes,00
a nenhuma so attenderá.

Sob-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 25 de julho de 1911.— O subare-
ctor,Christino do Valle.

recebedoria do District()
Vecleral

Pelo presente edital fica intimida a firma
comm ,rcial Luiz Pereira & Comp. para, no
prazo de 15 dias, sob pena do cobrança exe-
cutiva, recolher a esta repartição a multa
de 504 que Iife foi imposta por infracção cio
regulamento dos impqstos de consumo, cor-
rendo o prazõ a partir de hoje.

Recebedoria do District° Federal, 29 de
julho de 1911.-0 sub-director da 2 a Sob di
rectoria, Luiz da Silva Reis.

•••••n•••1

Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica

FOROS DE TERRENOS DE MARINHAS DE N,THE-
Roy, LE 19,19

Cobrança executiva

De ordem do Sr. Dr. procurador geral,
São convidados a comparecer nesta procura-
doria, dentro do prazo de oito dias, os de-
vedores do fOros de terrenos do marinha,
de Nitheroy, do anno de H,'OP, afim de
satisfazerem a nigaveImente seus debilos
sob pena de, lindo aquello prazo, proceder-
se á cobrança pelas meios judichtes.

Procuradan, Geral da Fazenda Publicas
29 de ,'ulho de 1911.—O ajudante do pro-
curador, interino, 1?aul dos Guimarães
Bonjean.

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROV i MENT3 DE ECOARES DE
QUARTOS E:.:CRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, se acha aberta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripçao ao concurso para provimento de
logares de 403 escripturorig.

Na Rirmo, do art. 89 do regulamento an n
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezems
bro de 1896, o concurso versará sobro as se-
guintes mo-terias: grammatica da Lingua
nacional, grammaticas das tingiras frameezti
o ingleza., arithnietica e suas applicações ao
commorcio e ás repartições de Fazenda, ar- \
gebra até equações do 20 grito o eseriptura-
ção por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão og,
candidatos aoresentar requerimento instrui-
do de documentos, com os quaes provens
bom procedimento e a idade maior de 18 o
meu rr de 25 aunos.

Tribunal de Contas, 5 de julho do
O secretario, Domingos Couto de CaructlItd
Neves.

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Dã
MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1911

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, sã:O
convidadas a comparecer a esta repartição,
até o dia 7 do corrente moz, para assignarem
os contractos, as firmas proponentes, con-
stantes das relações publicodas no _Mario.,
Official cie 13 de julho proximo passado.

Outresim, na fórina, do edital de 28 do
junho proximo passado, os Srs. contractantes
devem vir munidos do conhecimento do
deposito, na thesouraria do Thosouro Na-
cional, da caução na importancia de 500,
para ga.ran'ia da execução dos contractos.

Secção Central, 1 de agosto de 1911.—S
O chefe interino, Silvino E. Carneiro c/cc
Cunha.

n11

Laboratorio Nacional da
.A.niulyses

CONCURSO DE TERCEIROS CHIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pri-t
blico que. por determinação do S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a contar do dia 3
de agosto proximo vincloui o, durante 60
cilas, estará aberta nesta secretaria a in-
seripea.o pora o concurso de terceiros chi-
micos deste laboratorio, de accordo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro do
1900, e instruccões publicadas no Dictrio Of-
[Icica, de 28 de junho ultimo, a fls. 7.019:

De conformidade com as alludidas instru-,
cções, os candidatos devom provar

a) que são cidadãos brazileiros diploma n
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chirnici

b) que teem, polo menos, seis mezes do
pratica assidua e prove toa em laboratorio
(acido Devem ainda apresentar folha cors,
rido do Ia gar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, uma
escripta e outra pratica., que versarão so-
bro questões de analyse chimica em geral O.
bromatologica, em particular.

Nesta secretaria serão prestados todos 03
esclarecimentos a respeito, das 10 horas da,
manhã ás 3 da tarde, em todos os dias

Secretaria do Laboratorio Nacional do
Analyses, 28 de julho de 1911. — O chefe,
Julio de Abreu Gomes. 	 •

.A.trandega do UI° de ...Taneird!

CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamadas * lyije i prova oral dk,
aritlimetica os seguintes senhores, não hro:;,-,
vendo segunOa chamada.

Henrique Magalhães.
Humberto Gomes Vianna.?
Henrique Schuback.
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as

Horacilio. França.
Isaac Alvos.
Isaac Oliveir t.
Isaac S dama.
Israe l G .mes de Abeeu.
Jayine Linhares Serpa.

*Julio Kali.
Juro M;rtins Alves lo Azevedo.
jodeco Malta Guintirã ,s.
Julio da Costa Wagner.
Juli ) Czira, - a Bittenco
Joaquim Melgaiç) Ferrehat.
Joaquim Pedro da Motta.
3oaartim tio Lama,re Paiva.
'Joaquim da Silva Terra.

tquim Norberto Duarte,.
Jo tquim Pareira, do Abreu.

, MARCAS REGISTRADAS

Certifico que a marca «Cleapatra», para
brilhantina e perfumarias, pertercente
Alberto S'Hlti17, registraila na Junta Com-
marcial de S. Paillo, Fob n. 1.506, em 5 de
julLo de PM, foi dopositada eest t Junta
Commercial, em 17 (I ) corrente, com um
exemplar do D•ar:o °Meia! de S. Paulo,
n. 14 7 , de 11 de pile° do correate anuo, em
que foi publicada.

Secietaria da Janta Commercial da Ca-
pital Federal, 31 de julho do 1911.-- F. de
Moura 1ran1f7o. (Estavam celta Ias e imiti-
lizadas duas (saimpilhas feleraes no valor
total de 1$100"; -(A.)--1áidb estava -o carimbo
da Junta Commercial.)

^ ^

Certifico que M:hl'O.h oCash COSIDOS», rara
fazendas, artigos de m	 a' rai ataria, etc.
do Smith, Kessler & Com p,, le,gatrarla
.Tan a

. epositacla DOSt A .1 ha iun exempIar`do

lar" `"??' • ial ()Agache Estado.

Secretaria d‘ii, Tania Com nea.cial da Ca-
pital Fe, leral, Jis a, e uUia de 19 1 1a-- T.

11')9().(1 Bra"'Tc	
\irdetor interina.	 re

1100 de estampilliaaa)

SOCIEDA1ES ANONYMAS
~angu meonra nn •n•e....n~.•

A.ntonio Jannuzzi, Filhos
Comp.

Sociedade em Commandita por Acções

ACTA DA ASSEMBLEA G RAI, ORDINARIA

PARA APRE z ENTAÇIO I)", C kNrAS E ELEF;A..0
DO CONSELHO FISCAL

No dia primeiro de agasta de 1911, ás 2
horas da tarde, presentes na s , de social, A
Avenida Central n. 144, 23 andar, dezeseis
accionistas da Sociedade em Commandita
por A c;5 s Anton .0 Ja.nnuzz i , Filhos & Co 'np.,
representando 570 acções, ou a totalidade do
capital commanditario, é accionado presi-
dente da a,ssembLia, o Sr. João Linhares, o
qual, tomando logar, et:olvida para sacrata,-
rios os accionistas Sr Vicente Sc:rchio e
Hernani Giorelli, de accrdo com a clausula
d do art. XVIII dos estatutos.

O Sr. Peesidente dec'.ara, que se acham
sobre a mesa duas proc iraç3es, sendo: uma
do Sr. Fsancisco Jannnzzi a favor do Sr. An-
tonio Ja,nnuzzi e outra da Sr. José Jannuzzi
a favor do Sr. Michelangelo Jannuzzi e por
este substabelec.da ao Sr. Antonio Jannuzzi,
ambas concedendo-lhes pleno; poderes para

repre ,ental-os na preseete assembléa, e
manda archivar as raferidas procuraçoes.

O Sr. Presidente declara que, estando le-
galmente constituida aaassembléa geral or.
dinaria, ame dar começo aos trabtlhos.

Deixa de ser lid h a actt da ultima assem-
bléa por já ter sido approvada e ratificada
com as assig !aturas de todos os acdonistas
presentes á mesma.

O Si'. Presidente annuncia que estão em
discussão o balanço, contas e actos da ge-
renci

E' proposta e no tnimemente approvada
dispensa da leitura do relatorio apresentado
pelo Sr. gerente, em vista de ter sido pu-
blicado o mesmo no Diario Official de 30 de
julho proximo pas,alo.

Em segu i da procede-se á leitura do pa-
recer do cooselho fiscal, canceb do nos se-
guintes teemos:

«3 conselh ) fiscal, tendo examinado cuida-
dosameate os livros da sociedade, inventa
rios, balanço e contas da administiAçio, e
julawki as informaçks sobre as operaç-ies
so irias foro cicias yilo garante, tem o pra-
zer de manifestar que achou tudo na melhor
fórma, bem como que todos os actos prati-
cados p lo gerente foram de alto interesse
para a prosperidade da sociedade, o qual
com a sua reconheida, proficiencia procura
dia a dia dar o maior desenvoivimento A so-
ciedade que tão dignameute dirige.

Assim O o conselh ) fisaal de parecer que a
assembléA geral approae,as contas e o ba-
lanço submettidos ao seu esclarecido julga-
na anta .

Rio de Janeiro, 10 de judio de 1911. —
Luic Frederico Carpenter.— Ra. ut Ferreira
Serot.— Vicente Scirchio.»

Sendo po to era seguida pelo Sr. Presi -
denteem discussão o parecer do conselho
fiscal e as cont e actos da gerene -• foram

axit	 ui'os mes
falda.

Em seguida, pedindo a palavra, o gerente,
commendadoa Antonio Janriuzzi, prop5e, e
é unanimemente appravado, que seja inse-
rido na acta um voto de reconhecimento
aos memb:os do conselho fiscal, que tão
desinteressadamente prestaram os saus va-
liosos prestimos a sociedade no decorrer do
anuo saciai que terminou em 31 de maio
proximo pa (solo.

Não havendo mais 'tinam pedisse a pala-
vra, o Sr. Presidente decltra que se vae
proceder á el&ção dos membros effectivos e
suoplentes do conselho fiscal, para o que
convida os Srs. accionistas a munirem-se
de cariadas. Sendo recolhidas e apuradas 15
cedidos, dão o seguinte resultado: para
membros effe::tivas: os Srs. Dr. Luiz Frede-
rico Carpenter, Raul Ferreira Serpa. e O ,-i-
dio Saraiva; para supplentes: os Srs. Vi-
ceate Scirchio, Hernani Giorelli e Giacomo
Gavuoti.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..pre-
sidente declara °Acarrados os trabalhos, e
eu, Viceate Seirchio, secretario, lavrei a
presente acta, que assiguo juntamente 'tom
o Sr presidente e mais accionistas que to-
maram parta na assembléa.— Vicente Scir-
chio, secretario.--Hernani Giorelli, secreta-
rio.— Antonio Jannu:zi.— por procuração
de J0S1 Jannuzzi, Antonio Jann i.— Por
procuraaão de Francis.o Ja,nnuzzi, Antonio
Tannu.;zi.— Antonio .fannu.z Filho.— Anna
Jannbiz;zi Cacalconti.— Pioravan'i Jannuzzi.
—Catnilla-Jannuzzi.— Concetlina fannuzzi,
- J tnnuz.3i Carpenter.—Angetina .1an-
nuJzi . —Leonor
— Luiza Guimaraes.— lúcio Linhares, pre-
sidente.	 .

SOCIEDADES CIVIS
R. S. Club G-yennastico

Portug :tez

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ESPECIAL REALI -
ZADA EM 5 DE JUL'I0 DE 1911

Segunda convocação

Aos cinca dias do mez de julho do anuo de
1911, ás nove horas da noute, reunidos na
séde da sociedade, á rua do Hosplcia n 281,
trinta e seis sacros, devidamente assignadoS
no livro de presenças, o vice-presidente, Sr.
Jdsé, de Magalhães Paeheco, no impedimento
do prezidente effectivo, Sr. José Teixelea No-
vaes, que se acha enfermo, abro a sessão,
declarando ser esta a segunda convocação
da assambléa geral, por não st haver reu-
nido numero legal para a que foi convocada
pelo jurnal do Commercio do dia 24 do MOZ
passado para o dia do mes no mez, do
que se lavrcu o competente termo. conformo
preceituam os arts. 77, 78 e 79 das raspe-
clives estatuto; ach tadoise, portanto, agoi
legalmente constituida, de (tua -Mala oom
mesmos estatutos.

Pede, por isso, aos Srs. sacios para Buli-
cavem quem, dentro el1e, a deva prasidir,

Obtendo a paltvra, pela ordem, o Sr. An-
tonio Pinto Vieira, prop5o para esse .mistér
o consoe o Sr. Manoel Moliço e Silva, o qual,
O acceito pela assembléa, e assumindo a pre-
si lencia„ convida para secretaries os Srs.
Raul dos Santos Carvalho e Matheus Alvaro
de Béthencourt.

Constituiria assim a mesa, o Sr. presidente
manda proceder á leitura do termo lavrado
em 23 de junho proximo passado e acta da,
ultima assembléa, que 'foi sem discassão
unanimemente apavorada, depo's da recti-

- .13i ta pelo :o	 Sr. A u a tist )da R taba
Monteiro	 o	 the.so ur dr o»
para-2° thesoureira.

O Sr. presidente declara que a pre-siiiittf--
assembléa, conforme rezam os annuncios de
envocação, que manda lér, tom por fim
tratar . ° rasai ser sobre o augmento do em-
prestimo hypotheca.rio em mais 50:000$ pont
occorrer a pagamentos inadiave's de despe-
zas com a construcção do novo °Miei° e dar
a precisa autorização zadirectoria para ar-
readar os arniaze:Is, vender 'nulos e rece-
ber os respectivos juros, bem c ano para res-
gatar os titalos do actual ernprestimo, si
isto se tornar nec asa.rio para lançamento
de HM entro que °abraça mais vantagens a
socie lado., tudo de accôrdo com a proposa
da directoria (Fie tate Ser apresenta ta.

O Sr. 2° secre`Ario, poa determinação do
Sr. presidente, lê a seguinte propota:

1. 0 Fica a directoria aatoriz ida a 14w-ti?
em praça um emprestimo de leais 5 ):000$,
nas mesmas coadições da emprostimo ante-
rior, dando em garantia os remane,centes
da primeira hypodieca.

2. 0 Caso a directaria julgue mais conve-
niente que o emprestimo iizit,a,1 dos 253:000$
seja feito com um ou mais crie !ores n s me-
lhores condiçies pOiVCiS, sio-lhe coateridos
poderes para tal elfdt ), c mtanto que, si
realizar essa transacçãa, s ijam reco hidos
03 titulo:, agora ciei cireula,ão no valor de
200:004000.

3.° São cmferidos poderes á directoria
para fumai' contractos de arrendamanta dos
armazens do Club, com as clausulas que
julgar de canformida,de com os interesses
scaaaes.

4.° São concedidos á directoria poderes
especiaes para vender uma acção e CHICZ,`.

•

'1.
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

'quadragesimos do Banco do BI azil, de que a
so( ela de é possuidora,, assignando transfe-
rencias, recebendo dividendos e dando qui-
tarão.

Finda a leitura o Sr. pres . :lente declara
fine está em discussão a prop,sta da dire-
ctora.

Pode a ralavra o Sr. 10 tliesoureiro, Au-
g ¡Hl o da Monteiro Gallo, para expli-
ca e assembh'a os fins da proposta, eluci-
dai] 'o-a em todos os pontos.

havaido mais quem pedisse a pa'a-
T , a o Sr. presidente declara encerrada a

et,são.
. Procedendo-se á votação da proposta por
vetios são Iodos enes e parcellada,mente

aprovados por unanimidade.
() Se. presidente dee]. , ra á assembléa que
es de encerrar a sessão concedia a pala-

r , a qualquer dos Srs. consocios que a de.
m para tratar do assumpto especial da

co	 aç ão
(lendo a palavra o vice-presidente,

Sr. José de Magalhães Pacheco, propõe que,
ista da ud_encia, do assump'o e para que

se: a a acta da presente sessão devidamente
a ,,eeorada, requPr que a assembléa conceda
p( drres a cinco Srs. socios para, co , juncta-
larale com a mesa, nssignarem a respectiva
ain depois de verificada a sua exactidão.
AI provada essa indicação foram acclamados
para este fim es consocios presentes Srs.
Manoel Ferreira Carrapatuso Costa, Fer-
naedo M(rinho Guimarães, Francisco Au-
Luto da Muita, Alfredo Cesar Pereira de
cn-tro e Augusto Pinto Reis.

Vi virtude da votação qua exiba de ter
kg d . , c Sr. lwesidente da mesa su sp)nde a

sessão por meia hora, afim de que seja la-
vrada a acta, o que é feito pelo Sr. 1 0 se-
cretario.

Passados 30 minutos e estando já lavrada
a presente acta, o Sr. presidente da assem-
bléa geral reabre a sessão, o o Sr. secre-
tario da mesa procede á leitura da mesma,
cuja redruç'w é approvada e immediata-
mente assignada pela mesa e pela COMIlliS-
são indicada.

E nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente encerra a sessão ás 10 e meia Leras
da noite.

Sala das assembléas da Real Sociedade
Club Gymnastico Portuguez, 5 de julho de
1911.- • 31. Movço e Silva, presidente da as-
sembléa.—RaW dos Santos Carvalho, 1° se-
cretario.—Matheus Alvaro de Bdthencourt,
20 secretario. —Fernando Marinho Guima-
raes.—Manoel Teixeira Carrapatos() Costa.—
Francisco Angusto da 3lotta.—Anqusto Pinto
Reis.—Alfredo CeJar Pereira de Lastro.

ANNUNCII S
•••n4411

3/Eon4e Soccorro do Rio de
Janeiro

• Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 10 de ago sto proximo, dos penhores
correspondentes ás cautelas de es. 10.620

14.12(.n emittidas de 16 de maio a 30 de
junho de 1910, previne-se aos mutuados
que dev	 resniar os res1:Cti' nros ponho-

.res ou renovar seus contractos até ás 2
rrs da tarde do dia 9 de agosto proximo.

Previne-se aos interes:ados que não se
attenderá a reclamação alguma, referente
ás cautelas, depois de iniciado o leilão.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1911.—Q
gerente, Magalh(res Castro Sobrinho.

Club Dlozart

ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA,

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. socios a comparecerem na séde social,
na quinta-feira 3 do corrente, ás 9 horas
da note, para proceder-se á eleição de pre
sideute.

O secretar:o, Ecl. Corrêl.

Imprensa Nacional

Acham-se á venda, na thesouraria desta
Repartição, as seguintes obras:

A.gricultnr— (Gra o ministerio da) •
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	  	 	 VA()

A.ntomoveis cio praç:), - (Tabella
para)

A.i mento do eleitoz-n
RepubHea — (Instrucções p . ra o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro (1-)
1904,

UNDERWOOT3''Teu todos os
maCh nas de

6

melhoramentos introduzidos em
escrever.

E a que se tovna mais barato por não
•carecer de reparos.

Convida-se ás pessoas interessadas a assistir as lemonstrações da praticabilidade deste
apparelho.

Ensina-se a escrever com perfeição, absolutamente gratis, a pessoas classificadas.

GUINTE & C.
CMIXT9113EiL.A.X.:-, 1067 F 162)Zio



Vapores a sahir

Linha do Norte, sahirá no di 6 do corrente, ás 10 horas da mania, para
os portos do Norte, até Mandos.MANA-OS

PARA
 ) Linha do Norte (serviço de luxo). Sahirá no dia 12 do corrente, ás 10

da manlili, para o> portos do Norte, até Manos. 	 - •	 -

asteal.lasSahirá no dia 7 do corrente, á 1 hora da tarde, para
SIRIO 

LBinehnaosdo Rio 
Aires,da Plome.

SATURNO 
Linha do Rio da Prata. Sahirá, no dia à db corrente, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas.

:7" 1,~9~1-~gumu-A,,,„ •

1uái4 ta-feira 2
	 ARIO OFFIAL

	 Agosto — 1 91 1	 oru:a

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYM A

LOTERIAS

DA

UM mama ale M1111-, 
Alfandegas — Rolatorio aprdentado

ao MinistoriD da Fazenda sobro ajlsealização
(las) por Leopoldo L. de Alencar 	 1$000

AccãoPen:a1—(Amplia a)—Lei
0 .28 do outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
"de novembro de 1899 	 	 $300

Agua
(Regulamento para o consumo de)'— De-
, ereto n.. 5.141, de 27 de fevereiro do

1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n.3.056,
de 21 de outubro de 1898 	 	 1000

Astronomie (Trade) por Liais 	  5$000

teaixa de .A.mertização —(Regn-
lamento da) — Decreto n. 6.711, de 7 de
P'vombro de 1907 	  1$000

Carros — (Tainhas para) 	  $200

Contrabando e o seu proces-
so, por A. P. de Araujo Corrêb. 4003

•Consolidação das :Leis
'Justiça Federal 	  5000

Consolidação das 1.Jeis sobro
tkrganização municipal do

;klistric •to Federal 	  $500

Co Fre de Orphãos — (Regulamento— do) — Decreto n. 2.475, de 13 de março de

' I
 107 	 	 1$000

Cá,sa. de Detenção — (Regulamento
dã)L-Decreto n. 6.803, de 27 de fevereiro
de 1908 	 	 $500-.n::,4samento Civil — (Lei do) — Re-
caPitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  2$000

Ctollectoria,s F'ederaes— (lustro-
• cções para as) — Decreto n. 4.059, de 23

de junho do 1901 	 •	 5$000

Capitanias dos portos--(Reguh-
incuto das) — Decreto n. 6.617, de 2) de*agosto de 1907 	 	 1000
o1onia Corre ecional de Dois
itios — ( Regulamento da ) — Decreto
n. 6.994, do 19 de julho de 1908. 	 1$000

5:1pdigo Criminal — (Ante projecto
da nova edição °Richt,' de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 3$0001

Codigo do Processo Civil e,
•
• 
bommeroial do Distrito

. Federal (1) 	  4$060_-

Codi,tro do Processo Criminal
do Districto Federal (M):
Um vol. brochado..., 	 	 3$000
Um vol. cartonado. 	  4$000

Consolidre,eão das disposições
leg-ues e decisões sobre o
serviço de cobrança e fisca-
lização dos importos-s do con-
sumo e de tra,nsporte(M). 3$000

Codig-,,..o Civil :

Parecer do Senador Ru y B a rb os a
(M) 	  6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa s)bre as
• defc):as da reacção do projecto do Co-

digo Civil, da Cain tra dos Deputados
(111) 	 	 7$000

Trab illios da Commiss ?io Especial do Se-
nado (volume •3°) (1/)... . 	 	 2$000

gEdo 1845 	 •	 2.',300
I jgde 1816 	 	 •2z5600

d) 18-17 	 	 2$600
de 1848 	 . 	 	 1$800
de 1849 	  3400
de 1850 	 	 ''100
d; 1852-2 volumes 	  5$200
de 1853-2 volumes 	  4$,100
de 1851 	 	 5$100
de 1855 	  6600
de 1856— 	  5$300
do 1857-2 volumes 	 •	 R5$500
de 1858-2 volumes 	  16600
de 1859-2 volume>	   5,510
de 1860-2 volumes 	  10ã500
de 1861-2 volumes	   5$000
de 1862, 2 volumes 	  5$5 ,0
de 1863, 2 volumes 	 	 • _••	 $5 * i;l0
de 1864, 2 volumes 	 . ... •	 5$500
de 1864, additarnento 	 ,.	 $500
de 1865, 2 volumes 	  7$ ;00
de 1866, 2 volames 	 	 7$•300

1837, 2 volumes 	 	 6$000
de 1838, 2 volumes 	  6$000
de 1870 	 	 7,5500

Esboço Bi ogra,phico de Abra-
hão Liincoln, traluceão do capi-
tão de fragata Orezimbo Moniz Bar-
reto 	 , 	 	 $500

Escriptura,ção Mercantil, por
Baptista Sobrinho 	 	 3$000

Estatutos da Escola Polyte-
chnica 	  $500

Estatistica da Expor-tação
para o exterior e do córnincrcio intér-
estadu cl (Regula o serviço da)—Decreto
n.. 7. .478, de 29 de julho do 1909 - $500

CAPIM FERIR
Companhia de Loterias Nacionan

do Brazil

Extracções pu licas, sob a
calização do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
219 — 24

30:000$000

Por 4400

Sabbado, 5 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDS

• 231 —

50:000$000Por 4$000

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA. LOTERIA

2 28 — ia

200:0004000
POR 8000 EM DECIMOS

1n11.n311

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais 500
róis para o porte do Correio e dirigidos
abs 'agentes geraes NAZARETH dc C.
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.)

ndereço teiegraphico, Lusvel..
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BANCO DA 11191INCIA DO RIO GRANDE 110 ti
FUNDADO EM 1858

Capital	 • *4804 411404•0 aaaSbeoer.
	 o.o o o:o o oSo o o

Capital realizado o • •	 41616 60.0•1n G e
	 5 . O O 0 : 0 O 0$0 O 0

Fundo de reservq„..,,,.,,, 	 5.02 6:8 9(49 6 0

Matriz : PORTO ALEGRE- -
rILIALES Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramonto, Ca-

choeira, Uruguayana, Alegrete

:EL C2) MM A. 1%1- M 1E1 CD
RUA DA ALFAiNDEGA N. 21

AGENCIAS EM
nage, D. Pedrito, S. Gabriel, .Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo

Fundo, Rosario, Cácequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e eurogas

• SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA - Dresdner Bank, Deutsche Bank PORTUGAL- Credit . Franco-Portugais e J. M. Fel/
e Commerz & Disconto Bank.	 . .	 nandes Guimarães & Comp.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank. ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

FRANÇA - Crédit Lyonnais e Comptoir National • ARGENTINA - Banco de la Nacion, The British

d'Escompte.	 Bank of South Ainerica. e ,Supervielle & Comp.

HESPANHA - Crédit Lyonnais.

_JTALIA - Credito Italiano.

URUGUAY - Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank .of South America e Supervielle
(Sk -Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇAO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulas; COM4 -
PRA CAMB1A.ES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interioi,
e exterior, etc., etc.

Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimerro, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguinte4
taxas :

A' disposição	 • • • O • • ••	
..a ;:. .2... .,...4
• • • • • • • • •--.

Condições de caderneta. .- . • ...	• .1- .• . , t
A prazo fixo. ..

2 0/0 annual
5 0/ annual
convencionalno, --

1"	 1, 2.,


